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ORDEM E PROGRESSO

EXPEDIENTE
Particulares e offidaes;
Assignatnras

111910	 ..** ..................... )1",
Semestre r , •	 - . 	 - . 	

Para funcoionarios publicos;
Anuo . 	 ft
Semestre 	 . •
Numero do dia 	
Numero atrasado 	
* mais 100 reis por exercido decorrido.

As assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou annos integram,. terminando
sempre a 30 de Junho ou 31 do dezembro, sem direito a remessa
de numeres atrasados.

Os assignantes particulares e °Motins, bem como os tua-
ccionarios pablicos, devem apresentar ou communicar o pe-
dido de renovagio das assignaturaa anntLalmente, até 10 citas
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em MIM.

As assignaturas não pagas ou cujas consignação não fo-.
rem oommunicadas dentro dos primeiros 15 .dias do novo pe.
dedo, serão °anediadas • precedida a oebrança do respectivo
preeo.	 •

As aesignaturaz para funoeionartos publioos, (rue descole
tem em tolha de pagamento, devem ser *anualmente ~ter)
teias pelas respectivas repartiçaes pagadoras.

Qe conhecimentos das assignaturaa tomadas por inter-
niedio das collectorlas federaes, mesas de rendas e alfandegas
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,

interferancla das delegacias fiscaes.
Os preços fixados para or funcionarias publicas são ex-

tensivos aos estadnaes e municipais, desde que, provada a qua-
lidade, façam o pagamento adeantamenta.
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ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO
• DECRETO N. 24.454 — na 25 na stimlo na 1934

Abre ao Hinisterio da Educação e &rude Publica o crédito de
60 :000$000. para auxiliar a installação e custeio da Insti-
tuto Luso-Brasileiro dc Atta Cultura.

Na publicação feita no Didri0 Officiai de ii de julho cor-
rente, attenda-se a seguinte rectificação, de accórdo com o
original:

Onde se lé: "Decreto n. 24.431", leia-se-c "Decreto nu-
mero 24.458".

DECRETO N. 24.633 — DE 10 De Juram na 1934
(Publicado no Diario Official de 12 de Julho e republicado no

Diario Oficiai ne 23 de julho de 1934)
Adopta algumas modificações no regida mento da Escola Naval

Art. 30, § f, alinea c:
Onde se lé:
"Geometria analitica e calculo infenitessimer

"Geometria analítica e caTculo infinitesimal".
Art. 4* — 70 Departamento de Ensino Complementar,:
Onde se lé:
"6 professores isatedraticos para t3 ensino das disciplinas%

das alineas a, b, c, 4, e e h, do 4 6", do art. a°."

Tnterior Exterior
605000	 96$000
30$000	 48$000

.. NNit.94 - 488000	 usàoo
246000	 396000

$300
$400
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Leia-se:
"6 professores catedraticos para O ensino das disciplinas

das alineas a, b, c, d e e, do § 6° do art. 8° e 1 do § 6° do
art. 3° deste decreto.

Art. 21. alínea e, 3' linha.
Onde se lê:
...pelo qual se matricularem..."

Lefa-se:
"...pelo qual se matricularam..."

DECRETO N. 21.649 — DE 10 DE JULHO DE 1934

Autoniza, sem privilegio, Fabio Pinto Coelho a contrcietar 44
pesquisa de ouro nos terrenos denominados, "Diogo de

,.g Oliveira" e "Pitanguy", pertencentes aos herdeiros de
Joaquim Pinto Coelho e Custodio Pinto Coelho, e situados
no municipio de Rio Piracicaba, Estado de Minas Geraes
— podendo tombem adquirir os referidos terrenos e orga-
nizar sociedade para os mesmos fins.

O Chefe do Governo Provisorio da .Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das attribuiçoes que lhe são confe-
ridas pelo art. 1° do decrete n.19.398, de li de novembro
de. 1930, e tendo em vista o art. 1° do decreto n. 20.799,,
de 16 de dezembro de 1931, e os termos do decreto n. 23 936,
de 27 de fevereiro de 1934, decreta:

Art. 1.° Fica autorizado, sem privilegio, rabio Pinto
Coelho a contraetar a pesquisa de ouro nos terrenos deno-
minados "Diogo de Oliveira" e "Pátanguy" pertencentes aos
herdeiros de Joaquim Pinto Coelho o Cust;xlie Pinto Coelho.,
e situados no. arrunicipio de 'Rio Piracicaba, Estado de Minas'
Geraes, podendo adquirir os referidos terrenos e amenizar
sociedade para os mesmos fins — mediante as seguintes con-
dições:

— O prazo para a celebração dos contractos de pesquisa
* de seis (6) mezes, contados da data deste decreto, devendo
o conoessionario apresentar ao Ministerio da Agricultura,
dentro de trinta (30) dias, contados da data da terminação
daquelle prazo; para serem submetttdos a exame e approva-
coo, certidão dos referidos contractos e um mappa, em tela
• cópia, dos terrenos contraetados, com a indicação dos afio-.
rainentas de rninerio existentes e todos os detalhes necessa-
rios a uma perfeita identificação dos mencionados terrenos
tnolueive uma relação das áreas expressas em hectares;

II — O prazo para a aquisição dos terrenos a que se
refere o presente decreto de autorização d de um (1) annu,
contado da data deste decreto; devendo o oonoessienario apres
sentar ao Ministerio Agricultura, dentro de trinta (30)
dias, contados da data da terminação daquelle prazo, traslado
ou certidões de tescriptura publica .de compra e venda dos
citados terrenos, lavrados em cartorio publico, com a firma
do tabellião devidamente reconhecida por tabellião da Capita!
Federal;

JJ — O prazo para a organização de sociedade é de um
(1) armo, contado da data deste decreto, devendo ser pre-
viamente submettidas approvação do Ministerio da Agri-
cultúrá as respectivas bases: salde, fina, capital eocial e pre-
visões fixadoras desse capital, reservados, no minimo, 	 %
ao capital brasileiro;

IV — A sociedade que ¡fôr organizada não poderá ser
inseripta no registro publico senão depois de preenchidas'
as formalidades contidae no item III deste artigo.

Art. 2.° O ooncessionatio 'deverá apresentar ao Ministerie
da Agricultura, dentro do prazo de tres (3) meies, contados
da data do apprèvação (dos documentos exigidos no item I
do art. 1°, um plano de pesquisa dos raineraos de oure exis-
tentes nos terrenos a que se refere o presente decreto
autorização, para ser submettido a exame e approvação.

I — Os trabalhos de pesquisa poderão ser realizados
sainente depois dna approvação do plano st que se refere este
artigo;

TI — Sdmente depois de obtida do Minieterio da Agri-
cultura a certidão de que os minorias existentes nos terrenos,
a que se refere o presente decreto de autorização, estão satis-
faetoriamente pesquisados e quo foi revelada a existeneia,
de jazida, certidão esta que poderá ser dada sónientas depois
do exame e approvação do relatorio circumetanciado de pes-
quisas. que o conceesionario deverá' apresentar ao Ministerio
da Agricultura, dentro do prazo que lhe fôr fixado, quando
da apprcsvaçâo do plano de pesquisa a que se refere este
artigo — é que poderá ser requerida autorizersão para a
lavra;

III — O Governo. Federal fiscalizará os trabalhos de Pes-,.;
guisa, podendo intervir, si o julgar necessario, Para orientai'
melhor a marcha dos trabalhos;

IV — De todo o minerio extrahisio nos trabalhos de pes-
quisa, o concessionario poderá utilizar-se apenas de cinco (5)
toneladas para os fins de analyÉes, estudos de tratamento,
metalurgico e outros que se fizerem necessarios;

V — O concessionario deverá permittir e facilitar a visita'
de funccianarios do Mánieterio da Agricultura. devidamente
autorizados, aos terrenos contractados, aos quais deverá prestar'
todas as informações que lhe forem solicitadas sobre os tra--
tralhos de pesquisa.

Paragrapho urdes). À inobservancia de qualquer das obri-
gações constantes do presente decreto de autorização impor-
tará na caducidade do mesmo.

Art. 3.° Revogam-se ás disposições 'ern contrario.
_Rio de Janeiro, 10 de julho de 1934, 1,13° da Indepen.

dencia e 46° da Republica.
GETTULIO VARGAS.

Juarez do Nascimento Fernandes Tavora.
(C—d .974-24-7434-766500):

DECRETO N. 24.735 — DE 14 DE JULHO DE 1934

Approva, sem augmento de despesa, o novo reguldmento do
Museu Historico Nacional

(Diario Official do dia 14 de julho corrente. Supplemente
n. 162).
Regulamento a que se refere o deereto n. 24.735, desta data

MUSEU HISTORICO NACIONAL. SUA ORGANIZAÇÃO

Art. 1.° O , Museu Ilistorico Nacional, dependente do Mi-
nisterio da Educação e Saude Publica, terá por , fim:

a) recolher, classificar e expôr ao publico objectos da
impartancia historica e Valor artiático, principalmente os re-
lativos ao Brasil;

b) concorrer por meio de cursos, conferencias, comemo-
rações e publicaffies para o conhecimento da historia patria
e o culto das nossas tradições;

c) exercer a inspecção dos Monumentos Nacionaes e do
commercio de objectes artisticos historicos.
• Paragrapho unico. Para oe fins da inspecção, organizara
um catalogo dos edificios de assignalado valor e' interesse ar- -
tistico-historico existentes no paiz, propondo ao Governo Fe-
deral os que se devam declarar em decreto Monumentos Na-
cionaes; entrará em entendimento com os governos dos Es-
tados, no sentido de se uniformizar a legislação sobre a pro-
tecção e conservação dos Monumentos Nacionaes, guarda e
fiscalização dos objectos historioo-artisticos, de maneira a ca-
ber aos Estados os encargos desse serviço nos respectivos ter-
ritorios.

Art. 2.° Em duas secções se dividirá o Museu, a primeira -
das quaes formada de objectos historicos em geral e a segunda -
de moedas, medalhas, sellos. e peças similares.

§ i.° Serão conservados na Secretaria, -constituindo um •
archivo especial, os documentos que acompanharem os obje-
ctas adquiridos e comprovarem a sua autenticidade ou lhes
disserem respeito.

§ 2.° Serão annexadas á 1' Secção uma bibliotheca cape-
eial de historia universal, particularmente do Brasil, e de ar-
cheologia e história da arte ! e á 2', uma laibliotheca especial
de numismatica, sigilographia o philatelia.

Art. 3.° Estarão a cargo da 'Secretaria o expediente e a
economia do Museu, o archivo, a superintendencia da Porta-
ria e os demais serviços que não pertencerem ás secções.

CONSTITUIÇÃO . DO PESSOAL

Art. 4.° O pessoal constará de: .1 director geral, 2 directo-
res de secção, 2 primeiros °Moines. 3 segundos officiaes, 8
terceiros officiaes, 1 dactilographo, I porteiro, 1 ajudante de
porteiro; os guardas o serventes necessarios, na proporei.° mi-
nima de 2, sendo 1 guarda e i servente, para cada sala:

Paragrapho unico. O directoe geral escolherá o secretzt-
- rio entre os officiaes,
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Art. 5.* O director geral, nomeado por decreto, será de
livre escolha do Governo.

Art. 6.11. Os directores de nego e os primeiros e segun- •
dos officiaes serão nomeados por decreto, mediante promoção
dos funccionarios de categoria immediatamente inferior.

•Art. 7.° Os terceiros officiaes serão nomeados dentre os
siumnos diplomados do Curso de Museus, de accõrdo.-com o
decreto n. 21.109, de 7 de março de i932. •

Art..8.° Serão providos os cargos .de 'porteiro e do seu
ajudante por meio de promoção deste e .de um .dos guardas,
respectivamente.

Art. 9.° O dactilographo será nomeado dentre as pessoas
que provarem •ter conhecimento e pratica de dactilographia
a.haver sido approvadas nos exames de portuguez e arithme-;
Uca, prestados em instituto official ou fiscalizado pelo Go-
verno. C . C.Rle preencherem as condições exigidas para o pro-
vimento dos cargos publicos federaes. -

Art. 10. Os guardas serão nomeados mediantepromoção
dos serventes por proposta do director geral. Para nomeação
dos serventes serão requisitos essenciaes e indispensayeis: 18
a 30 annos de idade. attestado de sanidade fornecido 'pelo De-
partamento Nacional de Sande Publica, saber ler e escrever.
comProvar, uni dos seguintes °Meios: carpinteiro, marceneiro,
lustreder, estucador, pedreiro, electricista; e satisfazer as de-
mais condições exigidas a guantes se candidatam a cargos pu-
blicos.

Art. 11. Por merecimento se farão as promoçõee a dire-
ctores de secção e por antiguidade, na razão do um terço das
vagas, e merecimento, na de deus terços, as promoções a pri-
meiros e segundos officiaes e a ajudante do porteiro.

§ 1.° A antiguidade que prevalecerá para as promoções
será a cio effoctivo exercicio no cargo, com exclusão de licen-
ças e faltas.	 • _
. § 2.° Nas promoções por merecimento deverão ter-se em

conta . as habilitações, a assiduidade, o procedimento, a ,cledi-
cação ao trabalho e a importancia dos serviços prestados.

rn .	 .
DEVERES E ATTRMUIÇÕES DOS FUNCCIONARMS

' Art. 12. Compete ao director:
1', distribuir e presidir os trabalhos,-velando pela obser-

' vencia das disposições legaes e regulamentares concernentes
tij Museu e exigindo dos funccionarios o'. cumprimento das.

.suas determinações;
2°, exercer a inspecção doe 'Monumentos •Nacionaes;

' 3°, dar posse aos funcelonaries; 	 . .
• . 4°, escolher o secretario, designar os funocionarios que
devam 'servir na Secretaria e em cada uma dae Secções e
transferil-os, quando neoessario, exceptuados os' chefes de m-
oção, que servirão nas secções indicadas no decreto de sua no-'
meação;

5°, providenciar quanto ás substituições nos casos de im-
pedimento, quando reclamadas pela eonveniencia do serviço;

' 6°, regular a distribuição dos periodos de ferias, sem in-
terrupção dos trabalhos, e organizar o serviço dos domingos
e dias feriados. assim como o que se tiver de realizar fóra do
penedo do expediente °Ninado, de modo que a cada funccio-
nario seja concedido uni dia do descánço ou- sejam compensa-
das as horas de serviço extraordinario, todas as vezes que hou-
ver . trabalhado num daquelles dias ou f6ra desse periodo;

7°, fiscalizar o comparecimento do pessoal.. podendo jus-
tificar até oito faltas em cada rnez e conceder licença até
trinta dias;

80, impei' ao pessoal as penas disciplinares seguintes:
a) aelyertencia;

:b) reprehensão por escripto; '
e) suspensão até quinze dias.
e"

'
 prorogar o expediente ou antecipar o encerramento

deste. bem como fechar temporariamente urna ou mais salas
do exposição, quando qualquer dessas medidas se tornar in-
dispensavel;

10. estabelecer os livros necessarios á escripturação;
1, promover a acquisição por transferencia 'de estabele-

cimento -officine Por compra, por permuta ou por doação, de
objectos de valor historie°, comprehendida.a de moedas, me-
dalhas.' sellos e erpeeies similares, necessarias ás respectivas
colleceees, só effectuande a permuta por exemplar 'em dupli-
cata que puder ser dispe,	.

12, provide p ciar gio o á installaoão, segurança,' inven-
tariação e bOa conserva'íj á dos objectes que constituirém

Museu ou. lhe houverem sido confiados e quanto á ergee;:e-
cão dos catalogos, segundo o Plano de classificação ger)
ptar;.	 .	 .	 .

. 13,ronvir.os directores de secção sobre a autenticidade e
a importancia historica dos Objectes a serem adquirido; é a
oonveniencia da acquieição, ainda mie' a. titulo gratuito, ledes
as vezes que lhe parecer necessario. assim como sobre plano
de classificação a ser adoptado em. cada secção ou altsecete,
que este tiver de soffrer, podendo ouvil-os igualmente ,eohre
qualquer rnateria de serviçe 'do Museu;

14 — Corresponder-se com guaeequer autoridadee, na-
cionaes ou estrangeiras,, e solicitar, •sempre que julgur de
utilidade, o parecer, destas ou de partiçulares, que tiverem
razão para ser consultados e quizerem prestar esclarecimentos
acerca da autenticidade e importancia historica de objectes
a serem adquiridos;

'15 — Conceder autorização para serem copiados objectes
' do Museu, quando -dahi não puder resultar inconveniente
algum;	 . .

16 — Procurar obter infermações a respeite; e provi-
denciar no sentido de ser Organizada para uso do Museu,
uma relação pormenorizada de objectes de valor histerico,
relativos ao Brasil, pertencentes a museus ou outras insti-
tuições ou a particulares, é bem assim de inscriinões de
maior interesse, edificios bistorieos e monumentos existentes
em qaalquer ponto do paiz;

17 — Concorrer para, a approvacão dos programma,s e
organização do horario do Curso de .Museus;

. 18 — Designar,. todos Os annoie os fOnceionailos que
devam servir como professores . das meterias do Curso do

•Museus e,' em caso de necessidade, convidar pesseas estranhas,
de reconhecidb saber;	 ,	 •

19	 Providenciar no sentido do regular funccionamento
do Curso- de Museué é presidir os exames das meterias ahi •
leoioftadas;

20 -e- Organizar .annualmente'o programma e promover
a realização do um curso ou," série de conferencias publicas
sobre historia patria e educação civiea; 	 .

21 — Prornover'a realizitção de outros cursos, conferen-
cias e commemorações. perrnittir o use da sala ,de confe-
rencias e fixar o respectivo aluguel;	 •

22 ,— Autorizar despesas nos limites do ' orçamento e I
ordenar; sempre caie .entender necessaria, a' prestação das
contas do secretario, fazendo recolher ao Thesouro . as quantias
recebidas;	 .

23 — Acdeitar, si na oocaSião o Museu dispuzer de espaço
suffioiente, Para expór ou ~ente para guardar, objectas -
de reconhecida. imp-ortancia histories, pertencentes a . insti-
tuições ou a particulares, os 'gumes restituirá logo que forem
reclamados ou não convier que continuem a seu cargo;

24 — Procedere sempre que lhe p'arecer conveniente, a
uma. verificação geral ou parcial" nas coleções, e.cistentes
Museu e ás investigações .que porventura Se ,deverem Seguir,
fazendo notar o resultado em livro especial:,

25 — Fazer sahir as pessões que' se portarem .Inconve-
nientemente, • .prehibir-lhes à entrada . e, , sendo necnssario,
solicitar •contra citas a acção da autoridade competente;

R6 --- Dirigir. •os-"AnnaeS ' do Museu Historie° Nacional"
e quaesquer outras publicações do Museu,. estabelecendo os
preços de venda e as condições de, permuta e de distribuição
gratuita;.	 •

27 — Expedir inetrucções para a Ma exetsuç,ão dos ser-
viços de que forem incumbidos os funccionarios e autorizer
quaesquer medidas comprehendidas .nas etribuições destes:

28 — Designar, todos os annos, o diretor de secção que
o deva substituir nos -casos dá impedimento; 	 e	 '

29 -- Dar conhecimento ao ministro dos factos do maior .
importancia ou gravidade que occorrerem no Museu e, no
começo do anno, apresentar-lhe um relatorio dos trabalhos'

•realizados	 ' ,
, Art. 13. Compete-aos directores de seco:

I°, distribuir e fiscalizar -os serviços das secções e ah!.
manter a ceiem e a disciplina;,	 „ .	 .

2*, auxiliar o director, tacilitando-the a aooão, e pro-
pondo-lhe as providências quê' julgarem uteis ao Museu;

.3°. encerrar o ponto dos'fainOonerios. mie lhes estiverem •
subordinados ;

.4°, fazer inventariar as acquisições, trazendo em dia
os livros a esse fim destinados e restituir ao 'secretario as
guias de remessa, depois de aseignar o reelbo correspondente;

•
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, 59,- fazer- assignalar a propriedade do Museu nos objectos
de suas collecções e numeral-os do modo que melhor se adaptar.
á natureza daquelles e nos casos em que nenhum .dano lhes
possa dahi resultar;	 -
, 6°, ter em bôas condições de segurança, ordem. e:con-

servação os objectos que constituirem as collecções,, assim
como o mobiliario existente nas secções;

7", catalogar e fazer catalogar taes objectos, procurando
trazer os catalogos em dia e enriquecel-os de notas eluci-
dativas;

8°; permitir que sejam photographados os objectos em
exposição e os documentos não considerados como reservados,
quando não: houver • inconveniente, tomadas as devidas pre-
cata.ões, e autorizar a retirada das copias feitas por qualquer
processo;

9°,• proporcionar aos visitantes os esclarecimentos que
o Museu houver colhido à respeito dos objectos em exposição
e lhes forem solicitados;

- • 10, dar parecer, quando consultados pelo director, sobre
questões que inleressarem ao Museu;

11, encarregar-se, salvo escusa justificada, do ensino das
rnater.ias do Curso de Museus, organizar os programmas e
fazer parte das commissões julgadoras dos exames; .

ter a seu cargo o archivo e a bibliotheca de cada
secção;

.. 13, organizar e remetter . ao director, nos primeiros 'dias
do,. mez, a estatistica de todo o movimento das secções e.
trimestralmente, o resumo dos trabalhos, com indicação da
parte que nelles houver tomado cada uru dos funecionarios;

14, substituir o director nos seus impedimentos, substi-
tuição que caberá eis primeiro legar ao que houver sido
para ella designado e na ausencia deste ao outro director
da secção.

Art. 14. Cabe ao secretario:
1°,\ dirigir os trabalhos a cargo da Secretaria e ahi manter

. a ordem e a disciplina;	 •
2°, auxiliar o director no ,clesempenho das suas funcções

e. na execução das suas determinações,- e propôr-lhe as me-
didas que, o serviço da secretaria reclamar;

3° encerrar o ponto dos funccionarios que lhe estiverem
Subordinados;

4°, enviar ás secf,ões, acompanhados de guia, os objectos
adquiridos pal'a as respectivas collecções;

5°, encarregar-se da escripturação e da correspondencia,
trazendo em dia e em ordem os papeis da secretaria;

60, assignar •certidões e autenticar cópias;
7°, organizar as folhas de pagamento do pessoal e pro-

cessar as contas, tendo aos seus cuidados todo o serviço de
contabilidade;,

8°, funccionar como secretario das commissões exami-
nadoras das materias do Curso de Museus;

• 9°, ter a seu cargo o deposito e distribuição das publi-
cações . do Museu e o recebimento de quaesquer quantias,
prestando as contas ou fazendo recolhimento ao Thesouro,
conforme a legislação em vigor;

10, superintender o servi o da portaria, dando directa-
mente suas ordens ao porteiro;

11, encarregar-se do ensino de qualquer materia do curso
a juizo do director geral.

Art. 15. Cabe aos primeiros officiaes:
1°, auxiliar , osdkentores de secção e substituil-os;
2°, occupar-se, auxiliados. pelos segundos e terceiros offi-

ciais, com a bOa disposição e installação dos objectos e com
a. respectiva inventariação,. e classificação, esforçando-se por
'obter informações mie tornem, mais interessantes os' cata-
logos;

3°, encarregar-se. salve •escusa justificada, do' ensino das
materias do Curso, que devem ser leccionadas no Museu, no
caso de haver sido dispensado desse encargo o director de
secção;

4°, acompanhar es trabalhos em andamento para a res-
peito informar os directores de secção.	 •

Art. 16. Aos segundos officiaes cabe:
1° auxiliar os primeiros officiaes e substituil-os;
2° attender ao serviço da visita e consulta publica;

• 3°, encarregar-se- do ensino de qualquer meteria do
Curso de Museus a juizo do director - geral e auxiliar
serviços de inspecção - de Monumentos Nacionaes.

, Art. 17. Cabe aos terceiros officiaes:
1°, encarregar-se dos trabalhos de escripta ou outros

para que tiverem sido designados;

2°,' prestar -Serviços T na• biblietheca o no archivo de qual-
quer das 'secçõess ; que s tielles- necessitar,' auxiliando os defluir
officiaes • na collocação e-conservação dos livros e documentos?
na organização das catalog'os e na consulta publica; -

30, substituir-ossegundos --Officiaes.	 -
Art. 18. Compete ao d'actilographo :executar 'os trabalhõS

concernentes"- ab setz^mistér, 'conforme lhe fór determinado
pelo chefe de serviço ao qual se achar subordinado.	 ".'

• Art. 19. Incumbe ao porteiro:
1 0, • receber as ordens do secretario' relativamente:• : ao

serviço da portaria e distribuição do trabalho do pessoal ao.;
balterno;

2° fiscalizar o Comparecimento dos, guardas' e 'serverti-
tes, e :tornar-lbes• o ponto; . • • • .: •	 .

3°, Cuidar dá segurança, conserVaçãO• eResei0 de edifi-
cio e do • mobiliario;•	 •	 •	 ". 

.
-
....... .

• •
• 4°, abrir o edificio e. verificar, findo o expediente,

nenhuma pessôa ficou oculta e , foram fechadas tôda.,,,
portas e janellas;

.-	 5°, exercer a policia na .portaria. nãO, se affastando-.do
seu posto, durante as horas do expediente, sem ahi• deixar
O. seu . ajudante ou, na falta . deste, um -dos guardas;	 •

6°, receber chapéos; bengalas, .guarda-chuvas, capas •- e
quaesquer outros objectos „que .os . , visitantes . e consultantes

derem ; . ser admittidos nas salas de exposição ou de consulta
trouxerem e que, conforme -determinar o director, : não -pu-

o reátiuil-os na.-occasião da .sahida: .. , • •• , •
7", enviar ás salas de consulta os .livros ...e outros :obja-

Os deixados no vestiaria, quandb fôrens ,.requisitados pelo

	

unceionario que•.attentler • ao serviço:. 	 •- • •,• ••••	 :
8°, não permittir que ,,salam livros ou -quaesquer •obje-

dos sem a apresentação de guia assignada pelo director da
secção a que, houverem sido - . enviados ou -pelo secretario, ve-
rificando sempre si conferem com -a guia;	 •

• 9°, guardar : na portaria todo o material que. "tronxerein
•os photographos • e • copista!, • enviando-os aos • directores -de
secção ou ao . secretario,- Mediante requisição; 	 - • -•	 •

100. dar execução ás ordens do secretario em judo) quan' to
entender com o serviço interno •.e,, externo:

.Art. .20. -Ao -ajudante do .porteiro incumbe auxiliar: o
porteiro em todos os seis 'deveres a attribUições e.,..
tui-lo.

.	 Art. 21. Incumba aos guardas:	 .„
1°, exercer a maior vigilancia e fiscsalizacão nas saias

de exposição e nos postos que- lhes feirem "designados; '
2° não deixar -o serviço senão: momentaneamente e de-

ventes;
estio virem occupar seu tlogar outros • guardas ou •-ser-

	

,	 .	 .
- 3°, não permittir: que das secções saiam livros ou-ou-

tros objectos sem a apresentação, de guia assignada pelos res-
pectivos directores;'	 • .	 .	 .

4°, prestar- auxilio • ao porteiro, assim como ao seu aju-
dante,: a quem substituirão; •

5°, tratar da limpeza dos moveis e objectos as Palas;
6°, exercer os offictOs . que tiverem, : em, beneficio .do

Museu;
7°, executar serviços internos ou éxternos,-, a juizo do

director geral. 	 , -
Art. 22. Aos serventes .incumbe:	 •

-•	 1°, tratar do asseio do • edificio 43 conservação . dos mo-
veis, livros e outros objectos existentes. no .Museu; 	 .;.

2°. executar . outros serviços, internos ou ,externos que
. lhes fôrem distribuidos; 	 „	 . ...

30, auxiliar ,os guardas e substitui-los; .	 -
4°, exercer os officios que tiverem, cru benefiCi 	

.

o do
Museu.

.JV
ExprimnrrrEE ORDEM D03 Tivoutaros

•Art. 23. SÓ notedias uteis .. e• das II ás 17 horas haverá
expediente na Secretaria e nas salas de trabalho das se-
cções.

Art. 24. Pára o porteiro); seu ajudante, guardas e ser-
ventes, o serviço ordinario começará ás 10 horas e termi-
nará ás 17.

Art. 25. OS -fiincelonarlos de uma" secção alto se deve.
- rão dirigir- á outra-ou 4 secretaria, a raio ser em objecto de
, serviço, o que se entenderá igualmente com os : da secrelaria

me	 relação ás serdes:	 . • • •
• Art. .20. 'Não será perinittio . 	 -"-N-neeiorifirrosfazer
commercio ou collecção .de obJeoc..? -:un-.T iatureza dos
co nstituem o MuSeu. -	 5 ",

	
•
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Art. 27. Serão considerados corno •não.. tendo compare.
eido os funecionariee que estiverem servindo como profes-
sam, dó Curso de Museus e, tendo :assignado o poutre.falta-
rem: ás . aulas ou aos exames, sem, permissão do director.

• Art. 28.. E' prohibido fumar nas 'salas abertas ao pu-
11ice e' nas de„trabalho e de deposito..,

•Art. :20.' Os.guardas e eerventes deverão: apresentar-se
uniformizados quando, em serviço oStensivo na portaria ou
na salas'ele exposição, de consulta e de' conferencias.

"Art. 30'. , Os 'objectos' que constituírem as collecções.
serão e installacies de modo' a apresentar conveniente aspecto,
sem prejuizo, das condicções 'de perfeita segurança, devendo
as sua conservação e' preeervação, bem como ae do mobiliario,
merecer constantes cuidados de todo o pessoal.

Art..31. Os trabalhos de restauração só se farão quando
julgados indispensaveis o não prejudicarem o caracter bis-
terieo (M artistico dos objectes e poderão, mediante ajuste,

• der confiados 'a pessões habilitadas, que . os. executarão sob
•aevigilalicia d0 director da secçiio.

A rt. 32. Em cada uma das secções ,haverá para es
objectes que formarem as respectivas collecções um inven--
ledo , geral ,ou , registro de entrada por ordem chronologica,
um• inventario por salas e mostradores ou 'armarias e um
catalogo systematico acompanhado dc indice alphabetic,o, in-
.Ventariados em floreá differentes e catalogados separada-
Mente os documentos e as obras impressas.

,	 Art. 33. A .inventariação A a 'catalogação deverão estar
em . dia e abranger todo o acervo das secções, sendo enrique-

	

cicies	 catalogos de notas e informações tão desenvolvidas
quanto fôr necessario.

Art. 34: Não serão expostos os objectes que ainda não
estiverem devidamente 'inventariados e catalogados.

e	 'Ari. : 35. O.s objectes em exposição deverão estar arem-
,panhádos de rotules mie indiquem qual a sua significação
e qeaes os seus numeros de ordem.
' Art. 36. Serão conservados á • parte na f Serg0 os

objectos historicos que não disserem respeito ao Brasil. e
forem transferidos de estabelecimentos officiaes ou vierem

'..tole an Museu por doação ou legado e na 2' Secção as moe-
medat!thas. senos e. especies. sirmileres que forem refe-

rentes .a paizes estrangeiros . e procederem daquelles estabe-
...lecimehtos ou se adquirirem de outro modo.

Arte 37. Não poderão ser cedidos por . eurprestime . os
ubjectos historices, comprehendida,s as *moedas, medalhas,

assim como os documentos e obras impressas, em hy-
pdthese alguma..

' . Art. 38. Nos "Animes do Museu Histories) Nacional" se-
.• rão 'tumidas catalogas, monographias historiem, prelecções e
.00nfeetneias effectuaelas par iniciativa .do Museu e trabalhos
.esorifAus por funecionarios, ou por estranhos a . respeito de
..objeltde pertencentes ás secções ou a 'respeito de outros da

, mesfea natureza que mereceremn ser •estudados.
'/Art. ele, O Museu publicará um guia resumido para uso

desvisilantes organizado segundo o plano. qua for adeptado
'no catalogos, com a descripção dos objectos mais interessan-
te e coro esclaree-imentoe hietorices a . respeito, do qual se

"rakão. . novas edições ao passo que se forem tornando neces-
Se In&

40. Publicações especiaes de- caracter historie° ou
o vieo o reproduções de quadros ou de outros abjectos po-
' rão . fazar-se para distribuição Por eiocasião de solemnida-
1 commémorativas ou exposições espeeiaes. .
a, Arte 41. O Museu estabeleeerá relações com- instituições
xrnesmo gemere, nacionaes 'ou eetra.ngetrae, ás quaes on-
era as suas publioaeões, bem cremo a bibliothecas e archi-

	

!e .	• •
,Art. 42. Da estatistica, que do movimento de cada uma

:secções será organizada mensalmente; deverão constar o
enero de pessoas e o de corporações que a botiverem

ode c,onsulentes e o de consultas reálizaclase'o de copias
e(endentes de autorização e reproduções photographicas le-
eras a,effeito, assim como . o numero de aquisiçies registra-
s, *alem de outros dados que offerecereen interesse.

,VISITA, CoNSIII/TA E COPIAS

' Art. 43.- As: salas de exposição serão franqueadas todos
dias, das .12 ás 17 horas, sem exclusão dos feriados e dos

ineingos, ás pessoas que se apree.onearem • decentemente, não
admittidas -as de menos. de 10 annos de' idade, que não

erem acompanhadas de visitantes aehritos.

.Art. 44. A consulta das obras impressas que constltui.e
rem a bibliotheca especial de *cada secção e dos elocumen•tos
que formarem o archivo e, a juizo do director, não forem do
caracter reservado, será permittide nos dias uteis, das 12 ás
18 horas.

Art. 45. Os funecionaries que forem designados pata
attender ao -serviço de visita e ao de consulta, deverão tra-
tar os visitantes e os eonsultantes com urbanidade e prestas-
lhes esclarecimentos, quando solicitados, a respeito dos ob...
jectos em . exposição, exercendo toda a vigilancia, procurando
manter a ordem e o respeito, não permittindo conversação
em voz alta, e podendo, na ausencia do director ou de quem
o represente, convidar a sahír aquelksts que, a.pezar de ad-
vertidos, forem desrespeitosos mi de qualquer modo se por-
tarem inconvenientemente.

Art. 46. Os objectes que por sua natureza devam ficar
sob a guarda- immediata do director do secção s ó poderão
ser examinados mediante permisão` deste, SOM a qual não
deverão ser retirados dos seus legares os objectes em' expo-
sição.

Art. -17. As moedas, medalhas, selins e peças similares,
estejam ou não em exposição, só poderão sahir dos seus lo.
geres para o exame dos visitantes ou consultantes, quando pre-
sente o director da. senão ou o seu substituto, e não se mos-
trarão a mais de duas pessoas ao mesmo tempo.

Art. 48. A comparação de objectes estranhos com os do
Museu só se poderá effetuar mediante autorização do direi.
ctor da secção, ao qual deverão aquelles ser apresentados ceen
antecedencia.

Art. '19. Os documentos e as obras impressas serão pe-
didos por meio de boletim e dados á consulta na socção
que ' pertencerem.

Art. 50. Aos visitantes e con-sultantee sere, facultado e

uee dos cataloges, com o auxilio, si for reclamado, dos furto.
.cionarios que attenderem ao serviço.

Art. 31. Pelos .damnos que intencionalmente causarem
ao Minei°, mobiliari-o ou otljectoe pertencentes ás colecções
do Museu e Pelo extravio de Laos objectes, serão criminal.
mente resporrsaveic os funocionarios, visitantes e consnItante4

Art. 52. A reproducçã,o photograpliie-a dos objectos do MU-
seu o a copia por outros processos poderão ser autorizadas,
quando taes objectos não correrem o risco de sor damnifi.
cedes e inconveniente de ordem alguma puder resultar, não
sendo retirados dos seus legares senão no caso do absulufá

	

necessidade.	 •
Art. 53. É prohibido aos que photographarent ob iee'res do

Museu Neer uso de substancias chimieas que produzam lett
artificial.

Art. 54. Não dependerá de autorizacão a cop ie das obrai
impressas dadas á consulta. A autenticarão I . p • ritne.evu so-
bre , objectos !historicos e artislcos 011 nevas nlimisnrilicas
serão feitas pelo Museu a 'requerimento (te: rn.r l e .z. por es-
eripto, e remuneradas nos termos da tabele.). annexa.

VI

CURSO DE MUSEUS

Art. 55. 1.1fantetrá o Museu Historie.° um Ourso &Minere,
ao ensino das meterias que interessam aos seus objectise
eulturaes (decreto 21.129. de 7 de março de 193.2).

Art. 56. O Curso core:lerá das disciplinas abaixo dise e t-
minadas. distribuidas por dois ermos lectivos, de acebrdo ccy-.
a seriação seeminte:

1° anno Historia da Civilizarão Brasileira (Perlodo ,
lonial), Nnenismatioa (Parte geral). Historia da Arte Bre-
sitelea Archeologia Brasileira.

20 armo — Historia da Civilização Brasileira (até a actue -
lidado) Numismatica (Parte BrasPeira) e Sigilographia. Te-
chnica de aftteeus, epigrsphia e chronelogia.

Patragrapho IMieD. As -meterias constantes da seriação
anterior eenseituirão as 5 cadeiras •seeniintes:

a) Historia da flivilizaefin Brasileire:
b) TAchrie,ti de Museus. epiernrehia e ehronologia;
e) Numismatioa, e eieilerranhia;
d) lifeterin da Arte Brasileira;
e) Arrheologia Braelleira.
Art. 57. O Curso de Museus funeelonarrá sob a direcoãO

e fiseailizenão do director do Museu Historie° Nacional.
Art. 58. Os professores do Curso de Museus serão dos!.

enerlos por portaria do director geral dentre os funecionerkeii
.siss mesma renarticão.
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Parara.pho unioo. Ao termo de dois airnos de ensino
eltfeotivo da materia a seu cargo, poderá o professor do ,Gurse
de Museus, por proposta do direetor geral e portaria do mi-
nistro, ser effeetivado como "professor do Museu Historie()
Nacional".

Art. 59. Os. programmas de cada cadeira serão organi-
zados biennalmente pelos respectivos professores e submetti-
dos á approvação do directer geral que, de accórdo com elles,
estabeleeerá o horario das aulas, no rninimo de uma aula na
semana para Cada disciplina.

Art. 60. A matricula no Curso de Museu será effetuada
durante todo o unez de março, mediante pagamento de ma-
tricula e • frequencia, devendo os candidatos á inscripção no
primeiro atino apresentar -os seguintes documentos:

a) certificado de approvação nos exames da 5" serie do
curso secundario prestados em estabelecimento official ou
equiparado, ou diploma qe formatura de qualquer escola su-
perior, escola normal ou instituto de educação. instituto fé-
chnião, faculdade de letras, etc.;

b) attestado de identidade;
c) attestado de idoneidade moral;
-Paragrapho unico. Para inscripcão no 2" anuo do cursu,

além dó recibo 'do pagamento da taxa de matricula e fre-
quencia, será exigido certificado de habilitação dos exames
do 1 0 mino:

Art.. 61. O anno lectivo terá inicio a 5 de abril e kr-
minará a 30 de novembro e, durante esse periudo, haverá
pelo menos tres provas pareiaes, escriptas, de cada materia.

Art. - 62. Encerrado o armo lectivo, só serão admittidos
.a exame os aiumnos que houverem conmarecido a dois ter-
ços das-auLas realizadas em cada cadeira. -

Paragrapho unico. Os exames de que trata este artigo
serão prestados perante uma banca examinadora constituida
pelos professores do curso, sob a presideneia do director ge-
ral. Observar-se-á, no julgamento das provas, que serão es-
criptas, oraes e, quanto possivel, praticas, u processo seguido
nos estabelecimentos superiores de ensino. •

Art. 63. Será facultada matricula, relevadas as oxigen-
cias do art. 60 e dispensadas as demais taxas preNistas por
este regulamento, a funccionarios de museus ou repartições
eiznilares federaes ou estaduaes, que desejarem fazer o curso

titulo de aperfeiçoamento, bem assim aos guardas do Mu-
seu Historieo.Nacional que a elle se candidatarem. •

Art. 64. Ao alumno que concluir o curso de Museus
será conferido una oertifioado de habilitação, que será ossi-
gnado pelo director geral e pelo secretario do Museu Elisio-
rico Naoional, e no qual será mencionada a média filial, me-
diante exame de todas as cadeiras do referido curso.

Art. 65. Aos possuidores dos certificados do Curso de
Museus será assegurado o direito de preferencia absoluta
para o preenchimento do lugar de 3° official do Museu. His-
torie° Nacional, observando-se nas propostas a ordem de
elaSsificação.

VII

OUTROS cusscs. CONFERENCIAS. COMMEMORSOFS

Art. 67. Haverá um curso ou série de conferencias pu-
blicas sobre historia patria e educação civica, a cargo de
funccionarios do Museu e de outras pessoas para esse fim
convidadas.

Art. 68. Cursos especiaes e conferencias avulsas sobre
assurnptos historicos poderão' realizar-se por iniciativa ao
director ou mediante sua permissão.

1. 0 O director terá sempre o diréito de exigir que lhe
seja Apresentada, com a devida antecedencia, a conferncia
escripta,' para, depois de a ler, autorizar ou não a sua reali-
zação.

§ 2. 0 A sala de conferencias será cedida mediante alu-
guel, quando forem pagas as entradas e náo fôr destinado
a uma fim patriotice) ou beneficente o laroducto destas.

Art. 69. O Museu procurará relembrar as grandes datas
nacionaes por meio de exposições especiaes ou por outras
formas de commemoração.

- Art. 70. Deverão ter um caracter instructivo e educa-
tivo as conferencias promovidas pelo Museu e ser illustra-
das, sempre que fôr nos ei 4 v.I . com projecções e com a apre-
sentação do' objectes historicos.

Art. 71. Para soiemnidades que não forem de iniciativa
do' Museu e sala de conferencias não será cedida sem auto-
rização do ministro.

Via

INSPECÇÃO DE MONUMEITPOS NACIONAIS!!

Art. 72. Os immovels classificados como monumentos
nacionaês . não poderão ser demolidos, reformados ou trans-
formados sem a permissão e fiscalização do Museu Histotil'o
Nacional.

Paragrapho unico. 111dg:rendem de licença e fiaCatização
os trabalhos de conservação e concertos urgentes que .não
impliquem modificação essencial do predio.

Art. 73. O Museu Historieo Nacional organizará tom-
bem um catalogo, tanto quanto possivol completo, dos obje •
etos historice-artisticos de notavel valor existentes no pais,
no qual os particulares poderão requerer a iliclusão dos de
sua propriedade, o que Será deferido após 'exame, idontift-
cação e notação.

Art. 74. A exportação de objectos dessa natureza só
será permittida mediante autorização' do director geral tio
Museu Historiem Nacional ou de seus representantes, depois
de paga. na repartição, a taxa especial de 3008 sobre o valor
dado pela avaliação feita no Museu.

Art. 75. EsSa autorização não poderá ser dada aos obje-
ctos de notarei importancia historica e áquelles cuja conser-
vação no paiz Seja reputada eonveniente.

Art. 76. Os objectos apprehendidos por infracção des-
tes dispositivos passarão- a fazer parte do patrimonio nacio-
nal, no Museu Historio Nacional.

Art. 77. O director geral do Museu laistorico !secional
poderá entabelax accordos com quaesquer pesetas naturaes
ou juridicas, autoridades ecclesiasticas; instituteôes cienti-
ficas, litterarlas ou' historieis', adriainistrações estaduaes ou
rnunicipaes, etc., no sentido de ,ser melhor conhecido. estu-
dado e protegido o patrimoniu tradicional de Brasil.

Art. 78. .Para o effeito da inspecção de motiunientos
historicos, o director -geral. do Museu Historico NacioroA de-
signará representantes seus onde fôr conveniente, conside-
rando-se serviço relevante o que os Inesnios prestarern.

Art. 79. O diretor geral do Museu Historie° Nacional
podera.impôr multas de 508000 a 1:0008000 aos infractoreS
das determinações deste regulamento.

Art. 80. As pessôas e corporações que possuirem obje:-
ctos e reliquias artisticas ou históricas são obrigadas a for-
necer a relação : dos mesmos ao Museu Historiou Nacional e
não-poderão negncial-os sem previa consulta 'a este, que terá
sempre preferencia.

Art. 81. Os negociantes de antiguidade e obras de arte,
de qualquer -natureza; ficam obrigados a um re gistro espe-
cial no Museu Historico Nacional ou nas repartições esta-
duaes que o representem, no podendo vender objectos não
devidamente authentieados.

Art. 82. O Museu .11istorico Nacional authentioa • á Os
objectos artistico-historicos que lhe forem apresentados,
diante requerimento das partes interessadas e de aroordo
a tabella de penteiem, annexa.

Art. 83. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, lz de julho do 1934. - Washinaton

Pires.
Tabella de honorarios fixados 'poro os funcconorios teeh i-

ceis. encarregados de authentificrzedo' e peritagem
objectos historicos e . artisticos ou peças numismaticas
.requerimento de particulares

	valor até	 	 5:000'000	 5080'

	

valor" até 	 	 10:0008000	 7580'

	

valor até 	 	 20 :000$1240 100$e
	valer até	 	 50:0008000 12566

	

até 	 	 100 :0002000	 150R0

	

até 	 	 150:000$000 115$0

	

até 	 	 200:G002000 20084

	

até 	 	 250 :0008000 250F

	

até 	 	 300:000$000 30080

	

até 	 	 350:000800 35nte

	

até 	 	 400:0008000 4008C

	

até 	 	 450:00010)00 450$0

	

até 	 	 500:000o000 EMA('

	

valor at 	 	 1.000:0008000 75080
Nota - E' a tabella A do decreto n. 24.023, ds 21

março de 1934.

	

.	 Tobella de taxas 	referentes ao Curso de Museus
ne matricula e frequeocia 	 	 5080
De revalidação de titulo 	 	 20040

The-
OODI

Materiaes de
Materlaes de
Materiaes de
Materiaes de
aiateriaes de
Materiaes de
Materiaes de
rffateriaes de
Materiaes de
Materiaes de
Materiaes de
Materiaes de
Materiaes de
Materiaes de

valor
valor
valor
valor
valor
valor
valor
valor
valor
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De certidão de habilitação . 	
	

504000
Do inscripcão em exame, por anno.......• 	

	
2(4000

De certidão:

Isr"—JAL....aseael	
•

RETO N. 24.782— DB--ter. DE stamo In 1934.
rova o regutamento do 'Departamento Nacional de Seguros

Privados e Capitalização
(Diario O(1icial de 14 de julho corrente — Supplernento

ao n. 162)

Regulamento , do Departamento Nacional do Seguros
Privados e Capitalização

TITULO I

Do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitaliza-
00, seus fins e ausibuições

Arta I. O Departamento Nacional de Seguros • Privados
e Capitalização, creado pelo decreto n. 24.782, de 14 de julho
de 1934, terá sua sede na Capital da • Republica e se regerá
pelo , presente .regulamento.

• Art. 2.° O Departamento, cuja acção se estende a todo
e , paiz, tom por fim:

a) fiscalizar as operações de seguros privados em geral
é as' que consistem em reunir, capitalizar e distribuir pelos
contribuintes as, economias individuaes, mediante obrigações
determinadas e positivas ou não sob a forma do capitaes
mobiliarios;	 •

b) amparar, nos limites de suas atribuições administra-
tivas, os interesses e direitos do publico relativos ás operações
anteriormente referidas;

c) promover . o desenvolvimento de taes operações, bem
como o espirito de previdencia em relação ás mesmas;

d) estudar as questões technicae e juridicas referentes
As ' alluclidas operações e interessar-se junto ao ministro do
Trabalho, Industrie •e Commercio pela adopção de' todas as
providencias que julgar uteis ou necessarias aos interesses
gemes, relacionados com taes operações;
• e) zelar peles interesses da Fazenda Nacional relacio-
nados com as operações já citadas, auxiliando de modo direto
a fiscalização da arrecadação dos impostos que recaiam es-
pecialmente sabre taes operações.

. Art. 3.0 Como orgão de desenvolvimento das operações
de seguros e de capitalização e estimulador do espirito de
providencia em relação ás mesmas, , cabe ao Departamento

'fazer as publicações convenientes pelos meios a seu alcance
e agir no sentido do prevenir e obstar a propagação de crises
de confiança do publico relativamente , ás sociedades • isca-
lizadas, sendo-lhe facultado, quando julgar' conveniente, e
mediante autorização do ministro, divulgar pela imprensa
communicaclos, a titulo de esclarecimento, por iniciativa
'provia ou a pedido de qualquer sociedade interessada.

Art. •.° Como orgão de fiscalização e de amparo ao pu-
Nice; a acção do Departamento abrangerá todas as sociedades
que operam ou venham a • operar em seguros, exceptuadas
as que transigirem em seguros sociaes, inclusive contra riscos
de aecidentes do trabalho, e ebrangerá tambem as que fazem
ou venhani a fazer operações de capitalização especialmente
regulamentadas.

Art. 5.° Como orgão de fiscalização, as attribuições do
Departamento são amplas, comprehendendo todas as opera-
ções das sociedades fiscalizadas, e todos os elementos eco-
nomico ,financeiros que influam na sua solvencia, cabendo-lhe
especialmente: '. • .

ar ' intervir, 'habilitando o Governo ' "á décisão final, em
to. dos os processos de autorização e cassação de autorização'
para funccionairiento, de approvação de estatutos de liquida-
ção, de fusão de sociedades, de encampação e de. cessão de
operações: .	 •

b) suspender ou. impedir temporariamente,' Por 1310jJ de
notificação reservada á e ociodade interessada, operecões de

seguros e de capitalização contrarias ás leis, regulamentos

effeito suspensivo, para o ministro do Trabalho,. Industrie e
ou estatutos sooiaes, COID recurso ex.-officio immediato e, sem

Comrnercio;
c) verificar, sob todos os aspectos, a situação economico-

financeira das sociedades fiscalizadas, inclusive quanto á per-
feita constituição das reservas e applicação regular dos flui-
dos obrigatorios;

d) determinar, as normas administrativas de reajusta-
mento a serem seguidas pelas sociedades fiscalizadas. em
caso de depiquilibrio economico-financeiro já verificado ou
'iminente;

e) provocar, quando haja fraude, a responsabilidade cri-
2dnal dos administradores das sociedades fiscalizadae:

f) approvar os planos de operações, tabellas, formulas.
taxas de premies ou contribuições, modelos de apolices, ti-
tules, contractos e propostas, e quaisquer alterações poste-
riores referentes ao mesmo assumpto;

g) exigir das sociedades fiscalizadas o exacto cumpri-
mento das leis, regulamentos e estatutos seciaes cai vigi'
e do quaisquer providencias que lhes tenha determinado, bem
tomo a prestação de quaisquer informações e a apresentação
de quaisquer livros e documentos que interessem a9 serviço
e aos fins da fiscalização;

h) applicar todas e quaisquer penalidades previstas nas
leis, decretos e regulamentos sare seguros c capitalização;

i) requisitar de quaisquer repartições publicas e das
autoridades judiciarias e administrativas do paiz, as infor-
mações, • diligencias e medidas necessarias ao esclarecimento
e efficiencia da fiscalização.

Paragrapho unico. Ao Departamento caberá estudai' e
approvar os planos de pensão, peculios ou rendas constituídas
por associações de' classe, de beneficencia ou de soccorrom
mutuos, ou que por estas lhe sejam apresentados indicando-
lhes as condições de exito ou inviabilidade dos mesmos.

TITULO II

Da organização do Departamento .Nacional de Seguros Priva-
dos e -Capitalização

Art. 6.° O Departamento Nacional de Seguros Pri n ales
e Capitalização compor-se-á de uma Directoria Geral, com
séde no Rio de Janeiro e acção em todo o Brasil, e de tantas
inspectorlas de seguros quantas necessaria.s, cada uma das
quaes agirá em territorio expressamente delimitado.

Art. 7.° A'. directoria 'geral compete a administração su-
perior do departamento, cabendo ás inspectoras de-seguro.: e•
a execução de suas deliberações, salvo nos casos expressa-
mente previstos neste regulamento. 	 4

Art. 8.° As inspectorias de seguros serão inicialmerae em
numero de seis com jurisdicção em cada ima das sele dr-
cun.scripções em, que fica dividido o paiz, a saber;

1' circuniseripção — com sede em Belém, abrangendo os
Estados do Amazonas, Pará, Maranhão e Piauhy e Territorio
do Acre;

• 2' circurnscripção — com séde em Recife, abrangendo
as Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Parahybe,
nambuco e Alagões;

• 3' 'circumscripção — com séde em ;Já. ° Salvador, abran-
gendo os Estados de Sergipe e Balda;

4'. circumscripçao • — com séde no Districto "Cedera!,
abrangendo o Districto Federal e os Estados do Espirito Santo,
Rio de Janeiro, Minas Geraes e G'oiaz; •

5° circumscripção — com séde em São Paulo, abian-
gendo os Estados de São Paulo, Paraná e Matto Grosso;
• 6' circumscripção — com eéde em Porto Alegre, abran-
gendo os Estados de Santa Catherine e Rio Grande do Sul.

Paragrapho unico. O Governo augmentara o numero de
inspectorlas de seguros, estabelecendo-lhes as respectiva
zonas de acção, sempre que o serviço o exigir, mediante pro-
postafundamentada do director do departamento.

•	 CAIPITULO I
DA DIRECTORIA GERAI:

SECÇÃO!
Da sua constituiçflo 	 • s

Art. 9.• A directoria geral compor-se-á do director geral,
do gabinete do director geral e das seguintes divisões, auto-
nomes entre si e directamente subordinadas theielle:

a) Secretaria Geral;
h) Consultoria Juridica;
c) Divisão Teohnioa.

••	 58000
b) não especificada . 	 	 5$000

Nota — E' a tabella que acompanha os decretos numeres
20.673, de 17 de novembro de 1931, do curso de bibliotheco-
nomia, e 21.129, de 7 de março de 1932, do Curso de Museus.

Rio de Janeiro, .12 de julho de 1934. — Wisaingtoo F.-
rires .

a) . de frequencia
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SECÇÃO 111	 X4-4-Zs~a/s
Do director yerat, suas attribuições e dçverf

r-f/t
e

•t, 13.13. O director geral é a autoridade do Departa.
mento Nacional de Seguros Privados Coapitalizaçõa cone-
lindo-lhe, nesse caracter:.

orientar a execução e prover á organização geral da$,
servo. departamento, expedindo oregiinegtos tole4res,.
col5rdcp,s: ccaria á sualeelakjaçUQ4e PrGilenliamznItr cio 

	

Tra)51110, - Industria e	 rooae,rdo a providen,
cias que(escapam) á sua alçada;

b) approvar a org,anização interna dos serviços das -di-
visões. da: directoria geral o das insnectortas regiQr140.• Art. 'VI. São attribuições indelegaveis do direbtor geral:

a) propôr ao ministro do Trabalho, industrio,. e Commer-
cio Iodas e quaesquer providencias que contribuam Para
exito . ds fiscalizaçõ,o e escapem á sua ,t/çada:

emittir parecer em todos os processos que tenham de
ser encaminhados ao ministro do Trabalhe, Industria e dom-..mordo;

• :c)assignar com o ministro do Trabalho, Intustria e Com-
merda ás cartas-patentes de autorização;
- • d) aprovar ou impugnar os modelos de apolicas, titulas.
contractos e propostas cio seguros e capitalização; os planos
de operações, as formulas, tabellas, taxas de premies e con-
tribuições, calculos dó reservas, methodos de distribuição de
lucros a segurados e contribuintes de capitalização;

,	 .approvar, impugnar ou mandar rectificar b&a.nços e
rontas'das sociedades fiscalizadas;

ti autorizar, nos casos previstos em lei, as sociedades de
seguros a: collocar no estrangeiro os riscos que por 'sua na-
tureza não encontrem cobertura no mercado nacional e os
excessos sobre o limite legal de cada risco;

• 0) .! delorrnitar o» autorizar as sociedades fiscalizadas a
executar as medidas preoessarias ou convenientes a to seu
eçfullibrio economico-financeiro, .e garantia dos direitos e in-
teresses tiOS segurados;

h) designar os funceionarios incumbidos de assistir, como
representantes do. departamento, á liquidação das seciedades
solvaveis, e propeli, ao ministro do Trabalho, Industrie o Com-
mordo a, nomeação do delegado. do Governo para liquidação
das sociedades insolvavels; 	 •

ik) promover a responsabilidade criminal dos directores
de , sociedades fiscalizadas;

suspender ou impedir temporariamente op.eracÕes dó
seguros e capitalização, nos termos da aliam b do art. 5.P;

k) impór multas e penalidades que, previstas pelas leis,'
decretos e regulamentos em vigor, não forem da alçada dos
inspectores de sregur0s, e resolver em grão de recurso a appli-
cação do penalidades impoatas por estes; •

1) ordenar a inscripcão . &registro de cartas declaratorias
e • patentes' estatutos e eorthoelnaentos de deposito de garan-1e • outros de'relevancia que devam ser entregues ás
socledades fiscalizadas;

ni) fazer organizar o assignar as folhas do pagamentos
tdos funccionarios em exercido na directoria geral; e auto-
!xizar despezas;

• n) impôr a penalidade de suspensão aos futiceloreirios
4f/o departamento, do accordo com o regulamento da Secretaria

de Estado do Minister/o do Trabalho, Industria e Commercir:
o) designar, mediante portaria:

funccionario que deva exercer as funcçõos de au-
xiliar de gabinete, dependendo de prévia • autorização do mi-
nistro quando •se tratar de funccionario estranho ao depar-
tamento;,

II, quaesquer funcelanarios do departamento que devam
servir directamente sob suas ordens; 	 • /

/II, os funccionarios que, não sendo dos quadros espe-
daes de qualquer divisão ou inspectoria, devam servir nas
mesmas, attendendo tanto quanto possivel ás propostas dos •'
respectivos. chefes.

Art. 15. São deveres do director geral:
a) ,cumwir e faZer cumprir as leis, decretos e regula-

mentos em vigor;
b) apresentar annuatmente ao ministro do Trabalho, In-

dustria e Commercio relatorio circumatanciado dos trabalhos
do' departamento e orçamento das despezas da repartição para
cada exereicio;

c) despachar e fazer despachar no mais curto prazo todos
os requerimentos das sociedades e de terceiros, applicanuo ou.
propondo a applicação das Penalidades que couberem aos
funccionarios faltosos;

d) fazer exercer fiscalização permanente sobre as ope-
rações das sociedades, autorizadas a funocionar;

eQ /gostar e fazer prestar 4s sociedades fiscalizadas
todoa Q5 eSciarWill~05 por elle& selicitados;

f) zelar pela uniformidade das decisões de departa-
mento;

q. ) dar passe ao pessoal da Directoria Geral e ao
pector de Seguros da 4"- Circurnscripção;

h) ouvir obrigatoriamente a Divisão Techniea e a Con-
sultoria Juridica ern todos os casos que envolverem eines-
Web dq legislação, •aetuaria, contabilidade e eatatistica de
seguros ou capitatianão.

•4st, 16, Ne havendo recurso de interessados, as deei-
sões do director geral sobre a meteria das lettras d f e g do
art. t1 são finaes, desde que concordem com os pareceres .
da Oos ori..1tooruiaa, nJdn0r1Cleisseaas ddeca isl4Isvisdáiovirrl:riniami de,pa parecer 40

uma, qu do ambas ,aa referiMis divises, o Orector geral re
-correrá ex-offie;0 paira q Aninistro do Trabalho, Industrie e: .

Gegilnaerdo.,	 • • ,
§ 2.' • Nos caio 'de que trata o presente artigo, os re-.

C11408 não terão effetto suspensivo.
Art: 17. • O director geral poderá nas hypotheses de

que trata o artigo antecedente, antes de proferir a sua cie- .
cisão,_al:gor 4, -0444tOngift do .Actuariade ou da Consultoria ju-
riclica	 Atimister4? do. Trabalho, Industrie e Oomnaercio.

Art. 18; Quando Q parecer ou decisão do director gerai
tenha sido proferido em divergencia cora Q parecer da Di-
visão Teehnica, a respeito de assumpto actuarial, e não
tenha , Sido préviamente ouvido o Actuariado do Ministerio
do Trabalho, /ndustria e Com,mercio, um extracto do pro-
cesso, contendo todos os elementos ne,cessarios, será enviado
pela Secretaria Geral do alludido Actuariado, afim de que,
apôs o. .ettude da questão; se manifeste em caracter doutri-
nar/o e .reservado.

Art." st g. Compete au auxiliaz de gabinete do director
geral: dirir Os serviços a que se refere o art. 12 e auxiliar
o director geral n o, exercido de suas funcções, bem como
cufdar especialmente do processo preparatorio das delibe-
raeões que aquelle tenha, de tomer.

SUÇÃO IV •
fl SECRYPTAM GBILAL, • SUA CONSTITUIÇÃO E1 sais AITPIUSUIOSS

Art.	 A 'pecotaria Geral constituir-se-ha dar
a) secretario geral;

ofliclace;
(2} . ahugifeliathecresa;sdo.•

,	 .
'Artf21.. Compete í Secretaria Geral:
a) o registro em protocollo de todos os °Meios; reque-

rinientqat o. Mit,n0Paflu a eUçIereçades 4 Directoria Geral ou
subtriottidos á sua deliberação* com as artã-otações do seu
andamento até pua/ , decisão ç regular destino;

• b) . a, organizakãq de toda a correspondendo, da Directo-
ria Geral, salvo a de caracter reservado;

• c) o preparo de exposições, relatorio, minutas e de-
cretos( ó do carta deearatortas, regimentos; instrucçõea, por-
tarias, eixculares, notificações, ordens de serviço a quae,s.,
quer actos que escapem á competencia das demais divisões;1

SECÇÃO
Do gabinete do director geral e suas attribuiçoet

Art. 10. O gabinete do director geral constituir-se-lia de:
a) director geral;
b) auxiliar de gabinete.
Paragrapho unico. O auxiliar de gabinete serf esco-

lhido livremente pelo director geral entre os fUnceionaries
do - departamento ou entre os do Ministerio do Trahalho. In-
dustrie. e Commercio, e terá a gratificação de que trata este
regulamento.	 •

• Art. H. O director geral poderá,. (panda necessaric do..,-
signar para servirem directamente sob suas Ordens ura ou
mais funccionarios• do departamento.
• Art. 12. Compete especialmente ao gabinete do direetor:

a) abrir a correspondencia dirigida ao ttirenter geral
dando-lhe o conveniente destino;

• b) registrar no livro proprio a entrada e sabida de pa-
peis encaminhados ao director geral:
•• c) fazer a correspondencia reservada do director geral
e-a que não esteja a cargo da secretaria geral;

• d.; transrnittir ás divisões as ordens e instrucções do di-
nctor geral e desempenhar as incumlbencias deste.
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d) o expediente de papeis e processos quanto a assum-
eptos que não sejam da competencia das demais divisões;

e) o expediente referente ao pessoal e contabilidade do
departamento, bem como o arrolamento e escripturação de
LOdOS OS bens, moveis, utensilies e objectes do departamento,
ft material de consumo da Directoria Geral;

() a fiscalização da entrada e sabida do material de
ponsnme e permanente da Directoria Geral, bem como da
prestaçâo de serviços á mesma;

g) a laeeratera de termos de posso, cartas, patentes,
ertedees e quaeoquer actos que não caibam, ás outras divi-

sões, e do mesmo modo a authenticação do livros e do-
.umentes;

h) a eseeipturaoão e estatistice dos impostos que re-
. Oeiane sobre Zu5 operações das sociedades fiscalizadas e eteia
'Arrecadação seja fiscalizada eepeoielmente pelo depaetae
Mento;

i) o . registro de todos os actos das sociedades fiscaliza-
elas de interesse para. o serviço do departamento;

j) a organização da syeopse e do indico das decieões do
Governo e de interesso para o serviço do departaineuto, bem

• Como das instrucções • e ordens 'do Ministerio do Trenalleo,
Industrie e Commeroio, da Directoria Geral do DepaeLa-
'pente e das inepectoriag regionaes;

o

	

	 A) a organização systematica e direcção da bibliotheea,
archivo;

5,	 4) a euperietendencia do pesaoai da portaria e a ;isca-
¡lince° do seu serviço;

zo) todos as serviços da Directoria Geral , que não ese
• 'Wein exprossaMente conemettidos ás demais divisões.e

SECÇÃO V
iDOS DEVEDZIS E ATTIUMUIçõZi3 lie PROSOAL DA seçaerenee GERAL

l.,
t . 4rt 1 zz. e secretario geral é a autoridade superior da
tecretaria Geral do Departamento; competindo-lhe nesse
Caracter:

a). submetter á aprovação do director geral a organi- -
Nação interna dos serviços da Secretaria Geral;

b) orientar a exeCução e dirigir todos os serviços a
*em eia Secretaria Geral, propondo ao director geral todas
as igedidos tendentes g, boa execução, e aperfeiçoamento des
Mesmos, e á disciplina, do pessoal, e expedindo as necesea-
elas ordeno.

Art. 23. São attribuições indelegavels do secretario
Reng:a) distribuir os serviços polo pessoal sob sua direcção
pegando a aptidão e hierarchia dos funcolonarics, da modo
0. haver sempre um responsaved directo pela execução de
nada um;

b) encerrar, á hora regulamentar, o ponto do pessoal
eob sua direcção, fazenda diariamente as notas necossarlas
quanto ao comparecimento;

c) emittir parecer ou fazer resumido relatorio, con-
forme o caso, nas prooessos que tenha de encaminhar ao
director geral;

d) examinar os processos de todas as contas e folhasjo pagamento tenha de ser autorizado pelo director geral,
)iem como es referentes a empenhos de desrpezas, &mondo,

declaração de conferencia nos respectivos documentes;
e) subscrever certid5ea mandadas fornecer pelo director

geral. bem como legalizar e authentkar os livros da Dire-
ctoria gerei e as cópias e documentos que tenham de ser
eaopedirlos pela mesma directoria;

f) advertir o reprelientler os funcesionarlos sob sua dl-
Pecção, propendo ao director geral fundamentadamente qual-
quer penalidade mais severa que entenda dever ser applf-
ceda aos mesmos;

e) usar as que lhe sejam delegadas pelo director geral.
Art. 24. São deveres do secretario geral:
o) eumprir e fazer cumprir as determtnações, bistre-

eçõee e ordens de serviço emanadas do director gerei:
b) manter perfeita disciplina 'na 'Secreterie Geral e

sel ar Pele Mesene , em relação á, portaria;
c) nwecutar o fazer executar os serviooe A cargo da 'is-

°rataria Geral com zele, presteza e exactidão;
d) apresentar semestralmente RD director geral relato-

ele de todos os SerViçOS executados pela. Secretaria Gera!,
acomnariliwin das respectivas eetatistkae e fnfermaçõee por
tqualle determtnadag

el prestar verbalmente ou por escrito ao •director'
keral, ao tbefes das dentista divisões e fie inspeotories de
eeguros todas as informações neceesarlas ao sermo, que lhe
forem solicitadas;

f) fornecer ou fazer fornecer, mediante requisição dos
chefes das demais divisões, processos, cópias de docuinee-
tos e outros elementos necessarios ao serviço das mesmas.

g) Prestar ou fazer prestar es pessoas interessadas ou á
sociedades &alindas, informações que lhe forem pedidas e
que não tiverem caracter 'reservado ou não forcei de dis
çâo inconveniente ou prohibida;

h) auxiliar o director geral na adeninietração geral do çle -•

partamonto.
Art. 25; São attribuiçõee e deveres dos funceioneeiosda

secretaria geral;
a) cumprir as.determinações e inetrunees do seeictario

geral, executando cone zelo, presteza e exactidão, todos as se-
-viços que lhes sejam distribuidos;

b) propor ao secretario geral quaisquer medidas ou sus-
gestões tendentes á melhor execução dos serviços a seu cargo;

c) verificar si os papeis sujeitos ao seu exame ou que
passam pelas suas mãos se acham em ordene revestidos sine
formalidades legaes;

d) velar pela guarda dos livros. papeis e documentos a
seu carga o responder por enes durante o tenrpo em que os-
tiverem a seu serviço ou sujeitos ao seu exame;

c) coadjuvaremese mutua e reciereeamente na execução
dos serviços da secretaria geral, prestando entre si init,rma-
ções, communicações e esclarecimentos.

Art. 26. Aos fuucoionerioa do aretkivo uoienete
mente:

a) fazer o registo e a catalogação neceesarioe á regula. •
ridade dos respectivos trabalhos, propondo ao secreterio geral
as medidas convenientes á ordem de serviço e á conservação
dos processos, papeis, documentos e installações sob sua rose
poneabilidade;

b) passar certidões de papeie e documentos existentes no
arohivo, de accardo coma deliberação do seus superiores:

c) propor ao secretario geral a inutilização de papeis e
doeUmentes que julgue sem Valor;

d) attender ás requisições de processos feitas pelos chefe.
de divisões ao secretario geral;

el impedir a entrada nas dependenolas a seu cargo de
pessoas estrade/em aq departamento, bem corno a permanencia
de funccionarios nas mesuras, salvo por motivo do eervieo.

Art. 27. -Aos fueocienarioe da bibliotbeca compete eepe-
cialroente:

a) fazer o registro, catalogação e classificação dos livros,
obras e publicações entradas na bibliotheca, propondo ao se-
cretario geral as medidas convenientes á ordem do serviço e

conservação do material componente da bibliotheca e das
suas installações;	 •

b) distribuir pelos interessados as publicações e trabalhos
feitos ou recebidos pele departamento para tal fim;

c) franquear aos funecionaries do departamento 3 con-
sulta; me recente de bibtietheee, da qualquer livro, tra.belhe ou
publicações, bem couro prestar-lhes qualquer informação a
respeito do obras existentes na bibliotheca, e permittir a vou-
culta a pessoas. eatranhaa ao departamento, mediante auto-
rização d. 	 geral;

d) fazer traducçõe.s de trabalhos existentes na bibliothece
para, o serviço do departamento, segunde as determinações e
instruceNs recebidas do secretario geral;

e) organizar as publicações quç venliape a ser fe1ta4 pelo
departamento;

1) fornecer aos c4efea ds divises trabalhos e,,xisteni.es es.
bibliotheca e eequieltados ao secretario geral para o sorrio
do departamento, mediante 'recibo • reePensabilidade dos
mesmos;

,a) irtiPedir a permanegola da qualquer tunccionario no
recinto da bibliotbeca, salvo em serviço, e a entrada no reesmo
recinto de qualquer pessoa estranha ao departamento, bom
como zelar pelo silencio necessario ao serviço da bibliothoca:

h) organizar sinopse • indico das decisões do Governo e
que interessem ao serviço do departamento, bem conto dm . jus-
trnendes e ordens do Minsterio do Trabalho, Industrie e Com-
mercio, da Directoria Gerai do Departamento . e das lnepecto-
rias de Seguros.

RECUO TI
Da consulterria Jurídica,, sua, sOftititaka0 e settritinieGess

• Art.. 28. A Consultoria Juridica constituir-se-ha da:
a) eggauttor juridieo;
b) auxiliares.	 s
Arte 29, Compete á Consultoria .Turldtca i	 •
a) estudar as questãos de caracter jnridiecreeds sis-ef;re.•
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sentem ao Departamento, bem como outras connexas que lhe
eejam submettidas; •

• b) estudar a legislação e jurisprudencia nacionaes de in-
teresse para o serviço do Departamento, especialmente no que
diz respeito ás operações de seguros e capitalização, apresen-
tando ao director geral suggeatões e alvitres para sua Modifi-
cação ou preenchimento de lacunas em beneficio dos interesses
geraes relacionadós com taes operações;	 -

c) dar ao director geral conhecimento de qualqu e r la-
cuna, obscuridade ou disparidade acaso notada, por occasião
da execução dos serviços, nas leia, decretos, .regulameatos e
ordens de serviço;	 •

d) organizar a sinopse e indica das leis, decretos e regu-
lamentos cle interesse para o serviço do Departamento;

e) propor ao director geral todas as medidas de . ordem re-
preasiva que lhe pareçam neeessarias para a fiel observanda
das leis, decretos, regulamentos e ordens de serviço.

SECÇÃO VII
Doi deveres e (atribui-0es do pessoal da Consultoria Juridt.:a

Art. 30. O consultor juridico é a autoridade superior da
Consultoria. Juridica do Dapartamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização, competindo-lhe nesse caraater es-
pecialmente:

a) submetter á appovação do director geral do Departa-
mento a organização interna dos serviços da ConsultoriaaJuri-
dica;

b) orientar e dirigir aexecução dos serviços da co•sul-
toria, propondo ao director geral do Departamento todas as
medidas tendentes ao aprefeiçoamento.do serviço, á sua ordem
o á boa disciplina.

.Atr. 31. São attribuições indelegaveis do consultor juri-
dice: • •

a)- distribuir os serviços pelo pessoal sob sua direcção;
b) ernittir parecer nos processos que sejam distribuidos á

Consultoria, antes de encaminhai-os ao director geral, tenham•
ou não opinado sobre os mesmos quaisquea auxiliares:

c) encerrar á hora regulamentar o ponto cio pessoal sob
sua direcção,
, golicitar ao director geral a acquisição de obras e pu-

blicações de necessidade, conveniencia ou utilidade ao serviço
da Consultoria ou indital-as para a devida acquisição em
tempo opportuno;

e) requisitar ao secretario geral o fornecimento de pro-
cessos, livros e publicações neces•sarlos ao serviço da Consula
tona;

f). advertir ou reprehender os funceionarios sob sua di-
recção e propor ao director, fundamentadamente, qualquer
penalidade mais severa que entenda dever ser applicada noa
mesmos.

Art. 32. São deveres do consultor juridiCo:
a) cumprir e fazer cumprir as determinações, instrucçõos

e ordens do serviço emanadas do director geral;
b) manter perfeita disciplina na Consultoria e executar e

fazer executar os selas serviços com zelo, presteza e correcção;
c) apresentar seinestrahnente ao director geral, relatorio

dos serviços execulades pela Consultoria, acompanhado das:
respectivas eatatisticas e informações por aquelle aletermi-
nadas;

d) fazer colleccionar methodicamente as cdPias dos pa-
recerea e essttalos feitos e fornecer periodicamen( e. á biblotheca
as collecções já organizadas;

a) prestar ou fazer . prestar verbalmente ou por esar:pto
BO director geral e aos chefes de divisões, informações relativas
ao serviço da Consultoria, quando lhe sejam solicitadas;

f). desempenhar. as incturibencias que lhe forem commet-
tidas pelo director geral.

' Art. 33. Ao consultor juridico e aos auxiliares da Csm.-
sultoria caba desempenhar os serviços que lhe forem-ti Commetti-
dos pelo consultor, e auxiliar este no exercicio de suas fun-
cções..
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do Departamento, em todos os seus elementos componentes,
inclusive as clausulas e condições geraes dos contractos sob seu
aspecto technicos-acturrial;

b) estudar. os padrões de premios e contribuições de taes
operações aconselhados pela technica em relação ao paiz, quer •
sob o ponto de vista cie seu minimo como de seu maximo;

e) rever periodicamente, observados os prazos minimos
indicados pela technica ou pelas leis o regulamentos vigentes,
todas as tabellas de premios, contribuições e rendas, e taboas
de mortalidade adoptadas no paiz pelas sociedade autorizadas
a operar;

d) estudar o padrão minimo de solyabi/idade das apeie-
dados de seguros do vida, afim de stabelecer as bases de uma
taboa de mortalidade no Brasil e de uma tabella de rendas que
possam substituir as actualmente adoptadas;	 •

e) verificar si as reservas technicas das sociedades su-
jeitos á fiscalização do Departamento estão calculadas de ao- a
cOrtlo com as exigencias regulamentares, bem como a exactidão
das attribuidas pelas sociedades em' liquidação aos segurados •
ou contribuintes:	 •	 .

f) estudar sob o aspecto technico actuarial a padroniza-
ção dos modelos de propostas, apolices, titules e contractos das
operações sujeitas á fiscalização do Departamento;

g) verificar si as reserves obrigatoriaa estão applicadas t'
na Muna prevista pelas leis e regulamentos em vigor;

h) examinar a contabilidade, balanços, balancetes e contas,
das sociedades fiscalizadas para lhes avaliar a regularidade
formal e intrinseca, procedendo sempre que necessario á ava-
liação dos bens que constituem o seu activo, especialmente os
garantidores dos capitaes e reservas obrigatorias;

i) 'estudar á padronização dos balanços, contas de lucros
e perdas, e seus annexos, bem como os elementos indispenaa-
vais a serem indicados pelas sociedades em seus relatorios
annuaes;

j) executar os serviços de estatistica actuarial e de con-
•tabilidaclo necessarios aos calcules actuariaea e ao estudo de
conjunto da situação das operações sujeitas á fiscalização do
Departamento;
. h) realizar diligencias, verificações e exames technicos • •

relativos ás sociedades fiscalizadas, sempre que julgar nacos-
saldo. mediante autorização do director geral ou por determi- ••
nação deste;

1) elaborar as bases- e elementos technices que forem • ne-
cesaarios para as instrucções complementares especiaes que
.tenham de, ser expedidas;
. 991) orientar a formação da Bibliotheca na parte especia-

lizada e referente aos seus serviços;
n) organizar um Archivo especializado relativo a todas : as t.

sociedades em operações no paiz:
à) acompanhar a evolução da technica actuarial, de con-

tabilidade e de estatistica referentes ás operações sujeitas . a .
fiscalização do Departamento:

p) confeccionar e apresentar ab director geral estudos e
suggestões de interesse' para o serviço a seu cargo.

Art. 3(3. A Secção Actuarial compor-se-á de:
a) um actuaria assistente, como seu chefe;
b) actuariosadjuntos;
c,) auxiliares,

a lhe competirá a execução de todo o serviço technieo actuarial
do Departamento. .

• Art. 37. A-Seceão de Contabilidade compor-se-lia de:
(0' um contador, como seu chefe; •
b) contadores 'adjuntos, 	 .

e lho competirá a execução de todo o. serviço de contabilidade
relativo ás operações sujeitas á fiscalização do Departa-
mento.	 -	 •

Art. 38. A Secção de Estatistica compor-se-ha de:
a) una chefe;
b) . 'auxiliares . especializados,	 •

e lhe competirá a execução de todo o serviço de estatiatica•
financeira. actuarial e de contabilidade.

Art. 39. Ao Corpo de Inspectores Technicos competirão
Cs serviços concernentes a avaliações directas de bens do activo •
das sociedades fiscalizadas, 'exames de riscos, verificações de,
taxas de prendes e contribuições, e de limites de responsabili-
dade e quaesquer outras diligencias congeneres, bem como au-
xiliar . os funccionarios encarregados de exames e verifica-
ções nas emprèzas fiscalizadas.

Art. 40. A Secção-Actuarial estudará na junta constituida •
por todos os actuarios da Secção e presidida pelo chefe da
Divisão Technica, planos de operações, condições gersies de •
centrados, taxas de premios e • quaesquer outros assurnptos
considerados do relevancia em instrucções approvacias pelo
director geral...

SECÇXO VIII
DA DIVISÃO TECIINICA, SUA CONSTITUIÇÃO E SUAS „arrainuiçõEs

Art. 34. A Divisão Techuica compor-se-á de:
a) Secção Actuarial;
b) Secção de Contabilidade;

.Secção de Estatistica;
d.-) Corpo de Inspectores Technicos. 	 • •
Art. 35. A.' Divisão Technica competem todos os traba-

lhos de teelmica actuarial, contabilistiéa e estatistica, necessi-
tados pelo Departamento, sendo especialmente suas attribui-
ções:

a). estudar OS planos das operações sujeitas á fiscalização
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§ I. Os assuroptos submettidos ao estudo da :unta sedo
relatados perante a mesma pelos funcelonarios a que tenham
sido distribuidos os respectivos processos para estudo.

§ 2.° Nos trabalhos da Junta o chefe da Divisão além
de seu voto terá o de qualidade.

SENÃO IX
DOS DEVERES a ATTRIBUIÇÕES DO PESSOAL DA DIV/SÃO

TECIINICA

Art. 44. O chefe da Divisão Technica é a autoridade su.:
perior da mesma, competindo-lhe nesse caracter:

a) subinctter á approvação do director geral a organiza-
ção interna dos serviços da Divisão, ouvidos previamente os
chefes das secções e do modo que estas sejam autonomas mas
coordenados os seus serviços para o melhor aproveitamento das
ligações intimas entre os mesmos;

e) superintender a execução dos serviços da Divisão
Technica propondo ao director geral todas as medidas ten-
dentes á boa execução e aperfeiçoamento dos mesmos, á dis-
ciplina do pessoal, ouvidos os chefes das secções.

Art. 42. São attribuições indelegaveis do chefe da DiviSão
Technica:

e) distribuir os serviços pelas seeçoes. segundo a natu-
reza dos mesmos o as instrucções approvadas pelo director
geral, e presidir a Junta Actuarial;

b) encerrar, á hora regulamentar, o ponto do pessoal da
DiVISÉIN. fazendo .diariamente as notas necessarias quanto ao
comparecimento;

e) einittir parecer ou fazer resumido relatorio, conforme
O caso.• rios processos que tenha de encaminhar ao director
geral:

d)' verificar os serviços das secções determinando o
preenchimento de qualquer lacuna e'appondo o seu visto nos
mappas estatisticos e outros documentos organizados pela
Divisão;

e) autenticar quaesquer vias de planos, tarifas de pre-
mios e contribuições, e outros documentos de natureza te-
chnica.'que, conferidos pela Divisão. devam ser entregues ou
remettidos ás sociedades fiscalizadas:

f) requisitar ao director geral por si ou mediante pro-
posta dos chefes das Secções. a acquisição. de obras, publi-
cações; e material de necessidade, utilidade ou conveniencia
ao serviço da Divisão;

g)' requisitar ou transmittir ao secretario geral ae requi-
sições' dos chefes das Secções relativas a material, bem como
a processos, livros, obras. publicacões e quaesquer documen-
tos existentes na repartição e necessarios ao serviço;

h) repreender e advertir Os funccionarlos da Divisão, pro-
pondo tio director geral qualquer penalidade mais severa que
entenda dever ser applicada aos mesmos, bem como propor
qualquer penalidade para os chefes das secções.

Art. 43. São deveres e attribuições do chefe da Divisão
Technica:

a) cumprir e fazer cumprir as determinações, Instrucções
e *ordens de serviço emanadas do director geral;

o) zelar pela perfeita disciplina da Divisão Technica e
nela execução do serviço com presteza e exactidão;

e) apresentar semestralmente ao director geral relatorio
dos serviços executados pela, Divisão, com informações esta-
tieticaa e outras determinadas pelo director geral, e acompa-
nhado dos relatotios parciaes dos chefes das secções;

4) prestar Ou fazer prestar 0,o director geral e aos chefes
das demais Divisões todas as informações necessarias ao ser-
viço e que lhe forem solicitadas;

e) desempenhar as incumbencias que lhe forem dadas pelo
director geral e reunir a Junta Actuarial;

f) respeitar e executar as decisões e recommendações
do Actuáriado do Ministerio do Trabalho, Industrie e Commer-
cio a respeito do assumpto technico actuarial, não agindo ou
Opinando em desaccórdo com ellas;

a) dirigir o serviço dos inspectores technicos e fazer-lhes
a necessaria distribuição.

Art. 44. São a ttribuições indelegaveis dos chefes das se-
cções:

a) distribuir os serviços Pelo pessoal sob sua direcçãã,
•egundo a aptidão e hierarchia dos funccionarios, de modo a
haver sempre um responsavel directo pela, execução doa
mesmos;

b) emittir parecer ou fazer resumido relatorio, conforme
o caso, em todos os processos que tenha de encaminhar a'o
ebefe da Divisão, propondo; propondo as medidas que julgar
convenientes ou necessarias;

.c solicitar se chefe da Divisão a. aquisieão de obras,
livros, publicações de necessidade, utilidale ou conveniencia
RO serviço das secções;

d) requisitar do chefe da Distisão o fornecimento de ma-
terial, processos, livros, obras, publicações e quaesquer do-
cumentos existentes na repartição e necessarios ao serviço;

e) repreender e advertir os funcoionarlos das secções,
propondo fundamentadamente e por escripto ao chefe da Di-
visão qualquer penalidade mais severa que entenda dever ser
applicada aos mesmos.

Art. 45. São deveres dos chefes das secções:
a) cumprir e fazer cumprir as determinações, instrunries

e ordens de serviço do director geral e do chefe da Divisão;
b) auxiliar o chefe da Divisão na manutenção da disciplina

nas suas secções;
e) apresentar semestralmente ao chefe da Divisão rela-

teria dosdos serviM executados pelas secções, acompanhados polo
chefe da Divisão;

d) organizar archivos technicos especializados referentes
ao serviço' da secção e relativos a' todas as socieakides ete
operações no paiz.

e) desempenhar quaesquer incumbencias dadas pelo dirl.-
ctor geral, bem com) as que lhes forem comettidas pelo chefe
(ia Divisão em relação aos serviços a seu cargo;

f) prestar ao chefe da Divisão todas as informações re-
lativas ao serviço a seu cargo que lhe forem solicitadas ou
fazei-as prestar pelo pessoal sob sua direcção;

g) observar, na execução dos serviços as decisões e re-
commendaçõee do Aetuariado do Ministerio do Trabalho, In-
dustrie e Commercio a respeito do assumpto technico actuarial.

Art. 46. Sãs) attribuições e deveres em geral do pessoal
da Divisão:

a) cumprir as determinações e instrucções dos seus (Alei'',
executando com zelo, presteza e exactidão os serviços a s
cargo;

b) propor aos chefes das secções quaesquer medidas ou
suggestões tendentes á melhor execução do serviço;

c) verificar si os papeis sujeitos as) seu exame ou que
passam pelas suas mãos se acham em ordem, reveetidos
formalidades legaee;

d) velar pela guarda dos livros, papeis e documentos
seu cargo e responder por enes durante o tempo em que
estiverem a seu serviço ou sujeitos a seu exame;

e) coadjuvarem mutua, e reciprocamente na execucão doe
serviços da Divisão, prestando entre si informações, como:uni-
cações e esclarecimentos.

&FACÃO X
Da portaria, sua constituição e attribuiçõee

Art. 47. A portaria constituir-se-ha de:
a) porteiro;
b) continues;
c) serventes.
Art. 48. A' portaria compete:
a) guarda, segurança, conservaç54 e asseio do edificio da

repartição, bem como de seus moveis e utensilios;
b) a entrega e recebimento da correspondencia externa,

bem como o transito de papeis e documentos entre as Divisões
e entre os funccionarios destas quando necessario;

c) a expedição das notificações e intimações que, devi-
damente processadas, tenham de ser feitas ás sociedades fis-
calizadas e a quaesquer pessoas;

d) as pequenas despesas de prompto pagamento da re-
partição;

e) o recebimento do material fornecido á repartição me-
diante fiscalizagão das Secretaria Geral;

f) o' encaminhamento de pessoas estranhas ao protocollo,
80 gabinete do director geral e aos chefes das Divieões quando
tenham de tratar de assumpto relativo ao serviço da repas..
tição.

SECÇ.X0 XI
Dos deveres e attribuk5es do pessoal do portaria

Art. 49. São attribuições do porteiro:
a) abrir as portas da repartição, nos dias uteis, pelo menos

quinze minutos antes do inicio do expediente, e em qualquer
dia Impedido ou a outra hora, si para esse fim receber ordern
superior, bem corno fechai-as logo após o termino dos tra-
balhos;

b) cuidar da segurança e asseio da repartição, quer quanto
aos seue moveis e utensilios, fiscalizando os serviços dos cob.
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,f) receber ou fazer • receber' e' correspendencia . endereçada
para • a repartição, e providenciar para 'a sua entrega 'ao • de-
vido destino:"

•,k) ' , encaminhar ou fazer encaminhar : ao , 'Gabinete' do di-
rector geral,. ao protoeol/O e aos chefessde divisões -as pessoas
estranhas ao' Departamento em' objecto . d.e serviço:,

1) conimunicar ,ao. secretario geral sua ausencia,.:.no
tio falta; bem como a dos funccionarios sob stia,direoãO;

• usSs distribuir .o 'serviço pelo:pessoal .,so- b, sua direcção de
modo equitativo- e .,confOrme a eathegoria ,clo;fUnccionario; ' •

'n) . representar, ao , secretario, • gesal sobre osprocediintnto
do pessoal sia portaria, zelando pela manutenção da.. disciplina;

ô)' cumprir laser sétimprjr as, determinações- dos seus'
superfores,;•• hem carpo executar qualquer 'serviço .compativel
com a,s suas .funcções e determinado por ordem superior.

'Ari,: O. AOS continuos compete:	 •	 .
a). cumprir as ,ordens dos: seus superiores nas . divisões em

que .servirem;	 . .
b) . selar pelo :asseios e 'ordem nas • dependencias da repar-

tição' e pela 'conservação dos moveis,' utensilios, ojectoe e . do-
cumentos empregados no . serViço; • ,	 .

•c) proceder ás • notificações e • intimações • que lhes toren)
distribuidas pelo 'sesteiro, passande . as • • certidões devidas, que
terão fé 'publica; • •

d) auxiliar" o porteiro na execução ,dos. serviços a seu
cargo.

• Art. 51. Aos serventes compete executar todos os sorvi-
Os que -lhes forem- comettidos.

'TITULO IV'•
Das !espantarias .da Seguros

- SUÇÃO I "
CONSTITUIÇÁO .E arrnieuiçõEis DAS 14SPEGTORIA5 • nr 'SEGUROS

Art. 52. Ao Inspectorias de Seguros coinpor-se-ão de:
a) inspector , de seguros;
b) secção de, fiscalização;
e)' Secção administrativa.	 -
Art. 53. Ás Inspectorias . de ... Seguros cabem 'dentro .das

suas circurnscrições as actos executorios de fiscalitação em
geral das sociedades de seguros privados' A de capitalização,
segundo a orientação da 'Directoria Geral de Departamento,
sendo especialmente suas attribuiç5ets :

a) estudar, e encaminhar, -devidamente informados,, inclu-
sive quanto á idoneidade • doa incorporaderes, e'regularmente
in,struidos os requerimentos , de autorização para funcciorta-
mento, bem como quaesquer ontros papeis e • requerimentos
procedentes das suas zonas de jurisdição;

b) verificar • o preenehimento,' por parte • daSeociedades
autorizadas, das formalidades . legais e' regulamentares • rela-

•

tiv,as aos. setes, de, autorisação . por .funoeionamento • e ;approvas
.ssão de • disoosições estatutárias:, 	 .	 • . .

• c) ., e,fitre-gai ás sociedades autorizadas cartae-patentes,:car-
tas • clecleartorias, e aprovação de disposições . estatutarias, 'de
medeies ePrevades, 'de Propostas,' apolices, tituloà, contractos
de. oPerações, :.. bem • corno, qneesquer. outros documentos;' 	 • 's

d). expedir OU visar, conforme . o caso, as 'guias . Para. &sacie
sitos . de-garantia• inidal-e- outros . para- pagamento. de impostos,
taxas es t-imitas;	 . , • •	 ,,

e) , faiar a, fiscalização preventiva	

.	 . .

a e-permanente junto ás só-
ciésiades cora' séde r nas suas' cireumscrições ,e ás agencias.nellad
localizadas, orientaride-as quanto á observancia das ,' exigen-
dias • legac.s. e : regulamentares, zelando por': que, : as suas opera-
ções sejam , feitassdes adOrdos com\ as leis,, regulamentos,',, esta-
Lutos; soCiaiss g' decisões vigentes:da .Directorieseeral :do -Depar-
tamento,: authenticando.. os _livros _ e-documentos exigidos ,pela
regulamentaçãosdas enes operaçõesse 'verificando ais as: socie-
dades fistaliiadwnianteem'ein ordem e; emm s dia ,os; livros o' do-
cumentassexigidos , pelas t leis: e regulansentos.Vigentes; -

• f) i verificar ; e .: apurar, mediante processo . regular,'. as • ,in-
frecções ás leis,- regislamentoi, estatutos Sociais . e .ttecisões' ad-
ministrativáss •em „vigor, : porventura . PrátieadaS peles•.sociedados
autorizadas- ftinebionar ou por quaesquer outras :pessões'osz
entidades, • applicendo .,:lhes' as multas • cujo • riseximo não seja
superior a ocnta • e quinhentos' mil' réis (i:500$000); 	 , • ...

g) verificar, a ,oxiàtencia .regular 'dós bens • representan la-
tivos 'do 'capital e sreserVas sujeitas. á ação fiscalizedora da De-
partamento„bem corno- . dos depositos - de taes : bens, : inclusive
os de' garantia,	 •	 •	 '	 •	 .	 . ,

,., h) notificar 'ás sociedades ..fiscaliladas Mmesquer,dei..
cisões proprias 'mis da Directoria Geral que sejam , de . execução
compulsoria, e; verificar o seu cumprimente; 	 •	 • • .

A: , receber 'das 'sociedades. fiscalizadas todos • os .. requeri-
mentos, srelatorios—,••• balanços, 'contes, mappas. estatisticos„ çon'A-
Municações , 'e- infdrmaçõe3,- cujo s fornecimento, seja obrigato-
rics.ou não, fazendo desde logo as sverifiCações que • estiverem
na , sua.: 'Meada,: exigindo quaesquer . documentos, • esclarecimen-
tos :ou . , informações neoessarios á sua ; instrucção . deternii-
nandosas, júntadás e diligencias ,que se • fizerem necessarias ;

j) , .eriéaminhar..á directoria, geral -os. documentos.
-.nados .no Item "anterior,- desde que ettejam .' devidamente'. ins-
trtildos ;	 . .	 .	 •

k, )-• verificar si , as ',.sqeledades, fazem: se publleassões- e • ciim-
;monica0 es exigidas Por 'leis e regulamentos; • • .
, • .1) comintinicar- á "diretoria „geral -todas .e, quaisquer nre-
gularisiadea, • tal tas , ' ou ;'lacunas praticadas '.pelas socieddes fiS-
cal izadass bem, ecato •queesqUet- atos de suas 'administrações duo
importem ern responsabilidade •	 ; • •

•sn). -fazer a sfisca.ligação' i dos:impados que recebiam . dire-
ctamente 'sobre as .0p .erações de seguros . e , capitalização
cedas .nás suas • circumserfpçõeS;..
• .n) egiátrar„ tOdói .cis actos . das sociedades.' e. agencias' Por

si:fiscalizádas'qbando de-interesse Para aseu serviço:: .• ..•
a) . -prestar asSiitencia'as funceidneries 'da' DireCtoria

Geral: da Departainentci. em 'serviço -nas suas „Circurnactipções,
sempre 'tine' á tal sólicitadas. , 	 ,	 ,
, „Art .. .54-. A Secção de; Fiscalização,directamente Subárdi-

nada ao insPeCtor.de' seguros, constituir-se-á de .fiscaá e atixi-
liares de fiscaes, competindo-lhe • todos ., • os ',actos 'de '.fiecali.
seção. .	 •. 	 „

'Art.- 55. A' Secção 'AdministrativS„- directaniente • subordi-
nada' aq' inspector de . seguros, • con.stituir-se-a de accOrdo evia:êlet
necessidades -dos respectivos serviços, 'de:

a). officiaess .	•
.	 b) auxiliares;

• e ) eontinuos-serventes; •
• Art 56: 'Á ecção Administrei	 cosnpeta : •	 • .

a) o registo em pçotneollei', de todos os'officioss- requeri..
mentos' e' papers , endereçados 'á inspectoria,...ocm as : annotações
ao 'seu andamento até finai • decisão e -regular destino; •

.	 . b) a organizaçbo da; cOrrespOridencia do inspector, salvo, a
de caracter „reservada;	 •	 , .,	 • . .•

-e)., o , preparo -de .instrueções, :portarias, ,circulares,_ nOtffi-
caçÕes *e . ordena "'de. serviço • do 'inspector, bem •como • o ;expedi-
ente de. papeis, e .processos . que não„caiba nas • attribuições da
Seção' de ; Fiscalização ; " , • '„ • • •	 .

..d): o. execliente referente ao ,pessoal e, á Contabilidade 'dir
.inspectoria, bens dorso • o arrolamento e • escripturação, de todos
os bens, movels,' ,utensillOs, objectos e material de consumo '•da
mesma;	 • ,	 -	 • '	 •	 • •	 ,

e), . , registro • de 'todos os, actos das scesiedades • -e agenciado
'localizadas na , circuniscripção' quando de interesse para o' 'seu
serviço; ,	 ,	 •	 .

• ) • O -c011ecionamentO inethodico das decisões 'e ordensida
'do Ministerio. do Trabalho,' Me:latria .e.1-Corarnerolo'd,

tinuos e serventes, .es para , esse fins, , dandolngresso ria .repar-
tição aos, encarregados da :limpeza pela' menos hora e , meia
antes da mascada para inicia dos trabalhes, , ou 'mais . ' cedo :Si •
necesSario;	 •-• • • • •	 ,•	 ,	 •	 • •

. c) -encerrar a ponto'.do pessoal, á hora . regulamentar; fa-
zendo ,diariamente . as . anotações rela,tivas.' ao. comparecimento .
e , opreáentanclo o respectivo livro diariamente 'ao' secretario
geral, ao inicio dos trabalhos sló. expediente;

• (4' fiscalizar a , entrada :e sa,hida de . pes..soas .estranhas: ao
Departamento, 'dando immediatamente Parte ao secretário 'geral.
das que julgar suspeitas, e:prendendo as que,encontrar dentro •
da repartição commettendsi algumsdelicto ou fraude, e as_ que,
perseguidas pelo clamor, publico. s.pretenderern ee refugiar no „.
eclificio . . de repartição, levando , taeS pessóas á presença sdo .,se-..
cretario geral;	 .

-e) • zelar pela guardados Moveis, utensílios * e mais •ohjectOs
da repartição, 'dos: quees . tb'snar(t. conta-por, meio de, inventario;

•1) :Atender.' aos . pequenos gastas da repartição, .taes ;COIMO
de passagens, corretos, e 'outras despesas . minda.s de prompto
pagamento, :sujeitando sempre as' que, , não • forem urgentes 'á
ordem prévia - de secretario geral;

g) fazer , em' livro • especial á escriptureção. das .despesas
a' que se .refere o item anterior, bem ..como dos. adiantamentos
recebidos , Para • attend.er ás mesmas, 'Prestando mensalmente
contas das inesrnas .ao , secretario geral; 	 •	 • .

, h) • promover • a 'entrega das correspondencia official . por
melo .cle s potocolossenr .qué se possa-verificar :o . , seu • reeebi-
Mento e a . hora do inesmo;.- • , 	 •	 • .	 , ,

i) promover' a realização. de notificações, e: intimações
sociedades fiscalizadas e a •quaesquers. pessoas, , bem como 'de
outras diligencias. com.elidass • á Portaria, ..dando simrnediato
conhecimento: da sua ,realização á- secretaria geral;
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ilberesse pariass'aerviçodainspectoria: e dasinstrucções, ordens'
de serviço e decisões do Departamento; • a
'.• (6. '4 : guarda, seguráriça e a sseld dás dependeste ias da • ins-
Seteafa, bem oosne • dosaaeuS' iskaieia e . sitensilies; ' • •
2-' •.-li•) 'entrega "e'-` recebimento; da edaresjaondeneia official dá
inspectoria, 'bem-a comsf : 0 recebinicato de material destinado

•A•.‘ mesma;	 aS	 "	 •	 " "	 •	 •	 " •
i) a Prestação' d'e infermações relativas 7 ao 'serviço dá

luspectoria e que não tiverem caracter reservado on não forem
'de diVülgaçãcataçonVeniente 'ou prohibida,

.	 .•	 •	 '•	 •	 •

SECÇÃO
,

•-• ii015 , 1VER1S n ' AITSIBUIQÜES• DO 'PËSSOAL DAS 1NSPEGTOluAs
•• 05 SEGUROS

• .	 •
57.'0 InSpector de seguros ai a autoridade supeaior

-siris 'cada . inspectoria; competindo-lhe nesse caiaoter:
• o) . subanetter á approvação do director. geral a organiza-
ço 	 dos • serviços da- insaectoria sob a saia direeçãos

b) . arienbar a execução ealicigir todos os serviços. a cargo
adni . inspectaria,- prepondo ao director geral-todas as • 'medidas
;tendentes á boa . execução e aperfeiçoamento dos meanaos.e .à
disciplina do pessoal, c..expedindo ..as neoessarias ordens.

as -a Art. 58.... São attribuições indelegaveis elos . inspectores de
• .

.1.,• • a) dietribuir os. serviços .pela Secção Adminiatcativa, e
pelei fisoaeis segundo a aatureza dos masznea.e as instruetsÕes

..Opprovadas pelo director geral;
ta- -./s): encerrar _á ,hona regulamentar o. ponto do pessoal sob
eua direcção e a .elle sujeito,' fazendo diariamente., as notas

snaneesarias quanto - ao comparecimentos .,
• 0)- emitir • parecer. ou fazer resumido relatorio, conforfne
asaUfteo, nos processos que tenha de encaminhar ao director
ageral;'••.' --- • .

•id) •• determinar as nobificações e Int1maçõe que tenhan,
-bie-ser 'feitas' a •someriades fiscalizadas e a'-quadiquer pesadas,

aseignando asa primeiras; -• • • 	 - • •	 .
saa •• e)- riesignar- a correspondende-da• inspectoria .e . as guias
•pele mesma expedidas; • 	 •	 .

f) examinar os processos de contas e folhas cujo-paga-
...mento tenha de- autorizar,.-apondo . o. seu .visto nos respectivos

documentos, bens como-autorizar empenhes sle• despem/5 que
a talham -á .inepeetoria 'falara e: fiscalizar as mesmas;

,..a) ordenar inscripclioe registo de documentos e actos
r.diaraiooledasies . fiscalizadas , quando de. interesse do' serviço da

inspeetorit, bem como;a .entregat do aircumentos.ássmesmas.
• /O' Impor as penalidades;da alçada da inapeetoria; •
• -i) soliettar .icia • directoria: amiais ou . da .anterida,de..com-

petente o fornecimento do material • necessario .á inspeetoria
Atuando' esta nãe tenha verba k • sua disposição; • .	 .

..	 selleitar da directoria 'aeral • quaelsquer informações
k neese arfa ao serviço	 inspectorjg	 "	 • •

'k) advertir è renreender o funerfonariiis
prononde. fundamentadamente iio direetor geral' mia?.

,aquer.penalidade Mais severa , que enteridii *.dever ser annliesda

	

.	 .	 .
akra..meam(	 .

.	 I) propor an directav earal • tortas e miniãtOúer 'prnidden:
ta-qii .contribuam porn n exilo da .fiscalisacão a cargo da

a.'irt•specteriat asoh. saia dirrern:.	 •

	

se) taitseerever ae Ort ; r1,15ocmie	 uw1r n=ct aisaseeenes
apprnvaclas pelo director geral, caibam 'á •jits,ptbrin for-
necer:

n) de{d rnar. meilianto port.nrla , o .1)110:n ionirio mie envl
exorcor	 furesea rassiP .sel..1 . secreas eio crunthr4e .p r..rriMtdu nelsa

,,In..einteeZiaa..annanaarla's . Pel e , fi `"ne f or. ae-ala (lerenelanças a
t...dosignaeAezde .previa suterim PAe do direatar _miando reoah,

em funecionarle, dr; departamento. mas' estia-alio' i'L•Q'perforin
• a. MIO cargo..

• Art. 59: "'São deveres e attaibuirões'do inapecter de Se-
lures	 •	 •	 . •

...e,uni.nriT`.-e. fazer riIrsnair s . 	 earn s'a s instriscebes
J., ,;i4S-0114.1143 . cle:ser_v icos enrk rridia dn."(roefor geneI: • • • . • •

h) mala ne,s aerfeit s Q . irI iu1 ,iasaartserfa..n.-
..,,;.efiroo, e. ppla eourOfirio p o..-Men..rnm Pwe.8-4,,e!ra Povse,g.n:
tle:-") , 4") ,tryrneouf .ar .i proc;.afrnhyinrfp siiesssaa rennn neOn nn4n

eAevJ eeg-	 .nNi" 171"100^4 °";.41 . €,,o!‘" i'n,forrránosi
est:Sf.f si -I. P.a g 	onfrnet finfnnyn qnPrinn	 dirrefor	 p

tf.rMlf gr- lh e . -mensalmente os, relatorias apresenta dos. pelos

	

eaffseaes as r	 . .	 .	 ' , .	 . „

.d) prestar ou fator prestar ao directorr --resa1 e . Fine ebfeR
atireetorta •izerat _todas,. an info rranenes necès-

:psissOes :ao serviço,.-bem pomo • prestar aau faaéiapras lar ás • sede-

dades fiscalizadas'e peselias interessadas as informações que
lhe forem solicitadas e que não tiverem caracter reservado ou
não forem de divulgação inconveniente ou prohibida;-

e) desempenhar as àncumbencias que lhe forem dadas
pelo director geral; --- • f) prestar ou fazer prestar todo o auxilio e assistencia
aos funceionarioe da directoria' geral do departamento -can
serviço na sua eircuansoripção;

g) .dar. ,posse • ao pessoal da inspectoria que não tenha
tomado perante a .Directoria Geral do Departamento.

'Art. 60; São deveres e 'attribuições dos fiscaes': •
- a) exercer a- fiscalização preventiva e permanente junta
ás sociedades ou agencias localizadas na circuniscripção' da
sua inapectoria, segunde a distribuição que lhes fôr feita;

b) verificar, de accôrtio oom as inatrucções verbaes ou
escripta.s do inspector, si as sociedades cumprem fielmente as
leia,- regulamentos o decisões do Governo e do Departamento
lie que lhes aliseer respeito, bem como os estatutos sociaqa,
dando inamediato conhecimento ao inspector das faltai e irre-
gularidades que porventura encontrar;
. c? , orientar as sociedades fiscalizadas quanto ao exacto

Cum:Primemo das leis, regulamentos, estatutos sociaes e de-
eisõsss do Governo o do Departaáento;	 .

d) authenticaa os livros e documentos das sociedades fis-
calizadas exigidos pela regulamentação das Suas ope.raãões
e verificar si dias mantêm em ordens o em dia os livro

• e documentos exigidos pelas leis e regulamento em vigor;
e) fiscalizar os impostos que recaiam directamente sobre

'as' óperações de seguros e de capitalização Visando, depois
'da devida -ConferenCia, as gulas para o respectivo pagaMento
'quando' Lfôr caso, o "apondo o signa' 'de conferencia nos do-
cumentoe coMprobatOrios `• dos "pagamentos que não sejam
feitos:por meio . de guias;

.o) der parecer ou ,,informar todos os processos que . lhes
ferem distribuidos pelo inspector, fazendo as verificações
que se tornarem. necessarias, salientando as. irregularidades
encontradas e propondo .as providencias necessarsas ou con-
venientes;	 ••	 •	 „ .

g) desempenhar quaesquer, diligencias , que lhes 'ssiato
determinadas; 	 . •

h) verificar o elimprimento .daa notificações e determi-
nações .feitas ás sociedades fiscalizadas;	 .
, i) assistir aos eartelos realizados pelas sociedades fisca-

lizadas por . força dos seus contractos de seguros e de capita-
lização, velando peia sum .. regularidade; e • tomando qualquer
providencia regulamentar que Fe torne necessaria;

j) apresentar, mensalmente, ao inspector de Seguros re-
latorio dos trabalhos por si executados durante o mez ante-
riora ind ;eando..as irregularialades porventura encontradas, as
providencias tomadas a respeito e as informações estatistiens
-.eorrespondentes aos referidos trabalhos. bem como oreetando
-as demais infermaçOes determinadas pelo inspector e suge-
rinda as medidas tendentes • ao aperfeiçoamento do serviço

•de fiscalização: •	 -•	 •
• k)- apresentar para a necessaria sciencin, quando em ser-

viço fera da séde da inapectoria. ás sociedades junto ás gimes
-servirem. • as• notifiraeõess e iatimacões .da .inspectoria.,

Art. 61. São deveres e attrib-uições dos offidaes e auxi-
liares- da .Secção . Administrativa : • 	 .	 • .

a) fazer todo o serviço de expedientë e correspondencia
• .	 .	 .da inspectoria;

h) fazer os registai das actos das sociedades fiscalizadas
e das suas agendasa.s.. , •

e) organizar as notificações e intimações;
d) prestar a sociedades' fiscalizadas e a pesRdaa interes-

•-sada& as informações eine forem solicitadas ,á inspectorie e
que não forem de caracter reservado ou d .o divulgação incon-
veniente Ou • prohibidaa	 •	 " • •	 • •,	 •

e) fazer os serviços de protnr,ollo. da Inspectoria.
Art. 62. São deveres e attribuições dos ccintinuos-ser-

ventes:
; - • a)-abrir as dependencias dasTnsnectoria, nos dias litels

péla menos: mi l rize • minutos antes- do inicio do exnerliente:• e
* . em ctualoneedia impedido ou a . outra hora. por ordem do in-
spector de Seguros, e fechal-as logo apds o término dos-tra-
balhos:	 a‘ •

aa ' b) fasersatimpeza das- denendencles da Inspectoria. bem
comifi'deSeus moveis. iitensilios. dando Começo a' esse traba-
lhe pelo' menos uma hera' entes da mareada para inicio do' ex-

. riedierite.'!ou mais'-cedo. quando- neeessatio;
c) zelar pela segara:nen- e . conservação dat dependencias

	

-^da , InSisectoria 'Nein chino de-setii inoVeis e btensilios • '	 •



15216 Quarta-feira 25
	

MANJO tnerlutAt3	 Julho de 1.984

d) fisealizar a entrada e sahida das pessoas estranhas á
Inspectora, levando qualquer facto anormal ao conhecimento
do inspector;

e) fazer a entrega da correspondenoia official por meio
. de protocollos em que se possa verificar o seu recebimento
e hora do mesmo;

f) proceder ás notificações e intimações, passando as nee
cessarias certidões que terão fé publica;

g) executar todos Os serviços que lhes forem determina-
dos por seus superiores hierarchicos;

h), encaminhar ao, inspector ou ás secções as pessoas es-
tranhas á Inspectoria de Seguros, girando em objecto de ser-
viço.

Art. 63. São deveres e attribuições do pessoal das In-,
spectorias de Seguros:

a) cumprir as determinações inStrucções dos seus su-
periores hierarchicos, executando com zelo, presteza o exacti-
dão os serviços a seu cargo;

b) propor ao inspector de Seguros quaesquer medidas
ou suggestões tendentes á melhor execução dos serviços a seu
'cargo;

c) verificar si os papeis 'sujeitos ao seu exame ou que
teansitem pelas suas mãos se acham em ordem e revestidos
das formalidades legaes;

d) .velar pela guarda dos livros,. papeis e documentos a
seu cargo e responder Por eles durante o tempo em que esti-
verem a seu serviço ou sujeitos ao seu exame;

e) coadjuvarem-se mutua- e reciprocamente na execução
dos serviços da Inspectoria, prestando entre si informações,
comrnunicações e esclarecimentos;

• f) auxiliar o inspector de Seguros no exercicio das suas
tu noções

TITULO V

Das condições de admissão . e'exercicio de funcções do pessoal
do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capita-
lização
Art. 64. O director geral do Departamento será nomea-

do, em COMMiSãO, por' decreto do Chefe, do Poder Executivo,
mediante . indicação do Ministro do Trabalho, Industria e
Cornmercio, devendo recahir a escolha em pessea de reconhe--
ciela idoneidade moral e- . competencia .technica e, administra-
tiva.'
. Paragrapho unico. Os. inspectores de Seguros Lambem

serão nomeados, em comniissão, Por, decreto do Chefe do Po-
der Executivo, mediante proposta do director geral do-Depar-
tamento ao Ministro do Trabalho: Industrie e Cornmercio, de-
venda e. escolha recahir era pessea que preencha as condições
exigidas Para o exercido do cargo.de director geral e de pre-
ferencia em funceionario do Departamento.

Art. 65. Os cargos de secretario geral, contador e por-
teiro, serão providos . por .accessoedos . funccionarios de .cate-
gana immediatamente inferior, segundo. o criterio de mereci-
mento, mediante proposta fundamentada do director geral ao
ministro do Trabalho, Industrie e Commercio, e o . cargo de
bibliothecario pelo respectivo 'auxiliar desde que não tenha
cru sua fé de officio notas que ó desabonem.

Art. 66.- O consultor juddico será nomeado por decreto
cio Chefe do-Poder Executivo, mediante indicação do ministro
do Trabalho, Industrie e Commercio, s6 podendo recehir a (es-
colha em pessee diplomada em sciencias ejuridicas e sociaere
com mais 'de dez annos de exercicio . de advocacia e conheci-
mento especializado de legislação -e „Lecheica do seguros e ca-
nitalização.'

Art. 67. O cargo . de bibliothecario deverá ser exercido
por pessoa de comprovada idoneidade moral é habilitação
para as respectivas .funcções, sendo que, além de conhecimen-
tos geraes sobre seguros e capitalização e dactilographia, de-
verá o bibliothecario • conhecer sufficientemente as linguas
francezas, ingleza e alemã.

.Art. 68. 08: cargos de contadores adjuntos, inspectores
technicos e fiscaes das Inspectorias de Seguros serão provi-
dos por candidatos claseificados nos respectivos concursos, ob-
servada a ordem de classificação. .

Art. 69. Todos os concursos a: que se refere este regu-
lamento serão realizados conforme instrucções expedidas pelo
ministro do Trabalho. Industrie e Cornmercio após a sua pu-
blicação e serão válidos pelo prazo de tres annos.

Art. 70. Ao concurso para contadores .adjuntos serão ad-
mittidos somente candidatos diplomados em contabilidade e
as provas versarão sobre noções elas operações de seguros . e
capitalização, contabilidade applicada a • essas operações, or-

-

ganização e administração financeira das sociedades de segu-
ros e capitalização, sendo levado em conta para melhoria ds.
classificação o conhecimento de linguas.
. Art. 71. As provas de concurso para admissão de enspe-

,ctores teohnicos versarão sobre conhecimentos de operações,-
de seguros e capitalização, de contabilidade em geral e espe-
oialmente da applicada ás operações de seguros e oapitaliza-':
ção, da technica geral das varias modalidades de operações.
especialmente quanto á taxação de premios das operações
que não . se bascaiam em calculo do mortalidade e á avaliação.'
dos respectivos riscos, .levando-se em conta para melhoria de
classificação o conhecimento de linguas.

Art. 72. As provas de concurso para admissão dos fis-
caes das Inepectorias de Seguro, versarão sobre conhecimen-
tos geraes das operações de seguros e de-capitalização, noções
de escripturação mercantil, conhecimentos geraes da legisla-
ção de seguros e de capitalização e da relativa ás sociedades
anonymas o mutuas o de organização administrativa, levan-
do-se em conta para melhoria de classificação o conhecimento
de linguas.

Art. 73. As funcções de chefe da DIViSãO Technica serão,
exercidas por um actuario chefe, do Ao/nadado do Ministerio
do Trabalho. Industrie e Commercio, as de chefes das secções
actuarial e de estatistica pelos actuados assistentes do mesmo,
Actuariado e as de actuado, adjunto da Secção de Estatistica se-
rão exercidas, respectivamente, pelos actuados adjuntos au-
xiliares contractados do referido Actuariado, habilitados em
concurso, na forma do respectivo regulamento. 	 -

Art. 74. A admissão dos demais funceionarius se pro- •
cessará, segundo o ,regulamento da Secretaria do Estado do
Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio, quando. se
applicará a todos os funceionarios do Departamento quanto
a licenças, férias, faltas ao serviço, transferencias, substitui-
ções, punições e nromeeões, com ressalva, porém, dos precei-
tos expressos neste regulamento.

Art. 75. Para a admissão em qualquer cargo ou funcção •
do Departamento será requisito indispensavel comprovada
idoneidade moral a qual será apurada nos casos de concurso
esaecial para o Departamento logo após a terminação do prazo
para as inscripções e antes da nomeação da commissão ' jul-
gadora . das provas sendo essa apuração feita pela commissãci
de organização administrativa; segundo as provas fornecidas
pelos candidatos e conhecimentos proprios dos - membros da
mesma comissão, que inhabilitará os que julgar inaoceitaveis..
• 'Ari,: 16, O director geral do-Departamento será substi-

tuido nos seus impedimentos occasiona .es ou eventuaes pelo
secretario geral, e os chefes de divisões e de secções, e os ins-
pectores de seguros pelos funiccionarios de categoria im .:ne-
diatamente inferior dentro da divisão, senão ou Inspectoria.dc
Seguros, e si houver mais de um funccionario dessa cathegorin,
serão elles . substituidos então, pelo que tiver sido previamente
designado pelo director geral para tal fine, mediante proposta
fundamentada do - chefe de divisão ou . de secção. ou do • ins-
pectoade seguros, e na falta dessa designação, será substiturdo
pelo mais antigo.

Art. 77. Todos os cargos do Departamento, salvo os de
director geral e de inspectores de seguros, que serão em com-
missão, bem como os exercidos por funccionarios da Actuarial°
do Ministeriu do Trabalho, Industrio e Cominereio, os quais
serão regulados pela respectiva organização, terão a garantia
de effectividade e todas as vantagens:e regalias concedidas aos
funecionarios publicos em geral.

,Art. 78s. O trabalho diario do Departamento durará nor-
malmente o tempo que for estabelecido pelo Governoecabendo •
ao ministro do Trabalho, Industrie e Commrecio, fixara hora
do inicio do expediente.

Art..79. Os trabalhos da portaria começarão uma hora
e meia antes, pelo menos, da hora para inicio do expediente.

Art. 80. Poderá o director geral, por exigencia do ser-
viço, prorogar as horas do expediente, durante prazo -não ex-
cedente . de quinze dias, salvo autorização especial do ministro
do Trabalho, Industrie e Commercio.

Art. 81. A' excepção do pessoa/ que 'servir no gabinete do
director geral, dos ins.pectores technieoe e dos fiscaes das Ins-
pectorias de Seguros, todo o pessoal do Departamento será su-
jeito ao ponto ás horas regulaMentares.

Pa.ragrapho unico. Os inspectores techincos e os fiscaes
das Inspectorias de Seguros são obrigados, porém, a compare-
cer diariamente á repartição para tomar conhecimento do ser-'
viço que lhes for dietribuido pelos seus chefes, que, sem pre:'-
juizo dos serviços a cargo dos mesmos, lhe poderão determinee
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,

horas ,do comparecimento, sendo que isto se comprovará pela
assignatura em livro de presença a este fim destinado.

Art. 82. Os Inspectores de seguros tomarão posse perante
o director geral do Departamento, quando na séde do Depar-
timento, perante a autoridade designada pelo ministro do Tra-
balho, Industria o Commercio, quando feira da referida série.

TITULO VI

Dos orgãos permanentes auxiliareis do Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização, sua bonstituição e
attribuições

• ••

SECÇÃO I

Dos diversos orglos

Art. 83. São orgãas auxiliares do Departamento Na-
cional de Seguros Privados e Capitalização:

a) cornnrissão de arganização administrativa;
b) commissão permanente de seguros e de capitalização;
c) , Camaras Regionaes de Seguros.

SECÇÃO II•
Da cornonissão de oragnizaçdo adminteratiea, sua, constituição

• e attribuições
• Art. 84. * A commissão de organização administrativa

corepor-se-ha do director geral do Departamento, como sou
presidente, do secretario geral, do consultor jurídico, do chefe
de divisão technica e do inspector de seguras, que juriedicionar
o :. Districto Federal, e lhe competirá, como orgão consultivo,
srsediante convocação do director geral:

a) estudar a organização interna do Departamento, for-
mulando suggestõee:

b) estudar e emittir parecer sobre assumplos geraes de
adminietração -do Departamento e quaesquer outros de in-
teresse para o mesmo e que 60janT submettidas á sua apre-
(iaçáo.	 •

c) estudar quaisquer projectos de regulamento e instala-
eeães„ de iniciativa do Departamento e referente a operactiee e
sociedades sobre que verse a acção do mesmo e a assumptos que
lhes digam respeito;

d) opinar sobre promoções por merecimento a serem pro-
postas pelo director geral e sobre aplicação de penalidades a
serem impostas pelo mesmo a funeconarios do Departamento;

.e) julgar da, idoneidade moral dos candidatos inscriptos
nos concursos especiaee para preenchimento de 'cargos do De-
partamento.	 •

Paragrapho unico. O presidente da corranissão além do
aeu voto terá o de qualidade.

. Art. 85. , Essa commissão, que será secretariada por uln
funocionario da Directoria Geral do Departamento designado
pelo director geral, opinará por maioria de votos, lavrando-se
acta resumida mas precisa, do que occorrer nas reuniões.

SUÇÃO III
Das coOmissões perrrtanentes de seguros e de capitatização,

sua constituição e attribuições
Art.'86. A commiseão permanente de seguros culpo9•se-

:1 do diretor geral do departamento, como seu presidente,
de doue representantes dos seguradores e de dous funceiona-
rios, do Departamento designados pelo director geral„ e lhe
competirá como orgão consultivo, opinar sobre quaisquer as-
aumptos e interesse geral relativos ás operações de seguros.

• § 1. • Os membros representantes doe seguradores serão
indicados ao director geral do departamento pela Federação
dos Sindicatos de Seguradores do Pais, e, emquanto esta não
estiver organizada, pelo Syndicato de Seguradores do Rio de
Janeiro.

§2.° Para composição da commissão, quer o 'director
geral do Departamento, quer os seguradores indicarão dous
membros para tratar de assumptoa de interesses geraes e gru-
pos de dom membros especialixados em cada ramo de seguro
pertencentes aos grupos previstos no regulamento de seguros
vigente.

§ 3.° O mandato dos mentros da commleeão durará deus
annos.

Art. 87. A commiseão reunir-se-á mediante convoca-
ção do seu presidente, por iniciativa propria ou a requerimento
dos -membros representantes doe seguradores, e opinará por
maioria de votos, tendo o presidente, além de seu voto, o de
qualidade.

Paragrapho unoo. O presidente convocará, para cada
reunião, segundo a natureza dos assumptos a serem tratados,
os membros da commissão, conforme a indicação a que ee re-
fere o § 20 do artigo anterior.

Art. 88. A commissão permanente de seguros organizará
o regimento interno regulador do seu funccionamento.

Art. 89. A comirrissão permanente de capitalização, &a-
tinada' aos estudos dos assumptos de interesse geral relativos
ás operações de capitalização, terá organização o funceiona-
mento ideriticos á de que tratam os artigos antecedentes, sa:vo
quanto a indicação dos membros representantes das sociedades
de capitalização, os quaess, na falta de eyndicatos, serão por
estas indicados.

SECÇÁO IV
Das Cantaras Regi onaes de Seguros e de Capitalização, sua con-

stituição e suas attributedes
Art. 90. Haverá em cada capital de. Estado e no Dis-

trict° Federal, uma Camara Regional de Seguros e de Capi-
talização, com as attribuições de:

a) dirimir, pela fôrma e com os poderes constantes do de-
creto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932, quaeequer divee-
gencias entre syndicatos de seguradores, de correctores de se-
guros e de empregados em sociedades de seguros, desde que
taes divergencias sejam oriundas ou estejam ligadas á ex-
ploração das operações de seguros;

b) dirimir, pela forma e com poderes constantes do de-
creto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932, quaisquer diver-
gencias entre corretores de seguros e segurados seus com-
mittentes;

c) manifestar-se, sempre que lhe fôr solicitado por todos
os interessados e sem que seu parecer seja de execução obri-
gatoria, a respeito de liquidações decorrentes de contractos de
seguros e capitalização, e bem assim a respeito de quaisquer
divergenoias entre sociedades do seguros ou de capitalização
e seus clientes, podendo promover accõrdo entre as partes em
divergencia.

Paragrapho unico. accôrdos assignados na fórum da
alinea c deste artigo terão força de contracto entre seus si-
gnatarios.

Art. 91, Cada Camara Regional constituir=se-á de grupos
de dons vogaes e doas supplentes respectivamente indicados
pelos syndicatoe de seguradores, de corretores de efignros e de
empregados em sociedades de seguros com jurisdicção no lo-
cal, pelas sociedades de capitalização e pelo director geral do
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização,
sob a presidenoia de funccionario ou delegado do mesmo De-
partamento designado pelo seu director geral. 	 -

Paragrapho unioo. As Camaras Regionaes . fuccionarão em
cada caso compostas ~ente 'dos vogaes ou supplentes indi-
cados pelas classes profissionaes a que pertençam as partes en-
volvidas na divergencia submettida á sua apreciação, sendo
representantes das classes dos segurados e dos contractantes
de capitalização os vogaes e seus supplentos Indicados pelo'di-
rector geral do Departamento.

Art. 92, O mandato dos vogaes e supplentes das Cansaras
Regionaes durará dons annos o será ohrigatorio para os vo-
gaes e supplentes que forem syndicalizados.

Art. 93. As Cismaras Regionaes reunir-se-ão convocadas
pelos seus presidentes e deliberarão por maioria cabendo voto
avence.

Art. 94. As partes interessadas nas decisões das Gamaras
Regionaes deverão apresentar-lhe todos os elementos necessa-
rios á bóa e justa apreciação, assim como as amaras Ilegio-
naes poderão solicitar do Departamento Nacional de.Seguros
Privados e Capitalização diligencias que julgarem :recusarias
e que caibam nas attribuições deste.

Art. 95. As Cismaras Regionaes de Seguros e de Capita-
lização serão secretariadas por pesséa de confiança dos resp-
etivos presidentes.

TITULO VII

• Das disposições geraes
Art. 96. Sempre que a situação.economico-flnanceIra de

uma sociedade 'indicar desequilibrio imminente ou já verifi-
cado, mas %Travel por mudança de orientação administratiea.
o Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização,
antes de qualquer outra providencia, propdr-lhe-á prestar as-
sistencia para afastamento do desequilibrio Imminente ou ve-
rificado.

§ 1.* A asaistaniia será exercida em caracter reservado,
arnigavel e gratuito, por intermedio de funceionario do De-
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partamento, que actuará como assessor technico junto á ' so-
ciedades, orientando-a quanto á sua administração geral.

§ 2.* O assessor technico, que será designado pelo director
geral, ouvido o chefe da Divisão technica, enviará áquelle
seus relatorios, bem corno todas as informações que forem ne-
cessarias sobre a marcha dos negocies da sociedade.

• Art. 97. -Se a sociedade recusar a assistencia do Depar-
tamento ou, acceitando-a, não seguir as instrucções deste, o
director geral, antes de propór a cassação de sua carta-patente,
notificará a directoria da sociedade para, no prazo de dez dias,

• convocar uma assembléa geral dos socios ou accionistas da so-
ciedade que deliberará a respeito.

'	 Paragraphos unico. O director geral, por si ou por repre-
sentante seu, poderá comparecer á assembléa geral, afim de

• esclarecer nos netos ou accionistas a verdadeira situação da
sociedade.

Art. 98. Todos os funcelonarios do Departamento são
obrigados a guardar rigoroso sigillo acerca dos as.sumptos de
caracter reservado ou de divulgação' inconveniente ou prohi-

• bida de que tornarem conhecimento no exercício de suas Lua-
• cções, eob pena de suspensão ou demissão, sem prejuizo da

responsabilidade penal em que incorrerem.
• Art. 99. Serão considerados secretos os pareceres, infor-
inações, relatorios, denuncias, notificações e intimações
actos em elaboração no Departamento, até que se lhes possa
dar publicidade, si esta for inconveniente.

Art. 100. Os funccionarios do Departamento, quando ti-
verem de se ausentar da sua séde official em serviço do mesmo

' terão transporte, inclusive pára bagagens, .por conta do Go-
verno, e terão direito, além de seus vencimentos, a receber
ajuda de custo e diarias ou sómente ajuda de custo ou diaria,

.arbitradas pelo ministro do Trabalho, Industrie e Commercio,
na forma da • legislação em vigor.

Art. Ni. Ao director geral cabe requisitar passagens
entre quaesquer pontos do paiz e aos inspectores de Seguros
dentro de suas eircumscripções. podendo qualquer funcciona-

•rio do Departamento, quando em serviço fóra. da. séde do
Mesmo ou das Inspectorias de . Seguros, fazer tal requisição,

•justificando-a perante o director geral ou inspector de Se-
•gurogs.
' • - Art. 102. O director geral, o secretario geral, o chefe
Divido Technica .e os inspectores de eguros terão franquia
telegraphica para o serviço do Departamento e igual direito
terão os funccionarios do Departamento quando em serviço
:Má da série da Directoria Geral ou das Inspéctorias de Se-
gires.

Art. 103. A ação fiéealizadora do Depatamento será au-
tonoma e independente doa demais Departamentos do Minis- .
terio do Trabalho, Industrie e Commercio, não obstante, po-
der% alguns actos' de fiscalização nos Estados ser commetti-
dos, em caso do necessidade imperiosa ou urgente, a .funceio-
nados de outros departamentos, mediante prévia autorização
do ministro do Trabalho, Industria e Conspsercio.

Art. 101. E' vedado a qualquer funccionario do Departa-
mento, ainda que naishoras do expediente, estar ao serviço de
qualquer sociedade de seguros ou de capitalização ou de seus
directores, administradores, e gestores, ou parente dos mes-
mos, como consultor, administrador, procurador, empregado

• ou auxiliar de qualquer natureza, salvo como delegado do De-
partamento, bem corno lhe é vedado _o exercicio da advocacia

• cm causas oriundas de contractos do seguros e de capitalização
* e em quaesqUer outras em que forem interessadas sociedades
de seguros ou de capitalização, seus directores, administra-
dores, gestores ou parente dos mesmos.

• Art. 105. Cada fiscal das Inspectorias de Seguros não
'deverá ter a seu cargo a fiscalização de mais de quatro ma-
trizes ou agencias geraes de sociedades estrangeiras, salvo mo-'

; tivo de força maior a juizo do director geral.
'• Art. 106. O quadro do peâssoal do Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização será o constante da tabella
annexa, com os vencimentos nella consignados, podendo quaes-
quer serviços extraordinarios ou urgentes serem executados
por funceionarios contractados na fórma da legislação vigente,
desde que haja verba para tal fim.
• Art. 107. A' proporção que os serviços o exigirem, deverá

o Governo, mediate proposta fundamentada do director geral
do Departamento ao Ministerio do, Trabalho, Industria e Com-
isercio, melhorar as condições de pesseal e material do Depar-
tamento, desde que a despeza total do mesmo não exceda an-

•nualmente a vinte por cento (20 c/o) da renda dos impostos
que recahiam directamente sobro premies e contribuições das

•

operações sujeitas á fiscalização do Departamento, tomando..
se por base a receita do ultimo exercicio encerrado.

• Art. 108. O Departamento prestará quaesquer informa.
ções de ordem technica ou outras que estejam na sua alçada,
quando lhe sejam requisitadas por juizes, para servirem cie
elemento ás suas decisões referentes a questões entre segu-
rados e seguradores.	 •

Art. (09. O Departamento manterá dentro dos recursos dg
sua verba, serviço permanente de publicidade com o fim de•
desenvolver e tornar conhecidas do publico as operações su.
jeitas á sua acção, podendo manter uma publicação periodica
propria ou fazei-o conjuntamente com o Actuariado do Minis.
terio do Trabalho, Industrie e Commerelo.

TITULO VIII

•Das dispodeães tranaltorias

Art. 11'0. Até ser promulgado decreto definitivo sõbi'd
o assumpto, as sociedades que operam :simultaneamente em
seguros sociaes, inclusive os de accidentes de • trabalho, e
outras modalidades fiscalizadas pelo Departamento" Nacional
de Seguros Privados e Capitalização, ficarão sujeitas á accção
deste, a qual se exercerá pela seguinte forma:

a) em toda a sua plenitude soare as operações, de :use
guros não socirtes;

b) sobre R3 carteiras de seguros sociaes, na. parte e na
medida em que taes carteiras influam sobre a sittação eco-•
nomico-flnanceira da sociedade considerada como um todo,

1.0 Para os fins previstos na alinea b, 'deste artigo, o
Departamento Nacional do • Trabalho prestará ao Departa-
mento Nacional de Seguros Privados e Capitalização todu.
as informações que, referentes ás carteiras de seguros so-
ciaes das sociedades de que trata o presente artigo, forem
necessarias á actuação deste Departamento.
- 2.° O Departamento Nacional de Seguros Privados..e
Capitalização não suspenderá, nem providenciará sobre a . cas-
sação . da autorização para funecionamento das operações cuja
fiscalização lhe competir, sem audiencia prévia do Departa-
mento Nacional do Trabalho.

Art. 111., Os serventuarios dos Officio§ de Notas e Re-
gisto de Contractos Marittmos poderão ser aproveitados noa
funcções de fiseaes das Inspectorias de Seguros das circnme-
cripções em que estiverem localizados os respectivos officios.

Art. 112. Os funccionarios do quadro da extincta Inspe-
etoria de Seguros ficarão isentos de concurso Para preenchi-
mento dos cargos ora oreados e dependentes dessa' forma.
lidado.
• Art. 113. Emquanto a Inspectoria de %gnros que juris.
dicionar o Districto Federal não tiver installações proprias,
os seus serviços administrativos serão executados pela S.ecre-
tara Geral do Departamento, ficando as fucções do respectliro
inspector a cargo do director geral do departamento.

Art. 114. Emquanto não for organizada a Consultoria
juridica, servirá junto ao gabinete do director, como con-
sultor, um funecionario do departamento, por aquelle desf.
gnado, com os vencimentos do seu cargo.

Art. 115 .. O director poderá ter tambem um consultor
teehnico junto ao seu gabinete, escolhido entro os actuarioe
do departamento, com os .vericimentos do seu cargo.

Art. 116. As attribuições do inspector de seguros da 4"
Cireumscripção com séde no District° Federal, passarão a eér
exercidas pelo director do departamento aéé a organização da
alludida inspectoria.

Art. 117. A fiscalização' das operações de seguros se de
capitalização nos Estados, até a organização definitiva das
respectivas inspectorias de seguros, será exerci :!a pelos
actuaes delegados regionaes àe seguros, com sécia nas cidade
de Belém, Recife, São Salvador, São Paulo e Porto Alegre,
sob a chefia dos •insPectores regionaes	 Ministerie • do Tra•
belho Industrie e Commercio, nos. res- setivos'EstadO.4.

Art. 118. O pessoal que compõe ecção Administrativa
da actual Inspectoria de Seguros, e.. •e não fôr aproVei-
tado nas repartições do Ministerio da Fazenda, poderá occupar
cargos na secretaria do departamento.. •

Art. 119. Prevalecerão as tabellas orçamentarias pari
.o corrente exercido de 1934, até que entre em- Vigor a ta-
be/la annexa.

Rio de Janeiro,	 de julho de 1934.
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TABELLA DO PESSOAL DO DEPARTAMENTO

Pessoal.

1 director gerai.
1 auxiliar do gabinete do director 	
1 consultor juridico. .
1 secretario geral. 	
2 primeiros officiaes. 	
2 segundos officiaes. 	
3 terceiros officiaes. 	
4 auxiliares. 	
1 bibliothec,ario 	
1 contador. 	
2 contadores adjuntos. 	
1 inspector technice. 	
1 porteiro. 	
2 continues. 	
3 serventes. 	 	 *****

Inspectórias de Seguros das 	 24 e 34 Cireumsori-
pções, com sédes respectivamente em-Belém, 11.e-

, cife* e São Salvador:

...n ••	 •

Total

35:0008000
1:600$100

24:0008000
24 0008000
U.1008000
2M:8068000
32 .100$0e0
28 mi ¡8000

24:00"00
34.1108000
-P3•DUO$OPO

0:000:103O
12:-!n 808 00
11.40,J8taii,
--

316 :808(- 30

NAC I ONAL DE SEGUROS

Ordenado

3 inspectores (1 para cada :uma) 	
6 fiscaes (2 para cada urna) 	

auxiliares (1 para cada uma) 	
3 continuos-serventes (1 para cada urna)

1 inspector. .
1 secretario.

15 fiscaes. 	
1 segundo official. 	

t 1 terceiro official. 	
2 auxiliares. 	

- t continuo. 	
1 servente. 	

• kl-vedaria de Seguros da 6' eireurnscripção, ',oro
sede em São Paulo:

1 inspector 	 ............. . . , . 
3 fim:tu. 	
E terceiro officiaI. 	
1 auxiliar, 	
t- continuo-servente.

inspectoria de egeros 8 64 circumscripção. com
séde em Porto Alegre:

-1 inspector. .
2 fiscaes.. 	
E terceiro official. 	
1 . auxiliar.
L continuo-servente. . .

' Total. .

**

rnsPectoria de Seguros 'da ' 4' s circumscriperto, com
sede na cidade do Rio de Janeiro.:

10:4008000
4:8008000
3:2003000

18:0008000
5:2003000
2:4003000
1:6003000

51:0008000
9'1:6008000

:600800,1
44 .4008003

16:0003000
9:6008000
7:2008000
4:8008000
4:1608000
3:2003000

30:000'8000
3:0008000
8:0008000
4:8008000
3:6008000
2:4008000
2:0801000
1:600$00e

3,3:0008000
1:00%000

360:01)08000
11 :400ii3O00
10.800300C
11:4003000

6 ;2408000
4:8003000

•

12:0003000
7:2003000
4:8003000
3:6908000

21:800000
6:0008000
3:6008000
2:4003000
1:8003000

21:6003000
54:0008600
10.80.03000
7:2008000
5:4008000

—	 19:800s0m	 19:8008000
10:8008000	 5:400$t000	 32.40-0000
7:2008000	 3:6003000 •10:8003000
4:8008000 '	 2:401)9000	 7:2003000
3:2003000	 1:6003000	 4.81:K.8000

1.147:72011000

DECRETO N. 24.607— DE 14 DE JULHO DE 1934
Vernet dispensavel a apresentaçdo dos titules de ogrononta ou

de engenheiro agronorno para provimento dos cargos te-
chnieos na Directoria de Organização e Defesa da Produ-
cção da Secretaria de Estado do Ministerio da Agricul-
tura
O Chefe do Governo Provisorio da RepubliCa dos Eatados

Unidos do Brasil, usando das attribuições que lhe confere o ar-
tigo 1" do decreto n. 19.398. de 11 do novembro de 1930, e,

Considerando que ha necessidade de coordenar os dispo-
sitivos legaes referentes ás exigeneias de , titules profissio-
naes para provimento de cargos • technicos da Directoria de
Organização e Defesa da Produeção da Secretaria de Estado
do Ministerio da Agricultura, e tendo em -vista-as matarias.
constantes do programma para concurso aos cargos da referida
Directoria:

Decreta:
Art. 1.° Para o preenohimento dos cargos techuic0s .da

pirecteria de Organização e Defesa da Producção, da Soare-

teria de Estado do Ministerio da Agricultura torna dtspen-
nye/ a apresentação do diploma de agronomo ou engenheiro-
agronorno.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934, •113° da Indepen-

dencia e 46° da Republica.
• GETULIO VARGAS.

-Juarez do Nascimento Fernandes Tavora.

DECRETO N. 24.802 — DE 14 DE Juimo 'Dl/ 1934
Determina 'a distribuição integral d . Directoria de Farenda do

•Ministerio da Marinha, dos credites que conStituirem o
orçamento da despesa deste Ministerio e da' outras provi-
dencias
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidns do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 14
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1. 0 Depois de sanccionada a Lei Orçamentaria da
ilnião, o Ministerio da razoada, pelo teu orgão competente,
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'julho de .11934':'";

distribuirá os creditas que constituirem o . orçamento inte-
gral da .despesa do Ministerio da Marinha á Directoria de
Fazenda deste Ministerio.

Art. 2.° A Directoria de Fazenda da Marinha superinten-
derá, no District° Federal, todo o serviço relativo á applicação
do orçamento da despesa, e redistribuirá aos Districtos Na-
vaes e commando naval todos os creditas referentes aos ser-
viços attribuidos aos navios, corpos e estabelecimentos subor-
dinados a cada districto e commando.
• Art. 3.° Aos districtos e commando naval, compete a
applicação e fiscalização orçamentaria na parte que lhes fôr
distribuida.

Art. 4.° Os districtos navaes e commando naval ficam
obrigados a rametter um balancete mensal da receita •e des-
pesa á Directoria de Fazenda da Marinha; dentro de vinte dias
do mez subsequente, para a devida escripturação, indepen-
dente da prestação de contas a que estão sujeitos pelo regu-
lamento para o serviço de Fazenda da-Armada.

Art. 5.° O provimento de nurrierario referente ao orça-
mento do Ministerio da Marinha será feito pelo Banco do
Brasil ou- repartição competente, á Directoria de Fazenda -da
Marinha.

Paragrapho unico. As remessas de numeraria para os
Districtos Navaes e commando naval serão feitas, Lambem, por
intermedio do Banco 'do Brasil e suas agencias. Para as lo-
calidades em que não houver agencia ou representação do
Banco do Brasil, o ministro da Marinha resolverá.

Art. 6.° A Directoria de Fazenda da Marinha, requisitará,
mensalmente, ao Banco do Brasil ou repartição competente,
por intermedio do Thesouro Nacional, o •duodecimo relativo
á parte "Pessoal" fixa.

Paragrapho unico. A parte relativa á consignação "Pes-
soal", variavel, assim como a da consignação "Material", serão
requisitadas por trimestre,.adeantadamente.

Art. 7.° A Directoria de Fazenda da Marinha, controlará
b serviço de empenho prévio da despesa, que será obrigatorio
para a consignação '!Pessoal" — parte variava' e para a coo-.
signação — "Material", a alta competindo expedir as instru-
ações necessarias "á regularidade desse serviço e á escriptu-.
ração geral.	 •

•Art. 8.° A Contadoria Seccional do Ministerio da Fazenda
junto ao da Marinha, verificará a applicação do orçamento
deste Ministerio podendo, entretanto, o Ministerio da Fazenda
designar um ou mais funccionarios para tal missão, se assim
o entender.

Paragrapho unico.. Competirá lambem á Contadoria Se-'
cional fiscalizar o serviço de empenho prévio da despesa,.re-
mettendo á secção de estudos economicos e financeiros do ga-
binete do ministro da Fazenda, até o dia 10 de cada inez, a
demonstração das despesas empenhadas ao mez anterior.

Art. 9.° Nenhum. credito orçamentaria poderá ser exce-
dido.	 •

-Paragrapho unia). No Caso de necessidade absoluta po-
deráo Ministerio da Marinha autorizar despesas além dos
creditas concedidos, obedecendo, porém, taes actos, ao deter-•
minado no art. 48 e seus paragraphos, da lei n. •1.536, e 28-
de janeiro de 1922, e arta. 240 e 241, e seus paragraphos do•
regulamento approvado pelo decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922.

- Art. .10: A acquisição de material de consumo normal da
Marinha será feito mediante concurrencia que será realizada,
nesta capital, pela Directoria de Fazenda da Marinha, e, nos
Estados, pelos respectivos districtos e commanclo naval.

" Paragrapho unico. Taes coneurrenclas, porém, pre-s-
cindirão de , publicações de editaes no Mario Official, de-
vendo ser estabelecidas as normas administrativas que as
presidirão no regulamento que será expedido para a exe-
cução desta lei.	 •

Art. 11. Os artigos considerados de exclusividade po-
derão ser adquiridos independente do concurrencia; urna
vez que taes acquisições sejam feitas 'directamente aos fa-
bricantes ou productores e representantes exclusivos, devi-
damente inscriptos na Directoria de Fazenda da Marinha ou
nos .districtos navaes e cominando naval ., de accôrdo com a
legislação em vigor e inètrucções que forem expedidas pelo
Ministerio da Marinhas.

Art. 12. As concurrencias serão validas durante o prazo
de quatro mezes, podendo o Ministerio da Marinha pror-
rogar ou rescindir o seu :vigor em qualquer epocha, sempre

que julgar conveniente aos Interesses da Fazenda Nado-
nal, não podendo, porém, a prorrogação exceder O anno fis-
cal.

Art. 13. Serão preferidos os concorrentes que apresen-
tarem preços • mais -baios desde que os artigos satisfaçam '11

as qualidades exigidas.	 -
Paragrapho unico, Para acquisição do Material e 'ar-

tigos especializados, taes como de aviação, pbaroes e outras,
serão preferidos os que melhores garantias e efficiencia offe-
reçam, de 'accôrda com o parecer dos technicos, embora não
sejam os mais baratos..	 .	 .

Art. 14. O contador seccional tomará parte na Commis-
são de Concurrencia da . Directoria de Fazenda da Marinha,
cem° representante do Ministerio da Fazenda.

Paragrapho unico. Nos districtos e commando naval o
Ministerio da Fazenda 'será representado por Um funeciona-
rio da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Miado ou
da Alfandega Federal local, 'designado pelo respectivo dele-
gado fiscal. ,

Art. 15. Nos locaes distantes das estações pagadoras bem
como para os navios da esquadra, quando em viagem, a
acquisiçao de material será feita por meio de adeantamento,
de accôrdo com o estabelecido pelo Regulamento para o Ser-
viço da Fazenda da Marinha.

Art. 16. A requisição de caracter urgente ê de material
não comprehendido nas concurrencias, será feita directa-
mente, por meio de adeantamento.

Art. 17. O que fôr applicavel e não previsto nesta lei,
será cumprido de acedido com o que determina o Regula- -
mento para o Serviço da Fazenda da Armada.

Art. 18. A execução de obras de grande- vulto, constru-
ação de edificios e acquisições de mesma natureza, .vultosa.
serão feitas de, aecôrdo com a legislação em vigor :para- o
Serviço publico em geral. 	 • .

,
• Art. 19. Encerrado o anno os saldos das verbas:
orçamentarias existentes serão entregues' ao • Thesouro Na-*
cional, por intermedio do Banco do Brasil ou repartição com-
petente.

Art. 20. As dividas' não pagas na vigencia do armo fis-
cal a que pertencerem serão liquidadas pelo Thenuro Na-
cional, de accôrde com a legislação em vigor.

Art..21. No orçamento da despesa do Ministerio da .Ma--
rinha, do accôrdo oom o determinado no § 1° do art. 24 do
decreto -ri, 23.150, de 15 de setembro de 1933, será sempre
consignada a verba correspondente á arrecadação das rendas
que pertenciam ao Fundo Naval, que será entregue á Junta-
Administrativa do referido Fundo, para ser applicada :na
fórn-la estabelecida pelo decreto n. 21.287-A, de 14 de abril.
de -1932.

Art. 22. A presente lei será regulamentada por decreto
referendado pelos Ministros da Marinha e' da Fazenda. '.

Art. 23.-Revogam-se as disposições em contrario.
•

'Rio de Janeiro, om 14 de, juliio de 1934, 113° da Inde-
pendencia e 46° da Republica. ,

GILTULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimar

DEORETO N. 24 ..640 — DE 10 DE JULHO D. 1024

Determina a aplicação do saldo cla3 rendas da Superinten-'
- ciência do . EnsinoComercial, de 1932, na importância'.
de 117:805$300, êxistente no Tesourõ Nacional, na li-.
qt.lidação de ,despesas concernentes ao primeiro trimes-
tre dc .1934

' O Chefe dó Goérno Provisório da República dos rs -:
tados Unidos do Brasil, tendendo a que o saldo de róis
117:8066300, existente no Tesouro Nacional,- proveniente
das rendas arrecadadas pela Superintendência do Ensino
Comercial,'. erri 1932, não foi oportunamente aplicado
nas condições indicadas no artigo 48 do decreto n. .20.158;
de 30 da junho de 1931; atendendo a que os recursos arre-
cadados pela mesma Superintendência no primeiro trimestre
de 193 .1, foram insuficientes . Dara atender à,s. respectivas
dem:map a t

,_	 •
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Resolve, usando das	 atribuições que lhe confere o
artigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Art. 1.0 O saldo das rendas verificado em 1932, da
Superintendência do Ensino Comercial existente no Te-
souro Nacional, na importância de cento e dezessete contos
oitocentos e cinco mil e trezentos réis (117:805$300) será
aplicado na liquidação das despesas da mesma Superinten-

ciência, relativas ao primeiro trimestre de 1934, na confor-
midade da relação que a êste acompanha.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janeiro, 10 de julho de 1934, 113° da Independen-

eia e 46° da Republica.. .
.	 •	 Girrutio VARGAS. •

Washington . F. Pires.

MlNISTERIO DA EDUCAÇÃO E .SAUDE PUBLICA

DIRECTORIA GERAL DIZ. CONTADGADADE.

Relação nominal do pessoal da Superintendencia do Ensino Commercial, cujos vencimentos e gratificações .relativos ao
peráxio do 1° trimestre de 1934, devem ser pagos pelo saldo de 1932: ..

Superintendente:

Dr. Victor Vianna 	  Março 	

Secretária:

D.- Helena Ramos 	

Porteiro-continuo:

Cloudomiro Rocha 	

-Auxiliares, art.. 36:

D. Alzira Gonçalves 	
D. Etelvina Affonso 	 	 . ......	 ...1. Marina, M. de Barros Roxo 	 	 .
Sylvio Costa 	

Auxiliares; art. 40:

D. Alzira Speranza 	  Março	 ......
Ilenrique Viriato de Freitas 	  Março 	
D. Nydia de Araujo Carvalho 	 ,• Março 	
Felippe Augusto Juniur 	  Março 	 	 .... .
Noé do Castro 	  	  Março 	
Itayrnundo Pinheiro • 	 • Março 	  

Fiscaes geraes — 18:

Abel Reis 	  - janeiro, , fevereiro e rnarço..... 	 , 4:500CW
Alpinolo Lopes Casali 	  Janeiro, fevereiro e_ março.-....	 4 :5008000
Antonio Bulcão Giudice 	 .	 • Janeiro, . fevereiro e março.. ...	 . 4:500000
An t onio Ferreira Vianna Netto 	  Março 	 .	 •• •	 .1:5003000
Antonio Luiz da Silveira Barbosa 	  Janeiro, fevereiro e março.... .	 -.4:5003000
Arakem de Azeredo Coutinho 	  Janeiro, fevereiro e março.... 	 4:5003000.

. Aristoteles Ferreira Pires 	  • Janeiro, fevereiro e março: .... - -- 4:5003000
Aristoteles Puch 	 . 	  Março 	 	 1:5008000	

è

Cesar Pereira de Salles  ' 	 Março 	 	 1:500000
Francisco A. R. de Salles Netto 	  Março 	 	 1:5003000
João Baptista de Méo 	  	  Janeiro, fevereiro é março.. ,:.	4 :5003000
João Carlos Restier Backheuser 	  Janeiro, fevereiro e març-õ. e.	 4 :500000 .
João Maria do Valle Carvalho' 	  Março ,	 .	 .1:5003000'
João Teixeira de Carvalho Pilho 	  Janeiro, fevereiro e março.... 	 4:5003000
José de Alencar Ali neida 	  .Tarieiro, 'fevereiro e março..-..	 4:5003000
José Vianna Marques 	  Janeiro; 'fevereiro e março.... 	 4:5003000
Iklario Campello Duarte 	  Janeiro, fevereiro 'e março—.	 , 4:5003000
Oswaldo °rico 	  Março 	 .	 1:5003000 . 63 :0003000
.	 .	 .

Fiscaes regionaes — 17:
• .

Alvaro Freire 	 . 	 .. 	  Janeiro, .fevereiro
MIM() Pint ) Amando 	  Março 	 . 	
Ary Kerner Veiga de Castro 	  Janeiro,
)"r. Pederneiras Fürquim 	 , Janeiro,
Eduardo Antonio de 'Maltes 	  Janeiro,
Francisco A. 13. da Silveira 	  Janeiro,
João Silveira .Filho 	  ; Janeiro,
José Faria de Castro 	  Janeiro,
José L Valença Teixeira 	  Janeiro,
Luiz Coelho da Silva 	 	 	  -Janeiro,
Mario de Andrade Neves Meyrelles 	 •	   Janeiro,
Oscar Castello Branco 	  ' Janeiro,
Ruy Barbosa Baptista Pereira 	  Janeiro,
Wilson Lion do Araujo... .	 	 Janeiro,

•

2:2003000	 2:2003000

..

Março 	  	 8003000	 8003000

Março 	 	 • .3003000	 3003000

.	 Março • 	 	 4503000
Março •	 	 • "4503000..	 .	 ,• Março 	 	 4358500

• Março 	 	 4503000 •	 1:7858500'
'

2518700
3003000
2718000
3008000
3006000
435$500	 4:8583200

e mund.—	 '1:5003000
5003000

fevereiro . e março.... .	 .1:5008000
fevereiro e março.... 	 1:500000
fevereiro e marçO....	 1:5003000
fevereiro e março.... 	 1:500000
fevereiro' e março.... -	 1:5003000
fevereiro e março.... 	 1:5003000
fevereiro e março—.	 1:5008000
fevereiro e março—. 11.0
fevereiro •e .rnarço.....	

1:55001000000

fevereiro e março....	 1:5003000
fevereiro e março.... 1:5008000
fevereiro e .março.... 	 1:5003000	 20:0003000



Janeiro, fevereiro
Janeiro, fevereiro
Janeiro, fevereiro
Janeiro,. fevereiro

•-
e mane....
e março....
e março....
e março....

900$000
000$000

• 900$000
'9 00$000

•

Janeiro, fevereiro . o • março....
Janeiro, fevereiro  e março.....
Janeiro.- fevereiro e março....
Fevereirá e março 	
Fevereiro e março 	
Março 	
Janeiro, fevereiro e março 	
Janeiro. fevereiro e março 	
Março 	

	

;Janeiro, fevereiro, e março..• • 	
Janeiro, fevereire 'e março 	
Janeiro, fevereiro e março 	

	

Janeiro, fevereiro e março— 	
Janeiro, 'fevereiro e março 	 '

	

Janeiro; 'fevereiro -e março— 	
Janeiro e 'fevereiro.	
Março (15 dias) 	

1:350000
• 1:350$000 •

900$000
600$000
300$000
30(4000./

1:00$000
900$000 •
450$000
900$000
900$000
900$000

1 :350$000
• 600$000 •

900$000	 - '• É'
600$000 • •	 -

50$000	 13:550$00:::

Total Rs. 	 	 117 :803$400
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. Fiscaes regionaes — :

José Moreira Leivas 	
José Ribeiro de Abreu 	
Nelson Pereira Rebel 	
Octavio de Almeida Barbosa 	

Fiscaes . de exames — 6.:

Antonio de Souza Leite 	  Janeiro, fevereiro e Março.....
Affonso Arinos de Aleito Franco 	  Janeiro. fevereiro e Março....
Cleveland Maciel 	  ••, 	 	 Janeiro,' fevereiro 'è' Março....
Euelydes Coelho . Campos do Amaral 	  Janeiro, fevereiro e Mar“....
Nestor Victor dos Santos Filho 	 	  Março 	
Gabriel Ferraz Rego (fallecido) 	  Janeira (12 dias) 	

:tithó -de '1934 ! '_ 2

2:400$000
2:400$000
2:400$000
2:400$000

800$000
309$700	 10:709$700

Fiscaes de exames — Art. 50:

A ry de Miranda Lima 	  450$
Benedicto	 Lino	 Soares 	 45,0$
Elvira Poch 	 3oe$
Euclydes Nunes Seabra 	 300$
José Alanhães 	   1.50$
José Parente 	   	 $.300
José Seixas de Queiroz Junior 	 400$
José Smith	 	 300$
Luiz Fernandes 	   450$
Marcos R. Sales 	 300$
Mauricio Coelho H.	 Pe'reira 	 300$
Murillo Carvalho P. Rego 	 300$
Norden 'Rothier Duarte 	 450$
Oetavio Ahrends • 	 200$
Renato Watson 	 •300$
Walfrido Pilotto	 	 300$
Victor de Magalhães Junior  • ' 100$

Importa a presente relação em cento e dezesete contos oitocentos e tres . mil e quatrocentos réis :(117:803$400) •	 •
2' Secção da Directoria Gerai . de Contabilidade do - Ministerio da Educação e Saude Publica. — Elza Peixote--Ramos., pelo official. — Joaquim Condido de Albuquerque, director de secção.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 12 do corrente foi indultado ao sentenciado

Sergio de Lima o resto tia pena de dez ermos e meio de prisão
cellular. grão sub-médio do art. 294, § 2 0, do Codigo Ptoal, a
que foi condemnado pelas justiças do Estado de São Paulo.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Por decreto de 14 de julho de 1931, foi exonerado Pompeu

Avelino da Silva Duarte, do togar de copeiro da Colonia de
Psychopathas — Homens — da Assistencia a Psychopathas.

-- Por outros da mesma data. foram exonerados, a .pe-
dido: Livio de Paula Rabello. do cargo de 3° °Meia', inter:no,
da Directoria Geral de Educacão; Dr. Sebastião de Carvalho
Jucá, do logar de auxiliar de laboratorio do Hospital São Se-
bastião do Departamento Nacional de Saude Publica.

— Por outra de 19 de julho de 1934, foi exonerado, a
pedido. Palmyra Figueira de Carvalho, do logar de guardiã
de saude da InspeCtoria dos Serviços de Prophylaxia do mesmo
Departamento.

— Por outros de 14 de julho do corrente anno, foram no-
meados: Dr. Alfredo Alves da Silva Freire, em virtude de con-
curso, para exercer o cargo de professor cathedratico.da ca-
deira de economia politica e sciencia das finanças da Facul-
dade de Direito do Recife: José Borriello. em virtude de con-
curso, para exercer o cargo de conservador da cadeira de para-
sitologia da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro.	 •	 •	 •

— Por outros da mesma data, foram nomeados, na Assis-
tendia a Psychopathas: A guarda extranumeraria do Hospital.
Nacional, Margarida Silva, para exercer, as funcções de guarda
de 3' classe do mesmo Hospital; Clara Ribeiro dos Santos, para
exercer, interinamente, e a partir de 17 de junho do anno cor-
;trile, as funcções de guarda de l' classe do Hospital Nacio-
nal, durante o impedimento de Maria Emitia Apocalypse
Pinto.

— Por outros .de Igual data, foram nomeados, no Depar-
tamento Nacional de Saude Publica: Carmen Perez Salgado,
para exercer, como mensalista, o togar de guardiã de saude; da
Inspectoria 'de Prophytaxia;. e Mercedes RicardIna -dos Santos,
para exercer, .em• comissão. a cargo de enfermeira-interna da
Escola de. Enfermeiras Anna Nery.	 • --	 J

— Por outro da mesma data, foi promovido. o servente de
2' classe da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia do mesmo:-
Departamento, João Rodrigues Corrêa, a servente de 1` classe'
da mesma Inspectoria.

Por decreto de 24 de julho de' 1934, foi exonerado, a
pedido, o Dr. Raul de Almeida Magalhães do cargo de dire-
ctor geral do extincto Departamento Nacional de .Saude Pu-
blica.	 •	 .:

Ministerio do Trabalho, Indústria

e Commercio
.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos . do Brasil,:
usando das attribuições-que lhe confere o art. 56, da,'
tuição Federal,

Resolve, de accôrdo cain o disposto: no' inciso 3', do
art. 170, titulo VII, da Constituição da Republica dos. Estadosi
Unidos do Brasil, aposentar, com os 'vencimentos que lhe com- i•
petirem, João Lopes da Silva Lima, segundo °Melai da Dire;:::
ctaria Geral de Contabildade da Secretaria de Estado do MI,
nisterio do Trabalho, Industrie e Comercio, visto contar mais
de 68 annos de idade.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1934, 113° da Indepe.n.
delicia e 460 da Republica.

Grrumo Wang -
Joaquim Pedro Salgado Filho.:.

.	 ,	 .
O Presidente da Republica dos. Estados Unidos do Brasil;

usando das attribuições que lhe confere o art. 56; da Consti- •
tuição Federal,



Resolve, de accordo com o disposto no inciso r do,
arta 170,;titulo VII, da Constituição da Republica dos Estados
L1,111008 do Brasil, aposentar, com os vencimentos que lhe com-.:
petirem Alberto da' Silva Nazareth, primeiro offiical da 'Di-
tootoriasGeral ..de Contabilidade, da Secretaria de Estado dos
Negocies . do . Trabalho, Industrio e Commercio, visto contar
niais .de 68 . annos de idade.

,Rio ,de .Janeiro,- 23 do julho . de 1934, -1134 da- Indepen-
•c/Cncia.e 464 da Republica.

,
• :0 ••Presidente . da Republica dos Estadoe Unidos . do Brasil,

usando dasastteibuições que, lhe confere o . art..56, da Consti-
tuição Federal, 	 •

'Resolve, de accordo com o disposto ,no . inciso 3" do
art., 17Q, titulo VII, da Coostituição' da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, aposentar, com os vencimentos que lhe com-
petirem Joaquim Macedo de Castro Rabello, arehivista da,Di-
reetoria Geral de ,Expediente da Secretaria de Estado dos No-
ócios'do Trabalho Industrie e C0111MCI'd0,, visto, mais

de 68 aniles de idade.
" 11.10 de -Janeiro, 23 de julho , de 1934, 113 4 -da -Indepen-

Onciale :46? da Republica.
GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro-Salgado Filho.

....sPor, decreto de 14 de julho "do Corrente anno fol. nomeado
o-diretor de 'Secção do extincto Departamento Nacional de Es-
tatistica ; engenheiro João. Carlos Vital, para .Cargo -identieo no
Departamento de Estatistica e Publicidade do-mesmo .Minis-
tério.,	 t . ' .	 .••	 •	 .

:Grrusao,'Vanetas. •

Joaquimh Pedro ...Salgado Filho.
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'A ' 	ministro da Agricultura: .
Communica que designou' o capito de fra-

Ratei Nfklo.el! Eloy . Alvim Pessoa, para ,um; entendimento com-
a.. ,Directoriade Caça e Pesca,- afim de .acertar os pontos que
a,Directoria . de Marinha Mercante julgar não sufficienteinento •
eeelarécidos 'com a.inforMação que acompanhou o . aviso n. 83,
desseiministerio.. • 	 .

Sr. ministro da Guerra:
2.095 — Informa que o capitão de .corVeta.Sosthenes

HarhoSa Mi' designado para ficar' á disposição do chefe do Es-
tado Maior do Exercito, afim do fazer' Parte da .Commissão
iDeuinbida de elaborar O Regulamento do .Serviço Militar, sem
prejuizo das 'suas funcções neste ministerio:

presidente do Tribunal de Contas:
N. '2.091 .— Para os effeitos de , regiStro,: transmiti.° a

V._Ex; as inclusas copias do decreto ti. 24.346, de 6 de junho
ultimo,' que incorpora 'ao patriinordo nacional o 'predio per-
ténéerte á Associação Mantenedora da .:'Casa Marcilio Dias", e
abteao Ministerio da Marinha, o credito especial de 70:000,
pa't'eipagamento das dividas contrahidas-pela mestria Associa-
ção 'e das despesas Mie se fizeram precisas para a. effectiva
transfefiencia de Propriedade do immovel'aoima referido.

,	 AO director geral do Pessoal:	 ....'	 •
.N. 2.093 Declara que cecapitão de. corveta Sosthones

13arbosa, foi postoá'disposição,do chefe:do..Estado Maior .do
Exercito, afim cle.fazer parte da.commissão ineiimbida de ela-
borar o Regulamento do Serviço • Militar,.Sem pt •ejuizcede suas
fuoceões neste miniiterio, sendo, nesta data, designado 'para
servir , na Directoria do Ensino.

...Ministerio da Guerra ..
, por .despachei de 18 do corrente:, 	 •
'-Foi approVada a proposta do director do Collegio Militar

do Ceará, indicandwo sorvaste extra,numorario Sebastião Me-
nezes Pinheioo para sorvente do mesmo estabelcienento, como
contraCtãcio,' em *face do aviso 458 de 4-7-31. 	 •

(	 •

Por outro do 20 do mesmo mez:
Foi approvada a exclusão, a bem do serviço, do servente

: contreotacto Jacyniho Domingues da Silva, do Arsenal do Guer-,
ira do , Rio Grande do Sul.

— Por outro de 21 do mesmo mezt
,'Foram designados: o capitão Alvaro Barroso de Souza •,

Junior, ajudante- da Escola de Engenharia; os primeiros te-,
nentes Christovam {Colombo Faustmo da Silva, auxitiar de
instructor do Curso de Artilharia, sendo dispensado do aju-
dante-secretario, e Helio de Mhuoue,eque Lima, para este
cargo, tudo nu C. P. O. R. da 1' região ' militar.

— Por outros de 23 do mesmo mez:
Foi designado o major Remiro Noronha chefe do S. M. .

B. da 94 região militar.
Foi mandado reincluir nas fileiras do exercito, em um

dos corpos da 54 região militar, o 1" sargento asylado José .
de Castro e Souza.

Por outro de 24 do mesmo mez:
Foi designado o 1° tenente Alcebiades Patricio de, Azam-

buja Filho, auxiliar de instruetor do C. P. O. R. da 1.' re-
gião militar.

Nas cartas-patentes dos offietaas abaixo mencionados fo-
min lavradas as seguintes apostillas:

Por decreto de 5 do corrente, de mordo com o art. 22,
5 2° do regulamento annexo ao decreto n. 18.712, de 25 de
abril de 1929, para execução dá lei n. 5.631, de 31 de dezem-
bro de 1928, modificadas pelos decretos numeros 20.371, de
3 de setembro de 1931 e 22.893, de 5 de julho de 1933, foi
concedida transferencia para a reserva de primeira ela.sse ao
coronel da arma de artilharia !Reitor Vela.sco, de quem trata
esta carta-patente, contando quarenta amos, um niez e vinte
e cinco dias de serviço, percebendo os vencimentos a que 'ti-
ver direito de acetina° com as leis em vigor.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 193-1.— P. Gócs Monteiro.
1`....Lauro Rebello Ferreira da Silva, o nome do t° tenente

da arma de eavallaria de quem trata esta carta-patente, coa-
forme rectificou o decreto de 14 do corrente. Rio de Janeiro, '
21 de.julho de 1934.-- P. Góes Monteiro.

'Por decreto ;de. 26 de junho findo, de accordo com o ar-
Ligo 22, § 20. do ros-oliamento annexo ao decreto n.
de 25 de abril - de 1929, para execução da lei n. 5.634, de 31.,
fie dezembro de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de
3 de setembro de 1931, foi concedida transferencia para a..
~erva, de primeira cilasse ao coronel da arma de cavall.aria„
Luiz Carlos de Moraes, contando (virente e um olmos' e qua-
torze dias de serviço, percebendo os vencimentos a que tiver
direito de accOrNlo com as leis em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1931.— P. Gócs Monteiro.
EXPEDIENTE DO SR- MINISTRO

Dia 12' de julho de 193-1
Rectificação

( 4 ) Minieterio da Guerra — Rio de Janeiro, 12 de julho....
de 1931 — N. 98.	 .

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito.
Em officio n..866, de 4 de maio findo, o commandante .lo'

1': Batalhão de Engenharia pede autorização para effectuar
promoção de•um 3° sargento e de um cabo, ambos do D1CSM,,.
batalhão, e 'consulta:

1 — Se um sargento, com o curso da Escola de Arma, feito':
ém 1933, pôde ser considerado como possuindo o curso de•"
commandante de Sução.

II.—.Existindo, no batalhão, um 3' sargento com o curso
da aterià (E: E.), porém muito mais :noclerno do que outros
sómente com o çurso de pelotão de candidatos a sargentoe;
qual - deve ser contemplado na promoção.

Com referencia á autorização solicitada, foi declarado que' -
não pótlea mesma sor concedida, emquanto existirem sargen-
tos aggregados.

Em solução á consulta:
. a) 'que, de accOrdo com o parecer, constante de vossa of-J-.-

ficio ,n. 1.038, de 25-6-34, o qual acompanhou o daquelle coin-
mandante, o sargento que houver concluido o curso da Escola.s..
de Arma.em 1933. deve ser considerado corno tendo o curso de',.-
commadante de pelotão (ou secção) em face das instrucções, , •
para amatricula. no referido amo, nas Escolas de Armas;

b) que o curso de pelotão de candidatos a sargento só dti',;
direito á promoção a 3' sargento, exigindo o art. 360 do R.

• (•) Publica-se de novo por ter sabido com inc,orrecoCies.,#.
••.	 .

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha•

Expanmyt DO. SR. MINISTRO',
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5.-G. C. T. para promoção a 2° sargento e postos suporto-,
res,.o curso de commandante de pelotão (ou secção) ou o °uma
da Escola de Arme. Nestas condições ? o 3° sargento com o cursa
depelotão de candidatos a. sargento não pode concorrer á pro-
moções aos postos immediatos. — P. Góes.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de julho de 1934
Ao Sr.- ministro da Fazenda, solicitando o pagamento,

no Thesouro Nacional, das seguintes quantias:
Do' 28:6608000, a Manoel Antonio Padilha de Lima

(Av. 800);
De 2:6908000, a Viriato Olympio de Oliveiraeira (Av. 801);
De 2508000, a João Francisco de Oliveira Segundo

(Av: 802);
De 1:1198000, a Manoel Vicente, Ferreira (Av. 803);
De 300$000, a Angelo Pereira (Av. 804)

'
•

Do 14:170$000,. a Felippe Jorge (Av. 805).
. — Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal da Guerra:

Declarando que, com o restabelecimento do regime legal,
convem preparar, desde já a execução do decreto n. 24.757
de 14 . do corrente, que dispõe sobre a situação dos officiaes
do Exercito activo que exercem _cargos, fóra do Ministerio
da Guerra.

Convêm notificar aos officiaes que estão exercendo
funecões civis sem prejuizo dos militares, que devem fazer
declaração por escripto da funcção em que desejam • perma-
necer, para effeito do cumprimento do decreto acima referido
(Av. 50'.);

Julgando procedentes as allegações de crena religiosa,
aprésentadaS por Sylvio Notare e Antonio Jordão Ferronato,
sorteados pelos municipios, respectivamente, de Blumenau
em Santa Catharina e 'Alfredo Chaves no Rio Grande do Sul,
visto serem religiosos • professos e isentando-os do serviço
militar (Avs. TIS. 502 e 503).

Dia 20 de julho de 1934

-
Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal,

transmittindo:•
Para os effeitos do regulamento do seno o requerimento

• erd que o sargento ajudante Lucio Pires do Carvalho pede
transferencia de seu filho Esron Saldanha Pires, altunno do
C. M. do'Itio de Janeiro, da classe do contribuintes para a
(les gratuitos. (Of. 1.188);

, •A portaria, concedendo licenra á Companhia de Accidos
para installar na Estrada Nova da Pavuna n. 646, uma
fabrica de amidos mineraes destinados ao commercio, afim
de ser entregue ao interessados depois de pagos os respectivos
emolumentos, na importancia de. 308000 (Av. 1.196).

Dia 20 de julho de 1934
Ao Sr. commandante da Escola de Engenharia, commu-

nicando que tendo o Sr. ministro da Guerra approvado a
proposta relativa á construcção do edifício para a referida
Escola, no terreno pe'rtencente á Fabrica de Sapopemba, de-

FFICIAlà	 Julho dá 4931.
Ngamás

termina, nesta dtita,, que ao referido cemmandante seja en-
tregue o'terreno em questão (Of.' 1.200) .

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra:-
Antonio Modesto dos Santos,- ex-praça do' 2. B. 'C., pe-•

dindo reinclusão nas fileiras do Exercito — Compareça
Secretaria da Guerra para Beller os documentos que acompa-'
nham seu requerimento. 	 .

Cafrdllo Lelis Ferreira, ex-anspeçada, pedindo pagamento
da quantia de 456$000, referente a oito mezes de vencimentos
concedidos por decreto de 2 de fevereiro de 1931: — Inde-
ferido de accórdo com o parecer da D. G. G.

Carlos de Saldanha da Gama Chevalier, major aviador
reformado, pedindo pagamento de importancias que lhe foram
descontadas a titulo de hospitalização e - alimentação, quando
em tratamento no H. C. E., de dezembro de 1925 a 18 de
fevereiro de 1926. Indeferido, 'de accórdo com o parecer
da Secção de Justiça..

Cherubino Alvares Morales, 2°' tenente 'em commissão,
' pedindo pagamento de vencimentos do posto de 2° sargento,
referente ao período de julho de 1924 a 21 de dezembro de
1929. — Indeferido, de accordo com o parecer da D. G. (I, O.

Deodato Pedroso da Costa; 2° sargento reformado, pe-
dindo pagamento de mensalidades correspondente b, sua re-
forma e relativas aos mezes de março a novembro de 1931.
— Indeferido de accÔrdo com o parecer da D. G.' C. G.

Ivo Theotonio d'Avila, official do Registro Civil de Santo
Antonio de Olaria, Município de Lima Duarte, Minas Geraes,

, pedindo releVação de multa que lhe foi imposta. — Inde-
ferido, em face das informações.

Joaquim 'Ferreira Real, pedindo concessão de caderneta
de 'reservista de conformidade com o aviso n. 601, de 27
de outubro de 1932. — Indeferido, por ter requerido fora
do prazo. ,

Jorge Rezende da Silva, medico civil, pedindo ser 'subrnet-
tido á nova inspecção de saude, afim de melhorar sue si-
tuação militar; visto ter sido em 1925 julgado incapaz tem-
porariamente para á serviço do Exercito e licenciado defini-
tivamente. — Indeferido.

Marcial Dias Pequeno, aspirante a °Melai da 2' classe
da reserva de 1' linha, pedindo prorogação ie prazo para
estagio regulamentar. — Deferido. O estagio deve ser. feito
em 1935.

• Rectifica*
•Antonio José -Herzer, tendo solicitado em 1931, ,perma-

nencia no posto de aspirante a official e matricula na Esoola'.,,
Militar, foi prejudicado .pela . publicação incompleta do -des-
pacho exarado em seu requerimento, que foi defetido. Em
solução o Sr. ministro da Guerra resolveu attender o pe-
dido, mátendo-o naquelle posto e permittindo sua matricula
na Escola de "Intendencia, arbitrando o prazo de 30 dias para
sua apresentação e ctindicionando a reinclusão á desistencia
de vantagens atrazadas.-

Directoria Geral de Contabilidade
DESPACHO DO SR. CORONEL DIRECTOR GERAL

Dia. 19 de julho de 1934	 -
Processo do fallecido professor do Collegio Militar do Rio

de Janeiro, major reformado, João Samuel Mundim que pediu
para contribuir pára o montepio correspondente ao posto de
coronel. —Deferido. A divida apurada será objecto de Um dos
itens da certidão para a habilitação do montepio, desde que se
não pôde recolher a importancia respectiva, por haver fatie-
eido o professor interessado.

Departamento do Pessoal do Exercito
Requerimento despachado

Moacyr Ignacio Domingues, aspirante a official, do 4* B.
E., pedindo para continuar o seu tratamento em casa de sua
família. — Deferido, de acc6rdo com a informação do H. C. E.

(Publica-sé novamente por haver sabido com incorrecção
no D. O. n. 166, de 19 do corrente, pagina 14.663.)

Ministerio da Viação e Obras Publicas
EXPOSIÇXO DE MOTIVOS (*)

Sr. Chefe do Governo ,Prvvisorio	 Submetto á conside-
ração 'de V. Ex. o requerimento constante do incluso processo

(") Publica-se novamente por ter sahido incompleto.

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das
seguintes quantias:
• No Thesouro Nacional:

• ' De 3008000, ao 3° sargento José Avelino de Carvalho
(Av. 809);

. De .5408000, a Celine de Mello Lamenha (Av. 810);
De 6:3668700, ao capitão ..krthur Levy (Av. 811);
De 1:0358000, ao 1° tenente medico Dr. Nelson Sampaio

Mitke (Av. 812);
• Na Delegacia do Paraná:	 -

De 1:8258000, ao r tenente da Força Publica do mesmo
Estado, Michel Elias Mattar (Av. 808).

— Ao Sr. interventor federal em Pernambuco, appro-
vendo o plano de uniformes para a Brigada Militar do referido
Estado, de accórdo com os modelos enviados . (Av. 216).

— Ao Sr. chefe do Denartamehto do Pessoal dl Guerra,
declarando que. considerando que, na data da publicação do
aviso .475 de 14 dó julho do 1933, muitos dos sargentos
promovidos durante o movimento revolucionado de 1930 já

' estavam habilitados com os cursos necessarios e que todos
vinham prestando serviços, nos respectivos postos satisfa-
toriamente, a determNação contida no aviso referido ao
D/P/E refere-se aos sargentos promovidos a partir de 9 de
julho de 1932 (Av. 504) .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de julho de 1931



officioa:
• N. 2.621 — Ao Conselho Nacional do. Trabalho, coneul-
• laudo sobre o recurso de que trata o paragrapho unico do ar-

tigo 7°, do decreto n. 20.465, -de 1931, com respeito -ao accor-
. dão de 29 . de setembro de 1932 do Conselho Nacional do Tra-

balho, • mundando reintegrar, cum • direito á percepção de ven-
eime os atrazados„ o foe

e'
uista da 4' Divisão da E. P. C. de

, Antenor k'erreiraLeite (6.578-31).	 .
N. 2.622 — Ao Departamento dos Correios e Telegra-

os, comunica que o Sr. ministro deferiu os requerimentos
em que o seyndicato Condor Limitada pediu licença definitiva
•para que as suas estações racliotelegraphioas de Porto. Ale-
gre, Paranaguá. Rio de • Janeiro, Bahia e Natal se corn.muni-
quem com as .da Deustsche Seewart, em Hamburgo, do Graf
Zeppelin, do vapor •Westphalen e dos hidroaviões da -Deust-

•'sehe Lufthanstt,.afini de garantir urna Ma exectição do'•ser-
viço de -eeguraança em voe do dirigivel Gral ueppelin' e dos
aviões da Deutsehe Lufthansa (3.118-34).

N. 2.623 — Ao Departamento- de Aeronautica
identico ao de ne 2.622 (3.118-34).

N. 2.624	 A' Inspectoria das Estradas. em solução ao
•'officio n. 251-.S. de • 4 'de março de • 1933, relativo ao paga-

, mento pela E. F. C. do Rio Grande do Norte á Caixa de
Aposentadorias e Pendes da mesma Estrada, da importan-
do, de 1 .5 :896$206, transmitte o •• •pareeer que, 'sobro o es-
sump to, emittiu o consultor juridico deste •Ministerio, e com

- o qual o Sr. ministro 'eetá de accordo (25.329-33).
N. 2.625 *-- Inspectoria• das Estradas, em •solueãe ao

officio n. 686-S. de 20 de junho ultimo, relativo á acquisi-
Cã° de trilhos para as Estradas de Ferro Central do Piauhy e
Central do Rio Grande do Norte. eoMmunica o seguinte des-
pacho do Sr. ministro: "Já determinei a distribuição do cre-
dito de fls. 2.500:$0000 á Commissão de Compras para a
arem 'sigo de trilhos e acce.ssorios de autoinetrizes. Organi-
ze-se o pedido. M1.228-34).

• N. 2.626 •— Ao Departamento de Portos • e Navegação,
Commimica que.° Sr. minitro approvou o .acto, pelo qual a
Fiscalização do Porto de .Manáos, foi autorizada a ceder pro-
visoriamente "ao commandante da flotilha amazerense, o
armazem n. 20 do cães daquelle.porto. (12.219-33).

N.. 2.627 -e- AO Departamento- de •Portos e Navegação,
devolve as terceiras vias dos pedidos de material ns. 912.018
a 912.024 encaminhados á Commissão Central de Compras..

.
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em que a Associação Cinematographica de Productores Bra-
sileir:es • pede se tornen1 extensivas aos_ cinematographistas
brasileiros as vantagens do capitulo VI do decreto n. 23.655,
de 27 de dezembro de 1933, que concedeu aos jornalistas
em actividade e aos associados da Assaciação Brasileira de
Imprensa o abatimento de 50 % nas paesagens das estradas
de ferro de proprieda,de da União e por elle administradas,
bem como nos navios da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1934. — José. Amei-ice de
Almeida.

Despach° •. — Autorizado.
Em 14-7-934.	 G. Vargas.

Expediente do dia 20 de julho de 1934.
Avisos:
N. 1.353 — A' Fazenda, solicitando seja paga, por exer-

cidos encerrados, á auxiliar diarista do 1° .Districto da Ins-
' pectoria Federal de Obras contra as Soccas, Minerva* Brigido
Sobrinha, a quantia de. 4008000, relativa a diarias que dei-
xou de receber no mez,de Alho de 1931..(11.877-34).

N. 1.354 — A' Fazenda, pede pagamento, por exercidos
encerrado, da quantia de 2-18060 ao auxiliar doel° District°
da Ingpeetoria Federal de. Obras contra as Seeca.s, Sacarias
Sabino„ importancia relativa a 31 diarias do mez .de julho de
1931 (11.87.1-31). .'

•' N. 1.355. Central do Brasil, comunica que,'
tendo em vista o resultado das syndicandas que motivaram
a disponibilidade de engenheiros dessa' via ferrea, e attene
dendo a que os cargos teclmicos nessa estrada não são pro-

. vidos por . promoção, resolveu aproveitar, nas vagas verifica-
das nu referido quadro, os engenheiros qtio, por se acharem
em disp.onilailidade, foram nomeados para outras rePartie
ções (13.422-31.).

N. 2.828 — Ao Departamento de Portos • Navegaçã*,
communica que o Sr. ministro, tendo em conta 'a declara-
ção constante do officio n. 419, de 10 de fevereiro do anele
findo, desse departamento, de que diaristas da FiscalizaçâO
do Porto de Parahyba eram pagos pela verba • de material,
exarou, em 2 do corrente, o seguinte despacho: "Recom-
mende-se ao departamento providencias no sentido do uão
se reproduzir o facto (2.793-33)•

N. 2.629 — Ao Departamento 'de Portos e Navegação,
cornmunica que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento devidamente esclarecido, de Antonio Selva, 'ex-diarista
da Fiwalização do Porto de Florianopolie, pedindo reinte-
gração, proferiu o seguinte despacho: "Readmitta-se, oppor-
tunamente" (6.803-34).

N. 2:630 —.Ao Departamento dos Correios e Te/egra-
phos, com referencia ao officio n. 9.638, de 21 de junho ul-
timo, relativo á substituição dos fios aereos por cabos eub-s
terraneos na .rède telegraphica e tolephonica desse departa-
mento que corre .parallelamente á E. F. Central do Brasil,
communica que o Sr. ministro proferiu o seguinte despa-
cho: "Informe o departamento si a despeza poderá correr
pela sub-consignação n. 12 da verba 15' do orçamento eia
vigor. Em 10-7-34" (11.352-34).

N. 2.631 — Ao mesmo, communica que o Sr. ministro
autoriza a tomar as providencias necessarias sobre a apo-
sentadoria do agente e do ajudante da agencia do Correio da
Estação Central, no Ceará, José Aurelio Erigido e Francisco
Diogo de Mello (22.675-33).
• N. 2.632 — Ao mesmo, 'comi-mm.1ca qup o Sr. ministro de-

feriu o requerimento cri) que o 2° official desse departa-
mento, Carlos Luiz `Faveira, pede permissão para continuar
a contribuir para o Montepio das FUncionarios Publicus da
União . (9.649-34).

N. 2.633 — A' E. F. Central do Brasil, cio additamento
ao officio n. 2.412, de 7 do corrente, relativo á readmissão
do ex-escrevente dessa estrada, Antonio Francisco dás San-
tos Souza, corninunica que o Sr. ministro, em 13 do ;Indente,
proferiu, sobre o assumpto, o novo despacho • que se segue:.
"Em vista dos serviços anteriormente prestados pelo reque-
rente, determine-se á Directoria da E. F. Central do lera-
s!! que proponha o seu aproveitamento" (11.422-31).

N. 2.034 — A' 'mesma, communica que o Sr. ministro
• reiterou á interventoria no District° Federal .o pedido que

lhe fez . no de n: 264. de 19 de fevereiro, no sentido do ser
entregue a essa estrada o terreno de propriedade da Fa-
zenda Nacional, junto á pedreira de São Diogo, onde estavam
localizadas as officinase da Fiscalização do . Porto, do Rio de
Janeiro e cedido á Prefeitura, sem autorização doble minie-
terio (10.082-31).

2.635 --; A' Aeronautiea Civil, communica que, peio
aviso ri.1.268, de II do corrente, este ministerice solicitou
et, da Fazenda a entrega da dmportancia de 30:000ie, corno
adeantamento, ao major Armando de Sousa e Mello •Arari-
ghota, como auxilio á construceão de . um hangar no Aero-
norto - de Natal, para ter enl icaçao ries' mezes de ju4ho a ee-
tembro .deste armo (12.599-34).

N. 2.03e — Ao 1 )enerfainieito de Aeronautica Civil, em
solução ao officio n. 310, de 7 de junho ultimo, que trata do
fornecimento de Mario Officio' a CSSC departamento, declara
que o pedido deve ser feito directamente á. Imprensa. Na-
cional (10.238-34).

N. 2.637 — A' C-ornmissão .Encerrezada da Liquidação
da Divida Fluctuante Ministerio' da Fazenda, ' cornamnica
que o peecesso n. 15.809-32, referente ao pagamento da : im-
endemia de 313:140$. proveniente da aceuisição de um ter-
reno pela E. F. Central do Brasil, foi ligado ao de numero
23.131-32 e encaminhado á extincta Commissão da Divida
Passiva cia Unido (11.784-31).

N. 2.638 — A' Dissocie Publice, restitue b processo en-
caminhado com o officio n. 175, de 30 de junho ultimo, de-
clarando _que os serviços prestados ferra da sede, aos quaes
o mesmo se refere, foram autorizados pelo r. ministro
(12.026-34".

N. 2.639 — A Directoria do Expediente e do Pessoal
do Theaouro Nacional. communica o deferimento da petição
de. Arthur de Mattos Martins para continuar a contribuir para
o montepio. (10.511-31).

N. 2.640 — Á Despesa Publica, com respeito ao assumpto
constante do officie is: 175. de 24 de janeiro proximo findo,
communica não caber a este ministerio providenciar a res-
peito, viste o ex-ainclanle de contabilidade da Estrade de
Ferro Noroãste de Brasil, José Joaquim de Castro
haver sido nomeado, por decrete de 27 do junho de •1932.
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nomeado para a Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado de Matto Grosso, pertencendo, dess'arte, ao quadro
de empregados do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
(1.415-31).

N. 2.641 — Á Estrada de Ferro Central do Brasil„ com-
•municando que a Estrada de Ferro Mogyana, para os effeitos
de reciprocidade de que trata o art. 17 do decreto n. 23.055,
de 27 de dezembro de 1933, resolveu conceder nas suas tinhas'

•ferreas passes com 75% de abatimento aos ferroviarios aetivos,
•o aposentados dessa Estrada, 'leni como ás pessoas da familia
desses funccionarios, nas mesmas condições em que essa con-
cessão é feita aos empregados activos e aposentados das es-
tradas de ferro em trafego mutuo no Estado de São Paulo.
(5.285-34).	 .

N. 2.642 — Á Inspectoria doa Estradas, identieo ao de
o. 2.641. (5.285-34).

N. 2.643 — Á Estrada de Ferro Noroéste do Brasil, iden-
tico ao de n.. 2.641. (5.284-34).

N. 2.644 — Á Estrada de Ferro Noroéste do Brasil,
identico ao de n. 2.641, com relação á Estrada de Ferro
Morro Agudo. ,(6.043-34).

N. 2.645 — Á Estrada Ferro Central cio Brasil, identieo
ao de n. 2.644. (6.043-34).

iN, 2.616 — Á Inspectoria das Estradas, islentico ao de
a. 2.644. (6.043-34).

•N. 2.647 Á Comnaissão de Estradas de Rodagem nos
Estados do Paraná e Santa Catherine, restitue documentos
que vieram encaminhados pelos officios xis. 0/9, 0/11, 0/12
e 0/19, respectivamente, de 24 de janeiro e 5, 8 e 28 de
fevereiro do corrente anno, afim de ser tomada na devida
consideração o parecer dá Counnissão de Contas em atraso,
deste ministerio, junto por cópia. (8.822-34).

• N. 2.648 — Á Inspectoria de Obras contra as Seccas,
communica que o Sr. ministro approyou o acto pelo qual
foi 'mandado archiver o inquerito procedido a respeito de
denuncia contra a conducta de um enfermeiro do açude "Con-
dado", na Parahiba. (23.069-33).

N. 2.649 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos,
pede certidão de pagamento de montepio de João Antonio da
Silva. (8.088-34).
• N. 2.650 — Ao Departamento •de Portes e Navegação,
comunica que o Sr. ministro autorizou a destruição do
ulmo da draga "Marechal Hermes" e exclusão da mesma e

• dee- batelões de fundo falso xis. 1 e 2, que pertenciam á
Companhia do Porto da Victoria, da relação dos bens da
União à cargo da Fiaoalisação do Porto de Natal. (19.475,
de 1934.

•N. 2.851 — Ao Departamento de Portos e .Navegação,
solicita, cópia do officio n. 2.310, de 22 de agosto de 1930,
citado no de n. 3.298, de 21 de outubro do referido anno.
(29.739-33).

N. 2.652 — Ao Departamento de Portos e Navegação,
commanica que o Sr. miaistro 'approya a cessão, a titulo

•precario, do terreno de propriedade da União, contiguo ao
• escriptorio da Fiscalisação do Porto de Paranaguá, para que
a firma Christiani as Nielsen, contractante das obras do mesmo
porto, possa fundir as estacas de concreto armado a elle

.destinadas. (5.724-33).
N. 2.653 — Ao Departamento de Portos e Navegação

Communica que o Sr. ministro appeovou o acto desse
departamento, communicando por officio n. 1.144, de 20 de
atril de 1933, permittindo, a pedido da Delegacia Fiscal do
•Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco, emquante se
procedem aos reparos urgentes de que necessita o ettifici0
daquella repartição, que a parte do armazeni frigorifico não
oecupada com . installações de frio, fosse occupada pela se-
cretaria e pelas contadorias da delegacia, as quaes para alli
foram transferidos com annuencia do governo do Estado de

'Pernambuco, construetor do armarem, então em seu poder;
que, por falta de espaço nesse armazem, ficassem as seceões
do Imposto sobre a Renda e do Instituto de Previdencia, func-
cionando numa das salas do edificio da Fiscalização do Porto,
já anteriormente cedido á extincta Delegacia do Tribunal dt
Contas naquelle'Estaclo. (N. 7.242, de 1933.)

N. 2.654 — Ao Departamento de Portos a Navegação —
•Gommunic,a que o Sr. ministro, a quem foi presente o offi-
cio n. 75, de 1 de agosto de 1033, em que a Cruz Vermelha
Brasileira trata do destino a ser dado a 10 coi s as com medi-
camentos que permanecem no porto de Recife, exarou o se-
guinte despacho: "Autorizo a dispensa das taxas, a qual deve
ser concedida pelo governo do Estado de Pernambuco."
;(N. 16.887, de 1933.)

N. 2.855 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Comunica que o Sr. ministro, a quem foi presente o officie
n. $.908, do 12 de dezembro de 1033, autorizou a Estrada de
Ferro Central do Piauhy a aeceitar as requisições de pas-
sagens que, em objecto de serviço, forem apresentadas pelo
funecionarie . Astrogildo de Paiva Mavignier, encarregado dós
serviços do Porto do Amarração. (N. 24.500, de 1933.)

N. 2.656 — A' Inspectoria das Estradas — Identico ao
de n. 2.055. (N. 24.500, de, 1933.)

N. 2.657 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal
do Thesouro Nacional — Remette processo e titules de mon-
tepio de D. Maria da Silva Paula Leite e outros. (N. 8.119,
de 1934 . )

N. 2.658 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal
do TheSouro Nacional Communica que está sendo pro-
cessada a babilitação dos herdeiros do engenheiro Augusto
?austo dc Souza. (N, 7.732, de 1934.)	 •

N. 2.659 — A' Directoria do Expediente e ds Pessoal
do Thesouro Nacional — Remate processo e titulo de mon-
tepio de D. Ernestina Gonçalves.. (N. 1,0.019, de 1931.)

•N. 2.600 -- A' Inspectoriá das Estradas — Em solução
ao seu officio n. 1.193, de 17 de novembro ultimo, reta -
tive ao pedido de aproveitamento do ex-telegraphista da Es-
trada de Ferro Central do Piauhy, Waldemar Souza, comum.
nica , que o Sr. ministro recommenda, que, quando houver
opportunidade, se clè esse aproveitamento em cargo equi-
valente ao que exercia. (N. 6.711, de 1931.)

, N. 2.661 — A' Inspectoria das Estradas — Em res-
posta ao seu officio n. 570-5, de 15 de junho ultimo, com.
muniu, que o Sr. ministro autoriza a Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte a adquirir da firma Siabluniea
Ltda., na fôrma do art. 246, tetra 6, do Regulamento Geral
de Contabilidade ¡Publica, um jogo completo de tubulação
fina para super-àquecedor, destinado á locomotiva n. 26,
daquella estrada. (N. 10.826, de 1934.)

N. 2.662 --A' lnspectoria das Estradas — Em solução
ao seu officio n. 673-S, de 13 do corrente mez, relativo ao
inicio das obras da ala direita da estação Barão de
communica que o Sr. ministro proferiu o seguinte despache:
"Applique-se a multa, marcando-se novo prazo de 30 diat"
(N. 12,102, de 1934.)

Ministerio da Fazenda
Titules de designação:

O Sr. ministro de Estado dos Negocios da Fazenda, re-
solveu por titules de 24 do corrente designar: 0 1 escriptu-
rario da Alfandega do Rio de Janeiro, bacharel Orlando Ban-
deira Villela para desempenhar as funcções de secretario
chefe do seu gabinete; o official-maior do Thesouro Nacional
Gestão de Lima Chaves para servir na Secção de Expediente
do seu Gabinete; o official do Thesouro Nacional bacharel Or-
teaoio de Alcantara Filho para servir na Secção de Expediente
no seu gabinete.

Por titulos de igual data foram nomeados officaes de ga-
binete os Srs. Sylvio Britto Soares; Joaquim Machado Verneck
e Zeno Marques de Souza Zielinsky.

OMINEM.

DIRECTORIA GERAL
Licença

• O diretor geral da Fazenda Nacional, por portaria de 24
do corrente, concedeu noventa dias de licença, para tratamento
de saude, ao agente fiscal do impostb de consumo na Capital
do Estado de São Paulo, Condido de Oliveira, ora nomeado
por decreto de 30 de junho findo, para identico logar na ca-
pital de estado de Minas Geres.

Directoria Regional dos Correlós o Telegraplios
dg Districto Federal

Requerimentos despachados
Dia 29 de junho de 1934

João Leonardo de Souza, pedindo ticenca.— Estende o
requerente suspenso preventivamente, nao há o que deferir.

Dia 11 de julho de 1934
• Alberto José Alves, pedindo entrega de correspondenoia
que estava aos cuidados de José Joaquim Fernandes.— Tendo

, em vista o que se ,informa, não há o que deferir.
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Tituol de designação
O diretor geral da Fazenda Nacional, usando da attribui-

ção que lhe confere o art. 198, do decreto n. 24.036, de 26'
de março de 1934. Resolve por proposta do director de Esta-
tica Economica e Financoira designar o assistente daquella
Directoria Carlos Imbassahy, para servir, em comissão como
seu secretario.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934. — José Bellens de
Almeida.

Thesouro Nacional
Directoria do Expediente e do Pessoal

(*) Diretoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional, 21 de julho de 1934. — Circular n. 2. — Prescre-
vendo o decreto n. 21.272, de 21 de maio ultimo, em seu ari. 30,
que nos Estados cabe aos respectivos delegados fiscaes resol-
ver sobre a concessão do abono provisorio da pensão de mon-
tepio civil, declaro aos mesmos Srs. delegados fiscaes que, os
processos dessa natureza só devem sor encaminhados a esta
directoria quando se tratar de concessão do abono provisorio.
— Angelo de Oliveira Bevilaqua.

Requerimento despachado:
Pelo4 Sr. director do Expediente e do Pessoal;

N. 67.770, de 1931 — Horacio de Oliveira e Castro, pe-
dindo seja mandado rectificar o sou nome na lista classifica-
dora de candidatos approvados em concurso para provimento
de logares de agente fiscal do imposto de consumo— De ac-
cerdo com o parecer, archive-se.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E Do PESSOAL

Dia 20 do julho da 1934
o Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 120 — Comunicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional resolveu designar para eervirem, em COMMIS-
• são, no quadro movei do Thesouro Nacional, os terceiros ~ri-
pturarios da Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro,
Luiz Rodolpho Lopes e :abano Ribeiro da Silva.

OWIIMMINM.

Contadoria Centrai da Republica
EXPEDIENTE DO M. OONTADOft (MAL

Dia 23 de Julho de 1934
Offiolos:
'Ao Sr. director geral da Fazenda alacionalt
N. 1.852	 Ilemettendo relacbes de processe*.
— Ao Sr. °Me da Sub-Contadoria Seccional:
Na Delegacia Fiscal em Minae Geraes:
N. 1.853 — Respondendo,telegrarnana n. 187, sobre for-

necimento de material.
— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 1.854 — Sobro registro de credito aberto ao

terio da Fazenda pelo decreto n. 24.430.
N. 1 .855 — Communicando a nomeaç.ão de Alvaro Bran-

dão para o cargo de auxiliar-technico desta contadoria.
— Ao Sr. director de Estatistica Economica e Finan-

ceira do Thesouro Nacional;
N. 1.856 — ~usando o recebimento do offioio sem

numero de 17 do corrente.
— Ao Sr. director da Despela Publica:
N. 1.857 — Sobre registro de credito aberto ao Minis-

terio da Fazenda pelo decreto n. 24.481.
— Ao Sr. director-gerente do Banco do Brasil:
N. 4.858 — Remettendo boletim da receita e despesa.
— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 1.859 — Sobre registro de credito aberto ao Minis-

terio da Justiça pelo decreto n. 24.452.
_ Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional na Dele-

gada Fiscal no Espirito Santo:
N. 1.880 — Sobre annullaçáo de importaneia.
— Ao Sr. director do Instituto de Previaenoia;
N. 1.861 — Respondendo officio n. C. M. •8/17.504,

inscripçã.o ri. 49.647, sobro o funccionario Benedicto 'Vieira
Carneiro.

(*) Reproduzida, por ter sabido com ba correeeões, no
DUM	 d.e 23 de corrente.

— Aos Sra. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos em

Natal;
N. 1.862 — Sobre os serviços dessa delegação.
Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 1.863 — Sobre faltas dadas por funocionario5ds

delegação.
Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte
N..1.864 — Sobre os serviços dessa delegação.

Requerimentos despachados
João da Silva Pimenta. — Concedo a licença.
Luiz Comido Borges. — Indeferido.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Portaria n, — O procurador geral da Fazendo Pii-

Mica, tendo em vista que cessaram os motivos qua deter-
minaram a expedição da portaria n. 6, do 2 de fevereiro ul-
timo, resolve que volto a assinar o ponto o officio! de
Thesouro, Tobias Candido Rios Filho.

Portaria n. 8 — O procurador geral da Fazenda Pu-
blica, resolve designar o adjunto do procurador, Dr, João
Gonçalves Machado Netto, para se Incumbir da reorgani-
zação da bibliotheca desta procuradoria, devendo, ne ese ser-
viço, ser auxiliado pela funecionaria do Iaominio do União,
D. Armenia Silva Araujo, que, pela Directoria Geral da Fa-
zenda Nacional, foi posta á disposição desta procuradoria
para o fim indicado.

EXPEDIENTE Do ER. PROCURADOR GERAL

Dia 23 de Julho de 1934

Processos:
N. 43.245, de 1934	 Requerimento do tenente 'Usa

Leal da Silveira. — Requeira a quem de direito.
N. 42.707, de 1904 — Requerimento de J. .1. Vas-

conoellos. — Dirija-se, querendo, ao Tribunal de Contas.
N. 42.923, de 1934 — Requerimento de Antonio Abreu.,

— Dirija-se, querendo, ao Tribunal de Contas.	 .
N. 42.703, de 1934 — Requerimento de Jacintho Ignaele

Alves. — Dirlja-ae, querendo, á Recebedoria do Districto
:Federal.
'	 Officio.,

Ao Sr. Dr. 3' procurador da Republicai •-
N. 870 — Solicitando providencias no sentido de que

seja caneellada a divida de pena dagua dos exeroicios de
1929 e 11930 constante das certidões ris. 2.318 e 6.05:3, série

P., pelo predlo da rua da Harmonia n. 87, vista do
que expõe O Sr. director da Recebedoria do Distrioto Fe-

. deral em officio n. 5.458, de 4 de julho do corrente.
N. 874 — Solicitando providencias no 'enfado de que

seja canoellada a divida de pena dagua do exereioio de 1922
constante das oertines ris. 4.195 a 4.199, séria F. P.,
gelos predios na. 1.143, casas I, II e ITT. 1.745 e 1.747. tia
avenida Suburbana, á vista do que expõe o Sr. director da
Recebedoria do District° Federal em officio n. 4.871, de 12
de junho findo.

N. 672 — Solicitando providencias no eantido de que
seja °encenada a divida de penas dagua do exeroicio do 1927
constante da certidão n. 5.816 serie F. E., pelo predic
rua Tenente Costa n. 181, á vista do que expõe o Sr. dire-
ctor da Recebedoria do District° Federal em officio numero
4.825, de 9 de junho findo.

N. 673 — Solicitando providencias no sentido de que
seja oancellada a divida de pena dagua do exercido de 1929
constante da certidão n. 1.200 • F, P., pelo predio da rua
clara de Barros n. 32, á vista do que expõe o Sr. director
da Recebedoria do District° Federal 40 officio n. 4.873, de
12 de junho do corrente.
-• N. 674 — Solicitando providencias no sentido de que
seja cancellada a divida de pena Anglia do exercido de 1929
constante da certidão n. 3.278 série F. P., pelo predio %In.
do Morro do Vintem,1 vista do que exp5e o Sr. director da
Recebedoria do Diatrioto Federa/ em officio n..4.888 de 12
de junho findo.

N. 675 — Solicitando providencias no sentido de que
rdaedi019d06aseja caneellada a divida de pena

série 1).
D.a dooexep43reliaciop

constante da certidão n, 4,.0
rua laata esriaAlga At A4 4 viata dq que..uptii
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vector da Recebedoria do Districto Federal em ()Moio nu-
mero 5.202, de 23 de junho do corrente.

N. 676 — Solicitando providencias no sentido de que seja
vancellada a divida de pena dagua do elereicio de 1929 cons-
tante da certidão u. 2.197 série F. P.

'
 pelo predio da rua

Glaziou n. 94 á vista do que expõe o Sr. director da Rece-
bedoria do Distrioto Federal em officio n. 4.865 de 12 de
junho ultimo.

N. 677 — Solicitando providencias no sentido de que
seja cancellada a divida de pena dagua do exercido do 1929
constante da certidão n. 144 F. P., pelo predio da avenida
Amaro Cavalcanti n. 660 á vista do que expõe o Sr. director
da Recebedoria do'Distrioto Federal em officio n. 4.864 de
12 do junho findo.

N. 678 — Solicitando providencias no sentido de que
seja cantellada a divida de pena dagua do exercido do 1931
constante da certidão n. 2.030 série F. R., pelo predio da
rua Barroso n. 73 á vista do que expõe o Sr. director da Re-
cebedoria do District° Federal em officio n. 4.932, de 14 de
junho ultimo.

N. 679 — Solicitando providencias no sentido de que seja
cancelada a divida de pena do agua do exereieio de 1931

'
 con-

stante da certidão n. 2.176, série F. R., pelo predio da rua
Goulart n. 99, á vista do que expõe o Sr. director da Rece-
bedoria do District° Federal em officio n. 5.368, de 26 de
junho ultimo.

N. 680 —Solicitando providencias no sentido de que seja
cancelada a divida de penna de agua do exercido de 1931,
constante da certidão n. 2.123, série F. R., pelo predio da
rua Jardim Botanico n. 153, á vista do que expõe o Sr. di-
rector da Recebedoria do Districto Federal em officio ia. 4.969,
de 14 de junho ultimo.

N. 681 — Solicitando providencias no sentido do que seja
cancelada a divida de penna de agua do exercido de 1925,
constante da certidão n. 3.634, série F. B., pelo predio da
rua Martins Ferreira n. 57, 4. vista do resolvido no processo
n. 38.919, de 1934.

N. 682 — Solicitando providencias no sentido de que
seja cancelada a divida do pensa de 'agua dos exercidos de
1928 e 1929, constante das certidões as. 4.297 F. J. e 3.554
F, P., pelo predio da avenida Paulo de Frontin n.. 354, á
vista do que expõe o Sr. director da Recebedoria do District°
Federal em officio n. 4.797, de 7 de junho ultimo.

N. 683 — Solicitando providencias no sentido de que seja
'cancelada a divida de pensa de agua do exercido de 1930.
constante da certidão n. 5.026, série F. P., pelo predio da rue
Vinte de Abril n. 2% á vista do que expõe o Sr. director da
Recebedoria do Districto Federal em officio n. 5.209, do 21
de junho ultimo.

N. 684 — Solicitando providencias no sentido de que seja
cancelada a divida de penna de agua do exercicio de 1931.
constante das certidões ns. 2.198 e 2.200, sério F. R., pelo
predio da rua Marquez de São Vicente n. 111, á vista do que
expõe o Sr. director da Recebedoria do District° Federal em
officio n. 1.619, de 20 de fevereiro ultimo,

N. 685 — Solicitando providencias no sentido de que seja
cancelada a divida de puma de agua do exercido de 1922,
constante da certidão n. 9.952, série E. T., pelo predio da
travessa João do Mattos n. '33, antigo, á vista do que expõe
o Sr. director da Recebedoria do District° Federal em °Meio
n. 5.176, de 20 de junho ultimo.

N. 686 — Solieftando providencias no sentido de que seja
cancelada a divida de penna de agua do exercido de 1924,

'constante da certidão n. •2.294, série F. B., pelo predio
rua Vinte de Novembro n. 56, á vista do que expõe o Sr. di-
rector da Recebedoria do Districto Federal em officio nu-
mero 5.274, de 23 de junho ultimo.

N. 687 — Para que possa ser solucionado o processo fi-
chado no Thesouro Nacioaal sob n. 41.317, de 1934, rogo.vos-
sas providencias no sentido de seresclarecido o que consta
sobre a cobrança das dividas do taxa de penna de agua dos
exercidos de 1905 e 1910, polo predio n. 273 da estrada Real
de Santa Cruz, em nome da Santa Casa da Misericordia, e
constantes das certidões 8.513 D.' T. e 9.794 E, visto figu-
rarem ainda as mesmas era aberto nos Mies de Devedores
rrspecti• os

8
.	 •

Solicitando providencias no sentido de que sela
.e:-^plada" a divida de penna de agua' do exercido de 1929,

l ados da certidão n. 4.427, série F. P.. pelo predio da

estrada Velha da Pavuna n. 677, á vista do, expõe o Sr. dl.
reetor da Recebedoria do District° Federal em officio nu-
mero 5.455, de 4 de junho findo.

N. 689 — Solicitando providencias no sentido de que seja,
cancelada a divida de penna de agua dos exercidos de 1928.,
a 1929, constante das certidões na. 1.077, 1.093, 1.228 e
1.289, sério F. Q., ISelo-.predio da praça Saem Pena n. 174,'
á vista do que expõe o Sr. director da Recebedoria do Die-
trieto Federal em officio ri. 4.925, de 13 de junho findo.

N. 690 — Solicitando providencias no sentido de que seja
cancelada a divida de penna de agua do exercicio de 1921,
constante da certidão n. 556, série E. R., pelo predio da rua
Clarirnundo de Mello n. 155, á vista do que expõe -o Sr. di-
rector da Recebedoria do District° Federal em officio n. 4.932,
de 13 do junho findo.

N. 691 — Solicitando providencias no sentido de que.
seja cancellada a divida de pena cl'agua dos exercidos de
1928 a 1931 constantes das certidões as. 3.426 F. J., 2.399
IP . P., 3.005 F Q. e 8.900 F. R., pelo predio da Estrada
Intendente Magalhães n. 499, moderno 663, á vista do .que
expõe o Sr. director da Recebedoria do Districto Federal em"
officio n. 4.975, de 15 de junho findo.
• N. 692 — Solicitando providencias no sentido de que

seja cancellada a divida .de pena d'agua do exercido de
1531 conetanto da certidão n. 7.120 sério F. R., peio pre-
dio da avenida Suburbana n. 2.958, á visa do que expõe
o Sr. director da Recebedoria do District() Federal cai officio
n. 5.167, de 20 de junho findo.

N. 696 — Solicitando providencias no sentido do que
seja cancellada a divida de taxa de saneamento do exercicie
de 1928, constante da certidão n. 918, série F. I., em' mime*
de Leopoldo Cavalcanti de Mendonça, pelo predio á rua doutor
Maciel n. 81, á vista do que expõe o Sr. director da Rece-
bedoria do District° Federal em officio n. 5.577, de 6 deste
meã.

Directoria das Rendas Internas
EXPEDIENTS DO 811. DIRECTO

Dia 24 de julho de 1934
Meios:	 •
Ao Sr. presidente da COMinisd0 Central de Compras:
N. 8 — Em resposta ao officio n. 64, de 10 do fluenta,

communica que essa Corrunissão não teve ainda °ocasião da
prestar serviços á Directoria, que vem de ser installada,
razão porque deixam de ser prestadas as informaeSes a que
so refere aquelle officio.

— Ao Sr. procurador fiscal da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Goyaz:

N. 402 — Communicando que o Sr. director gerai da
Fazenda Nacional, por despacho proferido em 10 deste znea,
mandou archiver o processo encaminhado com o officio nu-
mero 25, de 11 de maio ultimo, dirigido ao então consultor
da Fazenda Publica o de interesse de pedro Schwirdt, fichado
sob n. 31.842, do vigente anuo.

Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 733 —. Cornmunicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, tendo presente o processo fichado sob' e
n. 31.529, deste anno, em que a Liga de sProtecção aos Ce-
gos no Brasil, instituição .de caridade que dirige do 	 de
parlamentos altos ás ruas Dias da Cruz n. 371 (d
mento profissional) e Elemento Graça n. 93 (asylo), pede
isenção do todos os impostos federaes, como sejam: sanea-
mento, penna d'agna, vendas mercantis, consumo, industrie
e profissões, renda, salto, etc., — proferiu, em 12 do cor-
rente'meã, o seguinte despacho:	 .	 .

"De acciardo com o parecer, concedo á requerente —.
Liga de Protecção aos Cegos do Brasil — a isenção dos irá-
postos de industrias e profissões e sobre a renda.: bem como,
a das taxas de consumo d'agua por, pena e hydrometro o de
saneamento, para os predios na. 371 e 93 das luas Dias da
Cruz e Ileraclito Graça, emquanto nelles estiverem installa-
dos os seus departamentos de trabalho e asylo, e, por falte
de fundamento legal, indefiro o pedido de isenção dos 'im-
postos de consumo, sello e vendas mercantis."

O parecer referido é o desta directoria que concordou
com o do Sr. sub-director da extincta 3' Sub-directoria e
com a informação prestada pelo procurador da Fazenda ba-
charel Pedro Teixeira Soares Junior, nos seguintes termos:

"Requer a Liga do Protecçã o aos Cegos do Brasil, a



fls. 2 do processo annexo, isenção de todos os impostos fe-
derges e das taxas de consumo d'agua e saneamento para 'os
seus departamentos sitos á rua Heraclito Graça n. 93 e rua
Dias da Cruz, n. 371. Foi ouvida primeiramente a Recebe-
doria do Districto Federal que devolveu o processo acom-
panhado de outros e convenientemente • informado quanto á
isenção dos inipostos a seu cargo, tendo tambem prestado in-
formações com o officio de fls. 32 a Directoria do Imposto
sobre a Renda.
• Finalmente a Prefeitura do Districto Federal presta no

officio de fls. 36 o esclarecimento que lhe foi solicitado
quanto á isenção do imposto predial, necessario á decisão
quanto á da taxa de Saneamento.

Está agora o processo convenientemente instruido.
•" a) quanto á isenção pretendida dos impostos de con-

sumo, vendas mercantis e sello, proponho seu indeferimento,
de inteiro accórdo com a informação de fls. 5 v. do agente
fiscal Castilho Goycochèii;

• 6) relativamente ao imposto de industrias, e profissões,
nada ha que deferir, porquanto, como se vã da informação
do escripturario Centrar Coelho •a fls. 4 v. -já se acha a re-
querente no gozo da isenção deste imposto, concedida por
despacho do 5 de novembro de 1928, com fundamento no
art. 7°, n. 6, do decreto 5.142, de 27 de fevereiro de 1901,
no processo anne,xo 1.480, de 1928;

• c) com relação ao imposto sobre a renda, a isenção plei-
teada encontra apoio no art. 71 A do decreto n. 21.554, de
26 de junho de 1932, que consolida disposições identicas do
decreto n. 17.390, de 1926. conforme declara a Directoria
do Imposto sobre a Renda, no officio de fls..32;

d) tendo em vista os termos do requerido e, respectiva-
mente, attestado a fls. 29, e com fundamento no art. 37 do
decreto n. 20.951, de 1932, pôde ser concedida a isenção da
taxa de consumo d'agua;

e) sem levar em conta, por me parecer evidente equi-
voco, ao facto de se referir o officio da Directoria Geral da
Fazenda Municipal a fls. 36 ao predio 731 da rua Dias da
Cruz, em vez do citar o predio 371 como constava do officio
desta .. directoria por aquella respondido, proponho tambem
seja deferido o pedido quanto á isenção da taxa de sanea-
mento para os dous immoveis de inicio mencionados, onde
mantém a Liga 'requerente seus departamentos, tendo em
vIsta•o disposto no art. 1, paragrapho unico do decreto nu-
mero 12.866, de 6 de fevereiro de 1918 e ao que Informa o
Citado officio da Directoria da Fazenda Municipal."

N. 734 — Transmittindo o incluso processo fichado sob
o n. 39.998, deste anuo, afim de que aeja cobrada com re-
validação a differença . de sellc do respectivo requerimento,
em que é interessada a firma Coates Scotto ,Sr, Comp. Ltda.

— Ao Sr. Inspector da Alfandega de Pelotas:
N 19 — Restituindo o processo fichado sob o n. 7.716.

deste anuo, em que é interessada a firma Urlandi Garcia R-,
Comp.

- • — Ao Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá:
• N. 30 — Restituindo para o fim indicado no despacho o

processo fichado sob o n. 36.351, deste anuo, em que 'é in-
Seressada a Rede de Viação Paraná-Santa Catherine.
• — Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:

.N. 1.628 — Tençlo em vista a representação de auto-
ria do official maior, Joaquim Pessda, pede providencias no
sentido de que sejam observadas por aquella Alfandega as
instrucções relativas á autuação e organização chronologics
dos Processos, conservada, no caso de ser feita a juntada de
novos documentos, a ordem das folhas existentes.
.• N. 1.629— Para o fim indicado na informação e parecer
da i a Sub-Directoria, restitue o processo fichado sob numero
41.579, deste armo, em que é interessada a Atlantic Refining
Company of Brazil.

• N. 1.630 — Transrnittindo o processo fichado sob nu-
mero 39.372, deste asno, em que é interessada a Campanhia
União Fabril.
. N. 1.631 — Restituindo o processo fichado sob numero

36 .387 , do corrente armo, em que é interessado jacob
-Schneider.
• • N. 1.632:— Transmittindo o processo fichado sob nu-
mero 36.397, deste 'anuo, em que é interessada a firrna•Khalll

Maksoud.
N. 1.633 — Restituindo para os devidos fins, o processo

fichado sob n. 35.225, deste anuo, em que é interessada
Singer Sewing Machine Co.
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— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo:

N: 326 — Para o fim indicado na informação, restituo o
processo, fichado sob ti. 8:740, deste atino, concernente ao
relatorio dos serviços prestados durante o r semestre de 1933,
pelo inspector fiscal Luiz Lameira Ramos.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em Minas
Geraes:

N. 182 — Communicando que o Tribunal de Contas, pelo
officio n. 5.696, de 7 de junho ultimo, scientificou a esta
Directoria' de que resolveu, por despacho proferido em sessão
de 30 de maio anterior, ordenar o registro do termo de con-
tracto firmado naquella Delegacia Fiscal, entre a Fazenda
Nacional e a Sociedade Industrial Hulha Branca SIA., para
a arrecadação do imposto de consumo de energia eleetrica
na$ cidades de Diamantina, Curvelo, Sete Lagów, Bonifini o
Brumadinho, nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 206 — Restituindo o processo fichado sob n. 42.412,
deste asno, em que é interessada a Standard 011 of
afim que ao mesmo sejam annexados o conhecimento de carga
e a factura consular.

N. 207 — Restituindo o processo fichado sob n. •10.346,
deste armo. em que é interessada a Cooperativa dos Empre-
gados da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, para que
ao mesmo sejam annexados o conhecimento de carga e a
factura consular.

11n•••n•••n

Directoria da Despesa Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de julho de 1934

Processo n. 80.062, de 1933, de D. Almira Campes da
Rocha Carvalho e outros, pedindo paga:nento de pensões dei-
xadas de receber por sua mãe D. Francisca Bernardina de
Campos. — Satisfaçam a exigencia.

Processo n. 11.033, de 1934, de Alberto Morei Sohn La-
cerda, commerciantes, procurador de Oswaldo Neves Espindola,
funccionario publico, pedindo entrega de documentos. In-
deferido.

Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 105 Communicando que o conhecimento n. 816, de

28 de agosto de 1911, deixou de acompanhar o vosso °Meio
n. 6.395, de 11 do corrente.

N. 106 — Remettendo o processo n. 32.467. de 1934, re-
ferente á comprovação das despesas á conta do adiantamento
de 156:0003000 feito a Fidelis Lemgruber.

N. 107 — Remettendo o processo n. 34.907, do 1934„ re-
lativo á restituição de 15 counons do juros de obrigaçee ferro-
viarias pedida pela firma Ribeiro Costa d; Comp.

N. 108 — Itemettendo o processo n. 44.528, de 1931, re-
ferente á comprovação do adiantamento de 2:1003000 a Euge-

,nio.José de lSouza e Almeida.
— Sr. director 'geral de Contabilidade do Ministerio da

Guerra:
N. 282 — Pedindo providencias afim de ser solucionado o

officio da extincta Consultoria deste ministerio, n. 150, de 28
de janeiro ulti:no.

N. 282 — Pedindo providencias afim de ser solucionado o
officio desta directoria n. 748, de 12-6-1934, referente á te-
rnesea da guia de Amorico da Costa Vallier.

N. 284 — Idem, idem, o officio desta directoria n.,762i, de
12-4-934, referente á guia de Olympio Conrado Nierneyer.

	

N. 285	 Remettendo o processo n. 69.360, de 1932, re-
ferente á aposentadoria de Martinho Ramos de Costa.
• — Sr. director de Contabilidade da Policia Civil do Dis-
trict° Federal:

N. 286 — Solicitando providencias no sentido de ser ean-
eellada a averbação da consignação mensal do 653000, e reo-
Moldas as quantias a mais ,descontadas dos vencimentos do
guarda civif de r classe Virigilio Rosa e Silva.

"Sr. director geral de Contabilidade do Minsterio do
Trabalho:

N. 287 — Solicitando informação qual o cargo effectivo
de Antonio Fernandes.

— Sr. diretor geral de Fazenda ai Ministerio da Ma-
rinha:

N. 288 — Solicitando,informações sobre quanto foi paga
ao inactivo João Pereira Leite, a titulo de abono provisorio.
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Sr. engenheiro-Chefe da 'Fiscalização ' doe Portos do
Pernanibucci;

• N. 304 — Comniunicando que; pela'ordem n. 4N,' de lb de
junho ultimo, dirigida . á Delegacia Pista] . nesse"Estado, foidis-•
tribiiido o credito . necessario ao pagamento . dos -veneimentos
dos , empregados diariátae dessa repartição. • 	 .	 •

— Sr. presidente da CommieSão*Central de CoMprae:
•N. 312 — Solicitando seja -eliminado e.transferido ao' The-

sotrro o credito de.5 :00(4000, á conta do credito'de 35:000040,
posto á diefasição dessa commissão, relatiya'á verba 4, etc. —
Material,d o orça:nento Vigente do Ministerio da Agricultura.

Sr. director da, Caixa de AMOrtizeção:'
N. 313 — Reinettendo s o processo 32.74% de A03.14, re-

ferente . á ,sulistituiçáo . da. apolice • uniformisada n. :98.064, do
valor •de 1;0002000, pertencente a Antonio Vieira'.

Sr, delegado' fiscal ern São Paulo:.
N..213 — Concedendo o 'credito 'de 100$.000- para paga-

nrentea D. Elisa Penteado Coelho:	 •
. N. 214 --- Concedendo o credito de 2:400$000 á cOnta.'da

verba 2-- Pessoal, h. 54 do orçamento vigente' do 'Minis-
terio da Fazenda.

— Sr. delegado fiscal -em Santa 'Catherine:	 •
N. 47— Concedendo o Credito de , 400$006,.para legaliSara

despeea effectuad.a pela viuve do desembargador José Arthur.
Boiteux.	 .	 .•

" N.-49 — Idem, .idcm 'de" 400$000, , para 'legal isar a de'spesa
ze i ta co:n o 'funeral de João 'Anastecio de Meira: Lime:

•'	 delegado'fiscal no Rio Granded o Sul: 	 .
N. 137 — Concedendo o credito de' 1 :2002006,' á conta da

verba — Peseoal, n. 54, dó "orçamentovigente do Ministério
da,Fazenda.

.	 .
delgado.: fiscal :em. Minas'...rreraes

de 26:0004000,'.Para:atten-.'''f
der.:e o ;, pagamento de...vencimentoeva •!Roque.:Antonio -Bebei-19,
Horta-	 . - • !	 •	 .• 7

• :,N.7,.-r—Adem, idem,- de I :6002000,	 á c,onta	 ,..verba,. r,
• etc. •,-...P.e.ss.koal,.n.,,54, ,de:orçamento 'vigente .d0.41inisteiio:dat,
:Fazenda:	 •	 .•	 '•	 ;•

.;	 dá, EstradaF,	 Ferrode ',GOyez	 . •
.. • N. 286'.	 Concedendo á • thesou refle ;dessa "Eatrade . o; cigo, •

dito. '.de, -1300 :060$6004. conta ; da , Nertra, 15' • etç..-=.Es, tradas ,f1 e •
FEITO ,	do orçamento vigente do :Minst;rio da ,Viação, pára
attender. t áS; despesas do ,p'i•olon .gainéntO clessa. Estrada; .de-Leo;,,
poldo,BUthões • a .Annepolis.. . • • 	 •	 ••• 4.	 .• ,	 .	 •	 .	 .

• -Sr •: . 'irispeetor "de Aguas -e 'Eegotes : •	 •
. N. 289	 Concedendo á ,thesoUrarie.;desa-repartição.,e..,.

crédito ,de 100:00140,00 ,á conta- da verba	 Material
4 .	Obras •riOVas,...do orçOinento • vigente	 Alinisterio

Educação:,	 • - ;•	 -..•	 :	 •	 •
Sr:director da Estradado Ferro' Centraldo Rios.Grande

da Norte: .	-•	 • •-	 .•	 ,	 •	 —•
•N .297	 :Di stribui ndo , á . thesouraria , dessa , EStrada „- e ore-

dito de . 1.400 : coe"- á. :contà da verbo 15 — CcinstruMSes, eú,,-
r,-- • Fistradas . -de .Ferro	 n. 4','. 41o , .oreamonto Vigente dó
nisterio : da Viação, para attender ás • daspeeas 'com o ! prolonge-• :- '
mento dessivia,ferrea.•-. 	 . •	 ‘.	 •.•1

Sr. director, da 'Estrada de-Ferro ..Ceritral . do , Platihy•.;•
.N. 298..—. Distribuindo á ;thesou raria • dessa ;Fetrada o. cre-

dito de 720 :000$0004,' . á' conta ,de, .verlia' 15
1'—. Estradas de • Ferro —N 'do orçainento •. vigente à do Mi-.
nisterio da .Viação, -pare a ttender 1514,,despesee de •pessoal -e . Ma-
terial para contlirsão'do.troCtiO'de-Piracurtica-Pery-Pery;.nsa

,Estrada..

riireetoria , do Domini() da União'

KDIENTE O0 OFt. 131RECTOR -

Dia 24 de julho de'1934 •
Porfarias:

'N. (5j —"Ao -senhoradfnin,istrador de
obras, Archimedes Trajan° de Oliveira, .
communicando-SUa-,designação Para che:t
fiar,: sem prejuizo	 cargo, que exerée,

offieina, da directoria:.
52	 Ao senhor'sub-director dos

•Serviçoi -de Engenharia, - eeminunicando
que- atteridendo ao pedido. dequelle
director, resolveu designar . o • echninie-.
trador de 'obras da administração .do
Domlnio no Districto Federal, Archime-"
des Trajáo de Oliveira; para, : em com-
misião; chefiar a officina da directoria.

Offiolos:
Ao senhor , direotor ' , dai Despesa Pu-

b •	 •
N. 2.074 informanjo, Pa'ra' OS' de:

vidos fins; o l"quanturn" deve . pagar o
officia/ do Thesouro Nac,i na/, Romtdo
IttibenÂ Cavalcanti de Áveil'ar; relativo
acquisiçãO , do .proprio .oncional sito á
Avenida Frontin, 73174; na Villa Mare-
chal Hermes, nesta 'Capitel. (Processo
83.010-33.)	 '

AO senhor, delegado fiscal no Es-
'ado do Rio de . Janeito.
• N. 2.075	 RemetteLde,"para 'ser ,en-
.'amintiado á Adininistrução'.loca! do

-‘ominio da União, ^a p r ocesso referente
":.s informatões pedidas Pela Prefeitura'
Aunicipal de Nictheroy inherentes' &os
•errenos sitos na Praça 'Azevedo Grui
;,aquella Canital. (Proe'. P2.120-30.)

Ao director de Estatistica Eçopo-
mica o Financeira do Thesouro

	

, .	 •

.2.07h — rAgradecer.do a oommuni-
caça() feita. de ter . tomado poSse e assu-
mido o exereicie daque l la -Directoria'.

• ••

te	

- ,

: O n'residente "'esteVe , nó seu . ga-
binete durante teclas . as .1.*:.(..reS" dó tli-

,-pediente, • ottendendo, ,. cntr'oitrs, 'á
segulntes 'p'esÉcraá': • 6rs; Barthetorneu
Anacleto, Cevalcanti Borges,: Nery Cur-•
Les, "Srs. , Edgard Mata, C. Irenan.)..A

• flernani Coelho ;,Duarte. 	 :
Foram. - proferidos,' . em - requerimen.;

tos, Os seguintes ^ despachos pelo, Sr .•
presidente •	•.	 •

Nos de , Hermelino 3011,4;1 AranJO,
de 'referencia a . Aurora :Villaça Pprrei-

,ra e Rezende Antonio, de. Oliveira. e' ou-
tros. (Sciccorro	 Est..' de S. Paulo) ;
João Bolsonaro, do • reference , a:, Marcos

•Terramoto e .João	 l.fine (Campinas
— Est.' dc S. •Paulci) ;: Jorre 'Ah es
Oliveira, de referencia a .Antonio . .:Kau-
fpnáná e Francisco 1 ‘ Sotero' ' (Anapotá

Est. 'de- S. 'Paulo); José-Antonto,..ae.',
'Paula, Santos Fillho' e AnL:nio Angus-_	 .

— Ao senhor delegado x-ftseal; no ,.	 '
tado do Sio Grande do'Sul:: ••• • •

2.077 Reiterande recon•imen-
dad±á'''da extineta Directoria ? do' Patrinia•
Mo Nacional; referente ao aforamento
de • terrenos 'de marinha: naquelle ! ESta-
do, 'pretendidos por Arthlir Janardo-'..&,

•Irmão Ltda.' (Proc .. :	•''. .
'Ao ..seittor delega;do fiscal noSs-

tado;40 Paraná :
' N. 2.078 Devolvendo,' pafa de,.

vidos : fins, • o processo relativo - aobens
c/Imóveis pe.rteneentes'il:'Attilio Da16..
(?roo. 3.454-34,.)

'Ao senhor .direoto -geral de' Fa-
zenda Nacional: •	 • , 

N. 2.079 Remettendo , as riao6og
do movimento diante dos, 1,-; rocessos dis-
tribuidos aos l'unceionarioQ :dá Directo-
ria, de' 'ancorei° , com a:. 'portaria tiumero.
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te '-de''Pánla ..Santos-'de- referenciar a•-',Jrid,:.
"Ferreira,
'S.:-Páblo);" José:
tos 'Filho" 'de ' i refereneia•a' José Fcrri-'
ra Filho • • (Tiiubitté . ''=- .; Est. i do- • •Sà.0
i'Patilo);• BaViSta». de refe-
rencia..' a .. 'Antonio . . -•
,Staniponi	 ontr°s (S, 'Aisirá)á

Carlos.; de:.•referencia-..":.
a •;João;A fithero Falcão •'.e...,Waldeinar, . de.

.:,Castro	 -(AqUirai	 'Estadó
çc, ará); , FeliPpe Carlos • Anão

• do Ceará); , , PedrO Franco:
de referenda 'ao '	 João. .Ahil , ,to
mem.. e, Cirillo ..Core..: (S. -Manoel- ---: Es-
tado de 5., ;Paulo) ;'..Felippe

do Ceará) ; ' Her-;
melindo de • Souza ..,Araujo, •., de referen-',
cia a -f,esario-.Rerlinga e' ontroS,"Arito:;-'
.nio , COrit,f,.: José Baptista'.?; " de 'Araujo
er,eSpolio • •de ',Ilerderico '
corro .	'Est. -.de S. = Paulo);' Raymtin
do Prudencio . de' Ptrilio

,• Rortensio -.Castra Por seu:: procUrader.
Oneditio's Seiman	 .13a.---

hia); ;Ferriicio '31azettC',(Ped,:tneirás
Pauto); Francissco Lin-01ft i ';-se:routrOss...:

Wranea' —. S.; Pauto).; Fernande %mu'(Santa - Rita,	 .8:: Paulo): Traneisèc
Gonçalves f • Canello- ,(Anapol is	 : Sãos -

, 1Poulo):; • Fran:cisco :'Guaidion :Gonça/Ves..
..(Ituverava'. =	 , • Paulo)	 Fortunato-

•. Ferreira 'Borges e, outros (Soledade
Est:.' ,de' .Minaa); Florindu 	 caeereá..-
.Fernandes e • outros (D.: -Pedri to,. —
:Rio ,Grande do : Sul); Tirrn ç no CamillO.
'le, Souza,' (District° • Fede&	 ; Fent,.
'Buchela . (Pres .Prudente	 • S. Pau-'
'.1o);' Francisco- Cortegoso . , .51artiriez , e

• outros ,(Perderneiras
,JFranciSco .., de ',Andréa' •(Limsira	 São' .
••-• Paulo) , ; : ...Sylvio • Gomes . ' de	 011Veira

(Monte Aprailyet --,,Est, • do S. 'Pau-'
10); Sebastião 'Borges 'Por 	 proeurça-7.

". dor :Dr . 'JOão Leão de' Fari9 1:' ',Aferias
Est. 'de Minas) • nomé Ceiario • de

:Campos- . (5. 151Onoel 	 -Esf.•:' • , de	 São..
"Paulo)'; Inotenoie Ilapffito (S.'
• noel	 -1)3t.. de S. ; Paulo); IgnaCio
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Preces- Se ri:. • 14:759, de 1934
evita de Adriand Soares da Rocha. — O
conánierite -quer saber: " •	 •

1°,. se o fabricante do jatas . e •obeas
de 'Ourives e • oblectos aè idbriab;', arfe-
i:tua:mio -Vendas desses productos dire-
ctamente a .endatimidor, deve , pagar o
iinpãtó de -3% a que sé refere e g 33'
do art. 3°- do decreto a. 22..2‘62,-• de 28.
cfe dezenibro de 4932;

2°. Se á venda for feita a:tegobiante
demses"artigos 'quem` ó que deve pagar
o dito iinpósto; ' 	 •	 . . • .
•• 3°, por quem deve ser. pago -o-imposto

alludido. quando a mercadoria é entre-
gue- ao -leiloeiro .publico para ser ven-
dida:-	 .	 .	 .	 .	 .

4°, se a parte final da:nota 1° ao § 33
do art. 3° do decreto n. 22.282 .refere'
se a leilões de casas de penhores- -ou a
leiloeiros que só fazem vendas por con-
ta; e- ordem dos emittentes.

Ao. 1° item::: Sim; o fabricante que'
vender os artigos de-seu fabrica directa- •
mente: ao• consumidor •que- os -adquire:
para seu uso °ti para empregal-os nos
misteres de. sua prefissão, deve se re-
gistrar.•como • commerciante varejista,
observado rigorosamente os preceitos
"dos arts. 54,.§- § 2', •lettra.K, .e
112, § 8°,• lettrasi A-e B, do -decreto nu-
mero 17.464, de--e-de outubro de 1926.

Ao 2°: Se as vendas forem feitas a
negociantes - dos --mesrrioa ; a rtAgos : que os
adquire, para reyendel-as, o imposto
deve ser- paga por esses negociantes, ob-
servadas as preScripções : dos arts. 54,
§ 1°, 57,.§•2°,' lettra K, -e 112,. § let-
tras,, A e B, meneionadas•na resposta a0
item 1°-,

Ao 3*: Nos termais do art. 54, lettra B
atibeEi VI, 'Os leiloeiros publicas que et-
factU ar m :vendas. des.artigos menciona-
dcis no § 33 do art.. 3° do. decreto , nu-.
mero 22 .22, -  referido, •Peeteneentes
a:, estabelechientos., ,cOmmerciaes. não
farão entrega 'da rneecaderia	 .parti-

,

euiar ou a negociante ,não registradO
para o commercto . do produeto arrema-
tado, Sem prévia quitação . de Imposto,
pelo „arrematante, expedindo para eePe
fim, a competente .gula, cie .modo que o
imposto 'seja recolhida - dentro de qua-
tro 'dias tireis . dectirrides da' Venda, sob
pena "de multa de 1:900 a 5:0b0$000:-

Ao A': A parte final'da 'nota 1" do
§ 3° refere-se aos - leiloeiros nos-
do item' . anteriOr.:Tleancle • alterado pela
mencionada nota o • disposto no art. 54,
talara -B,,alinedwIV, na parte .reforente
ás casas de penhores' . e Monte de - Soe-
corro, as mines- estão- equiparadas aos
vafejlatas, Sujeitos' ás • -rnesmas obriga-
ções estabelecAdaS : para . esteS.	 '	 • •

ExPEDIENTE DO I ISR: ÂJUDÁNTE

• *Dia 24 de julho de 1934

'Notificaeões:
N.234--Antonio José Ferreira,rua,Pa-

dre Nobrega n. 3.77. -- Multa de 1502,
mais a importancia -de- 1578 relativa a
emolumentos de , registro.- Prazo de 20
dias. -Intime-se,	 ••	 ••	 -.	 •	 ••

•N::- 235. — B •:- • Bak, praça- Tiradentes
Ty.'" 85; •—•.'Multa"de • 1502; mais a•
Lancia 'de 140$ relativa a emolumentos
de Registro. • Praze : tle 20 'dias. - Inti-
me-se. •	 '.• • -•-•	 • •••

'N.	 Fernando. Merques de :Cas.
tre. -rua Barão. kle • Mesquita n..• 853.
Multa de 300$, mais a importancia de

Qo-feifo',n5

zaro de C. Mendes (PiCadi;nlid •' 	 •
tacto átá	 'Patile) Irmarittrale .. S,	 -
bagtiãô . (Sabilibpelis 	 Est. • • • •143" - -Al iz •
nas); Isidro Pereira de 4 Silv
gre • --zi Est. ; dc'ESpiritd Santor;	 .
tino .% d Otivaira'»:• Fernaricles •-• Espi rito-
Santo do Pinhal — Est. d-• -S. Paula);
Isolete Nogueirae . Perto • 1., Veridiana •
Nogueira -Porto i (Jacarehy	 -1•13t.;• (ic.-
5. aPaulo)--, • Jtilia A. de 11I ,ealouça •ea-
maragipe • '-- .Est. -de Al,;.Treas 	 Jorge
Alves. do- Oliveira ,(Anap..;1:s•	 ,
do do S. Paulo); Jacob Burekarie (Cu-- •
pivary — S. Paulo) • lIeeriTte Lanar
— (Soledade — Rio ' Grandé(f-j Sn!):
Rele-neriegildo Bacilli • e' • Herm ind
pelari •, •(Leriçdes	 S. Paulo . ; Iler-:
cullana : L. do : Campo' Capivie.y —
S. Paulo); Dr. Iloracio rtra r. 0 Miran-
da ,Lobalo • Béeriarde 'de' • Mirail•la 1:0- •
bato (Belem — Pará); Iletrique tose
Marques. -IttiVeeava 'R; • Pa tilar : •
"Volte • nõs termos -do, decr.!') numera
24.233, -de '.12 s de -maio de 1931. • Re-
gistrern-se e- devolvam-se -os d nere-ei-
tos annexos"

Nos: de--	 Theocivice. de • Ma-
cedo .(Belere Est.• do -Pará); Theo-
phild ,do Carne • -(Barra Mansa . 7.— PA-
ranáa..; - . Rodolpyo Heckthetter (Pelataa •

, Ftio . G..	 ”Volte ros . .termos.. ••
do. derreto	 -.24.233 ,de .12 _de-. maio •
de 1934."

No de ,Too C. Bacellar, por seu iro-
Curador Dr. Pedro Mourãn (Caratinga
— Minas Geraes): "A Camara não á,
orgãb.- oorestiltive:"Vbite - neS •: terinos "do* .
decreto-h. -21.23`3, - de 12 de maio' je
1,934"..!?	- •	 '."	 •	 •	 •

Sepretaria: •
FOralrf rÉseebidas • cinco •-f.'ecIainacÕes.

de- credito-. E'': Cotvidade ' a- comparecer
• D	 •	 - - " '••-.

	

Cauta.' ''' • " 	 '' -:' . ' -•	 •:..	 7 ,-• •	 •	 e	 :_à..:_;..	 -	 --	 -	 -	 -	 •	 1,
•

Recehedoria;do: District° Federal •
•

•	 •

EXPEDIENTE' DO • SR. DIRECTOR
.	 •.:., o	 ';	 •

,•D1a.24 -cle7julh.o -de- 1934'

.--Requerimentos:.•	 •
, .	 .

17.528	 1:èái'd de Oliveira Dio-.
Faça„a'itiseripção pela forma ,.

PrePastada informação„. Imponho .. a..
muita, de 1002,. minimb . da lei.

,:zi;„ 26.698 — Companhia de Armazens •
CerasS. Pante'. face dos inior-•:
Maçõea e -parecer da 2°.
indeferido. -Mantenho, o• valor locativo
(16.240:000$, em vista da exposição ,de-
talhada a-que:chegou a commissão
gnataria, do ia/idade	 •

-	 ,N • 18 355	 J Povoas t Comp. •
face da informação • e. parecer,

altere-se no exercido de- 1.935 o valor"
/ocativo 'para 10:8002000. • 	 .

-N.. • .31 .142 Thereza Lindomar Per-
digão;Monteiro. -•-• Faça .o. • expediente
Indicado, nos 'Lermos -da informaçáo a-
parecer.	 .

te:972 —.' Miria• Marques-dos San- .
to" Faça-se. o cauaellamento propos-
to,. depois do que. officie-se á Procura?

,doria-da Fazenda :com os esolárecimen.
tea -precisos. . 	 • •

.. Autoa de infracçãO:	 ...

'N. - 395, de A934, , contra•IValenthn:
Slarquea Loureire ..• -- Deferido, nos:
termos do parecer.: 	 .

N; 583; 'de '1932,- contra Rocha, Irmão
4 Comp. e outros.—Idem.
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130$ relativa -a emolihnentea de • regia-
ti-o. Prazo de 20 dias. Intime-se.

• N.' i6 — 1.3reVz Mame rua Sete de
' Setembro ri: 5 207. —'-Multa dc :emula),
••anais ti'- ,iniPortancia . de 1002 relatiaa a
leíitelnineht.C .'cle registã. Prazo de 211 '
dias : Intline-Se:'	 •	 -.'•	 •

28	 T. LoPea, Moreira. ave-
SUburbaria n: 2.024. —• Multa de ,

150S, -mais a •iinportancia. de -14u tela-
: Uva a ernoluineetoS -de registro: -Prazo
de 20 dias. Intime-se.	 •
. N. 281 — Americo 'j osd dos Reis, -rua

: Cargueira Daltro •-n. 259:	 Multa de
1502, mais a- iruportancia	 1612 rola-
tiva. .a emolumentos de registro: Prazo

• de 20 -dias. Intime-se. •
N. 283 — José dos Santos Correu,

rua . Padre Nobrega flutuei-o 20. —
Muna -de 150$, mais a• importancia de-
155$ relativa a emoiumentos de registro.
Prazo de 20 dias. Intime-se.

' •• N. 238 • — FranciSco • Cntane, praça
:'Tu-acicates a. 30. — Multa de 3002, mais

a importancia de 150$ relativa a enio-
lumentos de registro. Prazo de 20 dias. ,
Intime-se.

N. 160 — C. Araripe, avenida Passas •
ris..,63-65.. -Multa de 1502000, mais a

-importancia de 1502 relativa a emolu-
. mentos . de registro. • Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 282 — F. Pedro Safar, rua Maria
Passos n. 124.—Idem.

N. 290 — França de Almeida & Comp.
rua cia Misericorclia . n. 45.—Idem. •

N. 289 — Carvalho bt Marinho, rua
, da Miseriácirdia 10..— Multa. de 1502,

mais a importancia de 13•52 relativa a
emoiumentes de . registro. Prazo do 20
dias. Intime-se.

N. 278 — Daniel Moreira, avenida
Suburbana n.

N.' 139 — Carvalho 'ta Soares, -rua
D. Latira de Araujo n: -'154.".;-• Multa
de' '1502, mais a" importanda de"1832
relativa a emolumentos' 'dá registre.'
Prato de 20 dias. Intime-Se.	 •

	

1.'137	 J. Costa dc Souza, rua Com-
mandante Maurity a:*

N. 141 Satyro • Ribeiro . 8; Comp.',
avenida SalVader de-Sã ris. 12 e -14-. • —
Malta • de • 150$; "mais a importando, de
1202 relativa a emolumentos- de régio-
tro. • Prazo de 20 dias; Intime-se. -

N. 140 — José Cabral, Nery. Pinheiro
n. 65. Multa de 1502, mais a unportan-
eia' de 602,' relativa iveinOluMeDIros -de
reg:stro Prazo 20 dias. —

N. 275- —. Ferreira Passos iSo Andrade.
Avenida 'Ealburbana ri. '2.367. Multa de
1502; 'mais iráportancia de 1302, rela-
tiva •a • e,nr¡o!uniergos -de " regiStro. Prazo
20 dias. e--' Intime-se.

N. 276 — Amorico Lopes da Silva
Bandeira, Avenida Suburbana-ri. 2.216.
— Idem.	 • • •	 '

N. 138 — Raul Barbosa Ling, Viscon-1
de de Duprat n. 10. — Ident.-

	

N. 136	 Manoel Gomes, Pinto de
Azevedo n. 37. — •	 ••.'•

N. 243 — • Reis tt Filhos, - Barão de
Mesquita ri,' 895. 	 Idem.

N..242. — F. Ffatic„ Barão de Mese/ui.
ta ri: 1.039.!,:—. Idem.

IN. 245---e A. Pinto de Almeida-8r
Comp.,' Barão de MesqUita n. 765 A.—
Ldein. -

N. 258 — Esteires Filho dz Fernande4,
Frei •Caneed n. 101 ••: . Multa de 1502000,
mais a inrportancia de 500$, relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dia.
— Intime-se.

• J •

•
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N. 259 - J. Cherrnan, Frei Caneca
D. 69. -' Idem.

N. 273 - Cota & Lourenço, Avenida
guburbana n. 2.536. Multa do 1508000,
Inale a importancia de 130$, relativa a
(tmolumentos de registro. Prazo 20 dias.
d.- Intime-se.

N. 293 - B. y. de Souza, Barão de
Mesquita ri: 524. Multa de 300$, mai s a

• Itriportancia de 161$, relativa a amolo-
centos de registro. Prazo 20 dias. -
IntianeJse.

N,. 29S - Antelo & Antelo, Itapirú
• a. 193. Multa de 150$, mais 'a impore

landa de 140$, relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. - Intimasse.

N. 294 - Leandro & Tavares, Uri-.
gua n. 222. Multa,de 150$, nas a im-
portancia'de 135$, relativa a emolumen-
tos de registro..,. Prazo 20 dias. -

e-se .
N. 314 - Joaquim Mendes Castro.,

Pareto n. 2. Multa de 1 50$, mais a . I nt
-portancia de 1578. relativa a emolumen-.

tos de registro. Prazo 20 dias. - lati-.
ai e-Se.

N. 263 - A Walehier & Comp.,
Ltd., Marechal Floriano n. 114.. Multa
de 150$, mais a importancia de 150$000,
relatIva a . emolumentos de . registro..
Pdrazo 20 dias. - Intime-se.
• N.. 296 - Tavares.&.Affonso, Navarro

206.	 Idem.
' N..309	 Foritenelle Oliveira &

• panhia, São Pedro ti. 263. Multa do
I0$, mais a importancia de- 5208000,
Selativa• a ensoltnien tos de registro.
Prazo 20 dias. - Intime-se.

N. 202 - João Martins dos Santos;
Uniguay n. 129. Multa de 1508, mais a
importancia de 105$; relativa a. .emolu-
menos dto registro. Prazo 20 dias. ..-
.Intime-4e.

N. 262 Bailey • & Comp,
Ltd.

'
 Visconde de Inhaúma n. 101.

Muita,'de 150$ mais a in-ip orlam ia dá
800$, relativa a ernolumentoe de regis-
tre. Prazo 20 dias. - Intime-se.	 •

N. 261 -*Usado Bibtenrwurt & Com-
panhia; isconcle de Inhaúma n. 80.
Idem.

N. 307 - Carvalho Araujo &
gues, São Pedra ri. 205.	 Ider.n.

N. , 27 — Luiz Brunet Costa, Frei
Caneca ri. 73. - Idem.

N: 272 - Antonio Alves Moreira,Ave-
nida SubUrbana. n. 2.729. Multa da
150$, mais a importancia de 157$, rela-
tiva a emolumentos do registro. Prazo.
20 dias.	 Intime-se.

N. 312 - J. da Gama & Castro, Ca-
tumby n. 27. - Milita de 150$, mais a
iroportan0a de 120$, relativa a ernolu-
mentos de registro. Prazo' 20. dias.
Intime-se. •

N. 258 .--•.Silva Castiço & Cemp.,Frei
Caneca n. 9. Multa de 1508; mais a.irns
portanoia de 60$, relatiVa a ernolumen-
tos de registro. Prazo 20 dias. Inti-
me-se. -

•1N. 297 - J. Pedrosa, Estrada do En-
genho Novo ri. 41 .. ••-•-• Idem.

N. 411	 José Pinto Silvestre, Marcis
lio'Dias n. 28. -Idem.

N. 306 - Pinto Gusti, São Pedro nu-
mero' 246. - Idem.

N. 308 - Saverio Bartoletto, S. Pe-
dro n. 284. - Idem.

305 --- A. Affonso & Oliveira,sSão
Pedro 11. 210. - Idem.

N. 298 - José Joaquim Barbosa, Es-

trada do Engenho Novo n. 21. Multa do

150$, Mais a importando, de .100$, rela_•
tiva a emolumento sde registro. Prazo
20 dias. - Intime-se.

N. 274 r- José oSbarl, Avenida Sub-
urbana n. 2.369. - Idem.

N. 310 - (altos Gury, praça da Re-
publica n. 86. - Idernm.

N, 232 - Áureo Silva & Comp., Ave-
nida Rio . Branco n. 7. Multa de 100$,
marisis a importancia de 1258, relativa
a emolumentos de registro. Prazo -20

' dias. - Intitae-se.
N. 313 - Joaquim Alares de Oliveira,

Estrella a. 80. - /dam.
N. .271 - Martins Caldeira 412 Comp.,

Avenida Suburbana ri. 2.538. - Idem.
N..300 - Ivo Barros da Silva -- Es-

trada .Nazareth n. 738. Multa de
150$, mais a importancia de 00$, relativa
a emolumentos de registro. Prazo	 20
dias. Intime-se.

N. 299 - .Manoel de Almeida Gover-
no - Estrada do Engenho Novo 17. -
Multa do 150$, mais a importancia • de
125$ relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 15.955 - Gentil . Antonio Fernan-
des. - O assumpto da petição retro não
comporta informação da sub-directoria,
salvo quando ordenada pela autoridade
superior, devendo, nesse caso, ser re es-
tada em separado. Indefiro o pedido re-
tro por envolver interesse de terseiro,
não tendo o peticionado qualidads para,
nesse sentido requerer.

N. 8.225 .-- Augusto Nunes de Carva-
lho. - Averbe-se a baixa na inscripção
de Annibal Vieira a quem imponho • a
multa de 50$ miram° da lei.
• N. 16.277 —Henrique P. da Silva.
De-se a baixa "ex-officio" na inscripção
em nome de Maria do Carmo Carue'ro a
quem imponho a multa de 50$, minimo
•da lei.

.	 ,
N. 22.27C-933 -7-- Maciel & Simões..-

.Registrem o contracto no Registio de
Titulos e Documentos.

N. 4.710-1934 - R. N. Ferreira,
Comp., Ltda. - Satisfaaçrn a exigenCia
no prazo de là dias.

N. 11.115-1934 - Floriano Borges. . -
Idem.	 Ita

N. 11.34 - Maria da Gio: ia Fornan-
des Dias. - idem

• N. 11.999-1934 - Armando Augusto
Afforiso..	 Idem.

N. 16.964-1934	 Fanny Puretz. -
Idem.	 •

N. 16.980-1934 - Casa Luik Ltda. -
Idem.

. N. 17.199.4934 - Olivetra, Loves &
Comp. - Provem a acquisieão do nego-

, cio, ou o seu inicio e registrem o centra-
cto social no Registro de Titules e Do-
cumentos.

N. 17.380-1934 - M. Cruz & Irmão.-
Satisfaçam a eXigencia, no prazo de • 15
dias.

• N. 17.452-1934	 Marie Marra. -
Idem.

N. 17.674-1934	 Angusto da Silva.
Pereira..- Idem.

N. 17.859-1934 - Sociedade	 l'?.dio
Guarany. Idem.

N. 18.268-1934	 Muniz & Cavalcan-
ti. - Idem.

N. 2.189-1934 - Alberto Augusto da:*
Silva Borges. - Idem.

N. 13.706-1934 -11. A. de Araujo S:
Comp. -• Idem.

N. 13.693-1934 - Carlota de Jesus. -
Idem.

N. 14.896-4934 - Jayme de Ohyrira
Mithomem. - Idem.

Ministerio da Justiça e Ne-

• gocios Interiores
Os pedidos de assignatura °Moia' de-

vem ser annualmente renovados, por ia-
termedio do respectivo ministerio, com
a devida antecedenoia, de modo a evitar-
se a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em folha
deverão vir, tambem annualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assignaturas pagas por 6 meses
serão suspensas em 1. de julho e I. de
janeiro.

Vide - Expediente - na primeira pa-
gina.

Directoria de Contabilidade.
Expediente de 20 do julho de 1934

ACTO DO SR. MINISTRO

Segunda Secção
Avisos:
A' Fazenda:	 i•
N. 1.298 - Renovou-se o pedido

de esclarecimentos sobre o assumpto
do aviso 366, de 26 de fevereiro 'ul-
timo.	 •

N. 1.299 - Reiteram-se as ponde-
rações feitas quanto á designaoão de
um engenheiro da Directoria do Do-

/minto da União, para fazer nova ava-
liação . dos proprios nacionais 000tipa,-
,dos por officiais do Corpo de Bombei-
TOS.
. — Ao commandanto do Corpo de
Bombeiros:

N. 1. 301 Communleou-se ter sido
supprimida a' dotação consignada para
aquisição de um terreno no bairro' de
Santa Thereza, para um posto da cor-
poracão.

- Ao procurador geral do District°
Federal:

N. 1.302 - Informou-sé que os mo-
veis cedidos á Curadoria de Orpliãos
pertencem e são necessarios ao Senado
Federal.

- Ao engenheiro chefe do Escripto-
ria de Obras:

N.• 1.303 - Declarou-se: que deixou
de ser approvada a minuta dos contra- •
ctos celebrados com o escriptorio para
execução de obras, por não estar de -
accórdo com as formalidades legais: •

N. 1.304 - Solicitaram-se provi-
dencias para serem descontados . men-
salmente dos vencimentos • dos officiais
da Palicia as quantias devidas pelos
alugueres de proprios nacionais que
occuparn.

- Ao director da Casa de Correcção:
N. 1.305 - Communicou-se ter sido

approvada a conourrencia para o for-
. neeimento dos artigos que pão cons-

tam da nomenclatura' organizada pela.
COMMiSSIto de Compras.

Certidões:
N. 18.296- Germano Rodrigtes de

Almeida. - Certifique-se.
N. 18.328	 Azevedo Alves Rtdri-

gues & Comp., Ltd. - Idem.
eBOUNDA SUS-DIRECTORIA

• Despachos do Sub-director:
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— Ao director da Casa de Detenção:
N. 1.306 Communicou-se a ap-

provação da concurrencia para o for-
necimento dos artigos que não constam
da nomenclatura organizada pela Com-
missão Central de Compras.

ACTOS DO SR DIRECTOR GERAL

Segunda Sução
°Meios:
Ao director secretario do Tribunal de

Contas:
N. 1.049 — Transmittiu-se a 2a via

do pedido ri. 27.
— Ao director geral da Fazenda Na-

cional:
N. 1.050 e- Transmittiu-se a 1 6 via

do 'pedido 27, que deixou de acompa-
nhar o aviso deste ministerio n. 1.159,
de '23 de junho ultimo.

Montepio:
Ao director 'da Despeza Publica do

Thesouro Nacional:
N. 91 — Declarou-se que o nome da

progenitora de Oricema da Motta Mei-
relies é Maria Motta Meirelles.

— Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional de Pernambuco:

N. 92 — Transmittiu-se a declara-
,Ao de familia feita pelo Dr. Benja-
mim Rodrigues Freitas Cáraciolo.

— Telegrarnmás:
Ao delegado fiscal do Thesouro Na-

cional, Victoria:
Referencia officio 158 de 7 corrente

)Liez cOmmunice já ter solicitada distri-
buição credito pagamento gratificações
juizes escrivãis eleitorais esse Estado,
confoemidade aviso 853 de 12 de maio

— Ao director da Secretaria do Til-
bana! Regional Eleitoral de Sergipe:

Referencia telegramma 11 corrente,
declaro aviso n. 1.250, de 11 de julho,
foi aolicitado , Ministerio Fazenda paga-
mento Thesouro Nacional ajuda custo
compete director secretaria, Nunzio
Giannattasio.

Despacho:
A Rede Mineira de Viacão, solicitando

pagamento da conta de 2698200. —
Prividencie a °tridente para a liqui-
dação na Delegacia Fiscal de Minas Ge-
toes, restituindo-se os documentos.

Additamento ao expediente de 18 de
julho de 1931

DIARIO OFFICIAL

Imprensa' Nacional

Expediente de 24 de julho de 1934

Officios remettidos:
N. 1.854 — Ao Sr. director da Des-

peza Pública do Thesouro Nacional, so-
licitando a entrega do supprimento de
40:0000300 para pagamento do pessoal
que preste collaboração aos trabalhos do
"Diario da Asserablea Nacional".

N. 1.855 — Ao Exmo Sr. ministro da
Justiça e Negocies Interiores, solicitando
o registro e a distribuição ao Thesouro
Nacional do credito aberto pelo decreto
n. 24.500, de 29 de junho de 1934.

N. 1.856 — Ao Sr. director da Des-
peza Publica do Thesouro . Nacional, so-
licitando a entrega de 33:0008000, ao
thesoureiro da repartição.

N. 1.857 — Ao Sr. agente do Esta-
ção Pedro' II, • solicitando providencias
para serem transportados 5 caixotes, con-
tendo material, destinados á Delegacia.
Fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo.

Na. 1.858, 1.859 e 1.860 — Ao Sr.
contador geral da Republica, remetten-
do as guias do recolhimento feito ao
Banco do Brasil, da receita arrecadada
em 19, 20 e 21 do corrente mer.

Requerimento despachado'

João Soares Rodrigues. — Como re-
quer. (P. n. 61.569/34). .

Vicente Amorim, Prisco de Oliveira
Rocha e Josê de Moraes Junior. — Cer-
tifique-se e averbe-se.

Eipediente de' 21 de julho de 1934
Requerimentos despachados

P. 61.525-34 — Waldemar Vieira
Moraes Macedo. -- Certifique-se.

P. 61.498-34 — Joaquim Antunes de
Oliveira. — Certifique-se o que cons-
tar. •

P. 61.414-34 Braz Martins Vian-
na. — Dirija-se, querendo, ao director
do Expediente e do pessoal do Thesouro
Nacional, onde processam os pedidos de
aposentadoria e deve encontrar-se o
laudo.

P. 61.273-34 — João de Moraes Ma-
cedo. — Feito o levantamento do depo-
sito, pague-se.

P. 61.437-34 -= Jayme Caldas Corréa.
— Não ha vaga.
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De janeiro a junho de
1934 . 	

De 1 a 20 de julho de 1934

Total 	  716:783$10Q

Em egual periodo de 1933 710:8408100
eat,
Differença para mais em

1934 . 	 	 5:9428200

Imprensa Nacional, 21 de julho de
1934. — O thesoureiro, G. Catramby.
Confere, o 2° officio!, Honorio Leal. —
Confere. Secção de Contabilidade e Es-
tatistica. Em 23 de julho de 1934. —
Abel Silva, pelo official encarregado. '—
Visto, Em 23 de julho dç 1934. —
Machado Junior, pelo chefe da D.visão
de Controle.

De jaroiro a junho de

	

1934 . 	
De 1 a 21 de julho de 1934

Total 	

Em egual penedo de 1933

Differença para mais em

	

1934 . 	

Imprensa Nacional, 23 de julho de
1934. — O thesoureiro, G. Catrambv.
Confere, o 20 official, Honorio Leal. —
Confere. Secção de Contabilidade e Es-
tatistica. Em 23 de julho de 1934. —
Abel Silva, pelo official encarregado. —
Vista. Em 23 de julho de 1934. —
Machado Junto?, pelo chefe da Divisão
de Controle.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portarias de 24 do corrente foram

removidos :
O Segundo Secretario Mauro de Frei-

tas, da Legação na China para a Secre-
taria de Estado: e

O auxiliar de Consulado José Enêas
Ferraz Filho, do Consulado em Marselha
para o Consulado em I3oulogne-sur-mer.

Ministerio da Educação

nn••••••n•••n••n •n•/

649:3948100
67:38:4000

619:3918600 .
69:5788700 v

718:9738300 *

713:6328900

5:3408400

ACT0S DO SR. DulECToR mar.

Despachos:.
A Sociéte Anonyme du Gaz, apresen-

tando Centos de gaz e luz no periodo
do 31 de março a 31 de maio deste anno.
--Tendo sido . inctuido o ultimo dia do
mez do *março, deve a requerente apre-
sentar nova ente devidamente retifi-
cado. • .	 .
Additamento ao expediente de 17 de

julho de 1934
ACTOS Do SR. MINISTR0

Segunda Secção
Avisos:

-A' Fazenda:
IN-. 1.291 — Solicitou-se o pagamen-,

to de 7208040 á Confeitaria Paschoal S.
A., de fornecimento ao Jury em junho

RENDA ARRECADADA PELA THBSOURARIA

De janeiro a junho de
1934 . 	  649 :3948100

Dei e /9 de julho de 1934 63:668500

Total 	  713:0708600

Em egual periodo de 1933 707:7118800

Differença para mais em
1934 . 	 	 5:3588800

Imprensa Nacional, 20 de jul/io de
1934. — O thesoureiro, G. Catrarnby.
Confere, o 2° officio', Honorio Leal. —
Confere. Secção de Contabiljdade e Es-
tatistica. Em 23 de julho.de 1934. —
Abel Silva,. pelo 'official encarreeado. —
Visto. Em 23 de julho de 1934.
Machado Junior, pelo chefe da Divisão.
de Cottróle.

e Saude Publica
Os pedidos de assignatnra official de-

vem ser annnalmente renovados. Por 111-
termedio do respectivo ministerio, com
a devida antecedencia. de modo a evitar-
se a suspensão da remessa.

Os aseignantee por desconto em folha
deverão vir, tambem annnalmente, por
interraedio das respectivas repartiçãds
pagadoras.

As assignatnras pagas por 6 mexes
serão suspensas em 1 de Julho e 1 de
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

ffillnn••

Mlinieterio da Educação 'e Saude Pu-
blica:

Por portarias de 23 de julho de 1934,
do senhor ministro. foram dispensados, á
pedido: doutor José Ferreira Pires, das
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Ju1ho.:de•IM3-1

Anu:0e6 de director do Seu gabinete;
Drs. Fabio Bonifacio de Andrade e Sil-
va, José Carneiro . Felippe e • Rain de Fa-
ria, assistentes-technicos; coronel Elpi-
dici Campos. do Amaral," Drs. Linneu
Chagas de Almeida Cotta, Aguinaldo Cos- .
taPereirae Manoel Bica de Almeida, of-
ficiaes de gabinete; e Drs. Adalberto
Faria -Pereira da Silva e Altivo Lemos
de Sete Camara, *auxiliares de gabinete.

Por portaria de 18 de julho do cor-
rente ano, .do Sr. Ministro, foi dispen-
sado, em virtude de .renuncia, o profes-
sOr Raul . Pederneiras, das funcções de
membro do Conselho Nacional de Bellas
Artes..
. Por outra, de 19 do corrente, do
Sr. ministro, foi concedida licença, sem
vencinientOs, pejo prato de quatro (4)
oiezes, nos termos do artigo 16, do decre-
to 1M631 de i de fevereiro de 1921, mi
lir. Augusto Tavares de Lyra, professor
, ubstituto da cadeira de direito admi-
nistrativo da Faculdade. de Direito da'
Vuiversidade do Rio de Janeiro, deven-
,b, 'a; mesma ter inicio no dia 25 de

andante.
— Por portaria' de 19 de julho de

931. foram concedidos dois mezes de- li-
em prorrogação, de accôrdo com

artigo 8°, n. 'I, do decreto 14.663. de
de _fevereiro de 1921, a Ceonice Ribei-

auxiliar de es•cripta dó 'Serviço de
:n43mi:imito Rural do Districto Federa/

do :Departamento Nacional de Saude Pu-

.— Por outras de 21 do corrente ma,
do. Sr. ministro, foram concedidas as se-

liednoas: a Armila Cunha. auxi-
"ar de pbarmacia .da Inspectoria de Pro-
-n1WOxia da ,Tuberculose • d.o Departa-

. .Lento Nacional de Saude Publica. seis
‘'‘P 'nozes, em prorrogação. de accórdo
oin o artigo 8', n. II, do decreto acima

referido:. e Durval Bessa França, ser-
sente de primeira classe da Inspecioria
dos Serviços do Prophyiaxia do mesmo
departamento, tre•s (3) meios. em pror-
rogação, de accórde com o artigo 8°, n.
do. mencionado decreto.

Directoria Gerai de Educação

.ExPEDIENTE DESPACHADO PELO Sal. DIRECTOR
DA PRIMEIRA SECÇÃO

: Dia 21 de julho de 1934

Registro de professores
Luciano Tobar, Vicente Rabona', Ma-

noel Martinez. Provem a traducção
do documento de fls. 2. -

Loureaço Ottoni Porto. — S'élle con-
venientemente os documentos de folhas

.4 e 6.
Francisco Arei. — Apresente o origi-

nal do diploma exhibido em publica
forma' e prove o exercicio regular no
áfagisterio secundario.

Benedicto Thomaz	 Aquino dos San-
' tos Brito, Coryntho Victor Foureaux,1n1a-
noel Theobaldo -José da Silva, C. Fa-
biano de Barros, Joaquim Pedro Rodri-
gues Branco. • — ,Satiefacarn as exigen-
cias das letras e e f do artigo 69 do de-
creto ri. 19.890, de abril de 1931.

Candido Alberto Pereira. Legalize o
documento de -fls. 6 . e prove o exemicio
regular no , magisterio, durante dois an-
nos, em sciencias plii,sicas e tiaturaes,

!Dhin~w

Eduardo . Portella Junior. — Satisfa-
ça as exigencias. constantes das tenras
a, e e d do art. GO do decreto n. 19.800,
de abril de 1931.
EXPEDIENTE DESPACHADO PELO 511, DIRE-

CTOR GERAL

Registro de prOfessores
•Noemi Filho Marinho, •Wesley. Moore,

Oscar ãlaximiliano Honrich, Stennio J.
de Carvalho e Silva, Guilherme Valente
de Azevedo Ribeiro. Maria Munzinger,
Aracy do Oliveira, Thomaz Alberto. Tei-
xeira. Coelho Filho, Geraldo Tristão de
Lima, Henri Howard, Clovis Natalini 'de
Oliveira, Paulo Machado Barbosa, João
Deferidos.

Tavares de Mello Cavalcanti Filho.—
Deferidos.

Edith de Mello Guimarães, — Defe-
rido o registro em &imolas Phisicas o
Naturaes.

Henry Howard. — Constitua um pro-
curador com poderes necessarias para
que possa ser entregue os documentos
requeridos,

Registro de diplomas -
Ulyeses da Cunha Medeiros. — Auto-

rizada a restituição do diploma solici-
tado, nspdiante recibo

Ossvaldo 'Martins- Barata. — Indefe-
rido.	 •

Exames
Jaryna Nunes Parente, .— Dirija-se

ao estabelecimento onde declare ter
prestado o sexames.' •

José Rocha Brasil. — Autorizada 'a
entrega dos certificados dos exames de
arithmetica, algebra, geometria o latim.
feito o pagamento dos certificados,. •

SUPERINTENDENCIA DO .DNSINO
COMMERCIAL

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE DO
ENSINO COMMERCIAL

Requerimentos ,despachados
Dia 19 de julho de 1934

Diplomas:
Antonio Giusti, guarda-livros, artigo

55, pelo Gymnasio Tarquinio Silva; José
Onofre Sarmento, contador pela Escala
de Commercio O' Grambery; Tinoco de
Souza, guarda-livros, art. 55, pela Aca
demia de Commercio Leão de Faria; Niro
Olyntho Luchesi. contador pelo Instituto
Superior de Cornmercio de Porto Ale-
gre; Mario Niccazio Yule, Luiz 'Sanes
Brami.) contadores pela Academia de Com-
mormo do Rio de Janeiro. — Registra-
dos. •

•Processos provisionados:... . .
Wencesláu José de Freitas Guimarães.

— Deferido, de accordo com a alinea V.
Alberto da Silva. Couto e Placido Bom-

fim. — Deferidos, de accordo com a an-
ima IX.

Titulo& Provisionados:
Wenceslán José de Freitas Guimarã,es,

contador pela alinea -V; • Placido Boinfim,
guarda-livros pela alinea IX. — Regis-
trados.	 •

Expediente da Seeretaria
Officios:
N. 4.30S. ao fiscal Oscar • Castello

Itrancó;
N. '4, 304 ,ao fiscal geral' -Dr. Cosar

Salles;

Accusandb o rdeebimento de seus reta.
todos.

N. 4.305, ao fiscal Samuel . Napoleão
Cohen, solicitando que sejam feitas nos
prograinmas da Escola Pratica de Com.
'floreio do Pará algumas modificações,
afim de poderem ser aprovados;

N. 4.306, ao fiscal Luiz Coelho da Si!.
va, com relação á Escola. Superior de
Commercio, annexa á Faculdade de ;Dl.
reito de Porto Alegre;

N. 4.307, ao • fiscal Diogenes Alvea
Correia, com referencia ao curso com.
mercial "Carlos de Carvalho", annexo ao
Collegio Visconde de Taunay;

N. 1.308, ao fiscal geral Antonio Luii
dá Silveira Barbosa; •

'N. 4.309, ao fiscal Renato \\raison'
solicitando esclarecimentos sobre o me..
do como foi processada a . investidura
dos novos professores do Atheneu Com,
marcial;

tN. 4.310, ao fiscal Eduardo Antonio .da
Mattos, reclamando a aremessa do off'.
cio que devia capear os relatorios da-
viados;

N. 4.311, ao director do Collégio SUO,
José, acusando seu officio de 30 de niato
proximo passado.

N. 4.312, ao' fiscal Ahdon da Cost4;
Andrade Pimentel; 	 •

N. 4.313, ao fiscal geral Aristoteleg
Pooh;

N. -4.314, ao fiscal José Manhães;$
N. 4.315, ao fiscal José de Sales Fon-N

seca;
N. 4.316, ao fiscal geral Dr. CeSalo,

P. de Sanes;	 •

• IN. 1.317, ao fiscal Alfredo A. P. Me
Santos; •

N. 4.318, ao fiscal GumercIndo Cor-.
rLa de Almeida Moraes;

N. 4.319, ao fiscal Eurico Tavora,
Barreto;

N. 4.320, ao fiscal Eurico Tavora
Barreto;

N. 4.321, ao fiscal Alfredo A. P. do4.
Santos;

N. 4.322, ao fiscal Domingos do Aae.,
vedo;

N. 4.323, ao fiscal Domingos de Aze-
vedo;

N. 4.324, ao fiscal Euclydes Coei/10
Campos do Amaral;

N. 4.325, ao fiscal Euclydes C. .do
Amaral;

N. 4.326, ao fiscal Renato Watson;
N. 4.327, ao fiscal Renato Waston;
N. .4.328, ao fiscal Alfredo A. P: doe

Santos;
IN. 4.329, ao fiscal Cwar : do Amara

pilborghs;
N. 4.330, ao fiscal P. Alberto no.-

ekenbach;
Accusando o recebimento de seus te.,

latorios.
Ns. 4,331, 4.332 e 4.333, ao ministro

presidente do Tribunal de Contas;
N. 4.331, ao director da Companhia

Telephonica Brasileira;	 •

N. 4.335, ao director da Société Ano-
n:mo du Gaz;

N. 4.336,. aos Srs. Steiberg Irmãos;
• N. 4.337, ao director geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Viação cis
Educação;

N. 4.338, ao director geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Educação;

N. 4.339, ao director geral de Conta-
bilidade;

N. 4.310, ao fiscal Oscar do Amara!
pilborghs;'
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N. 1.311. ao fiscal R.uy Barbosa Ba-
ptista Pereira;

. N. 4.342, ao fiscal rtuy Barbosa .Ba-
plista Pereira:	 •

Accusando .o recebimento do seus re-
'utopias.	 •

N. 4.313, ao director de •Contabili-
dado do . Ministerio da Educação e Saudo
Publica;

N. 4.351. ao director geral. do • Expe-
diento do 'Nlinisterio da Educação;
• N. 4.345, ao director do Collegio

Stella Maris:
Accusando o pagamento da quota do

fiscalização do seus estabelecimentos.
N. 5.346, á fiscal D. Carlota da Gra-

ça Veiga;
N. 4.317, á fiscal D. Carlota da Gra-

ça Veiga;
N. 1.348. ao fiscal Alaxandre Her-

culano de Carvalho;
N. 1.359, ao fiscal Alexandre Her-

culano :de Carvalho;
N. 1.350, ao fiscal Alexandre Her-

culano de Carvalho;
Accusando o recebimento de seus re-

lu t ori os .
N. 1.351, ao fiscal Diogenes Alves

Corr6a, com referencia ao Curso Com-
nie.reiat Carlos de Carvalho, atmexo, ao
Coliegio Visconde de 'Taunay.

N. 4.352, ao fiscal Leouidas Coelho
do Souza:	 •

N. 1.353, •ao fiscal Bonedicto Lino
Soares, com relação ao Instituto Com-
moreid Brasil, de S. Paulo.

N. .1.351, ao fiscal Wilson Lion do
Araujo:

.;.J53., ao fiscal Wilson -Lion de
Araujo;

S. 4.35i3. ao fiscal Wilson Lion de,
Araido: 1.357, itU fiscal Nestor Victor
Filho: 1.358. ft0 fiscal Nestor Victor Fi-
lho; 1.330. ao fiscal Nestor 'Victor
lho; 4.360; ao fiscal Nestor Victor Filho,
4.361, ao Sr. Alencar de Carvalho;
4.36?, ao fiscal Alencar d? Carvalho;
4.363, á • fiscal Carlota da Graça Veiga;
4.364, ao fiscal José VI Teixeira:
4.365. ao fiscal Lincoln Vai, accusando
o recebimento de seus relatorios.

Ns. 1.366. ao.director•da Academia de
Coita floreio Leão' de Faria; 4.367, ao di-
rector da Escola de Commercio do Rio
de Janeiro; 1.368, ao director do Insti-
tuto commercial O'Granbery. acensando
o pagamento das quotas de fiscalizaçuo
de seus estabelecimentos.

Ns. 4.369, ao fiscal Ary de Oliveira;
'h .370, ao fiscal Augusto Cezár d'os San-
tos: . 1.371, nó fiscal Alpinolo Lopes Ca-
man: 1:372, ao fiscal geral Aristoteies
Poch; 1.373. ao fiscal Diogcnes Alves.
Correu; . 4.371, ao fiscal diogenes Alves
Corra; 4.375.. ao fiscal João Domingos
da Fonseca; • 4.376, ao fiscal geral Abel
fieis; 4.377. no fiscal Fernando Vincent;
4.378, ao fiscal Alvaro F.rnesto dc Arau-
jo; 4.379, ao fiscal Carlos Vendhausen;
4.380, ao fiscal .João Silveira Filho;
4.381, ao fiscal Paulo Ferreira Campa-

ha • .1.382, ao fiscal Fernando.Vioccnt:
.4.383. ao fiscal geral João Teixeira de
Carvalho Filho; 4.384. - ao fiscal geral

-João T. C. Filho; 4.385, ao fiscal geral
Francisco A. R. de Mies Netto; -1.386,
ao fiscal geral Dr. Francisco A. R. do
Salles Netto; 4387. ao fiscal geral F.
A. H. de Sanes Netto; 4.388, ao fiscal
geral Francisco A. Ti. de 'Saltos Natio:
4.389, ao fiscal Ferreira Campanha;
4.390, ao fiscal Alvaro Eyesto de • Arau-

Directoria dos' Serviços Sanitarios do
Districto Federal

INSPECTOR IA DE. FISCALIZAÇÃO DOS
GENEROS ALIMENTICIOS

' Expediente de 19 de julho de 1934
Requerimentos despachados:
N. 3.111 - De Antonio Ferreira du

Fonseca.	 Deferido.
N. 3.005 - De Antonio Scarlecio.

Pôde funcionar, mas sem varejo de • be-
bidas.

N.-3.025 - Do José Fernandes da Sil-
va. - Pôde funcejonar.

N. 3.006 - De José Antonio Batoco, e
outros. -7- Pôde funccionar, mas sem va-
rejo de bebidas.

N. 3.031 - De Nelson Mallemont 	 -
bello.	 Pôde funecionar.

N. 3.059.- De Rocha junior & Limão.
- Pôde funccionar, Mas som varejo de
bebidas..

N. 3.012- De Americo de Almeida.
- Pôde .funceionar, at6 ulterior delibe-
ração.	 •

N. 3.086 - De Taneredo Martins Po- -
reira..- Pôde funceionar, Sómente com
0-negocio de botequim.

N . 3.053	 De masearenhas Bastos &
Comp. - Cumpram a exigencla sanitaria.

.N. 3.120- De A. Santos Moreira. -
Selle' devidamente .

N. 3.013 - De José Galani, - Cum-
pra a exigencia sanitaria.

•

N. 3.115 - De Duarte, Ferreira &
'Comp. Compareçam a esta inspecto-
ria.

N. 3.112 - De Antonio Cardoso de An-
drade Gouvéa. - Certifique-se.

N. 3.117 - De A. Oliveira St Ferrei-
ra. - Certifique-se.

N. 3.105 --- . De Albano Dias Ribeiro.
- Certifique-se.

N. 3.109 - De Nelson Pedro de Ai-
cantara. - Certifique-se.

N. 1.773 -.De Arthur Pereira Ma..-
tine.	 Arobive-se.

N. 3.075-De J. C. Gonçalves & Com.
panhia. - Deferido.

N. 3.045 - De' Luiz José de Oliveira.
- Attendido, caso cumpra as exigenoias
legulamentares dentro de sessenta dias.

N. 3.076 - De Carreira & Puga, -
São concedidos trinta dias.

N. 2.847 - De Luiz de Castro Pimen-
tel. - Cumpra a exigencia sanitaria..

.Dia 20

Requerimentos despachados
N. 3.071 - Manoel Campos. - Podo

funccionar.
N. 3.066 - João Carneiro da Villa.

'--- Podo funccionar, mas sem varejo de
bebidas.

N. 3.111 - Antonio Ferreira da Fon-
seca. - Deferido.

N. 3.093 - Manoel da Silva. - Com-
pleta as installaebes.

N. 3.064 - Ernesto Neugebauer &
Comp. - Junte o certificado da ana-
lyse em causa.

N. 3.131 •- Companhia .Antaretica.
Paulista. - Cumpra a exigencia do La-
boratorio Bromatologico.

N. 3.069 - Salvador Alexandre &
' Filhos. - Certifique-se o que cons-
tar.

N. 3.035 - Ferreira Braga é: Comp.
- Certifique-se.	 -

N. 3.121 - A. Santos Moreira.
Certifique-se.

Is/. 3.123 - Mascarenhas, Bastos &
Comp. - Certifique-se.

N. 3.327 - Ferreira & Moira.
Arahive-se,

Dia 21
Requerimentos despachados'

N. 3.155 - Mascarenhas Bastos &
Comp. - Pode funocionar a titulo pre-
cario nos termos do compromisso.

N. 3.150 - José de Figueiredo. -
Podo funccionar a titulo peecario.

N. 8.070 -- João Carn Iro da 'Villa.
N. 3.153 - José Antonio Ferraz. Nu-
mero 3.027 - José Fernandesda Silva.
*I. 3.107 - Luiz Casar de Andrade. Nu-
mero 3.030 - Nelson Malmont Re-
bello. N. 3.122 - Antonio Scarlecio. -
Certifiquem-se.

N. 3.108- 'Araujo & Marques. ,---
Attendidos, caso Corrijam a falta dentro
de quinze dias.

N. 3.065 - Irmãos Teixeira. - At-
tendidos por trinta dias.

N. 3.135 ,- Cassiano Caxias dos
Santos. - Deferido, nos termos da in-
formação.

N. 3.130 - Jonas (le Araujo Souza.
_ Deferido, nos termos da informa-

N. 3.011 - Alvaro Perpetuo &
mão. - Archive-se.

N. 3.051 - Herminio Jesus Teixeira.
- Arohive-se.	 .	 ,
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jo: • 4.391, ao fiscal Paulo Ferreira Cam-
panha; 4.392: no fiscal -Dr. Alencar •de
Carvalho: 4.393, ao fiscal Diogenes Al-
ves Corroa.; 4.394, ao fiscal Abdon da
Costa Andrade Pimentel, accusando o re-
cebimento de seus reiatorioa.

N. 4.395, ao fiscal Antonio de Souza
Leite; 4.396,,ao fiscal Antonio de Souza
Leite, accusando : o recebimento de seus
relatorioa de 1933.
„ Ns., 4.397. 'ao fiscal Oscar Castello

Branco; 4.398, ao fiscal Oscar Castello
Branco; 4.399, ao fiscal João da Silveira
Filho; 4.400, ao fiscal Agostinho M. de
Oliveira; 4.101, ao fiscal Agostinho M.
d'Oliveira; 4.402 ao fiscal Agostinho M.
dOliveira; 4.403, ao fiscal Oscar do A.
Spilborghs. accusando o recebimento de
seus relatorios.

DIRECTORIA DL CONTABILIDADE

Expediente de 17 de julho de 1934

Solicitaram-se os segvintes pagamen-
tos:

De 14.5$100 á Companhia Telephonica
Brasileira por serviços prestados á
Inspectoria do Engenharia Sanitaria em
março deste anno..(0f., 4.055).

De 170100 á Companhia Telephonica
Brasileira relativo a fornecimentos fei-
tos ao Serviço de Enfermeiras no Pe-
'iludo do 1° de janoiro a 31 do corrente
anno; (Of. 4.060.)

De 388600 á Companha Telephonica
Brasileira relativo- a serviços prestados
á. Escola de Enfermeiras no periodo
julho a dezembro do anno proximo pas-
sado. ( .0f. 4.001.)

De 128800 .á Companhia Telephonica
,Brasileira rotativos a serviços proStados
ao Serviço de Enfermeiras em dezembro
de 1933. (Of. 4.062.)

0n••••n

011•1••
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Julho de 1934
AMUEM

N. 3.104 - Alberto José de Lima &a
Comp. - Indeferido.

N. 3.113 e-- Antonio Gonçalves Car-
valho Junior, - Indeferido.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇXO
EXERCICIO DA MEDICINA
Requerimentos despachados
Dia 11 de julho de 1934

N. 1.054/34 - Antonio de Vicenzi.
- Deferido.

N. 5.024/34 - Arlindo Alvaro Teixei-
ra Pinto. - Compareça nesta Inspeoto-
ria.

N. 5.025/34 Arlindo Alvaro Teixei-
ra Pinto. - Compareça nesta Inspecto-
ria.

N. 3.122/34 - Zelia Teixeira Leite.
- Deferido.
• N. 3.370/34 - João Gualberto Soares

de Sentia.- Deferido, por equidade.
• N. 4.997/34 - C, J. Campos e Heitor.
- Compareça nesta inspectoria.

N. '7.227/23 -- °deite Ferreira Car-
doso. - Deferido.

	

N. 1.267/34	 Laboratorios Reunidos
Ltda. - Compareça nesta Inspectoria.

N. 2.484/34 - J. Lopes & Comp.
Ltda. - Deferido.
N. 1.761/34 - Carlos Benjamim da

Silva Araujo. - Deferido.
• N.. 1.664/34 -- Oliwaldo Duarte tór-
réa Barbosa. - Deferido.

N. 1.272/34 - João Pedro Barreto
Pereira Pinto. -- Indeferido.

N. 1.414/34 - José Thomaz Carneiro
da Cunha. - Indeferido.

(N. 3.193/34 - João Pedro Barreto
Pereira Pinto. - Deferido.

• 5.096/33 - Bernardino José Mon-
teiro. - Conlpareea nesta InSpectoria.

N. 5.027/33 - Rodolphe da Costa Pi-
Mentel. -- Deferido.	 -

N. 5.194/33 - Paulo .Marinhet. -
Comparece nesta Inspectoria.

N. 1.505/34 -- Alberto da Silveira
Lopes. - Deferido.

N. 1,223/34 - Haroldo Argõlo. -
Deferido,

N. 5.142/33 -- Frederieo Brandão
Nunan. - Deferido.

Isl. 5.140/33 - Frederico Brandão Nu-•
nau.	 Deferido.

N. 5.141/33 - Frederico Brandão Nu-
nau; - Deferido.

N. 2.025/34 - °deite de Almeida. -
Deferido.

N. 4.9943/33 - C. J. Campos e Hei-
tor. - Compareça nesta Inspeotoria.

N. 1.738/34 Oswaldo da Costa Tou-
rinho. - Deferido.

N. .17 0/ 3 4 -José de Magalhães Pa-
cheoo Junior. - Deferido.

N. 1.784 -- 34 - Francisco de Oli-
veira Reis. - Deferido.

	

Ne 1.717/34	 Tito Vespasiano Core
4dose.	 Deferid0.

N. 1.725/31 - Maria José Ldbo.
Deferido.

N. 2.698/34 ... Antonietia da Silva
Cunha, - Deferido.

N. 1.745/34 - José Maria Brandão.
- Deferido.
- N. 5.194/33 -•Paulo Marinho. -

Compareça nesta Inspeotoria. •
Dia 12

N. 5.000/33 - C. J. Campo e Rei-
tor. - Deferido.

N. 4.998733 e- C. J. Campos e Hei-
tor,. - De ferido.	 -

N. 4.995/33 - G. J. Campos e Hei-
tor. -- Deferido.

N. 4.995/33 - João Rezende Concei-
ção. - Deferido.

N. 4.186/33 - Paulo Vieira Pinheiro.'
- Compareça nesta Inspectoria,

N. 3.062/34 -- Cella Senos.. -.Com-
pareça nesta Inspectoria.

Inspeetoria de Aguas 'e Esgetos

EXPEDIENTB DO S. LNSPECTOR

Dia 19 de julho de 1934

Officios:
N. 1.658 - Sr. directer geral de En-

genharia da Prefeitura do District° Fe-
deral, sobre modificação no serviço exe-
cutado no encanamento geral no tsecho
a rua 2 de Maio entre ás ruas Souza Bar-
ros e Minas.

N. 1.659 - Sr. director geral 'e En-
genharia da Prefeitura do Districto Fe-
deral, pede uma ir:formação.

N. 1.660 - Sr. director do Domini()
da União; devolve um processo.

	

N. 1.661	 Sr. director geral de Con-
‘ tabilidade -do Ministerio da Educação o
Saude Publica, presta informoções sobre
contribuição de montepio.

N. 1.662 - Sr. director da Deeposa
Publica do Thésouro Nacional, pede uma
infermação.

N. 1.663 - Sr: director de Engonha-
ria- do Miniaterio da Guerra, em respos-
ta ab officio n. 595-0 do 9 de junlin p.
passado.

N. 1.664 - Si. segunde' procurador
da Republica, devolve o processo de exe-
cutivo fiscal n. 3.653, serie F. Q.

	

N. 1.665	 Sr. primeiro procerador
da Republica, devolvendo o processo de

•executivo fiscal ti.. 32-F. Q,
N. 1.666 - Sr. director da Impeensa

Nacional, com referencia a nova publica-
ção do Regulamento de Concessão e Con-

•sumo do Agua.

Requerimentos despaohaejos

Leonor dos Santos .Eyer, Nelson Tava-
res de Lima, Manoel Fontes, Affonso
Henrique do Miranda Corrêa, Rosa Ro-
drigues, Manoel Frantisco Teixe i ra • de
Faria, Olympio Geueroso, Companhia
Immobillaria KosinoN Corp. de Correto-
res de Fundos Publicas, Sabino Alves
Mendes, Mias Saad Chatack Maria So-
phia jordão Luth, Jayme Soares de Al-
meida, Natalice Perrota Vieira de Arau-
jo, Henrique Soares, Bernardino Este-
vos de Almeida	 Deferido'	 ••

Salvador Pereira Lima - Transfira-
se.

Leopoldo Sellas - Rectifique-se
Oscar Bellas. - Compareça a PeOÇãO

de Lançamentos.
Luiz Mariano de Oliveira - Finja-

se ao Tribunal de Centos.
• Bento Leão de Andrade, Juan Ponte

Suarez, Sylvia Dantas Prado Kelly, Pau-
lo de Cantara ! Rotschid Nobrega, José
Vieira Cardoso.	 Certifique-se.

Ministerio da Agricultura
O ministro de Estado dos NegocioS da.se

Agricultura, em nome do Chefe do Go-
verno Provisorio da Republica dos
Lados 'Unidos do Brasil, tendo em vista
a necessidade de:

a) incrementar a cultura da videira'7
para. a producção, dos vinhos nacionaesaw

b) desenvolver a sua produção para»;
exploração racional de uvas finas • de 4s
mesa e passas, quer para consumo in-et,
terno, quer para exportação;

c) melhorar e racionalizar os metho-
dos de vinificação empregados no pre-
paro dos nossos vinhos; 	 •

d) determinar as melhores variedades,
de videiras fructiferas adaptadas só arn-",:-
biente agricola brasileiro, bem como Áisai
porta-enxertos proprios para a sua mul-
tiplicação, de conformidade com os dite
fernntes solos e regiões;

e) combater a phyloxera, maior inimie
go da videira em nosso meio, o qual yen'
dizimando os vinhedos nacionaes;

Resolve:
Criar no Serviço de Fruticultura,

D..N. P. V., usa sub-estação de 'viti-

cultura e enologia em Caldas, Estado das;
Minas Geraes, para fomentar a viti.,vies
nicultura nessa zona do Estado, •dades:',.
as cond ieções excellentes, de "clima o de
solo, que offerece 'para essa exploração
agro-industrial.

Rio de Janeiro, 20 de julho de • 1931. •
- Juarez Tavora.

- Por portaria de 14 de julho de.1934,'
for suspenso por trinta dias; por falta„
de cumprimento de seus deveres,. o
dico do Aprendizado Agricola da Bahia
da Directoria do Ensino Agricola,'Dr

, V•irgilio Diniz do .• Seuna, bem corno,,
mandando. advertir o director do alludidá
Aprendizado, iNiario de Castro Burges,.
Fontes, pela ausencia de sua fiscaliza-
ção administractiva na assistencia medica
do referido Aprendizado, conforme ficou
apurado no proCesso D. N. P. V. 5.983,
de 1931. •

••nn•••••

• Directoria de Expediente,
.e Contabilidade

Primeira Secção
TçxPEDIENTE 'DO Eft: miixisTno

Dia 20 de julho de 1931
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:-
N. 2.068 Transmitte o processo de

pagamento por exercidos findos nume-
ro 7.189, na importando de 1:3008, pro-
veniente de ajudado custo, no exercido -
de 1933, a Francisco Carlos de Araujo
Iltusque, por haver sido transferido . do
Estado do Rio Grande do Sul para o do
Paraná. na , qualidade de sub-inspector
regional da Directoria . : do Fomento .da
Produção Animal. 	 •

N. 2.069 - Remeti° o- processo de
pagamento por exercidas findos. ninne-
ro 7.189, na importanoia de 4608, , próã
veniente de uma conta • de -pintUra é
concerto, em 1933, de' um refrigeradon,
em proveito da Directoria do Serviço de
Plantas Textis, do que é credora a fui'-

-ma Lojas General Electric SIA.
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N. 2.070 — Transmitte o processo de
pagamento por exercidos findos, nume-
ro 7.190, na importancia de 775t, pro-
veniente de diarias, em março do corren-
te anuo, a que fez jus Raymundo Ribeiro
Filho, assistente-technico do Serviço de
Aguas.

N.-2.071 — Transmite o processo de
pagamento por exercicios findos, nume-
ro 7.191, na importancia de 1:125$, pro-
veniente de diarias, no primeiro trimes-
tre do corrente anno, a que fez jús José
de Oliveira Mattoe, inspector ajudante
do 1° District° Meteorologico, do Insti-
tuto de Meteorologia.

Requerimento despachado .
Dia 23 de julho de 1934

Alfredo Porphirio de Araujo, pedindo
tencessão de passagens de Recife a Flo-
rianopolis. — Indeferido. (D. E. C.
111..:933-34.)

—
'O - director da Directoria de Expedien-

!te Contabilidade da Secretaria de Es-
tado do Ministerio da Agricultura:

Resolve, de accórdo com a delegação
de poderes a que se refere a portaria de
C3 de janeiro de 1933. contractar,. nos
termos do artigo 7° do decreto n. 18.0,88,
de 27 do janeiro de 1928, Joaquim Se-
rafim dos Anjos, 'a partar de 9 do
eorrente mez. come trabalhador de 2'
clasio, com a remuneração mensal de
300$, para servir ao Almoxarifado Ge-
ral, deste intnisterio.•

'A deepeza com o pagamento do refe-
rido contractado correrá por conta da
Verba 1' — Consignação "Pessoal", suis-.
consignação ri. 7, art. 10, do decreto
n. 25.167, do ?.3 de abril de 1931.

Esta portaria se vigorará até 31 de
março de 1931, podendo antes deeta data,
ser total ou parcialmente revogada se
assim convier ao serviço, sem que isso
de direito a reclamação on indemniza-
ção de qualquer eepessie.

Rio cie Janeiro. 20 de-de julho de 1934.
Solano C. da Cunha.

• ExPEDIENTE Do SR. memor.
Dia 21 de °julho de 1934
Requerimento .despachado

Antonio Doná, pedindo o pagamento
de 1:500$, por ter fornecido tijolos, 'em..
4927-28. ao Patronato Agricola "Viscon-
de de Meuá". — O interessado deverá
prdvar que não recebeu a importando,
do seu 'credito. — (D. E. C. 13.003-
33.) •

•••nn•n•n••

Departamento Nacional da Pro-
dueção Mineral

EXPEDIENTE DO SR MINISTRO
Requerimentos despachados
Dia ii de julho de 1934

e Manoel Vai -Netto, requerendo autor!-
ação para contratar com os proprieta-

rios do sitio denominado "Cabeceira do
euraidouro" situado na comarca de Xi-
ririca, municipio . de Iporanga, Estado de
São' Paulo, a pesquiza e exploração do
ouro e outros minerios. — Indeferido.
Instrua-se o requerente..
O Guilherme Moeller, re querendo auto-
rincão para contratar a pesquiza e la-
vra de ouro com os proprletarios do si-
tio São João, situado no municipio de
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Iporanga, comarca de ?Ciririca,. Estado de
São Paulo. — Indeferido. Instrua-se o
requerente.

Dia 14
Minerios de Brasil Limitada, cumprin-

do o disposto nas alineas 1.0 lido decreto
de autorização n. 23.532, apresenta os
documentos exigidos e pede a devolução
dos mesmos. — Approvo os documentos.

'Indefiro a devolução dos . mesmos em vis-
ta do parecer do S. F. P. M."

Sociedade Anonyma Industrias Reuni-
das F. Matarazzo, apresentando traslado
do contrato para os fins de approvaçãe.

Approvo..

(Secção ' de Expediente e Contabilidade)
Convites:	 •	 •
F. A. Lohner, pedindo prorogação do

prazo concedido pelo decreto n. 23.779,
de 23 de janeiro de 1934. — Compareça
ã Imprensa Nacional, afim de satisfazer;
peseoalmente ou por meio de represen-
tante, o pagamento da publicação do de-
creto n. 24.648, de 10 de julho de 1934,
no Diário Official.

Fabio Pinto Coelho, pedindo autoriza-
ção para contratar a pésquiza de ouro
em • terrenos situados no inunicipio de
Rio Piracicaba, Estado de Minas. — Com-
pareça á Imprensa Nacional, afim de sa-
tisfazer, pessoalmente: ou por- meio de
representante, o pagamento da publica-
ção do decreto n. 21.649, de 10 de julho
de 1934, no Diario Officid. ,

Jamey Vianna, pedindo prorogação
prazo concedido pelo decreto n. 23717,
de Ode janeiro do 1934. — Compareça
á Imprensa Nacional afim de satisfazer
Pessoalmente ou por Meio de represen-
tante o pagamento da publicação do de-
creto n. 21.650, de 10 de julho de 1934,
TIO Diario 0ff icial..

}Henrique Lago, pedindo • autorização
para pesquizar minerios de ferro .em
.terras situadas no municipio do Antoni-
na, Estado do Paraná. — Compareça á
Imprensa Nacional, afirn.de satisfazer o
pagamento da publicação do decreto nu-
mero 24.751, de 14 de julho de 1934, no
Dinrio Officiai.,,

Luiz Botim Paes Leme, pedindo autori-
zação pare contratar a pesquiza • de ouro
e diamantes em terrenos situados na re-
gião de Diamantina, Estado de Minas Ge-
mes. — Compareça á Imprensa Nacional
afim de satisfazer pessoalmente_ ou por
meio de representante o pagamento da
publicação do decreto n. 24.750, de 14
de . julho de 1931. no Diario

Dia:13

Julho de -4934 15267

— Ao Sr. , ministro da Fazenda.
N. 1.212 — Solicita providencias iso

sentido d.e ser poeta á disposição do Sr.
Sebastião Sampaio, Consul geral, ele
Nova • York, a quantia de 100:0008000,
por conta do credito de 110:000$000, di.e-
tribuido Pelo . Tribunal de Contas. ao
Thesouro Nacional, para aéquisição
material : rio exterior, afim de ser satis-
feita a encomenda. de material feito 'a
Reiland Rescarch Corporation, 7 tb.
Floor Cclub Building, Deliver, Coloro+,
(Estados Unidos).
.— Ao interventor federal no Estado

do Paraná:	 .	 .
N. 1.213.— Em referencia ao seu Ir-

legrama de 26 de junho ultimo, trim.-ema-
te os pareceres que a respeito eirado o
Serviço de Aguas, do Departamento Na-
cional da Producção Mineral.

.	 ExPEDIENTE DO sri. oinecnori

• Dia 10 de julho de 1935'
Ao director geral do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial:
N. 1.160 — Em referencia ao officio

•n. 112,. de 27 de abril do corrente anno,
.remette uma cópia do parecer de um dos
teetinicos do Departamento bern como os
documentos encaminhados pelo referido
officio.	 • .	 •

s— Ao director de Expediente e' Gen.. •
tabilislade da Secretaria de Estado S'•

N. 1.161 — Requisita o pagamento
das contas da Estrada de Ferro Sosoen-•
bana, 'nos importailelas de 171;4300,
1018600 e 1078200 no total de ;383$600.
provenientes de .transportes de material
e pessoal 'em proveito do -Servieo do Fo-
mento dá ProduCção Mineral, do De-

•partamento, durante 'o moi de abril de
corrente anno.

—.Ao'director da Imprensa Nacieiltd.'
N. 1.162 — Solicita providencias no

sentido de sor publicado no "Mario . óf-
ficial" oSedital ,de concorrencia 1,,,,ra

construcçáo de um canal e casa .d('
chinas .da Estação •de Taragem dc Moli-
fletes do Serviço de . Aguas, do Departa-
mento. •

— Ao"-r. ministro:
• N. 1.163 — Encantinhe Nía,a
nominal do Laboratorio í;ilta dP ---
dução Mineral, aiini de ser appi ovada.

Dia 11.	 .
Ao ministro da -Fazenda
N. 1.161 — Solicita prosedensitie

sentido de . ser feito pelo . Thesouro Na-
cional o adiantamento de 47: • 130$ • ao
aseistente do Serviço de Fomento du.
Produção 'Mineral, do Departamento,
Glycon d. Paiva Teixeira, para .aften-'
der. ás despesas corri o pessoal enrista.

N. 1.165 — Solicita providencias no
sentido de ser feito pelo Thosouro Na-
cional o diantarnento • de 47:430$ 'ao
assistente do Serviço de Fomento da
'Produção' 'Mineral,' * do Departamento.
Eugenio . ,Bourdot Dutra, para attender
ás despesas com o pessoal diarista.

— Ao Ijr. Augusto Solte Ramalho:
• N. 1.277 — Em referencia ao seu re-
querimento de 25 de abril ultimo, in-
forma que deve pedir apenas pesquiza,
precisando o numero de kilometros em
cada trecho de rio, bem como o ponto de
partida para sua sondagem e dizendo
se é rio abaixo ou rio acima, sendo que

Avisos:
Ao ministro -da Viação :•• .
N. • 1 ..183 Solicita providencias no

sentide de ser concedida .franquia- tele-
gráfica aos funccionarios do Serviço
Geologico e Mineralogicó do Departa-
mento Nacional da Prodticção Minerai.

Dia 17 •
Avisos:
Ao Sr. ministro da Viação:
N. 1.211 — Solicita providenoias no

sentido de serem concedidas franquias
telegraphiea e postal aos funceionarlos do
Serviço de Fomente da Producção Mine-
ral'do Departamento Nacional da Produ-
cção Mineral.
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a extensão total não poderá exceder de
25 ks., uma vez que no citado requeri-
mento trata Lambem de autorização para
organizar -companhia.

Ao direetor ue _Expediente e 'Caatabi-
lidade da Secretaria de_ Estado:

N. 1.167 — itemette o quadro cio pes-
soal necessario aos trabalhos de ?fulo-
gio ecoimmica e prospecção Los Estados
do Paraná, santa Catherina e it,o Gran-

• de do Sul, do Ser\ iço de Fomente da
lo.oducão Mineral, do departamento,
approvado pela Directoria Geral.

N. 1.106 — itequisi:a o pagamen-
to da folha de salarios do passeai coatea-
ciado da Escola.Nacional de Chimica,
departamento, na importancia de reis
1:050$000, e relativa ao mez de junho
p.

N. 1.169 — Requisita o pagamento da
folha de diarias do pessoal technic , do
Serviço de Aguas, na importancia de 'reis
2:e950000, e, reiativa ao mez cle, abril do
corrente ano.

N. 1.-170 — Requisita o pagamento
da folha de gratificação concedida ao
motorista da Directoria Geral, Alberto
Ignacio da Silveira, na inmortancia de
300$000, relativa aos mezes de abril,
maio e junho do corrente anno.

— Ao Sr. Plinio de Carvalho Sim5ea:
N. 1.171 — Em referencia ao sea re-

querimento de 30 de maio findo, commu-
nica haver sido indeferida a sua petição,
de accôrdo com o parecer do Serviço de
Fomento da Producção Mineral, do de-
partamento.

— Ao ministro presidente do Trilnival
de- Contas :	 •

N. 1.172 -- Encaminha -as segundas
via dos conhecimentos de empenho nu-
mero 241 a 253, de 9 e 10 de julho cor-
rente.

— Ao Sr. chefe da • Sub-Contadoria
Seccional junto ao Ministerie da Agá--
cultura:

4. 1.173 — Transmite as terceiras
vias dos conhecimentos de empenho nu-
meros 241 a 253 de 9 e 10 de julho cor-
rente.

e:- Ao director da Secretaria do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.174 e- - Communica que a tercei-
ra via do conhecimento de empenhe nu-
mero 4, de 29 de maio do corrente.anno,
foi devolvida. á Directoria Geral, tendo
sido expedida em restituição a de e. 42,
de 15 de junho ultimo, já reg i strada por
aquelle tribunal. •

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade da Secretaria d o Estado:

N. 1.175— Remette a relação do pese,
soai contractado para servir na sede -do
Serviço Geologia° e Minera'ogice do
departamento, a partir de 2,do corrente
mez. devidamente approvada pela Dire-
ctoria Geral.

NI -. 1.176 — Encaminha copia do M-
eio n. 5.967,S.34, do Tribunal de Coafas,
eommunicando o' registrodoe empenhos
enviados com o oh leio ri. 924, do de par-
tamento, e pertencentes ao Serviço Geo-
logico e Mineralogico..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 12

Ao euperintendente do Almoxari-
fado Geral do Miniaterio da Agricultura:

N. .1.180 — Encaminha, eme . guete°
vias, os pedidos dé materiol á Comissão
Central de Coqppras, d. ns. 120.058.a
120.065 para a,,directoria.	 •

Dia 13
—Ao director de .ExPediente e • Centa-

N. i.11 — Encaminha ae segundas
vias Ga, ;áliia$ cie
ao mez . the j uili10 UiLiiiu, da Direeoria
okeral e da kSeula Naeioaa, cie 'Cliimi6a.

• 1. 182	 herne t.te, o , :criou . Cie pes-
são de um iihiiiiiadoe que foi
Geoiugo e Moteralugleo . ao Lanoratoriu
• da i'vc,uucvco	 uepdr-

.	 .
N. 1.184 — Requisita pagamento da

folha de diarias tio
.;aerve,o Geologico o Mineralógico,
departamento, lia .mpoettiii,i, ,Ic
re:ativa ao mez de junho do Corrente
anuo;

— Ao Sr. director da Secretaria do
Tribunal de Contas:

N. 1.185 — Em resposta ao seu offi-
cio n. 6.156, de 39 de junho ultimo, 'de-
clara, que ,o ex-funecionario em questão
n o prestou contas de.nenhum dos adi-
antamentos.

AO director de Expediente e Contabill-
dade:

1N. 1.186 Encaminha conta da Com-
panhia de Navegação "Llyod Brasileiro",
proveniente de transporte concedido em
proveito da Directoria Geral no exerci-
cio de 1933.•

— Ao director. da Escola de Minas da
Universidade do Rio e .Janeiro:

N. 1.187 — Em referencia'ao "seu ofi-
cio 'sob o n. 571, de 7 de julho do 'cor-
rente armo, communica . que já foram da-
das as necessárias Providencias junto ao
director do Serviço Geologico o Minera-..
logico do Departamento.
•— Ao director do Serviço 'Geologico e

Mineralogico:	 •.
N. 1..188 — Havendo o director

Escola de Minas da Universidade do Rio
e -Janeiro, solicitado por Officio sob
n. 571, de 7 do corrente mez. permis-
são. para o funccionario daquella escola
Caracioli Emiti° de Jesus, pratique por
alguns dias na secção de confecções .de
placas de rochas desse serviço, comenue
nico ter resolvido attender á solicitação
em apreço.

— Aos Srs. Alfredo Alberto Roberto e
Jefferson Teixeira:

N. 1.189— Em referencia ao seu re-
querimento de 26 de junho ultime,. de-
clara que deve pedir autorização para
pesauizas. sómente de itrin4r ; . ,2 " onpo
ou de outras minerios, especificados, na
formo do parecer do Servil;:o de Fomento
da Proclucçáo Mineral.

— Ao Sr. ministro:
N. 1.190 — Solicita providencias no

sentido de ser .entregue o adiantaMento,
de 1:500$, ao . segundo escripturario do
Departamento, Carlos Olympic Paes,
para -pagamento de desnezas middas 'do.
Servico Geologico e Mineralogia°.

— Ao Sr. T,eonidas.Rocha — Nes ta: •
N. 1.191—Em respOSta . .a sua carta de'

25 de junho ultimo, cOmmuni p-a rov.
tomado conhecimento do •ssumpte
mesma pelo degartamento.. 	 .	 •	 '

Dia 14
Ao director do Serviço Geologico e /tli-

neralogico:
N. 1.192 — Cornmunica que resolveu

'designal-o para constituir uma commisí-
cão de synelieanciac: sob sua presidencia.

— Ao assistente chefe do Serviço, de
Fomento dá Producção Minerai,. Avelino
Ignae.o de Oliveira:	 '

N. 1.193 — Communica mie ,resolveu
de-ignaleO porá constituir uma cominiS-
são de syndicancia. •

— Ao EO. , segundo escripturariO Carlos
• avmpio Paes': -

N. 1.194 — .Corrainunica que resolveu
desiral-e pe va ronStittlir , l1M3 COMMi•5-• •40 de sYpdicancia.	 •'—Ao Sr. Antonio Pires Ferreira Leal
— Rio de Janeiro:	 -
N. 1.195 — Em referencia ao, seu

requerimento de 6 do mez proximo pas-
sado 'declara que deve modificar. o :(.!1
pedide, de accordo com à norma de re-
querimento que lhe 'foi . enviada pele
Serviço de Fomento da •Producção

• — Ao .Sr. superintendente do . Alma-
xarifado Geral do Ministerio -da Agri-
cultura:

N. 1.196 — Encaminha os pedidos
de material á CommisSão Central :e
Compras, de ns. 120.066' a 120.070...

e-- -Ao Sr. Augusto de Toledo 	 São
Paulo:	 ,

e- Ao Dr.. Augusto de - Toledo:
N. 1.197 — Communica que it Dire-

ctoria do ' Serviço de_ Fomento da' pro-
dilecção Mineral tomou conhecimento de
Communicação constante da sua carta
de 7 do mez corrente.. ' 	 .

— Ao Sr. Abdias Borges —Nesta : .
N..1:198	 Em resposta ao Seu rem.te-
rimento de-5 do mez proxime passado.
informa que, deve' no requerimento--pe-:
ereto n. 23.936, de 27 .de fevereiro de
crto ri. 23.936, d 27 de fevereiro,.
1934..

Ao Si'. Themaz 0, thon Leonardoq
- Rio de Janeiro:

N. 1.199 — EM resposta ao Seu-re-
querimento de 28 de junho ultimo,. que
deve no requerimento pedir apenas peie-
qulzás, nos termos do decreto n. 23.936,
de 27 de .fevereiro de 1934.	 -

• — Ao Sr.. director de . Expediente t
Contabilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.200 — Requisita- o pagamantc
da conta , • da The Leopeldina RailVva,v.
Company Limited, na importancia total
de 700$100, proveniente de transporte
de Pesosal e Material em proveito do
Serviço de _Agúe do Departarnento, du-
rante o .mez de abril do corrente anno..

Dia 16
Ao .direetor de -Expediente e toillti.••

bilidade:	 - •	 •, ,
. N. 1:201, — Snctinaitha a conta cla

Companhia de Navegação Lloyd ,BraSe.,
leiro, iMportancia de 1 :240$500 pro-
veniente- de 'transporte, de pessoal con-
cedido 'em proveito do ex-Instituto Geoe
logfao e' Mineralogico do Brasil,- no ,exer.
cicio de 1933.	 -

• .N. 1.202 — Encaminha-as contas nas
iMportancias de 321$100 -e '720400dá
Companhia de Navegação • -Lleyd 13ras1-;
lerio, provenientes de transportes de pes-
soal concedidos em proveito do ex-Ins-
tituto Geologico-e Mineralogico do' Bra-
sil, no t exercicio de 1933.	 .

Ao Sr. Th.. Marinho de Andra-
de -- São Paulo:' .	 •	 . •. ,

N. '1.203. Em referencia ao •ietl,
requerimento -de ,28.. de junho "ultireie:
declara que.'ileverá requerer:. pedinslo:.
autorização apenas para, contractar_.
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eAd , er.- chefe da SubeContedoria Se-
ccional junto ao Minieterioda Agricul-
leiree'e	 .* •	 •	 •

N. 1.209 -.e. Solicita providencias •110
euritido SOI'0111" deyolvidas á Directo-
ria °ceei as' segundas vias dos conheci-
ineneee de empenho •	 ns. 165 a 192,
já- eêgietredos pelo Tribunal •de Contas.

o-- Ao superintendente da Société
Anonyine du Gaz de Rio de .Janeiro:

	

.1e210	 Selicita providencias no
.eentido• de ser organizado o orçamento
rara , 	de gaz, na casa '20, dos
teendee do depaefamento.

: ee-- Ao Sr.. Alessandro Porréca:

	

N. • .1.214	 Em • referencia •ao. seu
• •euerimento de 9 .• de julho corrente,
inforiiiá: que se torna necesserio sellar

documento annexo ao referido re-
querímento..para que o mesmo .Possa
tee:. andarnento . no departamento.

-e-, Ao Sr. ministro:	 •
'N. 14. 15 Transmitte o decreta de

nomeação ,de _Samuel Augusto de La Rd-
( que;Mac

•
Diréètoria de .Defeso Sonharia

. 'Vegetal ,
*WdireetOr co, Serviço. de Defesa Sani-

. terfeetregetal, á vista.do . que lhe faculta
ii'lettra J dd . art .. 165. do, decreto numere,
24.4:40; de,3 de julho de 1934; que modi-
ficiae,o, rekulamento approvado pelo de-
cáitio n.; 23. 19,79, dee8 de. março de I934,,

resolveu conceder trinta dias de licença,
para tratamento do saúdeea partir de te
do corrente e de accordo com o n. 1 do
artigo 8° do regeilamento 'aPprovado pelo
decreto n. 11.663, de ,21 de levereird de
1920, ao trabalhador de segunda classe,
Contractado, do reiesmo Serviço, Joee de
Oliveira Barreto.

•

Ministerio . do Trabalho, In-

ilustra e Commermo
APOSTILA:AS

O. decreto dc . transferencia do director
de Sução do Departamento de Estalistica.

Publicidede do Ministerio do Trabalho,
industrie e Coinmerceo, Henrique Perene
de leicena,•recelieu a seguinte apoátilla:
• O funecionario a quem se refere o pre-
sente' titulo foi transferido para a Dire-
ctorie de Estatistica .Geral. do Ministerio
da Justiça e Negócios Interiores, e não.
eame está declarado no mesmo titule.

Em 14 de julho de 1934. — &deado Fi-
lho.
• • — O titulo de nomeação 'da auxiliar de
primeira classe do Departamento Nacio-
nal . do Trabalho, Conceição de Maria Vi-
eira do Gouveia, recebeu •ie apostilla se-
guinte:.

•O lunecionario a quem' se refere o pre-
eento titulo foi transferido para o cargo
de auxiliar de primeira classe do Depar-
tamento de Estatistica e Publicidade des-
te erlinisterio. por decreto de 14 do cor-
rente mez, publicado no " piado Orfirciai"
(supplemento) da- mesma data. .

:Rio de Janeiro; 16 de julho de 1934. —
•Selando	 •

•Directoria Geral 1e Expediente
rxPEDIDNIS Do SR. ?viris:15TR°

.	 Primeira Secção
• Dia W de julho de 1934
Processos despachados:	 .
, Sindicato dos Empregados em Einpre-

. zas leunerarias. com sede nesta capital,
solicitando o seu reconhecimento de ae-
cordo com o decreto ri. 19.770, de 19
de março de 1931. • (D.. G. E. 5.875,
de 1934). — Como parece ao Dr. con-
sultor". (O parecer a que allude o des-
pacho supta é o seguinte: "Concordo com
as exigencias da seção, -menos quanto
ao nome do Sindicato, que não seio
conveniente fique sendo o que já tem").
As inforniações da Secção a que alinde
o . parecer do Dr. . consultor são as se-
guintes: , "Foram nos estatutos feitas as
diversas corruções de aecordo com a In-
fortune° (te fls. 25 a 20 e a prova do
exerceeio da profissão ficou preenchida
com o • doetemento que figura a fls. 21.
lia, porem, dois pontos em divergencie
a conservaeãe de titulo ou quando muito
a sua-. mádificano para • o de, Sindicato
Os Empregados 'em Ceinitereos e ins-
tituições Funerarias, conforme é soli-
citado. bem 'como a conservação. em se!,

. quadro corporativo, :dos 'que forem es-
•criturartos. "
• .0 requerente, como me parece, sé de-
. ve. ser constituido de operarios com oc-
cupações em cemiterios, pois, os que

Arabalham em escritorios são prepostos
--corameroiaes. e -alem dessa-cirounstan-

cia, já existe em andamento um pedido
desta classe de prepostos, visto consti-
tule o trabalho em escriptorio uma fun-
cção especializada: Assim, excluindo do
titulo a expressão "e emprezae ou ias
tituições funerarias", o presente pode-
ria ser reconhecido com a denominação
de Sindicato dos Empregados em Co-
miterios, uma vez' que o titulo de "sin-•
(Beato dos Coveiros e Zeladores de Ce-
miterios" proposto pela secção, não foi
ac,ceito. Como requer não poderá ser

, attendido, porque numa empreza tune-
raria existem operados com as mais
variadas actividades, desde o conductor
do carro ao empregado de eseriptorio").

• Dia 13
Joeelyn Adolpho de Souza Pitanga, so-

licitando reconsideração do deepache
constante dos processos de syndicaliza-
eãO dos Syndicatos dos eletallurgicoe,
Tecelões e Vassoureiros 410 Eetado de
São Paulo. (I). G. E. 54-1-933).
Mantenho fi deepacho.

Nueleo Colonial S;i(i lecnee solicitan-
do eselarceimentos sobre a eituação do
inspector sanitario daquelle reide°. (1).
G. E. 9.143, de 1931'.	 Archive-se.

Syndicato dos Caixeiroe ile Padarias
do District° Federal, S1)1iállint10 o seu
reconbecimente •acrerdo tom o de-
ereto n. 19.770, de le de março do 1931.
(D. G. E. 9215, de 19:33). — Defiro
nos termos do parecer supra. , Prosien;
se.

Dia 17
• Soares Bastos ,e Companhia, recote

rendo do acto do Departamento /Sacia-
nal do Trabalho que lhes impoz a multa
de dois contos de reis, por infracção ao
decreto n. 19.808, de 28 de março de.
1931. (D. G. E. 1.740. de 1934). —
Dou provimento do accordo com o pare-
cer supra.

Dia
União dos Trabalhadores eletallurgi-

cos, com sede nesta capital, recorrendo
da decisão proferida pela 8 4 Junta no
processo em que é reclamante Antonio
Rodrigues e rclainada Pagani Castle?.
(D. G. E. 4.913, do 1934). —
'e-se em face das informações.

Coronel Sebastião Fontes
'
 recorrendo

do despacho proferido pelo Departa-
mento Nacional do Trabalho, no Pro-
cesso relativo á demissão do professor
Carlos Nogueira Branco. D. G. E. 3.061-
934) . A decisão da junta é soberana.
Della sebe recursos quando impõe mul-
ta. (decreto n. 22.132, de 1932, artigos
18 e 21). Dahi, não caber nenhuma in-
tervencáo á autoridade administrativa,
salvo do ministro, como °ocorreu para
restabelecer o julgado que não poderia
ser modificado, num recurso inexistente.
Provado quanto ganhava o reclamante,
Uscreva-se nos termos o montante de
;eis mezes, como determina o pronun-;
eamento da junta, para a sua exe-

Synclicato dos Proprietarios de Bar-
'carias, com sede em Santa Maria da
3occa de Monte, Estado do Rio Grande
lo Sul, solicitando o seu reconhecimento.
de aceterdo • com o decreto n. 19.770, de
le de março de 1931. (D. G. E. 9.149-
934). — Defiro, devendo adoptar-se as
exigencias do decreto vigente, dentro do'
prazo de seis mezes, 'a contar da sua pu--
hlicação.

pesquieas-de .arenito betuminoso •nos' ter-
'rênos . mencionados ,no, alludido •reque- •
rimento, visto que o pedido, como foi •
formulado, .contraria dieposições exprees-

'sas-,do decreto n. 23.936, de .27 de fe-•
vereiro de 1934.	 •
• — Ao ;director . .do Expediente e•Con-.
tabilidade:
'. 'Ne 1.024 . — Requisita o pagamento
-dde folha do . posoÉal contractado do, La- •
`boratóreo Central da Producção Mine-
'rál, do Depártarriento na imeortancia

0000' suplementar a . do mez de abril'
dó cóerente afino.	 .

•Ne • 1.205 • Rernette devidamente.
;aprovadas duas vias da relação do
pessoal variavel do Laboratorio Central
ia -Producção Mineral, do Departamen-

'to, eóni 'rectificação feia no nome do
carpinteiro,' João -Salustiano da 'Silva.

Ao Se; chefe da .Sub-Contadoria
-Seccional junto ao Ministerio da Agri-
cultura;	 .	 .
, N. 206 Transmitte a 3° via • do co-
nhecimento de empenho n. 254, de 16,

'de julho corrente e unia cópia do offi-
dio. .n . 1.912,• de 11 de julho corrente,'
da . Directoria de Expediente .e Conta-
bilidade da • Seeretaria de Estado.

Ao r, ,ministro presidente do *Tri-
bunal . de , Contas:

N. .20	 Encaminha a 2e- via do -
eonheeeinierito de. empenho •n. 251,•deet6:'
de' ;Meto corrente e .urna Cópia .do
eice,n: 1.94e, de . 13 de• julho corrente,
da Directoria de .lexpediente e e Contebe-
lidadee da Seeretaria de Estado. 	 •,	 ,

-7- Ao Dr. DiOgO elartins Ribeiro Ju-
eiór...	 •	 '• •

— Em: referencia ao seu
requerimento* . de 10 'de junho , ultimo,

'declara que deverá pedir apenas' pee-
AtliZtç.-e organização de; sociedade para
o Mesma fim de ,pesquizas, de confor-
midade: com o eclecreto • n . • 23.936, de 27
de. fevereiro de 1934. •

Dia 17



SrldigatO dós Seguradores, ,com seda
em Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sid. solicitando o seu reconhecimento,
de acceirdo com debreto n. 19.770. da
19 de março de 1931. (D. G. 8.457-
934) .	 Defiro. Prosiga-se.

Syndioato dos Carregadores, com séde
em Fortaleza, Estado do Ceará., solici-
tando' o . seu -reconhecimento,' de accôrdo
'com .o decreto lie '19.770, de 19 de março
de 1931. .(D. G. E. 12.707-933). — De-
firo. nos termos do parecer do • director
geral. (O parecer as.: que allude o despe-
di° supra, opina pelo seu deferimento
condiciohal, dando-se ao- requerente o

• prazo fixado no art. 40, do decreto nu-
mero 24.,694., de 12 de julho, corrente,
para » quese adapte' ás, •disposições da
nova lei.

Syndic,ato dos. Officiaes Barbeiros e
Cabe)lerciros, cem sécio em Santos. Es-
tado de 5.• Paulo, solicitando reforma de
seus estatuto, (Di G . E. 870-933. —
Defiro, adoptando-se as exigencias do
decreto Vigente, dentro do prazo por elle
estipulado.

sociedade União dos Vaqueiros. com
séde na capital do Estado de S. 'Paulo,
solicitando o 'seu reconhecimento,
acedrdo com o decreto ,n. 19.770, de 19
de março do 1931. (D. .G. E. 1.891-
93,4), .—. Deliro adoptando-se o syndi-
cato ao novo decreto, dentro do prazu.
por ele estipulado.	 •	 .	 .

Syndinatd dos Ferroviarios da Centra/
do Piauhy, com sécle "em Parnahyba, Es-
tado do ,Piauby, :solicitando o seu reco-
nhecimento, de - aedirdo- com o decreto
n..19.770, de, 19 de março de 1931. (D

. G. E. 8.23-933).	 Defiro, nos ternios
•do parecer do director geral. '(0' pare-
cer a , que alinde o' despacho supra "opina
Pelo deferimento, condicional, dando-se

ao requc rente o prazo fixado no art. 40
do decreto n. 24.694, de 12 de julho
corrente para que se adapte ás disposi-
ções desta nova lei.

Dia 1ç)

Syndicato dos Armadores ,Fluviaes e
Lacustres, com sede em Porto Alegre.
Estado do Rio Grande do Sul, solicitando
o seu reconhecimento, de accõrdo cora o
decreto n. 19.770, de 19 de março de
1931. (D. G. E. 9.268-934). — Defiro.
Prosiga-se.

Dia 19
Avisos:

Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 1-E-2.513 Informando .que, ai-

tendendo ás ponderações feitas nu aviso
ri. 2.054 A, desta data, sobre a impossi-
bilidade do capitão de mar o guerra Al-
varo Nogueira dá Gama, capitão dos
Portos desta Capital, fazer parte.. como
Presidente, da comissão incumbida de
apurar a procedencia de .ackensações fei-
tas pela Federação dos Margit-no:4 ú ad-
ininistração do presidente do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Maritimos,
capitão Napoleão de Alenoaetro Guima-
rães, resolveu subestituilo pelo capitão
de mar e guerra Mario de Oliveira Sem-.
paio, vice-director da Marinha Aletcan-

- te, de accordo Com a indicação -de S.-
Ex.

— Aos ehgenheiros'Aleidee Lins, Adro-
eido Tourielm Junqueira Ayees,- Dulphe
Pinheiro .Machado, José, Luiz Mendes Di-
niz, José Cesario Monteiro Lins, Coser do
Rego Monteiro Filho, Domingos Jcsé; da
Silva Cunha, José Furtado Stmas, Au-
gusto Varella. Corsino, professor Moi-
nho Morales de Los Rios e agrenorno
Luiz Simões Lopes:

Julho de

N. 1-E-2.516 a 2.326 — Terminadoaz,
como Se acham os trabalhos da torniesão:;

•incumbida de estudar 'a regulamentação:
das profissões de engenheiro, architécto,
agronomo e agrimensor, sã, • lottvádos,,,
pela irdelligente . e esclarecida aetuaçãOe
demonstradas no:estudo e aPreeleeilt/

• quelle regulamento.

•. -	 .•	 Dia 21	 ,
' -- Ao Sr. Edgerd de 3fe1lo:

•

.

N. 1-E-2.535 -:-- Declaraildo . gni; Por':-
solicitação do presidente' da Crtizada-m'
Nacional de Educação,: foi deSighadO re-,11
presentante deste Ministerio na "Sernaha

Alphabetização",- a realizar-se,- sob
auspicioa da -referida Cruzada, entre os e
dias G a 16 de agosto proxinto Itittil o 	 •

EXPEDIENTE DO SR. D1RIRCTuR (21ERAL

Dia 19 de jUllio de 1934 •
Officios:
Ao director geral do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial:
N. 1-E-2.509 . — Acompanhada da'

pontaria, devidamente apostillacla,	 de
nomeação, da firma Laclerc & Como,.
para exercer as funcções de agente>, offi-
cial da Propriedade Industrial; reinette-
se o processo D. O. E. 13.587 	 1931.

Dia ,20
Ao inspector da 14' Inspectoria Re-

gional:
N. 1- E-2.529 — De pedem do e..eehor

ministro, rernette-se em ori ginal, In:U os
devidos fins. o processo D. O. E. nu-
mero 8.879-934, em que o SYndicato dos
Ceramistas de São Pauld, pede providen-
cias a respeito de certas irregulardades
que diz ' terem 'sido praticadas por par-
te de chefes da firma f. It. 1..
contra seus associados.
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Conselho Federal de Engenharia e Arehiteetura
ACTA. DÁ DECIMA TERCEIRA SESSÃO LM 12 DE JULHO DE 1931

Aos doze dias do mei de júltio de 1934, no salão da Es-
Isola de Bellas-Artes, á hora previamente combinada; presen-
tes oe senhores doutores Pedro RaChe, Armando Brêtas Bine-
ring, Roberto Marinhe do Azevedo, Morales de Los Rios Filhe.

, Geraldo ,Sampaio, Magno de Carvalho o Ce.sar Itego Monteiro, o
primeiro- presidéne, e os demais membros do Conselho Federal
de Engenharia o Arehitectura, na Mima da lei, foi, pelo Sr.
presidente, aberta a sessão. No expediente foram lidos uni
officio do secretario da Interventoria tia Bahia, agradeeeudo
fal nome de Interventer'a conuminieação do presidente Pedro
Rache de , haver sido installado o .Ctinselho Federal de Enge-
nharia e Architecture e uma .conununicação do presidente da
Associacão de Engenheiros de Alago* informando ter sido
fundada, 'no dia 39 do abril do corrente armo, em Maceió, a
amem .Asociação. Passando á ordem do dia, tomou-se conhe-
cimento de, consulta do Conselho' Regional da 5' Região, sebre
a interpretação do art. 45 e 'do paragrapho unico do art. '2°,
Oo decreto si. 23.569, a qual é a seguine: "Senhor Presidente

Cumprindo a resolução tomada por êste Conselho. em ses-
são de 9 do corrente mez, transmitto-vos a indicação abaixo
eranseripta, - .,apresentada pelo conselheiro Mauricio Jopport
da ,Silva, afim de que seedigne .esse Conselho Federal, com a
znalor brevidade poesivel, responder á consulta formulada:
Proponho .que o Conselho Regional do Engenharia o Archite-
atura da 3` . 1tegião, consulte o Conselho Federal Sobre a inter-
pretação exacta que se deve dar ao art. 45 do decreto nu.-
Mero 23:369, de 11 de dezembro de 1933, isto é, si os enge-
cheiros que na data da publicação do deoreto estavam desem-
penhando cargos ou funcçõe.s em ramos diSferente daquelle
Cujo exereieio seus lenidos lhes asseguram, poderão ma con-
tinuação do exercicio, gozar de 'todas as regalias existentes nos
L'egulamentos das' companhias ou repartições em que trabalha-

rem, sendo promovidos em competição ,com outros de titulcrs
regulares. Proponho ainda epiesse consulte o mesme Conselho
si, de accôrdo com o paragrapho unico.do art. 2°, dó referido
decreto, os funecionarlos aade não tiverem titulos algum e
que, estiverem exercendo cargos technices, rio reajtistamento
de reformas poderão ser transferidos . para outros cargos te-
chnicos de vencimentos superiores". O Conselho Federal. con-
siderou que .a solução -destes casos era da alçada do Regional,
resolvendo, entretanto, uma vez que havia consulta, responder
affirmativamente, • quanto á primeira indagação e negativa.:
mente quanto *á ..segunda. Ein'relanão a uma 'censulta de di-
versos' .architectos da Escola de 13ellas-Artes da Bailia 1 fcit re-
solvido encaminha] -a ao. ,Conselho Regional da 3' Região. 'Em.
seguida o 'conselheiro Roberto Marinho'de Azevedo apre
sentoua exame a' seguinte consolidação do diversas resolw-
ctiee, a qual ficou considerada a '5" Resolução do Conselholee-
deral de . Engenharia e Architecture: .t`i!) Conselho Federal .de
Engenharia e Architeettira, usando das attribuioões que lhe
confere o decreto ,n. 23.509, de li de dezembro de -1933, re-
solve: 1 — A posse -doe presidentes dos Conselhos Reglonaes
do Engenharia e Architecture poderá ser feita por meio de
procuração enviada na devida ,fórma,' 4 Secretaria do Conte/tio
Federal de Engenharia e. Architecture, para a. lavratura, do
necéssario termo. 2 — *Competis . .aos Conselheiros Regionaes
de Engenharia e Architerstura. receber directamente dos inte-
ressados e examinar, dando-lhes destino conveniente, requeri,
mentos, reclamações à representações escriptas; processos de
registro de licenças profissionaes, titulos diplomas, certificada,-
'diplomas e documentos de qualquer natureza, referentes ás •
respectivas Regiões e que tenham relação com o 'decreto nu:,
mero 23.569, de 11 de dezembro de 1933..3 — Os engertheiroe, •
arobiteetos e agrimensorest de repartições publicai MV
zas particulares, com .sédis em Região diversa daqueila . ern . Ouê:
trabalham- esses- profissionaes es não tendo, :nesta ultima	 '

pessoa e rnyt poderes' para representab-es em atsumptos
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relacionados com o decreto n. , 23.569, de 11 de dezembro de
19$3, requererão 'as •carteiras prefissionaes ao Conselho Re-
gional da séde da repartição ou empreza..4 —.Os empregados
pubIkos a particulares a que se refere o art. 2° do -decreto
D.'23.569, de 11 de dezembro. de 1933, de repartições e empre-
sag. com sédu em Região diversa daquella onde trabalham esses
enipregadoi o não tendo, nesta ultima -Região, pessoa
com poderes -para represental-os em , assumptos• relacio-
nados com o decreto numera 23.509, ,deverão apresentar
as provas previstas no referido artigo do Conselho Regional
da séde da repartição ou empreza, dependendo- deste Conselho
a autorização•para continuarem' no exercicio dos seus cargos.
5 — Serão considerados • das attribuições dos architectos e en-
genheircis-architectos •os trabalhos topograPhicos necessarios
aos varios outros ennumerados no art. 30 do decreto nu-
mera 23:569, de 11 de - dezembro -de 1933. 6 — As permissões
concedidas a titulo precario pelos Conselhos Regionaes de En-
genharia e Architectura, do accôrdo' com o paragrapho unico
do art. 5" n lo decreto n. '23.569, de 11 de dezembro do 1933,
só terão valor para o caso 'particular que os tiver motivado.
7 -- Nos casos provistos no art. 3° do decreto n. 23.569, de
11 de dezembro de 1933, ~ente 'o talão de licença e de in-
dustria c profissão, paga aos Estados ou ao -Districto Federal,
será o bastante, Dão se enquadrando no texto do mesmo ar-
tigo o pagamento das licenças de industria e profissão feito
aos inunicipios. 8 — As penalidades em que incorrerem os
infractores do decreto n. 23.569, de: 11 de -dezembro de 1933
serão impostas pelos Conselhos Regionaes de Engenharia e
.Arch itectura, conforme o 'estabelecido no mesmo decreto.
.APplicada a penalidade o Conselho Regional dará sciencia, im-

mediatamente ás autoridades competentes, para que a exe-
cutem. São consideradas autoridades competentes o Governo
Federal, com suas Secretarias de .Estado, o seus delegados no,
'Estados e municipios. 9 E' da exclusiva .competencia dos
Conselhos -Regionaes a escolha doe meios mais •adequados au
bom desempenho das suas attribuições, respeitados o decreto
n. 23.569, de li de dezembro de 1933 e as resoluções 'do Con-
selho Federal de Engenharia e Architectura". Esta censolida -
ção foi approvada, com excepção dos numeros 3 e 4 cuja re-
dacção ficou para ser discutida na proxima sessão.. O senhor
presidente julgava que a mesma podia ser acceita, unia sel..
que se introduzisse um paragrapho esclarecendo que em n les
terminados casos a 'carteira poderia ser obtida no Consellm
Regional a que estiver subordinado o local dos trabalhos tio
profissional. Ao ser discutido o n. 7, o senhor doutor Rego
Monteiro propoz que se accrescentasse que as licenças para
terem valor deviam ter sido pagas durante o anno proximo
findo, o que foi - rejeitado, por ter sido julgado deneceasarioiein.
face do texto da lei ser muito claro e não precisar ser 'esclareci-,
do neste sentido. Tratou-se ainda do caso dos chimicos de São

sPaulo, cuja discussão foi adiada para novos estudos por pro-
posta do doutor Rego Monteiro. Antes" do encerramento da
sessão, o' senhor presidente distribuiu o telegramma sob nu-
mero 1.439, do presidente do Conselho Regional da 7' Região,
á commissão encarregada do projecto determinando os limites
dentro dos quaes deve ser exigido o diploma de habilitação do
engenheiro, ete.,Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
sessão, lavrando eu•a presente acta, que assigno. — Rego Mon.:.
feiro, secretario. — Pedro Rache, presidente.

Conselho Nacional do Trabalhe
LNPLDIENTS DA 1° sicçÃo

Foram mandados publicar os .seguin-
tes seeólUãos:

Proceso i.5.320, de 1934. — Vistos
o relatados os autos do processo em que
Alberto director do Lloyd Na-
eionel S. A.. apresenta embargos á de-
cisão de Cuitsellio Nacional do Trabalho,
proferida ein 29 de maio proximo pas-
sado, que proclamou coMo membro do
Conselho Administrativo , do Instituto 'de
Apasentadoria e Pensões dos Mentimos,
Joaquim dos Santos Mala,. Antonio Au-
gusto Itudrigues Qu•intans, Eug. ento Au-
Ivan Dutnunt e Alvaro Dias da Rocha.

Considerando que, segundo a inter-
pretação dada por . este conselho ao § 1°,
do art. i s du decreto n. 24.222, só po-
derão representar as empresas no se/e-
rigir) conselho administrativo Os seus

ree ti WCSo principaes administradores,
assim tidos,. de conformidade com es de-
creto n..-534, do. 4 d 1 junho de 1891. .os
respectiVos directores, quando socieda-
des anonymas

'
 ou, os seus representantes

legaes, aceórdo coni • o contracto - so-
cial; quando ás empresas allud idas affe-
caem outra fórma de sociedade, civil ou
.:ommercial;

Considerando que, em circular expe-
lida ás empresas lhes foi notificado de
que deviam declarar eavressamente
atiaes , as funções exercidas pelos repre-
sentantes e• designar novos represen-
tantes, caso os.' já indicados não preen-
shessent os requisitos legaes, na confor-
midade •da interpretação adaptada;

Considerando quo as . companhias Cujos

( .mpregestos haviam tido o maior nume-
ro de votos :para os quatro togares vagos,
ao envez de, substituireis' OS seus empre-

gados inelegivels por directores • ou
Principai s administradores de empresas
de navegação, preteriram mantel-os .naa
nevas -indicações que fizeram e, sem 1.
mencir, preoecupaeão de justificarem a

sua insiStericia. Assim, o Lloyd Brasi-
leiro, que havia indieado e mantido para
seu representante no Conselho Adminis-
trativo do Instituto, Joaquim dos Santos
Mata: e para suplente, Ricardo Frank-
lin Prado, declarou, conforme os termos
do &fiei° do fls. 39, não possuir dire-
ctoria eleita legalmente e estar seu pa-
trimonio a cargo da União Federal, por
força do .decreto de 19 de dezembro de
1930. que para, isto nomeou ao sig-natario
do eitado officio seu director exclusivo,
o donde se conclue que somente elle tem
qualidade para ser .eleito membro no
Conselho Administrativo do. Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Maritimos,
como representante , da , Companhia Lloyd
Brasileiro;	 .

Considerando que a firma Pereira
Carneiro & Comp. Ltsl., elegendo, com
os tres votos que tinha seus representan-
tes' Antonio Augusto 'Quintans e Cesar
Augusto da Silva, •respectivamente, sub-
director e chefe de secretaria, o fez em
contradicçã.o com o 'que estipula seu
contracta social, junto a fls. 44, do qual
se verifica, pela insofisrnavel clareza dos
arts. 12. 14 e 15, caber ao •socio Ernesto
Pereira Carneiro a gerencia exclusiva
da empresa tanto que os seus .outros ad-

, ministradores delegados só assignam
firma' por procuração do referido ge-
rente;

Considerando que a Amazon River
Co.Ltsl. igualmente, não obedeceu . á
decisão deste' conselho, pois indicou
para membro effeetivo do Conselho Ad-
ministrativo do Inètituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Maritirnos Eugenio
Autran Dumont, que não é .seu director,
e, para supplente, Guilherme Paiva, con-
fessadamente seu director, interino;

Considerando, -portanto, que, dos qua-
tro mais ,votados, só os representantes
escolhidos • pela Companhia de Navega-
Cão , Costeira o foram em observancia da
decisão deste .conselho, em vista de se-

rent Alvaro Dias da Rocha e o supplente
Alvaro Faro Lages directores da mesma,
conforme documentos de fls. 41;

Considerando que, além destes e dos
seus immediatos em vetos, para meai-
bros effectivos, fizeram as suas indica-
ções de conformidade com a decisão
deste Conselho mais as seguintes em-

, prezas:
a) o Lloyd Nacional, que por dois vo-

tos indicou Alberto Marsili, ora embai-
gante, para membro effeotivo, e Alvaro
Dias da Rocha para supplente, por se..
rem ambos seus directores;

b) a Companhia Carbonifera Rio
Grandense, que por dois votos indicou
Antonio Ferraz para effectivo e Roberto
Cardoso, para supplente, ambas seus di-
rectores;

c) a Companhia Viação São Paulo
Matto Grosso, que indicou o seu dire-
ctor Guilherme Stein, com dois votos,
para meMbro effectivo.

Mas, considerando que, não obstante
haver quatro representantes que esta-
riam eleitos segundo a interpretação da
lei dada por este Conselho, na& é de se
proclamar qualquer resultado daquelle
pleito, ao ,qual concorreram candidatos
inelegiveis, e isto por que, como muito
bem salientou o Dr. procurador geral,
no seu parecer de fls. 99, o processo
eleitoral está evidentemente nullo, de
vez que não houve eleição, mas original
auto-indicação das respectivas empre-
ma, cada uma della.s fazendo recahir os
votos de que dispunham em favor dos
seus proprios representantes. Ora, sa-
bido que a lei confere as emprezas nu-
mero de votos differentes, o qual au-
gmenta com o numero dos respectivos
empregados, si se admittisse vingar o
eriterio adoptado no processo de escolha
ora analysada, chegariarros á conclusão
de que sempre venceriam as quatro ein-
prezas que tivessem o maior numero de
votos para dal-os aos seus rearesentan-
tos, .ficando todas as demais, em nume-
ro muitas vezes superior, sem a possibi-
lidade do , enviar ao Conselhu Adminis-
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trativo do Instituto um unico represen-
tante;

Resolvem os membros . do Conselho
Nacional do Trabalho:

aj- desprezada a preliminar de não
cabimento do recurso de embargos, em
face do que dispõe o art. 105 do decreto
ri. 22.87 , de 29 de junho proxiano pas-
sado, ordenar que as emprezas procedam
á noVa eleição, notificadas da que não
serão contados os votos que cahirem em
pessoas que não sejam • clisectores e
principaes • administradores das mes-
mas, eleitos pelas respectivas assem--
bléas zeraes, ou designados pelos respe-
ctivos contractos de sociedade, sendo que
os votos dessas emprezas poderão .re-
cahir em seus proprios directores 'ou se-
rem- attribuidos aos directores das de-
mais emprezas;

b) autorizar o presidente deste Con-
selho a providenciar sobre o immediato
cumprimento desta decisão, designando
quem deva dirigir os trabalhos da nova

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1934. —
Tavares Bastos, presidente. — Gabriel
Remardes; relator. — Fui presente.- J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

'Voto vencido --- Preliminarmente, não
conhecia' dos embargos, porque, não ha-
vendo ainda Regimento Interno appro-
vedo para o Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Maritimos, as eleições, se-
gundo o art. 122 dos decretos AS. 22.872,
de 29 de, junho, e 22.992a de 26 de julho
de .1933. "serão processadas e apuradas
de accórdo com as instruceões que fo-
ram expedidas pelo Conselho Nacional
do Trabalho" e por essas instrucçõea.
14 de agosto de 1933, art. 34,."todas ag
questões de ordem serão resolvidas pelo
presidente da mesa, assim como as ira-
pugnaçÕes, 'estas em face dos doeumen-
tos apresentados", com recurso para o
Conselho Nacional do Trabalho, aros ter-
mos, do art. 38, assim recPgido: "da
eleiçãOelos membros do Cons slho Admi-
nistrativo do Instituto, poderão ea in-
teressados recorrer com efte,to devolu-
tive), para a Conselho Nacioral do Tra-
balho,"

O ináragrapho unieo accreacenta: "os
recursos só serão admittidos pelo Conse-
lho se derem entrada no pr ato-collo da
respectiva Secretaria, até o terceiro dia
após a data da iavratura da acta da elei-
ção dos representantes das emprezas e
se estiverem asubscriptoa por um terço,
pelcamenos, dos delegados que compare-
cerem ao pleito, ou por duas ou mais
ernprezas, representando, no minimo,
doze votos, nos termos do art. 30 destas
instrucções."

No caso, em questão, nenhuma impu-
gnação ou .protesto contra a apuração
dos votas dos' representantes das ~pre-
zas foi apresentado ao presidente tia ae-
sembléa,- por, qualquer dos interessados,
inclusive o ernhargante, um dos candi-
datos.

Assim, da apuração procedida não po-
deria haver recurso algum, como de fa-
cto não houve, sendo certo que, se hou-
vesse, deveria ter dado entrada na Se-
cretaria até ,tres dias depois de 23 de
maio de 1934 quando foi iavrado o do-
cumento de fls. 2, ou até 27.

Os embargos, entretanto, de fls. 59, de
Alberto Marsili, só tiveram entrada na
Secretaria em 30 de maio, muito após a
terminação do prazo.

São .elles, porém, recurso, não' daapua
raça° ia eleiçao, nuts.do accordão do Con-
selho Naclonal do Trabalho que, por una-
nimidade dó votos,. a julgou boa o homo-
logou ou approvou pára o effeito da pos-
ao dos eacotnitios.

Desse_ac,cordão constante de fls. 57 a
á„ homologando a apuração dos repre-.
sentanteas das emprezaa, não cabe recurso,'
não havendo diapoaiçãO alguma de lei
que o autorize.	 •

O art. 105, do decreto ,n. 22.872,
29 de junho tha 1933, autoriza o-recurso
de -embargos- das decisões do Conselho
.Nacional o Teabalho que versem sobre
questões nelle previstas, mas não sobra
questões reguladas por illdtaM:iieS ea-
peciaes.

Os arta. 101 e 114, não veem ao caso,
R oia, o. Conselho Nacional do Trabalho,
não pticle tomar medidas de fiscalização
contra si proprio, lio,mcilosador das. elei-
ções, e tão pouco declarar omisso oti dua
vidoao o que claramente regulou . em in-
strucções espetsiaea. •,.

Le nteritis. Desprezava os embargos
para confirmar o aceordão embargado por
seus fundamentos, -porquanto não ha na
lei dispositivo algum que prohiba o as-
sociado de ser representante das empre-
zas no Conselho de Administração do in-
stituto dar Aposentadoria e .Pensões dos
Maritimo.s.

Ao contrario, o art. 86, do decreto nu-
mero 22.8 72,  de 1U33, expressamente dis-
põe:

"Para ser eleito representantes:1as 'em-
presas ou dos associados, é miatér ser as-
sociado do Instituto, brasileiro nata) OU

naturalizado e maioral:1e 25 anatos."
.Dia-se é certo, que o paragrapho ter-

ceiro do art. 30, do decreto n. 24077,
de 3 do abril de 1934, revogou esse dis-
positivo, prescrevendo:	 , •

"A nomeação dos 'representantes dos
empregadores só poderá reoabir nos di-
rectores ou prinoipaea "adiniiiistradorés
das empresas."

Mas, tal não se dá, porquanto, por este
ultimo dispositivo, o quçà teve em vista
o legislador foi, não tirar ao associado o
direito de representar a °morem, mas
dar a esta o direito de se -representar
sem ser sómente por associado.

Essa interpretação *é authentica, por
isso que é do. proprio Chefe . do Governo
Provisorio, nomeando parao pritneiro
Conselho, como'representantes das em.
prezas, associados do Instituto, .que não
eram principaea administradores ou di-
rectores.

Foram nomeados: pelo Lloyd, Amánti-
no Camara-, e. pela Costeira, Cesário -de
Mello..

Aliás, o art. 20, 'desse decreto numero
24.077, dispõe:
• "Nas primeiras nomeações o' Governo

escolherá dentre os operarids ou empre-
gados syndicálizadoS os dois membros que
devem representar a sua Classe no Con-
selho do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Maritimos, a) os, dois empre-
gadores; nas nomeaçõesasubSequentes, as
indicações serão feitas pelo SYndicato de
empregados, em numero de um por syn-
dicato, e pelas firmas, emprezaa ou socie-
dades de empregadores, em numero de
pm por firma, emprei.a Cu sociedade, e
dentre os syndicatos eerilo escolhidos .e
nomeados pelo Governo os representantes
que competirem a cada um dos dois-grua
pos."	 •

O decreto n. 24.222, de 10 . de maio,
de 1934, não contraria essa interpretação .,

• authentica, dispondo no paragrapho 1ae
do art. 1":

"Só poderão representar as ernprezaa-,
os aeus directores ou principaes
tradores, sendo escolhidos pela forma es-

tabelecidano art. 84, e seus paragraialina;:
do decreto n. 22.872, de 29 de junho de:,
/933."

A limitação ahi estabelecido, pela .t

plirase: "só poderão representar as ehi- •
prezas os seus directores ou prineipaes
administradores," não tem o alcance do a
excluir da representação das emprezaa es
as'sociacilos que façani parta) da sua rui-
oninistração, como directores ou gerentes',
ou de outra qualquer forma.

Visa elle, apenas que as emprezaa não
sejam representadas senão por quem faça
Pane da sua administração, quer seja
associado, quer não. •

As emprezas teern ampla liberdade de
escolha dos seus representantes, limitada
pela condição ele fazerem parte da admi-
nistração e não serem adurente emprega-
dos.	 •

Dir-se-ha que essa interpretação vae
de encontro ao art. 10, do decreto nume-
ro 22.872, - de 1933, o que não é exacto,
mas, se fosse, o teria revogado, por lhe
ser posterior, o collocaria os empregado- •
res \com relação ao Conselho de Adminis-.
tração do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Maritimos, na mesma situa- .
ção dos empregadores, com relação as'
juntas administrativas das Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviarios.

Os 'representantes das emprezas, no
caso em apreço, fazem todas partes das
suas- administrações, como ficou provado
do processo, e, portanto, o Conselho
cional do Trabalho, homologando a sua
,escolha, pelo aecordão de fls. 57 á 58,
bem andou.

O julgamento não foi convertido em
diligencia para se saber si os representan-
tes cias emprezas eram empregados ou
não, mas para se ter a certeza si elles
faziam parte das suas administrações.

As respostas foram positivas e estão
plenamente justificadas, até mesmo por
precedentes verificados.

Os escolhidos faziam parte da admi-
nistração das empresas que represen-
larn.

Assim, não havia por que retractar a
homologação da escolha.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1934. —
Francisco Barbosa de Rezende.

P.' ta31.7134 — ' Vistes e -relatados os
.autos do processo em que Annibal de
Soma Rezende e Rivadavia Ernesto Cos-
ta associados do Instituto de Aposenta-
doria ;e Pensões dos Marithnos, apresen-
tam embargos á decisão do Conselho Na-
cional do Trabalho, proferida em sessão
de 24 de maio proximo findo, que appro-
vou as eleições dos representantes dos
associados e respectivos supplentes, para
o conselho administrativo do mesmo ins-
tituto:

Relatorio
O Conselho Nacional do Trabalho, por

accóndão.de 24 de maio do corrente anuo,
fls. 25, publicado no Diario Official de
4 de junho seguinte, tomando conheci-
mento da convenção de delegados, reuni-
desob a presidencia do Dr. 1° adjuncto
dó procurador geral, na conformidade
do § 10 do art. 13 do decreto n. 24.222,
de 10 de maio de 1434, para o 'fim de N.
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'eleger os representantes, dos associados
no conselho administrativo do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Mariti-
mos, resolveu, adoptando o parecer do Dr.
procurador geral, a-pprovar a eleição
realizada e proclamar eleitos, para mem-
bros effectivos, os Srs. Homero Mesqui-
ta, Aldemar Beltrão, Alcides José Dantas
o Dionysio Rentes de Carvalho, e para
supplentes, os Srs. Nestor Armond, An-
tonio Rodrigues Brandão, Candido de Al-
meida Pereira o Euclydes Mauricio de
Souza. A esse julgado. porém, ~libai
de Souza Rezende e Rivadavia Ernesto
Costa, associados do instituto, como ope-
rarios em °Moinas de caldeireiros de
ferro e metallureicOs e representantes
dos Syndicatos dos Caldereiros de Ferro
e dos Operados Metallurgicos de Nithe-
roy, documente de fls. 25, offerecoram
os embargos de fls. 27, dentro do prazo
legal, a contar da publicação do accórdão
embargado, c acompanhados dos do-
cumentos de fls. 33 vsque 42.

Isto posto, e,
Considerando, preliminarmente, que a

argumentação desenvolvida pelos em-
bargantes, a fls. 27 e seguintes, não
pode ser acceitaz porque, effectivamen-
te, dispondo a lei que na convenção para
a escolha dos representantes dos asso-
ciados do Intisuto dos Mentimos, para o
seus conselho administrativa, seria for-
mada só de delegados de cada syndicato
ou associação de classe, com séde na Ca-
pitai da !Republica — art. 13 do citado
decrete n. 24.222 — é claro que daquelle
pleito excluiu os demais syndicatos. mie
tém as suas séde.s fára desta capital;

Considerando, portanto, os • Syndicatos
dos Caldereiros de Ferro e dos 0.perarios
Metallurgicos.ambos de Nitheroy, não ten-
do. como não tinham, qualidade para con-
correr ás alludidas eleições, consequente-
nente, fallece a cites qualidades para re-
correr do reultadso operado no respecti-
vo processo;

Resolvem os membros do Conselho
>acionai do Trabalho, nela preliminar de
illegitimidade dos embargantes, não co-
nhecer dos presentes embargos, para que
eubsista o accórdão de 24 de maio do cor-
rente anno, que approvou as eleições dos
representantes dos associados do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Ma-
ritimos para o seu conselho adminis-
trativo.

Rio de janeiro. 5 de julho de 1934.—
c. Tavares Rastos, presidente. — Ga-
briel L. Remardes, relator. Fui pre-

'pente. J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
tairador geral.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 21 de julho de 1934
Rec. 338-31 — Vistos e relatados es-

tes autos do recurso, em elle são partes.
'como recorrente: Benedicto Antonio Al-
ves aposentado pela Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos Empregados da Com-
panhia Estrada de Perro São Paulo-Rio
Grande; e, recorrida, a mesma Caixa:
Relatorio — O recorrente, em petição
de 22 de fevereiro do corrente anuo, di-
rigida ao senhor ministro do Trabalho,
Industrie, e Commercio, chegando ter
eido aposentado contrariamente ás dis-
posições legaes, visto que se acha per-
cebendo importancia inferior á que, pela
lei n. 4.793, de 7 de janeiro cie 1924,.
art. 240, tinha abstento criterio; por-
quanto, tendo mais de 35 armes de affe-
tive exercido ao ser aposentado, de-

veria o calculo ter sido feito tomando-
se por base os vencimentos integraes
(1658000) e não como foi feito, medi-
ante multiplicação da dieria de 58500
'P or 25 (1378500), pede sejam dadas as
providencias necessarias no sentido de
ser reparada essa injustiça.

Dos autos se verifica:
a) que o recorrente 'foi aposentado

pela Caixa de Aposentadoria e Pensões,
dos Empregados. da Companhia Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande, em 26
de novembro de 1921, por ter mais de
35 annos de serviço, nos termos da lei
n. 4.682, de 24 de janeiro de 1923, ob-
servado o art. 240. da lei n. 4.793, de
7 de janeiro de 1924, com a pensão men-
sal de 1378500;

á) que, não se. conformando com a de-
cisão do Conselho da Administracão di
Caixa, em relação ao "quantum" da apo-
sentadoria, recorreu para este Instituto.
que lhe conheceu do recurso para jul-
gal-o improcedente, conforme accórdão-
'de 28 de novembro de 1925 (rec. n.
5125, apenso, fl. 12);

c) que, posteriormente, o interessado
reproduziu identico recursn, no sentido
de que este Conselho reformasse a deci-
são da Caixa, tendo o assumpto sido,re-
solvido pelo accórdão de 8 de maio de
1930, que não tomou conhecimento do,
recurso, por ter passado em julgado e
aecórdão de 28 de novembro de 1925
(rec. 197129, apenso, fls. 1.1);

CO que, não obstante, o recorrente
Insistiu por uma nova der!eão, como se
vá á 11. 3 destoe autos, e daihi o accor-
dão "de 13 de agosto de 1934 (fl. 55),
pelo qual este Instituto mandou archi-
ver os presentes autos.

rito posto: e
Considerando, preliminarmente, Mie

este Conselho tem jurleprudencia fir-
mada no sentido de que não cabe rever
processos cujas decieões já passaram em
julgado; mas, -

Considerando que, embora haja falta
de fundamento legal para uma nova
apreciação do caso, de accOrdo com a ju-
rieprudencia já firmada, tudo justifica
seja desprezada essa preliminar para
se discutir o merito da ouesttio, "uma
vez que se trata de rectificar um erro
de calculo; assim: considerando que o
recorrente foi aposentado em 20 de no-
vembro de 1924, por ter prestado mais
de 35 annos de serviço!: á Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, nos ter-
mos da lei n. 4.082, de 24 de janeiro
de 1923, então vigente,-com observancia
do art. 240, da lei n. 4.7143, de 7 de ja-
neiro de 1924. que mandou accreseen-
tar ao art. 12 daquella lei o seguinte
paregrapleo: "o ferroviario que contar
mais de 35 annos de serv iço na mesma
estrada de retro, "terá direito á aposen-
tadoria completa, com Ordenado Por in-
teiro", sem a restriccão de que trata o
rua. 11, quanto á media dos ultimes
cinco annos";

Considerando que, como diarista, o re-
corrente percebia o &flerto de 58500, do
que lhe resultava, portanto, o ordenado
mensal de 1658000, ou de 1708500, con-
forme os mezes fossem de 30 ou Si dias
(v. doo. de fls. 35, 36 e 37);

Considerando que, sendo ,a aposenta-
doria do recorrente concedida nos ter-
mos do art. 240, da lei n. 4.793, já re-
ferida, a respectiva pensão mensal de-
veria corresponder aos seus vencimentos

integraes, isto é, aos que elle percebia
todos os meses; porquanto. trabalhando,
como trabalhava, mais do que os mensa-
listas, urna vez que vencia nos meses
30 dias o ordenado de 1058000, e o' de
1708500 nos mezes de 31 dias, é claro e
logico que, aposentando-se c om venc i

-mentos integraes, havia de. lhe ser at-
tribuida a pensão de 1658000, porque
esta era a importancia do seu "ordenado
por inteiro", dás que, pelo Codigo Civil.
art. 125, § 3° o mez correeponde ao pe-
rodo de 30 dias completos;

Considerando que o reeurrente vem,
pois, soffrendo una prejuizo mensal de
278500 na sua pensão de aposentadoria,
desde a data da concessão do beneficio.
ou melhor, desde 1 de dezembro de 1924.
quando foi iniciado o respectivo paga-
mento;

Resolvem os membro s: do Conselho
Nacional do Trabalho, em face do expos-
to, mandar seja feita a revisão do cal-
culo da apogentadoria do reoerrente
Benedioto Antonio Alves, afim de lhe
ser attribuida a pensão mensal de réis
165R000 (cento e sessenta e cinco mil
réis) pagando-se-lhe, outrossim, a dif.
ferença a que tem direito.

Rio do Janeiro. 24 de abril de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Alfredo C. de Memever. rnlator. — Fui
Presente. — J. Leonel de Rezende At-
vim, procurador geral.

Recurso n. 400-31 — Vistos e relata-
dos os autos de recurso, em que são par-
tes, como recorrente Wa/ter Rocha, as-
sonindo da Caixa de Aposentadoria e
Pens5es dos Empregados da Estrada de
Ferro de Golas, e recorrida a Junta Ad-
ministrativa da mesma Caixa, que lhe
negou socorros medico§ (intervenção
oirurgica e tratamento com medico es-
pectalista), por falta de verba:

Considerando Que este Conselho,' por,
aeórdlç e de 24 de setembro de 1931 (Ma-
rio Officio' de 22 de outubro do mesmo
anno), converteu em diligencia o julga-
mento do presente recurso, afim do que
a Caixa recorrida, por intermedio do Seu
corpo elinlon, verificasse a necessidade
e urgenoia da intervenção eirurgioa pe-
dida por Walter Rocha, e. em seguida,
decidisse o caso como achasse de .direi-
to, solicitando verba para 0000rrer
despezas respectivas, si esgotada a já
concedida no orçamento então vigente:

Considerando que, nessa conformida-
de, tendo feito siibmetter o reoorrente a
exame medico pelo Dr. Antonio de Arau-
jo Villela, chefe de seu cem° clinico, a
Caixa recorrida autorizou o tratamento
julgado necessario. conformo solicitara,
Importando as respectivas despesas em
1:000$000 (um conto de ris); assim.

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho confirmar - o acto da
Junta da Caixa recorrida e conceder re-
forço de verba para pagamento das des-
pesas . feitas com o tratamento do recor-
rente, na importanela total de 1:000E100
(um conto ác réis), arquivando-se os
presentes autos.

Rio de Janeiro, 5 do abril de 1934. —
C. Tavares Rastos, presidente. — Al-
berto Cunha. relator. Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Recurso n. 727-33 — Vistos e relata-
dos 08 autos do recurso em que são par-
tes, corno recorrente Luiz Buozo, ex-fer-
roviario da São Paulo Itailveay uompany,
e recorrida a Junta Administrativa de;
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Caixa 'de Aposentadoria • e Pensões dos mo está aos dispositivos regulamenta-
Empregados da mestria empreza, que lhe res, e, assim, .não ha como deixar de
*legou aposentadoria por invalidez: 	 manter a sua decisão, ficando, entretan-

Considerando que, assim decicrindo, a to, resalvado ao recorrente o direito de •
Junta administrativa da Caixa recorrida repetir o pedido, approvada que seja a•
attendeu a que dito ferroviar i o ndo con- reforma do alludido regulamento, ha
tava ainda cinco annos de serviço effe-
&Ivo 

quando, em abril de 1931, achan- muito feito e até hoje não solucionada:

em-se atacado do mal de Hansen, foi Resolvem os membros no Conselho
afastado do emprego que occupava na- Nacional ao Trabalho, negar provimento

(Tuella estrada (lei n. 5.109, de 20 de	 —ao Presente recurso.
dezembro de 1928, então vigente, ar- . Rio de Janeiro, 3 de maio de 1934.
ligo 22);	 -- C. Tavares Bastos; presidente. —

Considerando que, de facto, o remir- Barbosa de 'Rezende, relator. Fui pre-

atines e seis me, zes (TO procurador
—	 Leonel de Rezende Atvirn,

não mais de Ires a
rente não contava, até aquella data, se-

procurador geral.
serviço effectivo na referida empreza, 	 Rec. 843/33 — Vistos e relatados es-
pois mie !Ora admittido em data de 23Vd dos do; tes autos de recurso, em que são • partes,•
de outubro de 1927, come se como recorrente, Gustavo Wolter, asso-

planlirasendtfirsictademerinste'	 uethefnist.leald2a. sp, oer, 
caus: ciado da Caixa de Aposentadoria e Pen-

an
sim sendo, nenhum direita lhe assiste ao
beneficio legal requerido;

Por entro lado,
-Considerando que. admittida mesmo, 

na especie, a annlicabilidade do actual
decreto n. 20.465, de 1 de outubro fie
1931, cujo art. 78 regula de maneira es-

. pecial o caso de invalidez causada pelo
mal • de Hansen, ainda seria impossivel
qualquer solução faveravel ao recorren-
te. nois ane, pelo art. 36. do mesmo de-
creto, o direito á aposentadoria proscre-
ve em um. atino ais& o desli gamento do
associado do serviço activo da empresa.
sendo certo que a peticão de fls. IS
está datada de 17 de fevereiro de 1933,
isto é, quando lá havia decorrido cerca
de dois annos da decisão denegatoria
junta administrativa da Caixa;

Considerando, outrossim, que. nenhu-
ma apnlicaoão tem, no caso, a lei nu-
mero 5.565, de 5 de novembro de I928,
a que se reporta o derreto n. 20.459, de
30 de setembro de 1931, visto não ser
o recorrente funecionario da estrada de
ferro federal; assim.

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao
presente recurso, para confirmar, corno
confirmam, pelos seus fundamentos, a
decisão recorrida.

Sio de Janeiro, 1 de marco din 1934. —
C. Tavares Rastos, presidente. — Alfre-
do C. de Niemeuer, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Aitsints pro-
curador geral

Rec. 791/33 — Vistos e relatados es-
tes autos de recurso, em que são partes,
como reeórrente: Nelson Pereira Pinto,
funccionario da Estrada de Ferro Sul de
Minas (4' Divisão); c, recorrida, a Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
roviarios da Ita,de Mineira de Viação:

Nelson Pereira Pinto, chefe de secção
'da 4S Divisão da Estrada de Ferro Sul de
Minas, recorre' da decisão da Junta Ad-
ministrativa da Caixa de Aposentadoria
o Pensões dos Ferroviarios cia Rède Mi-
neira de Viação, que indeferiu o seu pe-
dido de emprestimo, com hipotheca, .na

Barbosa de Rezende; • relatbr. Fui pre-
sente. — Leonel de, Rczende • Alvim,
procurador geral. . .

Proc. 2-7.094-32 — Vistos e relata- •-•
dos os autos , deste Processo de consulta,
feita pela .Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões- dos Empregados da Compardia Te-
lephoniea -Brasileira, sobre si podeis 'se.:
devolvidos aos seus associados os do-
cumentos originaes de inscripção (de-
creto n..20.465,-de 1 de outubro de 1931, •
art. 42 e , paragraphos) ;	 •

_Resolvem os 'membros do onselbe' .Na-
eional do Trabalho mandar responder:
a) que, • emquanto o empregado centinua
associado ala caixa, e " com direito ás van-
tagens decorrentes da inscripção, não lia
razão para que Solhe devolvam os do-•
cumerstos que .a ella serviram de base,
sendo, porém, cabivel fornecer certidão
dos mesmos, si fdr pedida,- ou, então, no
caso de absoluta necessidade. o original,
contra' recibo detalhado e obrigação de
restituir;

. b) que, aboudanada a Caixa, isto' é, a-
da.mais tendo com ella"o empregado inse
cripta), a restituição' dos documentos po-
derá ser feita ineths.de recibo em ordem,
cio qual constem os ce.racteristicos 13 do-
cumento, necessarios á sua obterão no
registro respectivo, si for preciso. Rio
de Janeiro, 3 de maio de 1934. —
2'abares Bastos; presidente'. — .P. Bar-
bosa de Rezende, relator. Fui presente,
J. Leonel de Rezende :Veiai, procurador •
geral.

P. 2.9.934-33 — •Vistos e relatado: os
autos do processo em que a Companhia •
Lamport & • Holt, Limited, faz c,onsulta
sobre a cobrança da quota de prevideneiv.
(Deus. 22.872, de 29 do junho, e 22.992,
de' 26 de julho do, 1933, art. 11, leu . a . e,
e 12) :

Resolvern os membros do Conselho Na- •
cional do Trabalho, prelirrdnare.ente,
cursverter o julgarni2nto em dilisencia, •
afim de ser ouvido o Instituto 'de , Apo-
sentadoria e Pensões • dus Maeitinids. •	 .

Rio de , Janeiro, 16 de:junho de 1934. .
— C. Tavares Bastos, presidente.' —
João de . Lourenço, relator.. Leones
d.e Rezende Alvim, .procurador geral.

P. 2-11.333-33 — Vistos' e relatados -
os aui os ileste processo de censul'..a fei-
ta "pelo' Sr.". inspector José Goma,. a,	 .
tir zona, em (luratiba, Estreio do Para-:
ide sobre a: situação dos aposentados por

O Sr: inspector José Gomara, dizen-
do surgir duvidas sai • interpretaçi:o e
septicaesto, ou melhor, sobre a extensão
da • obrigação imposta pelo at 1. 20 e seus-.
iiaragraphos 1° .e 4" dos • decretos nome- as
ros '20.46a, de 1 de outubro de 1931. • e, ts
21.081, de 24 de fevereiro de 1932, foi'-'i
mula a respeito varias -peraantas, coa-sat
Terme os itens abaixo: • -a

IS). Feita a revisão de que trata --o
r; do art. 26, "da lei das aaixas, ,derc-
 do prazo de- 5 annos, e, verif.santio- -

se que o: beneficiado recuperou total- -1
mento a .sua saude e capacidade do. tra-

'bulho, • e, ou irão, obrigada a caixa a sus-
pender o pagamento da aposentada-aia; '-‘`,1

2°)" concedida a- aposentadoria per. irs- (
validez, e desligado do serviço ó bene-
ficiado, á vista de novas prosas se veria.
fique . que não. procede a invalidez, • pora

. tanto, que o empregado assim aposenta-
do se encontra em pleno goto • de saude
e capacidade .de trabalho, a Caixa •é,
não, 'obrigada a suspender o pagamento
da respectiva pensão;	

• • aak.

soes dos Empregados da Comp
trada de Ferro Victoria a Minas; c, re-
corrida, a Junta Administrativa da mes-
ma Caixa, que indeferiu o seu pedido de
pagamento da importancia de 8:3205,
pelo tratamento e operação a que se sub-
metteu no Hospital da Sociedade Portu-
gueza de Beneficencia, desta Capital: •

O recorrente — Gustavo Wolter, que-
rendo se operar aqui no Rio e recolher-
se para isso a uma Casa de Saudo, pediu
autorização .á Caixa recorrida, apresen-
tando um orçamento de 8:3205000.

hia E-

A Caixa, ' por seu presidente, respon-
deu que .lhe não podia dar mais de róis
1 :2005000, e que toda,a verba para "Ser-
viços medicos e, hospitalares" não bas-
taria para o pagamento' Pretendido.

Não' obstante, o recorrente se internou
no Hospital da Benéficencia Portuguesa,
onde foi operado pelo Dr. José Ribeiro
Portugal, obrigando-se por aquella som-
ma de 8:3205000, cujo pagamento dei-
xou de ser attendido pela Junta da
Caixa que manteve o acto do respectivo
presidente, conforme se 'vô da decisão
de fls. 18, assira fundamentada

.a) que 'a verba de que se dispõe para
o serviço medico é demasiadamente exi-
gua, como se pode ver pelo insignifican-
te. saldo existente na occasião em que o
auxilio foi pedido (3 :5-105000 e mais .
3:6325000, da verba "Soccorros hospita-
lares");

b) 'que a provia lei fixa em 10 %
'da receita das Caixas o que se pode dia-
pender com Laos soccorros (decreto nu"-
meros 20.465. doi de outubro de 1931,
e' 21.081. de. 24 de • fevereiro de • 1932, ar-
tigo 23, p.aragraPlio unico);	 .

c) que, eaddenternente, se a lei fixa o
Iodo, cumpre ás administrações fixarein
as, partes, nas) sendo justo que mirai) do-
•ente esgote a ,verba, e que os demais 'fi-
duem sem nenhum recurso para aten-
der ás suas necessidades, corno aconte-
ceria se" fosse paga a ,conta apresentada

•
Pelo Sr. Gustavo Welter.
Isto posto e, 

imPortancia de 15 :000$000, para paga- Considerando que não ha como refor-
Mento le um prédio que construiu para Mar a decisão recorrida, pois que o ei-
sua rdid encia, em Cruzeiro. Estado die cessmverificado entre o ;total .das despe-
no Pauto.

Isto posto e -	
sasi feitas (8:320$000) e a quantia de,	

'	 ki	 o
• 1:2005000, pela qual se obrigou a Caixa,

Considerando que	 pedido -é mais ] é de inteira e exclusiVa reSporisabilicia-
justo nóssivel, e encontra apoio na lei, de do recorrente. •
mas não no respectivo regulamento. ais-	 Resolvem os membros do Conselho
provado pelo decreto ri. 21.326, . cie 27 Nacional do'Trabalho,, negar provimento.
de abril 'de . 1932,, o qual a ela não se ao i) r e ;•.: e n 1,	 ,e recurso Para confirmar,' por
adnàtra ,.. -.

EcinsideranddT csuf nem, 'decidiu: bois, .
 seus fundamentos, a "deeisão recorrida.

Rio ..de • Janeiro, 3 de maio de 1931 .
sa'a Tim_t_a ,claSigixa,recerrála. , aadstrita CO-' 	 — C...Tavares Bastos, presidente.-- P.
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. 3') em face do dispDsto no § 40, do
'citado artigo, a empreza é, ou não, obri-
gada a readmittir o empregado Que re-
cuperar sua, saude e capacidade de tra-
balho dentro dos cinco annoe;

4°) no caso de ser affirmativa a res-
posta aos itens supracitados, a empreza
pode isentar-se da obrigação de readmit-
Ur taep empregados, sob a simple, alie-
gação de que ejá prebencheu as 'yaga..3
respectivas, ou de não ter outras,

5") no caso das respostas aos ires pri-
meiros itens serem negativas a Caixa é
obrigada a manter taes aposentados:

6.") antes de vencidos os cinco annos
do que trata o § 4°, do .art. 26, já oitado.
a mpreza pude considerar cleVnitiva-
mente vagos os cargos provenientes de
aposentadorias por invalidez

isto.poelo;	 •
ResolVem os membros do Conselho Na-

cional do Trabalho mandar responder:
1°) que a Caixa não pode suspender a

apoeentadoira do associado invalido, que
recupere a saude e capacidade de traba-
lho, senão em dous casos, a saber: a)
si elle fôr readmittido ao serviço activo
ele qualquer das emprezas sujeitas eu
regime das Caixas do Aposentadoria e
Peneões (dec. n. 20.105, art. 26, § 4 ); b)
si elle acceitar cargo remunerado em
qualquer dessas emprezas, em coopera-
tivas por ellas fiscalizadas ou adminis-
tradas, e em Caixa de Apasentadoria e
PeresOes, Ou commissões retribuidas pe-
(o Governo Federal, Estadual ou Muni-
cipal, e concernentes aos serviços com-
preendidos na lei (dec. cit., art. 38); -

20) que, embora, a pergunta de • que
trata - este item não esteja clara, sendo
de difficil occorrencia a hypothese aven-
tada, pois não é de crer que a COMMIS-
são medica se mancommune com o em-
pregado valido para declaral-o invalido,
se isso se der e ficar provado, a Caixa
terá que anoular a aposentadorin, por
ter sido obtida por fraude, punir es me-
dicos e deixar de pagar a pensão, de vez
que a concessão do beneficio será um
acto , nullo, que nenhum effeito deverá
produzir, inclusive o do recebimento da
pensão, e o empregado aposentado é des-
ligado da empreza, não podendo a ella
,voltar, visto como terá perdido o seu
logar por esPontanea vontade:

3°) que a empreza reão é obrigada á
readmittir o empregado aue recupere a
eaude e capacidade de trabalho, confor-
'ene já .se viu das respostas anteriores;
( • 4°) que, na conformidade do acima
exposto, fica prejudicada a resposta, a
lege item, sendo certo que a empreza,
uma vez decretada a aposentadoria do
empregado invalido, nenharna obrigação
mais tem para com elle, pois. ainda mes-
Mo que readquira a capacidade de tra-
balho e fique bom, ella O reedmittirá si
eruizer e lhe convier (o § 4°, do artigo.
RO, é clarissitno: "...caso venha a recupe-
rar a sua capacidade de trabalho e seja
Ireadmittido ao serviço de qualquer das
ionprezas a que esta. lei se applicar,

tree

pl

ia

teg..°");  que a Caixae é obrigada a manter
es aposentados, consoante ficou evi-

ente das respostas anteriores; 	 .
O.") que, pela aposentadoria, fica	 a
preza desobrigada, acceitando de no-
0 ernpregado restabelecido, se	 lhe

nvier. • Rio de Janeiro, 3 de maio de
934. — C. Tavares Bastos,. presidente.

P. Barbosa de Rezende, relator. Fui
ente, J. Leonel de Rezende Alvim,

°curador geral.

Proc. 3-12.117/32 — Vistas e relata-
dos os autos deste prooesso de consulta,
feita pela Companhia ele Electaucidade
Paraense (Th Pará E4,eoLrio 1tauwaye
and Leghteng Coirspauy Lunited), sobre

eituaçao oa Companhia de teiees Pa-
raense Limitada, em face da legislação
das Caixas de Aposentadorias e liellWeS
(decreto n. 20.405, de 1* de outubro de
1w31, art. 1°) :

1) The Pará Electric Raidevays and
Lighting Co. Ltd., administradora da
Companhia de ales Paraenee Limitada,
'em viLeta do um telogramma do Sr. P re -eteiente de.sUe c,onseinee pedindo para
enviar os aegarismos (ti renda bruta
dessa ultima em,preza, pára o atreito do
disposto no art. 8°, letia d), do decreto
a , 20.105, do 1° de outubro de 1931,
respondeu, em ofliCio de 2.z de outuDie
de 1932 (fls. 2/5), declarando achar
que a companhia de. Caes mio estava su-
jeeta ás obrigações constantes ca legis-
lação das Caixas de Aposentadorias e
Pensões, vime não ter concessão do po-
der publico, Seja da blundeáoaliclade de
Belém, ou do Governo do Estado do
Pará, ou, finalmente, da União, e dão
fornecer gaz para illurnenação.

2) Ouv.ida a Procuredoria Geral, esta
achou que tinha razão a reclamante, por
uai() se tratar de ,tima empreza, que ex-
piurasee serviços publicos de suz, e, por-
tanto, que se achasse oompreleenaida no
arte 1°, cio dito decreto 11. 20.465. Exi-
ge porém, a prove "de que a Compa-
nhia de Cães Paraense não goza de con-
cessão do poder publico, para ea.-pioradto
do serváQo de fornecimento de gaz a Seus
consumidores, que utilizam p producto
para aquecimento ou calor, e Lambem
que não possue consumidores de gaz
Para illueninação."

Isto posto e, oonsiderando que a exi-
genoia, foi attendida pela empreza, como
se vè das certidões de fls. 10 e de fo-
ehas 19/20 verso, que provam conclu-
dentemmente que a Companhia do Cães
Paraense Ltd. não goza de Concessão do
poder publico para explorar qualquer
dos serviços cornprehendidos no artigo

do decreto n. 20.465, já citado, eis
que só fornece gaz para aquecimento:

Considerando que não ha, pois, como
sujeital-a ás obrigações decorrentes da
legislação das 'Caixas de Aposentadoria e
Nascias;

Considerando, porém, que os seus em-
pregados, pertencendo ao quadro do
pessoal da Pará Elecerie Railways and
Lighting Co. Ltd., nella 'servem em ca-
racter temporario, isto é, apenas durante
o peripcio em que estiver sob a admieeis-
tração dessa ultima empreza, toeira direi-
to de se associarem á respectiva Caixa
de Aposentadoria e Pensões, ex-vi do
disposto no art. 3', do decreto número
20.405; assim,

Resolvem os rreeznbros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar responder
que. a Companhia de Cales Paraense Li-
n-Atada não está sujeita ao regimen da
legislação das Caixas de Aposerstadc>ria a
Pens.aes, devendo, porétn, os respectivo;
empregados que alli servem em caracter
provimorio, visto pertencerem ao quadro
do pessoal da The Pane Electric Rail-
ways and Lighting Co. Ltd., fazer parte
da caixa dessa empraza, mas termos do
art. 3' do decreto n. 20.465, de 10 da
outubro de 1931. Rio de Janeiro, 3 de

s.

maio de 1934. — C. Tavares Bastos
presidente. — F. Barbosa de Rezende
relator. Fui presenae, J. Leonel de
Rezende Alvint, procurador geral.

Proc. 2-13.714/33. — Vistos e rela-
tados os autos deste proceeeo de recta- .
mação, feita pela vaus-a de Francisco
Chagas, ex-ferroviario da Leopoldina
Railway:

A reclamante, em petieão dirigida eu
Sr. ministro do Trabalno, Industrie e
Gommercio (fls. 2), solicita providen-
cias no sentido de lhe ser revertida a
pensão Mensal de õtle, que o seu filiado
marido vinha percebendo daquela em-
preza, desde 1918, como aposentado.

Isto poeto e,
Considerando que a pensão de aposen-

tadoria concedSda a Francisco Cihagas,
em janeiro de 1918, e paga até a data
do seu fallecimento, isto é, durante qua-
si quinze annos o foi por acto expon-
taneo da empreza reclamada, pois que a
tal não a obrigava lei alguma, datando,
como data, de 1923, a legislação "que
creou, em cada urna das emprezas de ca.
Cedas de ferro existentes no paia, unia
caixa de aposentadoria e pensões para os
reepectivos eneeregaidels" (decreto nú-
mero 4.682. de 21 de janeiro de len:
Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento IC
pedido, por falta de fundamento legal.
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1934. --e
C. Tavares Bastos, presidente. — II;(V
gard C. Lima, relator. Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geprn 12. -14.872/33 .

— Vistos e' relatado
os autos deste precesso de consulta, feita
pela Caixa de Aposentadoria e PensiSee
ela Companhia Radio Internacional elo s
Brasil, sobre si os serviços de arrenda-'
mento de estacties, a terceiros. para
fins de radio-diffusão, estão sujeitos se
pagaetsento da quota de previdencia.:
e devem ser computados na renda bruta.,
da empreza. prtra effeleo da sua contri-
buieão de 1 1/2 % (Decreto n. 20.465.
de 1° de outubro de 1931, art. 8', lettafte
d)	 e):

Resolvem os membros de Ceneelho
Nacional do Trabalho dar resposta affir-
matava á presente consulta, visto que
arrendamente em questão constitue. sem
dúvida, ex-ploraçãe de serviço publico,
deetinenclo-ee, como se destina, á radio?
diffus5e.

Rio de Jirffiro. 3 de maio de 1934. —
C. Torades Bastos. presidente. — nus-
taro F. Leite. relatei, . — Fui praseented
.1. Leonel de liezende Afim, procurador!
perfil.

lnspectorla de Seguros

Dia 28 de junho de 1934

Officios expedidos:
Ao Sr. presidlente do Syndioito de Se-

guradores:
Ns. 150-D e 151-D — Solicitando pa-

recer desse Syndicato a respeito dos re-
querimentos de Horacio Rodrigues e Isaac
lealife Ghoeke e Kaluf Saul Chueke.

— Ao Sr. delegado de Seguros da Ter.
ceira Ciroumscripção — Pernambuco:

N. 152-D — Cominunicando a nomea-,
ção do Sr. Couto Lucena (em substitui-'•
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cargó de inspector de- Seguros, por . ter
terminado .as," férias regulananteies.
cujo gozo•se.achava; ,	 •	 • • -

—• Ao 'Sr. director. geral 'de- Contabili-
dade -do .. 111inisterie 'do sTrabalbo,,.Indui.•
tria• o • CommerciO: • • 	 .	 ,.••. ,	 .
Ns.- Remei.-

tendo,-,respeetivamente, as contas . d.isti-
nadas .a6s pagamentos de ..telephonec luz:
electriea; durante o • exerciculeorrente.

Ao Sr: . ministro presidente do Tri-
bunal de .. Contas 'e Sr.- directdr geral.'da.
Fazenda . Nacional- e 'director da Despesa

•Publica da Thesouro , Naciorial :

• •• .— Ao senhor ministro • presideure 110
•Tribunal•de .- Contas:	 • -•• '

	

, •	 •	 •	 ,
. .48 'T c . •9 T —`..Remettendo...as

`oontas -• destina-das aos . pagamentes .
telephone , e luz: lectrica dó . corrente
eiercicie. '	 ,	 •	 •• •,	 ,

—.Ao.. senhor delegado • de 'seguros:da
34. Cireunscri	 ão	 -• • --`•
• .N. 180 D --Iternett •-..ndo,- para 'curn-
priMento da despacho ;i) processo n.'67
deste. .. tinno,.,da Companhia' de 'Segures

AinphiLrite'.- •.	 •	 .	 ,	 •.
•—• Aos senhoreá • • dh . e.,:tures „da Tm.

Prensa Naciónill, 'do Departamento dos
Correios e Telegraphcis çj delerados re-
g ionaes' de seguros :"	 . •	 .„••	 •	. 

Ns...181-D	 dornrminicando
que. reassumiu o .exerc,inio 'dó .cargo,
inspector de. èeguros; por . ter • terfninad e

•g3 ferias regulamentares cir. cujo goso -te

suia a ser incerta nos. cantractossup-
• plementgres do'	 -7- Appro' ve . a

clausUia com a redacção apresentada.
Dia 29	 • '•

Instituto • de • Casão da Bailia, (proc.
•(1.1k-1, de 1931) i. pedindo •adtorização para

ção a firma A. Lucena & Comp.), para
agente nó Estado da Parahyba da Como:. -
nina "Sul. America Terrestres; Alarithnos .
e • Accidentes". . 	 .	 • . .
. .— Ao Sr. delegado- de Seguras da • Quar. ),.
ta. Circumscripção — S. Salvador:	 .

N. 153-D :— Comintinicando . a,nornea-
ção das Srs.  Vieira Sentai° . & ,Comp.,
'para agentes no ,EStado . de Sergipe,., da
•Corimanhia, "Continentál" ., S. A. de -t Se-
giii .os.	 •	 •	 •	 •	 .	 ,	 ..•	 ...	 ..•	 •	 ..	 •

. -7- Ao •Sr. escripturarie da ;Del,Sa'acia
Fiscal .do Thesouro Nacional em Dello
Horizonte, ; Sr. Welkidgton, da ., Rocha
Mello:	 .	 ..	 .	 .	 ,
• N. 151-D ... ..(1orn mu ri ieando a- nomea-
ção do Sr. Rodolpho .Atobroni .. para agen.
ti., .na cidade' de' Quelui'nesSe Estado, da
Companhia . "Continental" S. A. 'de Se-
guros. •	 !	 '	 .	 •

• '	 -	 ,	 ,	 .	 ..	 ,	 ,
--`-• Ao Sr. delegadd de•Se,guros da•Ter--

.ceira Circuniscripção.— Pernambiico: . s..	 .
. N. 155-D —.Cóninitinicando 'a iioniezi•:-

çãe do- Sr. Anibal • Calmon.C'esta (ein-^stib;•
stituiçáo ao Sr. • Rivaldo Vieira de Mello);
rara .agente eu'. Natal,. . E:stade • do Rio
Grande de Norte, da , Companhia :Inalo.'
Brasileira de Seguros Ge•raes". .	 •.	 .

—Ao Sr. delegado de Seguros da QUin..:
Circurnscripção	 s...-Paulo:	 ,	 • .

, • N. '158-D -- . Remettendo, pára curnpri-,
teen,to de despacho, o .processo ii.'
deste.. anno, referente il:Sociedade ."Auxi-:
hu das,Familias". •	 • • .

.	 .

	

Dia •3. de julho de 1934	 •	 • .

Ao Sr. director geral da Estatistica •dd
Ministerio do 'rraballib, Industria e Com-

•	 ' 	 •	 s

N.•	 Remettendo exemPla;-
yes do "Diario Official" para serem cp.-
uadornados .	 . .	 .

Ao Sr. delegado de , Seguros da•Quar-
ta. Circuntscripção,— S. .Salvador :
• Ns. -157.D • e • 158-D — Remettendo,' para
cumprimento de desnaclio o•procaSsanu-..
mero 170.1 de 1927; da.Companhia : cleSe-
gurias "Interesse, Publico" • • (e-in . • liquida- •
ção) e, communicando :que a "Companhia • •
Italo Brasileira . de Seguros Gemes" trai:- -
sformou' .a sua filiai . desse' Estado em.
Agencia Geral a cargo da Companhia 1.:e
Administração .Garantida Bahiana-e. que •
foram revogadas as procurações de .ge-
tente e de Sub-gerente (2) da extincta lir
Ital. outorgadas' • aos 'Srs.' *leão Alfredo
Bertozzi e Alberto Fernandes Carvaihri.
respectivamente. ,	 .
• Ao Sr. delegado. do Seguros da Pr.:-
moira - Circumscripção •	Belém:	 .

N. 159-D	 Communicando a nomea-
ção dos Srs. Higson (Pará)., Ltda.
para agentes, .neSse Estado, da "Alliance
13suranoe • Company.--Limited".

• Dia 4 •

..Ao Sr.' ministro do: Trabalho,: Indus-
tria e Commercio e aos,Brs. .directore5 de,
Contabilidade e do Expediente da Seereta-
ria do Ministerio do Trabalho, Industria
o .Commercio:,	 ,_.	 .

Ns .7 -1-T-I. C . á .78-T . C. —.Commu.:
ideando que .-reassumiu o ezercicio' do

seguro especial de uma machina
matographica. -- Em 'face 'da infOring-

- ção supra, nada' ha que 'deferir."'
`• Nota .,.— Enviado • novamente por - não

• ter ainda- sido -publicado 'no
ficial"..

•Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Maritimos

: M0y131.ENTO'DA THESOURARIA
,	 .

,	 Dia 21 de julho de :1931
• •

• 8.049-029$558
' Recolhimentos . '	 • •

. 8:049020558
• -2:9428000

.	 .

Saldo • existente . • 	 	 8.0.48 co3'";.$E,,5.3'

EnT	
,

cofre 	 	 • ; .8:495!lt740,
No . Banco • do Brasil.... 8,037.:591848.,

;	 •	 • ••	 • • •• •	 •-•	 • 8..0,16:087$55.8
:Visto, Josí	 :Btaccip,. cOntador.'

-Cenfere, 13 ...,Gpdinho, chefe.- de Set:.•
tlá!.:; • •

. Dia 23, de julho de .193.1,

,SÁido .:.anterior	 „.	 :0b7,,,s5.08

- Recolhimentos ':	 •	 '	 •
.Tliesourari 1ni sede ,	 8:504t11800

Total	 	  8.054:59283:58•

, Pagamentos ;	 08200•

Saldo , eXisterite :	 	 '8..030::8228158

" Resumo:'
• •Ein	 1:0188340
No :Banco do	 -8. aa6 :843,5S4518

• ,
8:12.9:f200$458

.'2.5.:328$100-

, 8.103 :93•253358

-	 •No Banèà do Brosil.... t3.09i':989k.7t8
4 •

••	 8.1.03;:9328359,	 .
Visto. •:losé	 Balcao; contado':

— ,Cón fere, B.; .Godinho, chefe de Seci-
-. ção,.	 .	 •	 '•

haia.,

• Requerimentos ,despachados

• 'Dia 25 de julho de 1931

Ns.5-1'	 --.Communicando.one, • Saldo. anterior
'reassumiu ocxercicio	 eargo: de, inspe,-
' dor de .Seguros por ter terminado• • its.fé- ..•
rias regulamentares em cujo gwo• se,acha- . Total .'	 regulamentares

"	 • Pagamentos.	 . 	

Companhia, de . Seguros. , Maritimos ' e - ",- , •	 •	 . - 8.950:8228158
'Terrestres "Pelotense..(Pioa. .:127-P, da . " . 	 ' • .
031), enviando do cunvr.1 os relativos •

:1 , . , ,....	 '•.	 •; Vistd, .i.osS • Liborio Bulcgo, contgdo'r.•alteração dos seus estatutos', —. Provo a. ';
CoMpanliia que 'publicou no "Diario Gf. .; ----.-L Confere.• . B.. . Goclinflo chefe do, Sá•-.4

• fiCial" da .13iiião, o decreto •in, .appro. ,:	.r.:•'‘Ils•	 • ,-, •	 • •	 ' . . 	 •	 •	 .•
,vou, as. alterações 'cies sca'is estatutos . ' e. , . ` ..., . Dia .24 de 'julho de 1934

• os. documentos referente :a essas ' me- ' - 	'
, mas alteraç'oes e • benr a...iro :que' produ- : -

	

Sa14-1o. anterior. 	  8, 050 :82.:1'
'ziu. os actuai; do' p,ublicidmie segundo o- ' - ,

	

' c	
..
	 •dispus-te'. nos ,arts. - -'19 e- SP do durei.? .	 fleoltli111:1"1,1-O.s:

n. ,434, de , 1801.	 ' A' ':: Thesou- :
••	 :varia,. na ,	 •	 .•

• •	 • •	 • t Dia6	 .	 .	 •	 ' , Séd•e .... • -1:2818900
'Companhia de.' Seglims .. Maritimes e .'A°-1-1.ane'o do.

.	 ,.	 .

Terrestres •"União Fluminense". (Pror *

	

 Brasil. nos	 .'	 .

	

s' .	'	 7, cesso . 132-U, de 1932) 0/	 Estado . 7 :153$400	 78:./38$300•• '-ii •e reforma . de •
estatutos- para • augmentà ;de capital.- ..- • . '

• Jtinte a 'Companhia . um exemplar dos

	

en	 " 	estatutos-reformados.	 -	 •	 • : , .. . .,Pagamtos . . . , •
.. 	 Saldo existente • 	.

	
• • • Dia '27	 -	 ' '	 .

	

.	 •
• 'Companhia 'NrIcional de : •Segtire /	 ,..de • . Renirno: • •
Vida. ""Sul. • -Ainerica"...(Proc., 138 7S, de .. ..-• • • .E	 .m cofre.:	 •	 7 :1,j42 ,64.0 .1934); pedindo approliagilà . de uma ,clau-,.	 .	 ,
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•• c) o halisamento dos canais referidos nas alineie,	 -
ri ores :e dos . três -portos acima citados;. ••'

.d,) a conservação, durante o prazo "deste contrate.
• banais de. navegação mencionados nas alíneas a e b;

como do balisarnento aludido na alínea c.•
EINISTERIO ' DA . VIAÇÃO E ODEIAS PUBLICAS • •••	 2°, concesSáo dos portos de Rio Grande' Pelotas !,,ee

Directoria Geral de Contabilidade 	 Megre,,sbbortlinada às disposições contidas 'tia lei r.;
de 13 de outubro de 1869, e nos decretos	 2L 117,

.	 e 24.511., de 29 de junho findo..

TERMOS DE CONTRACTO

Segunda secção

Termo do contracto entre o Governo Federal e o do Estado
do Rio Grande do . Sul, para a novação das concessões
outcxgaclas.ao mesmo. Estado pelo § o do art.: 60 da lei
n. 2.544. de 4 (Is?, janeiro de 1912, e decretos ns..1691,
de .9 de julhode 1919 e . .18.553, de 31 de dezembro de
1928.'
Ac dezesete dias do mez de julho .do . anno de 1934,

presentes nesta Secretaria de Estado os Srs. doutores 'José
-Americo de Almeida, núnistro de Estado dos Ne gócios . da
:Viação e Obras Publicas. por parte do Governo. Federal da
Ité:publica dos Estados-Unido§ do Basi1, e -João Simplicio
Alve.s de Carvalho, representante legalmente constituido, do

.:Goveho'do Estado do Rio Grande do ul, • declarou o me,-..me
•Sr. ministro que, na co- 'irmidade do, que determina o detreto
.t. 24.017. de 9 de julli Jovrente, fica contractada a novação
Mas:concessões outorgadas ao referido Estado do. Rio (i-ande
.do Sul pelo § f° do art:' 00 'da lei n. 2.544, de 4 de janeiro

-1912 . '(porto de Porto . Alegre), e decretos ns. 19.091; de
9 . (% julho de . 1.919 (porto e barra do Rio Grande), 18.553, de
31 .de dezembro. de. 1928 (porto de Pelotas), e aPProvadas
tOdas .as taxas gim tenham sido • éstabelocida,s pelo Governo
do Estado para retribuição do vantagens offerecidas eu de
serviços prestados aos armadores . ou aos donos de memado-
rias, no porto de Porto Alegre, desde a inauguração da expio-
vaco comMercial das installacões desse porto, mediante as
seguintes clausulas:

ss../ . present:e contrato tem por firn noVar as concessões ou-
torgadas ao Estado do Rio Grande do Sul, pelos decretos nú-
meros 13.691 e18.553, respectivamente, de 9 de julho de
1919 e-31 de dezembro de 1928, e pelo art. 60, § I •, da lei
n,s2.544, de .4 de janeiro de 1912, retinindo-as em . uma 'can-
cesstle. única, com o prazo de 60 anos, e estendendo a auto-
•sização para a realização de obras e de serviços de conserva--
çào e balisarnento, por conta do Governo Federal; do canal
'rnurítiM0 da barra do Rio Grande, aos canais , de navegação'da
Lagoa dos Patosf-qiie'dão acesso acis . portos .de Pelotas -e 'de'
Pôrto "Alegre.% • •	 • '
Data em que ,'ste contrato entrará em vigor — Registro pelo

Tribunal dr 'Contas — Cancelamento dos contratos ante-
riores

1:,:ste contrato entrará em Vigor na data em que o
Iribunal de Contas ordenar seu registro. ficandci sem .efeito,
nega mearna data, os Contratos cujos cláusulas foram apro-
vadas pelos decretos os. 13.691 e 18.553, acima citados.

§ 2.° Nenhuma .responsabilidade caberá à União, no caso
cle ser denegado, pelo Tribunal de Contas, o registro a que
ee refere o § .•.° desta cláusula.	 •	 • • ••

CLÁUSULA 11

• u/Orizaçáo e concessão outorgado ao Estado do'llio.Grande
do Sul

. EM virtude do disposto na cláusula I, fica outorgada aQ
Estado do Rio Grande clo Sul, de acOrdo com as condições es-
tabelecidos neste contrato: 	 • :

•autorização para realizar, por conta do Governo Fe-
• ai ,:	 •	 •	 -	 .•

o) '. a. &inclusa° das obras do canal inarítitriti ,e•de acesso'h
Iái.gbp,. 005, 1341105 e ao porto do Rio Grande; 	 :* • •	 •	 •

• b) . -a . 'conClusão das obras de aprofundamento e retifica-
esio OS canais demavegação . da Lagoa -dos Patos e dos estuá-
rios doi rios 'São Gonçalo e sGuallsas que . dão acesso dos1Portes
de Pelotas e Porto Alegre;	 • •	 •

'cLkuseLA tu
•

• Poderão ser utilizados pelo Estado, os terr•nos de marinli I
•• '	 • e respectivos : acrescidos

. A . União atitoriza a utilização peio Estado, dos teri •
'nos de marinhas e respectivos acrescidos, que sejam nue-
sáriOs	 execução das obras previstas no presente contrato

PRIMEIRA PARTE

Disposições gerai ,*	 •

CLÁUSULA I •

.Objeto do contrato e prazo de sua . vigén da.

' CLÁUSULA IV

Desapropriação por utilidade pública•
Serão desapropriados por utilidade 'pública, se não Pu,.

• derem ser adquiridos, por outra forma, em termos razoávei,
os terrenos e benfeitorias de terceiros, necessários à execuçãe
das obras compreendidas neste contrato.

• Ficam a cargo do Estado as despesas de aquisição 0;.
desapropriação, que serão debitadas em conta de capital

§ 1.° Ficam a cargo do Estado os pa,gamentos.ou inde-
•nisações, aos' proprietários dos terrenos e benfeitorias adqui-
ridos ou- desapropriados, despesas que serão debitadas
conta do capital das" obras, cuja realização haja exigido esss
aquisição int desapropriação.	 •
Os terrenos e benfeitorias adquiridos ou desapropriados

• • Incorporados .ao patrimônio da União •
§ 2.° Os terrenos e benfeitorias adquiridos	 desapro•

priadós, cujo custo tenha sido levado à conta . de capital,
como determina o § 1.°, constituirão parte integrante

" património da . União, de que o Estado tem o uso e gozo, en
virtude deste contrato.

,	 CLÁUSVLA-V

Cessão peto Estado de . sobras de terrenos adquiridos ou.
• '• deááPropriados ou de marinhas e acrescidos

O Estado poderá dispor, mediante venda ou arrenda-
mento, çujes preços e demais condições serão submetidos à
aprovaçao do Governo Federal, das sobras dos' terrenos
adquiridos por compra ou desapropriação, desde. que não
sejam necessários às obtas, ou serviços previstos neste con-

, trato, nem, de modo geral, a quaisquer outras obras ou
•, serviços de .utilidade • pública, a juizo do mesmo Gováráo.

Quando as . sobras, nas. condições especificadas, forem de
terrenos do marinha, o Estado só poderá delas dispor, p01'
arrendamerito,.ou por venda do respectivo domínio útil, para
o que lhe serão, preferencialmente aforados pela União, ou
'forma .. da legislação vigente.
Destino da renda decorrente da cessão de sobras de terreno,

Parágrafo único. A,renda decorrente da cessão de sobras
de .terrenos, prevista nesta cláusula, será levada à conta dce-•
recursos supridos pelo Governo Federal, para as obras-auto-
rizadas, a que se refere .o inciso 1.°, da cláusula II, se Uéi

terrenos correspondentes tiverem sido criados, . adquiridos
ou desapropriados em virtude dessas obras; será levada .ao
fundo 'de compensação do capital aplicado pelo Estado, se

• os • terrenos de- que as sobras forem parte, tiverem sido
criados, adquiridos ou desapropriados para a realização das
obras e do aparelhamento dos portos a cuja concessão se
refere o inciso', da cláusula citada. --

CLÁUSULA vi •

Isenção de impostos
Durante, o • prazo deste contrato, o Estado concessionário

gozará de isenção de direitos, sujeita s disposições do
decreto 'n. 24.023, de 21 .de março do corrente ano, para
os *materiais, maquinismos ou aparelhos que importar, para
as' obras , e inátalações, cuja .realização, ampliação, conservação

.'e` renovação' lhe competem, em virtude deste mesmo con-
trato. Gozará o Estado, além disso, de isenção de todos
'os demais impostos federais, que incidam ou venham a in-
'diclir Sobre	 referidas , 'Obras e instalações ou . cobre os

, -sérviços Correspoiidentes.	 •	 •
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-CLÁUSULA VII

' Fiscalização federal •
A execução deste contrato, pelai Estado, será feita 'sob

t fisealisação do Governo Federal, exercida 'peio Ministério
da Viação e Obras Públicas, por intermédio do Departamento
Nacional de Portos e Navegação.

Tomada de contas
i.• Anualmente e de conformidade com o que 'esta-

belecer o respectivo regulamento federal, que estiver, em
vigor, será'realizada a tomada cle contas do Estado, relativas

execução do presente contrato.

A impugnaçãó de projetos e orçamentos poderá ser feita por,
telegrama ou por ofício registrado

§ 2.° A impugnação dos projetos e orçamentos, apresen..
tados pelo Estado. poderá ser feita por telegrama ou por afta 'lã
cio de‘idanaonte registrado.

CLÁUSULA XI

- Arbitramento

Contabilidade especial
§ 2.* O Estado organizará, de acôrdo com o Govêrno

Federal, a contabilidade especial, necessária para a eficiente
, fiscalização e facilidade da tomada de contas.

CLÁUSULA VIII	 •

ÂPUraÇãO de despesas realizados até à data da vigência dês te
contrato e do saldo de „suprimentos feitos ao Estado, pelo
GovérnO Federal. 	 •
Dentro do prazo de 6 meses, contado da data em qua

este contrato entrar em vigor, Serão .apuradas,_ por uma
comissão inixta de representantes do Governo Fe,s2...:ral e do
Estado, ás seguintes importâncias, necessárias à abertura das
pontas principais, da contabilidade especial a • que se refere

§	 da cláusula VII:
. a) importância total despendida pela União apelo Estada,

até á, data 'em que o presente contrato entrar em vigor, nas
obras e no balisamento, especificados no inciso 1°, da cláu-
sula II;

b) parcela da importai-laia referida na alínea anterior, des-,
pendida pelo Estado e que não tenha sido ainda reconhecida
pelo Governo Federal;

c) ,importáncia despendida pelo Estado,. com 'a encampa-
:ft° e . ampliação das instalações do 'porto do Rio (irande, com
• construção . e aparelhamento dos portos de Pelotaa' e Porto
Alegre, até á data já

.d	
referida;.

d) parcela a impOrtânera mencionada na 'alinea prece-
?lente, que não tenha Sido, ainda, reconhecida pelo Govêrno Fe-
gleral;.

e) importância do saldo, em . poder da Estado, na data já
aludida, do produto das taxas de 2 °I° -e de 0,7 O i°, ouro, que
lhe vem sendo entregue, pelo Govêrno Federal, era virtude da
concessão Outorgada pelo decreto n. 18.691 e nevada peio
presente, contrato.
peterminaçdo de parte das despesas, pelos elementos force-

eidos pela Contabilidade do Estado
,Parágrafo único.-- 'A determinação das despesas realiza-

das pelo Estado; com a construção e aParelhamento do porto de
Porto Alegre e com o aprofundamento, retificação, consarva-
do e balisarnento dos canais de navegação' da Lagoa dos patos
rios S. Gonçalo e Guaiba, poderá- ser feita com os elementos
fórneofclos pela contabilidade do Estado, Ótl,j0 exame, peia
comissão inixta a que se .refore. esta cláusula, será faoultad,)

•facilitado, pelas autoridades estadeais responsáveis.
CLÁUSULA IX

Transferéacia do Contrato a terceiros
0, presente contrato não poderá ser transferido, pelo Es-

tado, a terceiros, no tAdo ou em parte, sem prévia e explícita
cutorização do Govérno Federal.

CLÁUSULA X

í1.11:irovaç4o de projetos e orçamentos, :por omissão, se não
forem impugnados, dentro do prazo de 90 dias

Os projetos e orçamentos submetidos pelo Estado.
g aprovação do Govèrno Federai, obedecendo a disposi-
iões contidas no presente contrato, e que não forem impugna-
•s dentro do prazo de noventa dias úteis, contados da data de
pua ' apresentação à Fiscalização Federal, serão considerados,
para todos os efeitos, como aprovados.
omuniccraão- por telegrama, ao ministro da Viação, da apre-

sentação de projetos e orçamentos
• § 1. 41 A apresentação, pelo Estado, dos projetos e orcamen-

,tes 'á Fiscalização Federal será, sempre Comunicada ao minis-
to da :Viação e Obras Públicas, por telegrama.

•As devidas que' se 'suscitarem entra o Governo Federal e
o Estado, sôbre a intelligeneia das cláusulas do presente coa-
trato,' serão decididas por três árbitros, sendo • escolhido um
pelo Governo Federal, outro pelo Estado e um terceiro, por ,.
acordo entre as duas partes ou por sorteio dentre quatro no-,
mes apresentados dois por cada um dos árbitros' anterior..
moita escolhidos.

SEGUNDA PARTE

Obras e balisamento dos canais de navegação da barra do Rio
Grande e da Lagoa Aos Patos e dos estuários dos rios São •
Gonçalo e Gualba

eLÁusuLA

O Estado realizará por conta do Govérno Federal e eom re,
cursos por éste .suppriclos as obras nos canais de navega-

ção.

O Estado realizará, por conta do Governo Federal, as •
obras e o balizamento especificados nas alíneas "a", -b" , 0 "C",
do inciso 1°, da cláusula II, bem como as de conservação e re-
novação, mencionadas na alínea "d", do mesmo inciso e cláu-
sula, aplicando, no pagamento -das respectivas despesas, o pro-
duto das taxas de 2 €70 e de 0,7 To ouro, que lhe vem sendo
entregue por aquele Governo e, bern assim, o produta (i) im-
posto adicional de 10%, sôbre os .direitos aduaneiros, real- .
mente devidos, criado pelo art. 2°, do decreto n'. 24.343, de
.5 de junho findo que suspendeu a cobrança da pritneira da-
quelas taxas, produto 'que passará a ser entregue ao Estado,
em substituição daquele, de conformidade com o que determi-
na o decreto n. 24.577,' ele 4 do corrente mês, observando-se,
entretanto, o disposto no parágrafo.,2°, da cláusula XIV, dêste
-contrato.

Cessação da autorização ao Estado tara a realizcoglo dos ser-
viços previstos nesta cláusula, por conta da 'União

Parágrafo único — Findo o prazo dêste contrato , ou noscasos de , sua rescisão ou ainda, se a concessão mencionada no
inciso 2° da cláusula II, fôr encampado, cessará a autorização
outorgada ao Estado para a realização das obras e serviços a
que se refere , esta cláusula, que passarão, a cargo da União,
a' quem o mesmo Estado restituirá o saldo que tiver em seu
poder, do produto das taxas, ouro ou do imposto addicional„
aeferidos nesta mesma cláusula.

CLÁUSULA xm

Projelos e orçamentos dos melhoramentos a realizar nos canais
de' navegaçã o e no balizamento

O Estado organizará e submeterá á aprovação do Govêrno
Federai,. dentro do prazo de seis meses, contando da data em
que esto contrato entrar cai vigor, os projetos; orearnentos e
memórias justificativas, das obras novas e do aparelhamento
adicional que julgue necessário realizar ou prover, durante
os primeiros cinco anos da 'vigência deste mesmo contrato, para
o melhoramento dos canais de navegação e do balizamento,
'especificados no inciso 1* da cláusula II. Com a aprovação
dèsses projetos e orçamentos, ficará o Estado autorizado a exe-
cutar as obras e a prover o aparelhamento prevista, observan-
do fielmente os referidos projetos e sem exceder as importán-
cias dos orçamentos, que serão consideradas, . para todos os
efeitos, como limite máximo das despesas autorizaoas.

Modificações dos projetos- e orçamenEtsradao	haaprovado,
§ I.° Quaisquer modificaçCies que o a jul-

gar necessárias, nos projetos e orçamentos aprovados, deverão
ser, por êie, propostas ao Govèrno Federal, com os novos pro-
jetos e orçamentes. acompanhados de completa justificação
dessas modificaçõçs, que só serão postas em prática depois
de aprovadas por aquele Govêrno.
Novos melhoramentos que se tornem. necessários, alént dos

previstos nesta' cláusula
§ 2.° . Se os canais de navegação e o balizamento acima re-

feridos, vierem a exigir novos melhoramentos, além dos previs-.
tos nesta cláusula, • o Estado poderá realizá-los, em qualquer.
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tempo, durante o prazo dèste contrato, mediante prévia autori-
zação do Governo Federal e observando Q disposto no , pará-
grafo 1°. •

caatusuLa xiv

Prazos de inickfe conclusão das obras novas e do provimento
de apparell • ntento adicional

Os prazos pára o inicio e conclusão das obras novas e do
provimento do apparelhamento adicional de que tratam a
cláusula XIII . 0 seus parágrafos, serão fixados pelo Govêrno
Federal, por ocasião da aprovação dos respectivos projetos e
orçamentos, tendo em vista a proposta, que nesse sentido o
Estado fizer e a urgência das referidas realizações.
Á execução das 'obras não deve ser interrompida por mais de

três meses.	 •	 •
§ 1:* Uma vez iniciada, a execução de uma obra autori-

zada não poderá sofrer interrupção por prazo superior a ti ês
meses, salvo motivo de fõrça maior, devidamente justificado e
aceito pelo Governo Federal.

Prorrogação dos prazos
§ 2.° 03 prazos a que esta cláusula se refere, po krão ser

prorrogados, por solicitação do Estado, desde que ima atira
isso motivo justo, que o Governo Federal aceite.

CLÁUSULA xV

Conta de capital dos canais e balizamento
Na contabilidade especial, a que se refere o.§ 20 da cláu-

sula VII, será criada a conta de capital dos canais e baliza-
mento, que registrará as despesas realizadas pela União e pelo
Estado, com o melhoramento dos canais de navegação e com
O balizamento especificados no inciso P da cláusula IT.

&Lb-títulos da conta de capital
— Na conta de capital referida, serão registradas Cio'

SUb-títulos Cisfintos as seguintes despesas:
— As desoesas com as obras já executadas Oura o melho-

ramento do canal marítimo da barra do ltio . Crrande, com a
conclusão che que, autorizadas, estejam cai execução e com as
obras raivas que venham a ser realizadas, de acórdo com o ("is-
p)Stp na clausula NII;

R — As 11P9Qesas nas condições especificadas no inciso 1.
i :elatia as aos canais de navega ç ão da' Lagoa dos Patos e dos
estuários dos rios S. Uunçalo e Cluniba;

III -- , As desposas, nus mesmas condições, relativas ao
balizamento dos: canais de navegação mencionados nos Incisos
1 e 11 e dos portos de Rio Grande Pelotas e Porto' Alegre.

Impori(lm:ia com que vira aberta a conta dc capital
§ 2." A eonta de capital referida nesta cláusula será °besta

eem a irnportaneia mencionada na alinea "a", da cláusula
VIII, que fôr apurada pela comissão rnixta., referida nessa
eu/a. •

A ronta de capital não se encerrará
§ 3.° A conta de capital em apreço, não e encerrará, du-

ranto o prazo do presente contrato.
• CLÁUSULA xvi

Canta corrente dos suprimentos feitos pelo GOvê1110 Pederal
ao Estado

•0ons a importância do saldo do produto, das taxas d a 2 %
e de 0,7 c? ., ouro, mencionado na alínea e, da cláusula VIII,
apurada de acôrdo" com o que determina essa cláusu l a, será
aberta, na contabilidade especial, do Estado, a que se refere
o .§ 2°, da cláusula VII, urna conta corrente, na qual serão
feitos, os seguintes lançamentos:

No débito:
a) o saldo apurado guta foi acima referido:

•.b) as parcelas do produto da$ taxas de 2 % e do	 %,
ouro„ que ainda venham a ser entregues ao Estado:

c) as parcelas do produto do impoato adicional criado
pelo art 2° do decreto n. 24.343, de 5 de junho findo, que
sejam entregues ao Estado.

II	 No crédito:
. a) as despesas já realizadas pelo Estado, nas obras dos

canais e no balizamento a que se refere o inciso 1°, da clau-
sula II, que não tenham sido, ainda, reconhecidas pelo (4o-

vèrno Federal e cuja importância, mencionada na atina b,
da cláusula VIII, seja apurada pela forma determinada nessa
cláusula;

b) as despesas de conservado dos referidos canais o ba-
lizamento e as de renovação deste, que forem realizadas pelo
Estado, de conformidade com o que estabelece a alínea d, do
inciso 1°, da cláusula II.
Verificação da conta corrente, nas gomadas de contes anuais

§ 1.° Anualmente, na tomada de contas a que se refere
e § 1°, da cláusula VII, será verificada a conta corrente, de
que trata esta cláusula, determinando-se a importância do
respectivo saldo, que será registrado na tita da referida to.,
macia de contas.

Suspensão da entrega do Estado, do produto do imposto
adicional

§ 2.° Enquanto o saldo verificado fbr devedor para o Es•
tado concessionário o superior a cinca mil contos de réis, fi-
cará suspensa a entrega do produto do imposto adicional, e.s.
pecificado na alínea c, do inciso I, desta cláusula, o qual ser;
recolhido à receita geral da República. A entrega do refe-
rido produto voltará a ser feita, ao Estado, desde que aguei,
rséails(1.0 st, torne inferior à importância de cinco m11'0041,0,5 de

TERCEIRA PARTE
Portos do Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegre

Construção e aparelhamento, e ampliação das instalações
CLÁUSULA riu

Realizações a que o Estudo se obriga, relativas COS po•rios (b •
• Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegre

O Estado se obriga a realizar, por conta própria e com Co
recursos que lhe compete prover:

a) a construção e o aparelharnento . do pôrto de Pelotas,
do acOrdo com o projeto e orçamento aprovados pelo Causal • •
n. 19.457, de 5 de dezembro de 1930;

O) a ampliação ou o complemento das instalações portuá-
rias dos portos de Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegre, cie
acôrdo com as exigencias do respectivo tráfego.	 •
Projetos e orçamentso de obras e aquisições necessárias para

ampliar e completar as instalações portesdrtas
§ L° Dentro do prazo de seis mesa, contados da data

Lin que êste contrato entrar era vigor, o Estado organizará e
submeterá à aprovação do Govêrno Federal, os projeto 4 e or-
çamentos das obras e aquisidea cuja realização julguei ne-
cassaria, nos primeiros cinco anos do prazo da ooncesslo. Jm-
pliando ou completando, as instalações portuárias, dos três
portos mencionados. Aprovados esses projetos o °Içamen-
tos, ficará o Estado 'autorizado a realizar as obras e aquisi-
ções previstas, observando fielmente cal referidos projetos,
sem exceder a imperdincia dos orçamentes, que, para todos
os efeitos será considerada como limite máximo, da despesa.,
autorizada.	 .	 .•

§ 2.° juaisquer modificações que o Estado venha á
julgar necessárias nos projetos e orçamentos aprovados, deve-
rão ser por éle, propostas ao Govèrno Federal, com os novos
projetos e oakiamentos acompanhados de completa justificação
dessas modificações, que s6 serão postas em prátida, depois
de aprovadas por aquele Grovêrno.
Ampliação das instalações portuárias, dentro do primeiro de.

• cênio do prazo da concessão

§ 30 Além das obras e aquisições previstas no §,° desta
cláusula, o Estado, mediante autorização do Govérne Federal%
a observando o disposto no § 2°, poderá, durante os primeiros'
10 anos, do prazo da concessão, realizar outras obras e am-
plias •o aparelhamento dos portos citados, de acôrdo com as

exigências do respectivo tráfego.
ca.Ausul.a.•

Prazos de início, e conclusão das obras novas e Cquisiçõès'
autorizadas

Será observado; quantoquanto aos 'prazos para o mino e can-
clusào da construção e aparelhamento do parto d- Pelotas"
e de outras obras e aquisições já autorizadas, o qsa tenha
sido estabelecido. anteriormente. Em relação às nevas obras
e aquisições, que venham a ser autorizadas, os prazos aerAo
fixados pelo Govêrno Federal, por ocasião da aprovação don4



beleee a-cláusula XX, conforMe ocorra, a sua realizaeão , antas
ou depois do encerramento da conta do capital inicial, deter-
minado pelo a 3°, da cláusula XIX..

QUARTA PARTE

Portos do Rio Grande, - Pelotas e Pôrto Alegre
Exploração comercial	 a

cLÁUSULA XXII

A exploração comercial dos portos está sujeita aos decretos
na. 21.447,. 21.508 e 21:511

Na .a.xpluração comercial dos portos do Ria Grande, Paa
lotas . e Pôrto .Nlegre. nerã0 oservaclas as dispasições dos cloa
cretoa na. 21.15.7, 24.508 e 24.511, de 29 da junho findo. 's

cLaust:LA xxin
Os ormozens que fizerem, parte das instalações portuárias,'

lerão as mesmas vantagens e (mus dos entrepostos (12
União.

•
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respectivos projetos e orçamentos, tendo •em vista a proposta
que, a asse respeito, o Estado fizer, e a uraancia coai que as,
referidas obras e aquisições 'fôrern reclamadas.

Interrupção das obras e prorrogação de prazos
Parágrafo único. Aplicam-se às obras e aqui , ições a

nua se refere esta cláusula, o disposto nos . §§ P . e 2°. da.
ehlutula MV, claste contrato.

CLÁUSULA Nix

Conta do capital inicial — Despesas que registrara
Na •contabilidade especial,- a • que se refere ' o § 2°, da

cláusula VII, será criada a conta do capital inicial 'os por-
tos do Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegre, que i egistrará as
despesas realizadas pelo Estado, com a construção o apare-
lhamento , dos portos de Pelotas e Pôrto Alegre, com a en-
campação, conclusão e 'ampliação das inatalaçaas lia pôsia.
do Rio Grande e com as obras e aquisições,' que vier a reali-
zar com o fim de ampliar ou completar, as instalaeõaa portuá-
rias , dos três portos, dentro do 'primeiro &caril° do prazo
dêste contrato.

Sub-títulos da -conta de capital inicial
§ ia As despesas referidas nesta cláusula será° regis-

tradas na •conta de capital inicial, discriminadas nos très sub-
títulos seguintes:	 •

1. Pôrto do Rio Grande.
II.. Pôrto de Pelotas.

III. Pôrto de . Pôrto Alegre.
Itraportáncia com que será aberta a conta- de capital inicial

§ 2.°, A conta de capital inicial será aberta aoia o débito
da importância mencionada na alínea c, da clátiaula
apurada pela forma estabelecida nessa cláusula.

Encerramento da conta de capital inicia/
.!.Decorrido o. primeiro decénio, do prazo de,ste Coa..

trato, será, encerrada- a conta de. capital inicial, para os dei-
tosTda Cláusula XXX: .

• CLÁUSULA xx

pliarato das instalações portuárias, depois de em:errada a
conta do 'capital inicial — Conta de capital (Adicional

depois. de encerrada a conta do capital inicial, como
determina .o 30; da cláusula XIX, o movimento cemercial
de, qualquer dos três portos mencionados nessa faau ,ula, pai-
giz a a ampliação das 'respectivas instalações, com obras novas
• aparelhamento adicional, o Estado se obriga a realizar a
referida ampliação, mediante têrmo aditivo ao presante -con-
trato: - Éss.e térmo. alam de especificar aquelas camas e , o
novo aparelhamento a .prover, determinará a ahartura 'de
uma conta 'de -capital adicional, para receber o dabito das no-
vas despaSas ''a fazer, e fixará a data de encerramento dessa
conta, de forma a limitar o respectivo prazo de vagancia,
arn decénio,,no máximo.

' • § 1.0 ''A.parcela do capital adicional, • que a conta acima
referida registrar, bem como, qualquer outra parc,:a que.
pela 'mesma razão o forma, vier a ser despendida e ,regia-
trada, fera o prazo fixa. de 50 anos, para o eli.euio da res3-
peetiva , amnrtização, qualquer que tenha sicIJ, a data do
encerramento da conta de capital adicional resiaelava.

a 2.° Na a Contas do capital adicional, que forem abertaa
as despesas serão registradas, discriminadas nos Las sub-
títulos seguintes . : -	 •

. 1. Pôrto 'de Rio Grande.
If. Pôrto de Pelotas.

' Ma Pôrto ao P.arto Alegre.
CLÁUSULA XXI

Instalações especiais
O Estado roncessionárió se obriga a prover as inala-

es especiais de que os portos de Rio Grande. Patotas e
Pôrto Alegre venham a necessitar, para . a das:write realiza-
ção dos' serviços' portuários.

Realização das . instalações especiais
Paráa-rafo único. Essas instalações especiais, como arn-

pliaeão chia anstalações portuárias, serão executadas ee acaardo
com o disposto no a 3°, da cláusula XVII, ou com o nue esta-

Os armazens conairn abas nos portos do leo Grande e
Pôrto Alegre, que fazem parte das respectivas insialaeões por-
tuárias e os que forem edificados pejo Estado eOneeSS:oilárial,
em virtude daste contrato. gozarão de todas a. , vantageas
ficam .sujeitos aos mesmas op us doa armazena alfandegados
entrepostos da União.

cLaustnas xxiv
Conservação c renovação das-instalações portuár ios
O Estado concessionário obriga-se a fazer, p or sua conta.

durante o prazo da concessão, a conservação a • a aenovação
das instalações portuárias dos portos do Rio Grande e de
Pôrto Alegre, bem rumo, as do Orai de Pelotas, dopais da
inauguração da exploração comercial classe, pôrto, suantenda
as referidas instalações em perfeito estado e em plena efi-
ciancia.

CLÁUSULA xxv

Renda cuja arrecadação cabe ao Estado c com a qual remu-
nerará .e amortizará o capital e pagará as despesas da
ploração comercial.
Para a remuneração e amortização do • capital aliciai a

acicional que, de conformidade com ó disposto nas clausulas -
XVII, XIX e XX, o Estado aplicar nas instalações .portuárias • -•
dos portos do Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegre, e, bem assim'
para o . pagamento das despesas com a execução dos serviço:.
portuários. e com a eamservacão e renovação daquelas insta-
lações, o referido Estado cobrará dos armadores e dos donos ,a
das mercadorias, em retribuição das vantagens que lhas ofe.
recer e dós serviços que abes prestar, importanda calculada
pela aplicação das taxas da tarifa, organisadir cio , Lein'il c i man •c
que determina o art. 23. cio decreto n. 21.508, de 29 de junho
findo e que gaja aprovada pelo Govarno Federal.

A tarifa será•lgual nos três portos
1.° A. tarifa aprovada pelo Govarno Fadara' será apli.

cada nos tras.portos mencionados nesta cláusula.
Modificações na tarifa aprovada

f..1 .". Qualquer modificação na tarifa aprovada. que e Es-
tado venha a julgar necessária, sã será posta em prática de-
pois de proposta ao Govèrno Federal e por ale s aprovada. 'A
modificação que fôr adotada se aplicará aos três portos ci-
tadas.

CLÁUSULA XXVI

Definição de renda bruta, custeio e renda,llquida
Para os efeitos do presente contrato, será considerada:
(-0 renda bruta— a „soma de todas as rendas 'arrecada-

das noa portos do Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegra, decor-
rentes da- aplicação nesses partos das taxas da tarifa aprcvada
pelo Govarno Federal, ou do outra .origem, eventual ou ex.-
traordinaria, conexa a exploração comercial (lasses portos;

b) — despesas d.e custeio — a soma de todas as doapestia .
que o Estado concessionário realizar paya •exectitar os•sarviaos
portuários, definidos pelo decreto ri. 21.508, de 29 de 'junho,••
findo, pára a conservação e renovação das instalações pontal-,
rias ou por causas eventuais, ou extraordinárias, oriundas da
exploração comerdal doa referidos portos;

•c) — renda liquida — a diferença entre a renda bruta, 'e ,•.
as despesas da custeio.
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.44. renda bruta e 03 despesas de custeio derem Jer registradas
separadamente, para cada pôrto

§ i.• Na contabilidade especial, a que se refere o § 2°, .da
- blánsula VIL deverão ser mantidas, separadameate, para cada
Dôrto, as contas da renda bruta e das desposas da custeio.

;apuração da renda bruta, das despesas de esta frio e da renda
liquida em tomada de contas, anualmente

§ 2.° Anualmente, na tomada de contas referida no § 1°, da
bláusula VII, serão apuradas a renda bruta arrecadada e a
despesa de custeio realizada, nos três portos mencionados, e,
bem assim, a renda liquida, finai, resultante, cuja importán-
eia, em relação ao capital total, aplicado nas instalações por-
tuárias, dos referidos portos, será determinada, em porcen-
tagern, para os efeitos da cláusula XXVII.

CLÁUSULA XxVII

Redação de taras por excesso de renda liquida

O Governo Federal poderá exigir do Estado, a redução
fias taxas da tarifa aprovada, desde que a renda liquida, apu-
rada de acórdo com o que estabelece o § 2°, da cláusula XXVI
exceda, em dois anos consecutivos. a 10 % da importância
total do capital aplicado pelo Estado, nas instalações por-
tuárias, dos portos do Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegre,
registrado nas contas do capital inicial o adicional, referidas
elas cláusulas XIX e XX.

CLÁUSULA xxviil

Neto da utilização das instalações portudrias e da cobrança
das taras correspondentes

O inicio da expldração comercial de qualquer novo trecho
fie cais acostavel ou nova instalação e, bem assim, a cobrança
das taxas portuárias correspondentes, só poderão ter lugar,
mediante prévia autorizacão do Governo Federal.

CLÁUSULA xxa

, Preferencia do Govérno Federal, nos serviços portudrios

O Estado dará preferencia aos serviços do Governo Fe-
geral, na utilização dos cáis e instalações portuárias nos très
portos a que se refere o presente contrato, recebendo a devida
te tribuição, de acórdo com as taxas da tarifa aprovada, apli-
Dadas aos serviços portuários que forem executados.

QUINTA PARTE

'Portos do Rio Grande. Pelotas e Pôrto Alegre

Fundos de compensação do capital

Reversão, encampação e rescisão da concessão

CLÁUSULA XIX

fundos de compensação do capital inicial e adicional — Época,
.	 para o. início de sua constituição

O Estado, para reconstituir o capital inicial e as' parcelas,
inseessivas, do capital adicional, rujas importâncias serão de-
monstradas pelas respectivas contas, a que se referem as
•llusulas . XIX e XX, criará, pelae capitalização de quótas anuais,
retiradas_ da ronda líquida, os seguintes fundos:

a) Fundo de compensação cio ,capital inicial — A cons-
tituição desse funclo , começará, ao mais tardar, depois ele de-
corrido õ décimo ano do prazo da concessão. A quóta anual

capitalizar, será calculada de modo a reproduzir a impor-
tância daquele capital inicial, no fim dêsse prazo.

b) Fundos de compensação do capital adicional — Para
Liada, uma das parcelas Sucessivas, do .capital adicional, será
Iniciada a constituição de um fundo de compensação, • logo
apóz o encerramento da respectiva conta, calculando-se a
quóta anual a capitalizar, de forma a reproduzir a impors
tencia da parcela correspondente, no fim do prazo de 50 anos,
seja qual fôr a data do encerramento da referida conta.

Tabelas demonstrativas da constituição dos fundos de com-
pensação

A 1.• Para cada um dos fundos de compensação a que se
refere esta cláusula, o Estado organizará urna tabela demons-
trativa da respectiva constituição, a qual será submetida à
aprovação do Governo Federal, no decorrer do primeiro ano
da criação do mesmo fundo.

Aplicação das importáncias dos fundos de compensação

§ 2.° A importância das quetas anuais destinadas à cons-
tituição doe fundos de compensação, deverá ser aplicada, ime-
diatamente, pelo Estado, em títulos da divida pública da
União, ou do Estado do Rio Grande do Sul, que assegurem a
essa importância, no mínimo, juros de seis por cento ao ano.
E' vedado ao Estado dispor dêsses títulos, salvo nos casos pré-
vistos nas cláusulas XXXI e XXXII.

CLÁUSULA Int

Reversão das instalações portuárias — Incorporação, peio Es-
tado, dos fundos de compensação a seu patrimônio

Findo o prazo da concessão, que é o do presente contrato,
reverterão ao domínio da União as obras, o aparelhamento,
terrenos, instalações, diversas e tudo mais, que constituir,
nessa ocasião, o acèrvo da referida concessão. O Estado, ao
mesmo tempo, incorporará a seu patrimônio a importância
dos fundos de compensação a que se refere a cláusula XXX,
e receberá da União, em títulos da divida pública federal,
pela cotação oficial, que então tiverem na Bolsa de Títulos
do Rio de Janeiro, a parte de cada uma das parcelas do ca-
pital adicional, de que trata a cláusula XX, que, na mesma
ocasião, ainda não estiver compensada pelo respectivo fundo.

Será cobrada do Estado o custo orçado da conservação e re‘
novação das instalações que não tiverem sido feitas

Parágrafo único. Se, par ocasião da reversão, de que
trata esta cláusula, verificar -o Governo Federal, que o Estado
deixou de atender à obrigação que lhe Impõe a cláusula XXIV,
de manter em perfeito estado e em plena eficiência, as insta-
lações portuárias, será orçado pelo mesmo Govèrno, o custo
dos trabalhos a serem feitos, para dar a essas Instalações aquele
estado e eficiência, e a respectiva importância será cobeada do
Estado, podendo ser descontada da indenização prevista hasta
cláusula, se a ela o referido Estado tiver direito.

CLÁUSULA XXXII

Encampação da concessão

Ao Governo Federal fica reservado o direito de encampar
.a concessão dos portos de Rio Grande, •Pelotas e Pôrto Aleire, de
que trata o presente contrato, em qualquer tempo,depois de de-
corridos dez anos, contados da data do encerramento da conta
do capital inicial desses portos, a que 'se refere a cláusula XIX.
O valor da concessão será fixado em apólices da dívida pú-
blica da União, de modo que a renda destas seja igual à renda
liquida média anual, produzida pelo tráfego do perto, no úl-
timo quinquênio, que preceder à encampação, com o máximo
de dez por conto, e o mínimo de 8 % sôbre o capital total, re-
conhecido pelo Governo Federal, como empregado nas insta-
lações portuárias realizadas pelo Estado, demonstrado pela
sorna das importâncias totais acusadas pela conta do capital
inicial e pelas do capital adicional, referidas nas cláusulas
XIX e XX. O preço da encampação, pago com os títulos da di-
vida pública da União, acima mencionados, será o saldo do
valor da concessão, depois de se deduzir a importância total
que acusarem, na ocasião, os fundos de compensação do que
trata a cláusula XXX, ciaste contrato, majorada, proporcional-
mente, à majoração do capital reconhecido pelo Govêrno, que
representar o valor da concessão, calculado.

§ 1.° Realizada a encampação, prevista nesta cláusula,
passarão em plena propriedade ao domínio da União as obras,
o aparelhamento, terrenos, instalações diversas e tudo mais
que constituir, então, o acervo da concessão encampada. Ao
mesmo tempo, o Estado incorporará a seu patrimônio a im-
portância dos fundos de compensação, já acima aludidos.

§ 2.° Se fôr conveniente ao Governo Federal o por adido
com o Estado, o pagamento do prèço da encampação poderá
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ser feito em moeda corrente ou em outros títulos, em valores
correspondentes ao das apólices a que esta cláusula se ;dere,
tomando em consideração . as respectivas cotações oficiais, na
Bolsa de Títulos do Rio de Janeiro.

CLÁUSULA XXXIII

Rescisão amigável do contrato

Por acôrdo entre o Governo Federal e o Estado, o pre-
ente contrato poderá ser rescindido, em qualquer tempo,

mesmo antes da data em que, de • acórdo com o disposto na
cláusula XXXII, a encampação da concessão pode tornar-se
efetiva.

§ I.° No caso de rescisão previsto nesta cláusula, a inde-
nização a ser paga ao Estado será determinada , por ariardo,
mas, em caso algum, será superior, em valor, it importãncia
que se determinaria, de conformidade com a cláusula XXXII,
citada, como preço de encampação.

§ 2.° Aplicam-se, no caso de rescisão de que trata esta
cláusula, as disposições constantes dos parágrafos 1° e 20, da
cláusula XXXII.

CLÁUSULA XXXIV•

Rescisão do contrato de pleno direito

O Governo Federal, por decreto, Poderá declarar rescin-
dido de pleno direito- o presente contrato, sem interpelação ou
ação judicial, se fôr excedido qualquer dos prazos eatabeleci-
dos ou que forem fixados, em virtude do disposto nas cláusu-
laá XIII, XIV, XVII e mu, deste contrato ou então, se o Es-
tado deixar de cuMprir a obrigação que lhe impõe a cláusula

•'XXIV, depOia de intimado a cumpri-la e de findar-se o prazo,
para Use fim fixado pelo ministro da Viação e Obras Pú-
blicas.	 -

indenização a #er paga

§l. No caso de rescisão previsto nesta cláusula, o Go-
verno Federal pagará ao Estado, em títulos da dívida pública
da União. pela cotação oficial, que então, tiverem, na Bolsa de

do Rio de Janeiro ou por outra forma, que mais lhe
vota culla, o saldo da importencia do capital reconhecido pelo

Governo, como aplicado no acervo da concessão, depois de de-
duzidas as seguintes ,somas:

a) a importància total, que acusarem na ocasião ,da res.
cisão, os fundos de compensação a que se refere a cláu-
sula XXX;

b) a importância que-fôr orçada como custo dos trabaa
lhos, conservação e renovação das instalações portuárias cons..
tantes da concessão, para que fiquem em perfeito estado e em
plena eficiência, de acórdo com o que determina a cláu-
sula XXIV.
As instalações portudrias passarão à plena propriedade da

União — O Estado incorporará op fundos de compensação
a seu património ,
§ 2°. Verificada á rescisão, o acervo dá Concessão paSsa•

rá à plena propriedade -da União, que assumirá a respectiva
administração. Ao mesmo tempo, o Estado incorporará as
importâncias dos fundos de compensação, referidos na cláu-
sula XXX, a seu patrimônio.

Por assim haverem . acordado,,e tendo, ainda, sido denta-
,rado que o fero para todas as que.stões que se suscitarem será
o da cidade do Rio de janeiro, e o domicílio legal do Estada
contratante, a cidade de 'Pôrto Alegre, mandou o senhor
ministro, lavrar o preáente termo de novação dos contratos
outorgados ao Governo do Rio Grande do Sul, que, depois

• de lido e por. todos achado conforme, assina oÓn o supras.
• citado representante do Governo d .o mesmo Estado, doutor
• João Simplício Alves de Carvalho, com as testemunhas dou-

tores Alberto Randolfo Paiva, diretor da 2 4 secção dá I)irotoria
Geral de Contabilidade, e atadinho Cezar da Silveira Gareeti

"Filho, segando . oficial, e, comigo Oscar Ramos, funcionaria,
desta Secretaria-de Eatador que o escrevi. Secretaria da ViaçãO
e Obras Públicas,. no Rio de Janeiro, em dezesete de jnlbx.'k
do mil novecontos e, trinta e quatro. .(Sóbre estaropjlhas roa
dards nó valor total - de duzentas o vinte mil e duzentos reis,
inclusive o selo de Edneação e Saúde pomes). ._.. José
Amorico de Almeida. — Por procuração,. João Simplicio• Alves
de Carvalho.— Alberto Randolph.o 	 lifartinho Cesor
da Silveira Garccz Filho.	 Oscar nonos.	 Renato Ilorlymet,

'	 José Antonio Flores da CanIta..— Manoel Pavio Tellei de
Mattos Filho. — Jurara Montenegro Magalhães. .

. Vista. — A. R. Paiva. — Confere, Oscar Ramos.

NOTICIARIO
Ao 'Sr. Presidente da Republica foi

endereçado pela Associação Brasileira de
Imprensa o seguinte officio:

"Rio, 23 de julho de 1934 — Excel.
lentíssimo Senhor • Presiáente da Repu-
blica — Na ultima reunião do Conselho
Deliberativo da Associação Brasileira de
Imprensa, o precedo e illustre conselhe i

-ro pc. Uirnauo Cardim propos um voto
de profundo agradecimento a Vossa, Ex-
cellencia pela .essignatura do decreto que
concede recursos para a construcção da
Casa do Jornalista.

Esse voto, brifilautozoonte justificado
pelo ,Dr. Milano Cardim, diz a forma e
a expressão dos sentimentos geraes da
classe jornalística brasileira ena face

daquella feliz recolução do Vossa Excel-
. lenda nos' ultimos dias do Governo
Provisorio.

Por isso mesmo acothera\m-no palmas
e applausos, cujos ecos trago a Vossa
Excellencia como uma Manifestação ' ex-
pressiva da 'maneira por que foi rece-
bido na A.B.I. o patriotico • gesto de
Vossa Extellencia.

Receba-o Vossa EXceIlencia, Senhor
• Presidente da Republica, fmmo legitima
manifestação de regosijo e do reconhe-
cimento dos jornalisths brasileiros, em
-nome dos quaes o saúda, apresentando
attenciosos cumprimentos. — Herbert
Moses, presidente. — Ao Eatellentisai-
1110 Senhor Dr. Getulio Vargas, Dignis-
simo Presidente da Republ:ca dos Esta-
dos Unidos do Brasil"-,

O $r. Dr. Getulio Vargas, •Presidente

da Republica, recebeu os seguintes, teta.
gramrrias:

Tilo, 23. — Presidente Republica
Rio — A Academia de •Sciencias • de
Educação, em virtude de resolução una.
antas adoptado em sua reunião ultima,
manifesta a V. Ex. os mais vivcia-'ap.
Plausos por 'motiVo •cla assignaturál: do
decreto da Convenção Nacional:de
cação, medida de alto senso politico,
destinada a inaugurar uiva nova Ora na
historia da, educação braaileira. Respei-
tosas saudações. — Léoai Kaseff, -se.
Gretado geral.

Carmo' Rio Claro (Minaa)-,.23
sidente -Republicas — Rto Nueleo . Là.
voadores,- do municipio, se Ccolgritula
com vossencia pelo in”ranimo -decreto,
ceando o Banco Rural, promessa .anrea
de redemPção da lavoura. Saudaceicax
— Amoldo Junqueira. presidente..



MInfsterlo da Agricultura —Boletim dista° do Instituto Nacional de Meteorologia
Rio de janeiro — E. U. do Biasit'— Em 20 de inibo da 1234

. Previstes para *, fletindo das I a noras rio (114 20	 18 'OMS do dia 21
District° Federal e Nicieroy Temp Ameaçador com chuvas passando a instavel. Temperatura: Noite fria e em ascensão

de-dia. Nin nta ..: Do quadrante sul, com rajadas bastantes frescas. 	 •
• Tendencia geral do tempo após 8-horas do dia 21: Passar a bom.

Estado 11..4 N .	 Ameaçador com chuvas passando a instauel, salvo a Wide onde será ameaçador com chuvas.
Tempeiatura. ode fria e em ascensão 4",ii, salvo a leste onde será em declinio á noite e estavel • de dia.

.p:	 Estados chi :/at	 Nnip,. Perturbado con --uvas, melhorando cru São Paulo e passando á bom no Paraná c bom nos demais
Estados. Nevoeiro. Geadas. Tempe 	 • • Manter-se-ha baixa á noite e em elevaçai de dia. Ventos: Di quadrante tot. rodando

_para o norte nu Rio Licl.td- do Sai; rajadas bastante frescas	 .
Onda de frio Devia° ao avanço para nordeste do anticiclone a que nos referimos limitem, a temperatura baixou sensivelmente

aos Estados sulinos, logrando mesmo attingir nossa te. ião. Na madrugado de amanhã as geadas serão generalizadas na zona do paia.
Sythop . •	 c	 un,.	 .;mak g	 1 4 it,,ras	 20

O tempo decorreu bom á tarde e instavel á noite aggravando-se com chuvas A temperatura foi estavel á noite e declinio
accentuadamente de dia. As tueLtas das g t miniaturas -..mremas ooservada vos postos do District° 	 toraL.: waxim 22 7

1111111W, 17.7 e as temperaturas extrmas registradas no ')bservatorio Meteorolost en da Ate r:	 '4Ida	 à	 21,9
• „	 16.3, ,c4iN!tivamente 6 hora e á( 8 tiara	 30 minutos.- Os ventos sopraram do quadrante sul co ti rajadas fortes,

!atingindo a maior 18 tus 8 de SSE ás 8 Itora e 12 minutos.
.....111110.19.1•1•••••••• n••••n•••••nn••••••n•

• Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) no dia de 20 ;alho de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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A teápetatura-n axima yelifi.:ou-se em Cuyabá, com 34° C. .

	A temperatura n mima verificou se en Xanxerê Com 1 abaixo de z ro,	 .. .. •

	

-	 .	 •	 '	 .
Observações-Estado do céu: em décimos as céu encooerto de ,i, totalmente limpo , -a 10, totatffiente eneoberto; a) Istivatiiii!

altas; e) englobadas ; b).baixas. Estado do tempo -8, ooln; 8x, .00tn após pertaruação; 1, incerto,.ou. Instant ; A,- &maçador ;:'.t
M. mau. Feio nenos diversos; (0) chova; T, trovoada; O ,:huvinos; ,...)Clievóa seca ; -='-' nevoeiro; à ;min; t trov 'alas com
te a npagos; < reiampagos; _Lin ventania; X",, orvalho; ag, 4guaceiro; ge, geada; :Is, halo solar ; es, COr3.1 solar; cf. cor& ' ame ;,

arco irls.	 -	 ._	 .	 . -	 _ ._• .	 ___	 .••	 •	 -	 •-	 •-•	 •	 .	 .._	 ..........	 ..	 .._	 ..„

Os indicativos da força do vento referem-se à Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão, A intensidade dos phenomende é captem;
d elos expoentes O fraco e 2 forte.

.	 ,	 .	 ..	 . -• ' •	 -.'	 - •	 •,	 .•	 .
Nota - A pressão atmos s e'l( a acha-se reduSida a 00 C, ao nivel do mar e à gravidade mimai. X indica que a o foi ree,eoldó ó

despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão ,suleitos ,, a retificação pelos mapas mudes. • ,,	 .	 .
l'yaopse do tempo 'corrido em todo I, pata , Ias 9 auras do dia 17 as à_ noras cio ata .18 • :

.	 .	 .,
Zona Norte - Não é feita a sinopse, desta zona, por falta de informações meteorologicas.,.: .

• ..,	 .

	

.	 ,	 .	 ,	 ..
Zona Centro - N is'24 horas o temo., tu instavA com chuvas no Estadi do Rio e bom nos demais Esticlos.. A's 9 horas o

tempo era perturb do com chuvas, salvo em .Mind e Goyas t;ne . contrnudva bom x',':-.1:pelai..,1 a "sou iliu-declinio n ittado 'do Rio e
foi estavel nos demais-Estados. Os ventos predominaram de sul. Nao e feita a sinopse de AI, Grosso; por deficiencia de informações
meteorologicas.

	

.:: :	 - .	 •	 - .:	 • •	 .•	 ,
Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorre:a instavel, com chuvas esparsas, salvo no Rio Grande onde foi bom: A's 9 horas o

tempo continuava DOrn no Rio Grande e era 'Iccrto nos demais Estados. A temper,, 0 a foi baixa 74t4 Rio Grande e soffreu declinio nos
demais Estados. Os ventos soprvarn do quadrante sul. Não é feita a syfiopse de S. Cathanna, por deficiencia de informações me-
teorologicas.	 ,/ 	

,. 

Nota - A presente cy-lopse foi elaborada com os dados da rede meteorologiea recebidos até ás 14 horas

Discriminação das zonas : 7ona norte-Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piaithy. Ceará, Rio Grande lai Norte, Parahyba.
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e B. hl i. Zona centro- estados t Minas Gec .es, ‘.1 •y ta, mattu Jrutso, aspirito Santo a Rio ti4Pineito,
Zoila sul-Estados; São 'Paulo, raraeá, Santa Cal trina e Rio Urande clu oul.

Albser_vações. _10 :4 Noras_ pretseden1es_

6
I rio t'et Jur

do u
Venlf

err,pel atui a
,tr Phe. _0 .n.enos •PreSsão
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ãavaço tunk-un.o.. nCO

1.0 0.0)

0.48 -0.01
2.27 0,12

3.£0 -0.10
8.95	 • -0.01
2.64 0.00

3.74 0.21

-	 029 0.00
0.00 0.00
0.00 0.00
0.25 0.00
1.21 -0.02

0.45 -).01

0.20 -0.01
0..:4 -0.02

9.23	 -0 03
1752	 -n 6
27.49	 -0.0t
88 .4	 0.33

8.48	 000
6(5	 -O'12
4.78	 0.03

•.3icia Anurseelea -11 19;

esperança 	 	 . 	
S. P. Oi l vença (X) 	
Penh, BO
Td.;
Manaus 	
titulo Velho	
Itacoatiarr, 	
Parlados  •
Qbtdos 	
Santarém 	
P. Nacional 	
Carolina	
Boa Vasta a).	
ImperStriz;(X) 	
Coe.'• Arar	
Cruzeiro do-Sul 	
S. Felippe (X) 	
RIO Branco (X) 	
Labrea (X) 	
S. Dabriel (X) 	
Humaltá	

• 	
Mjr. Amarauto 	
Itáituba (X) 	
àruniandoba 	
Alta Mira (X) 	

,
, Rto S. Francisco-Dia lb.

Pitaladra. 	
S. Francisco 	  ••••
Jantada 	
carinhanha 	
Rio Branco 	
pani do Rio Grande (X) 	  .
Remanso
ioazeiro (X)	

!Paulo Atioppo (X) 	

	

ranhas.. 	

	

lá., á 	 	

1

esttrobiS (X)	

	

Ria Parabyba	 20,

GuararPm 	
Nem- e by 	
Caçapára... 	
Pladamostimagaba 	
Uusuatinguetã 	
Resende 	
Barra hidaikl
'Jarra eto Pirbby.• 	
Para yb • iø 'u . 	
Anta 	

o r to Nuv,
o. Ptdelis (X) 	
Campos 	

Rio 1talahy.Asse -Dia 19 (18 hs.)

Barracão (X) 	
Taid (X) 	
Rio oo Sul (X) 	
Hum •
Subida (X) 	
Aquidaba (X) 	
ludaial
Passo àlauau (X) 	
Siumená u 	
CiasOa (g) 	
ilhota (X) 	  	 ...

Rio Belmonte Pardo - DL 20;

Awasmuhy 	 •

Barra P".lud 	
Maga (X) 	
itaobim 	
Sio Pedro 	

Bacia Panai* Paragttay- Dia 19.

	

Lagefts, 	
Presidente Soldei° 	
Gubhita (X) 	
Porto Meoues (X)'. 	
Po& Iguassti (X). 	
Cuyabá 	  •• . 	
S. unis Cveres (X) 	
Corumbá (X) 	  

1.11 -0.02
0.06	 0.00
0.52	 0.,,0
1 18	 0.0.
121	 .0.07
O.9	 -0.01
1.26	 0.00
1.8	 0.0(1
0.48	 0.0
0.14	 -O. 4
0.16	 0,00

6.50 0.00

0.97 -0.19

1.01 0.0)

1.21 0.00
0.81 0.00

0.80 -0.0/
1.37 0.00

2.91 0.00
0.29 -9.02

1.44 0.00

Estado e teneencia du a Tuas dos rios

Bacia Amay olica - Di. 19 • Subindo-em P. 'Velho, Cruzeiro do Sul e Arumanduba. Estacionado etrt Parintins, P. Nacional
e Ai. Ametrante. Baixando nas demais estações.

Rio São Francisco - Dia 19 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.

Rio Parahyba do Sal - Dia 19 - Continuará mais ou menos estaciouario em todo o cursai.

Rio ltajaby-Assú Dia 19 (18 hs.).- Cotai. miará em declínio em todo o curso.

Rios Belmonte Pardo - Dia 19 - Continuará mala ou menos estacionado em todo o curso.

Bacia Patiná Paraeu' as Dia 19 -Estacionado . em Cu y.tha e Tres Lagoas. Baixando em P. EPitacio.

1.	 ,



Estaçbes Flora
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Sondagens aero ° picas por melo de bales pilotos

Altitudes

200 I	 500 I 1.000 I 1.500 I MOO I 3.000
	

4.000	 5.000	 Martina

r atuando Noronb. (XX)
4ttiaer4atubint (X, ....
Natal (X) 	 .•
°liada (X) 	
lacaio (X) .. 	•
5, Salvador (X)	 .
Juisoa (X)	 ... 	
âtrave.la	 X . . 	
'd. 1-for	 -d	 •( •)	 ......
yi 0.1	 (XX). .. .	 . 	
Jaitapoã ,	 X	 .. ..	 .
ilo de janow (XX) ..
Rio de Janeirc. (XX)	 ..
[Xio de jai— ru Ç..,„X)..
Santos ( i X	 • 

"Jdritiba (X)...... 	itn'tanupoill 	
¡Juno Alegre (X) 	

10.00
9.30

.
940
9.30
9.30
7.30
9.30

.	 9.3v
9.30

•	 9,30
9.30

13.00
21.00

' 9.30

9030

I	 9.30
S	 14

. —

.

S 	 11

.

SSE 6

•

NW 5

'

•

•

S	 3

.

WSW 13

•

.

,	 —

.

—

.

-

3 750 ma,

•',X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphizo. 	 -	 f

(XX) Indica que não foi feita à sondagem, devido a estar o céu encoberto.	 .
(0) Indica que a Sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonos e a de 21 hs. da Ve6Pera, no ObserWolo MeteorOloglect



Prado Temperatura
do ar Vento

e 

o
O. Temperatura

do ar

o

a

 19
a

gs._EitaOta	 a
-if

e
le

eip 
Ni o

i
a g 433 tí

.13x :g o
J1

5 6. t
.--....7r.„„;.---

mar i is (X).......•• 	
Balem 	 760.7 0.2 28 1	 c o 1 33 21
810 Lata (X)	
Barra do Corda (X) 	
arailihu 00,.:.. ..... -
Thrreatua vo.	.
('ortalem	 ( Poran-
,10b4) (X) 	
krinzerantooini (X) 	
Sobral (X) 	
latraté (X). ...... .. •
Natal (X).. 	
loa° Pa•••Sa (X) 	
Campina (kande (X)
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Qc vima (	 ...MIO 	
Wranbuns	 	
P. Noronha 	 ..
Maceió 	  

61.2
63.ã

0.3
-

26
24

O
-N

S 5
2

2b
5o

P.P. vgs.
P. vgs. 1

26
26

23
21

Basta Ana do lpd-
k m= (X) 	 . • •

Aracaid ,	  64.1 0,2 25 1
1
,SE 5 Sb	 -- 26	 23

ProLrliLI
64.6 0.0	 24 2	 SE 2 56 P. VgS. 23	 20

8. do Rio Grande (X)
Caetite 	
Ilhéus. 	
Caravellas ..... 	
Deliu Horiaoate 	
januaria 	
Th .ophi f o Ot toni 	
tiao Lourenço . 	
ÇambuquIrd 	
Passa Quatro . 	
Poços de Caldas 	
juiz de Pdra SI 	
Gula;..... 	  	

44**,Catallo	 	

65.2
67.2
68.1
t4.0
66.7
70.5
b9
67.9
66.0 /
.71.3 f

65.4-0.3

63.6-0.1

0.7
1.4
--
2.0

4.7
2.7
-
1.9
--

2.6

16
23
22
15
22
17
8

13
14
13
14
21
17

2
3
1	 .S

--
.	 1
-

-11
"5
-
-3
-
3

-3

SE
! tiE

SE
SW

iSE
I C
SE
SW
V.
SE
it
E

2

2
2
2
O
2
2
2
2
2
2

9b
96 P. vg5.
96 P. 14,48.
5a
o	 -
o
9a

2a
ul	 .-

0 I
9a,

1
1

13
13

B

25
26
25
23
29
26
23
25
20
22
19
33
27

12
19
18
13
16
13
5
8

10
7

12
16
14

ICulabá (X) .... 	 	
65.31

4

Corualtm (X) 	
!Aquidaval. (X)......

liella Vista 	 62.0/ -- 12 - .NE 2 9a 11 24 10

lai, 

i . G. Carneirc (X)
Y!c'orta••••...• •..i

lta_ pcmkim 	
6J.6 33
71.5	 3,5

21
19

O
O

SW
C O

2a P. vgs. 24
22

17
13

1
	 Tempo - pheno nem

1:1

3o
1-4

,11

613
IS

22
4;
Z 8

cã
at-
o

5 !13 lo lo

1 10 lo
10

o

to

B

Ao*

B

Au,

9 lo lo

23
4
o
O
o
o
o
O
o

1

13
1
B

13

1
lo
Ao'

a
a

a

2	 Ao 1
O	 8
O B

a

o B B

1 lo 8
4	 10 lo
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Mini:medo da Agricultura-. Boletins diario do instituto Nacional de Meteorolora

Rio de Janeiro-E. O. do Brasil -Em 21 de julho de 1934

Previsões para o periOdo das 18 horas do dia 21 às 18 horas do dia 22

- DictrTe ln Poetem) e Nictheroy - Tempo! Instarei, passando a bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Estavel á
rnoite e em elevação de dia. Ventos: De sul a léste, sujeitos a rajadas.

Esta ir no, ".''o de n a rar , - Toll, s Instavel, passando a bom com nehuh odade. N .	salvo a leste, onde de instavel,
com chuvas, passará a bom com nebulosidade. eutptiaLaid. Ebtavei á noite e em elevação de dia.

Estados do Sul - Tem po: lnstavel, passan in	 '"- com nebulosidade nas 

regiões 

serrana,

,

e na, 1 i ttoranea e sulina de São Paulo

vrnr.,
1 

e DOM, com nebulosidade, no resto da zona. Nevoeiros. Geadas. T n Iniwrabiri. Noite fria e em elevação de dia. Ventos: De sul
a léste, até São , Paulo ; de sueste a nordéste. no Paraná e Santa Carharina e do quadrante norte, no Rio Grande. Rajadas frescas,

Sy rtovse "du tempo'- ccorrtdu no 014u. e ,.., r edefet Oit.S 14 nut Ári du d: 20 (.., n 4 1 .2 . ..1 • 1 '	 21

O tempo foi ameaçador, com chuvas fracas á tarde e á noite e Inatavel, hoje, com chnviscos pela manha. A temperatura de-
clinou á noite e soffreu ligeira ascensão de . dia. As mechas dat. temperaturas e pal atab ubsetvdOdS ilOS postos do Disiricto fadei ai,
totem: maxima e analnd 15.0 e as temperaturas extremas registradas no ObserVatOriO Meteorologico da Avenida das Nações,
foram: maxima 21.0 e mínima 16.7, reapectivameate ás 11 horas e 15 minutos e ás 3 horas e 30 minutos. Os ventos sopraram de sul
a léste, frescos, por vezes.

Observações realizadas às 9 horas (12 li. de (3reenwich) no dia 21 de julho de 1934
	

Observações das 24 horas precedentes



Observaenes realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich ) no dia 21 de julho de 1934 Observações das 24 horas precedentes

Temperautra
do ar

EstnçÕes
o

3
o EL?:a5.0

to

o §
43

Ei

El
cif

o o
o 2

re0

c

VI

.1
 §

o
El

R
•

Capital Federal 	 718 2.8	 18	 -2	 !C O 9b P. vgs, 22	 17
Campos 	 70 7 3.6 .21	 OS 2 961	 - 24	 13
Priburgo 	 70.1 3.8	 13	 -2	 SE 2 513	 - 16	 6
Petropolis 	.. 70.9 2.5	 12	 -4C O -	 8
Rezeude 	 70.3 2.5	 17 -1	 E 2

UI	 --
O	 - 20	 13

Theretopolia 	 70 3 3 0	 12 -2	 SW 2 96	 -	 1

131

16	 10	 !
Cabo Frio 	 71 3 2 8	 20 o	 S v‘• 2, 96 Chão 21	 16
Angra dos Reis...."
S. Paulo 	

709	 1.2	 18
70 1 -0.1	 12

-1	 ,C
o	 .SE

96 Chãe
3	 91,	 -

21	 12
15	 10

Santos 	  70.0-0.7	 17 1 2191Chão 20	 14
Ribeirilo Preto On...
S. C. do Pinha, (X). 1

96;Faxina 	 ••• ••• 69.5-0.6	 13 2	 SE 2 1 23	 9
Campinas 	 70.3	 -	 14 1L 2 - 19	 11
Campo, do Jordão (X)
Curtira 4, 	
Paranaguá 	

72.2 0.2	 9
714-0.5	 14

O	 'C
0?

O
O

9b1	 -
9b Tranq.

11	 60
16	 12

Guarapuava 	  685	 -	 8	 13 96	 - 13 6
Palmas 	 	 .• 70.2- '	 7	 NE 2	 9b,	 - 16 7
Florialeopolis (X).
Lages (X)	
Nerval -Novo 	
S. Francisco 	

73.1	 -	 7	 -
71 .2 -1 .2	 13	 1

C
C

O
o

O-
na Chão

17	 4
15	 12

Xanzere . 	  67 4-3.3	 9	 5	 C O	 - 23	 2
Porto Alegre 	 70 2 -2 .8	 7	 1 2	 o'	 - 15	 4
Urugui y ana • 	 63 8-4.1	 7	 2	 SE 2	 O' 15	 4
S. Luiz Gonzair 67.8 -4.1	 9,4	 iVE 2	 9b 17 O
Santa Vlicorta (X)....
Montevidéu.. .. 	 68.9-3.8	 6	 2 2	 21
Buenos Aires 	 67.0-4.0	 6	 -1	 NNW 3	 go,

Pressão Temperatura
do ar Vento Tempo e tenomenol

1 IAL) ,,	A 0	 Ao°
1 I A C:	 I	 1
3 lAo-	 n Io	 1

42 Ilo	 lo	 /o
1 n Ao'	 'Ao'	 1

34 AC:	 Ao°	 Ao*
O	 ,1	 1	 1

22 ;Ao,	Ao	 lo
1 : A O	 i	 I

7 B	 1	 Ao'

Cl
O

O
O
0

O
O
O
O
O
O

1

1

1

1

1
1

B
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A temperatura masima verificou-se em Goyaz • om 33 C.

A temperatura mini= verificou-se em S. Luiz Gonzaga :em O C.

Observações - Estado do céu: em ilenmos to ceu encoberto; de G, totalmente limpo - a 11, totalmente encoberto; a) nuvens
alei; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: - 13, bom; Bx, bom após perturbaçáo. 1, incerto; A. ameaçador; M, mau. Festo-
aram diversos: (0) chuvas; T, trovoada; chuviscos; CO nevoa seu;	 nevoeiro; Á granizo; R trovoada coas cela upagos;
,‘ miau:pagos; _11111 Ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; as, halo solar; et, coroa solar; cl, coroa lunar, ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento relerem-se á escala Beautord, de Cl calma a 12 catão. A densidade dos fenoneuos
i4 expressa pelos expoentes°, fraco, e 2, forte. •.

Nota- A presa° barometrica acha-se reduzida a 0• C, ao aliei do ntar a gravidade normal. X Indica ame it1atoi rsaabido
deépulay telegtalieu. Os dados coastantes do presente boletim estão sujeitos á rectificaçãO pelo; mapas REVISA e3.•

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21

Zona Norte — Não è feita a sinopse devido a deficiencia fie informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas apresentou-se entre bom e incerto, tis Estado do Rio e parte de Minas Geraes, onde foi
perturbado com chuvas. Hoje, ás 9 horas, era entre instavel e bom. A temperatura declinou, fortemente em alguns pontos. Predo-
minaram os ventos do quadrante sul, com rajadas frescas esparsas.

Zona ul - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo nos Estados do Paraná e S. Paulo, onda era incerto, com chuvas esparsas.
Hoje, ás 9 horas, continuava bom em Santa Catharina e Rio Crande e incerto nos demais Estados, com chuvas em 'guapa. A tempe-
ratura soffreu ascensão no Rio Grande e Santa Catharina e manteve-se estavel nos demais Estados. predominaram os ventos do qua-
drante leste, fracos.

Nota- A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede ateteorologickate jas 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte ...Estados: Atefflaff.ParkMaratildo, Piaulty, Ceará, Rio Grande ao Norte, riarabyba,
Pernambuco, Aldeias, Sergipe e B.hia. Zona Centro -Estados; mulas IUM'aes, edfolir Masto,Worsn,BsotrIto.Santo e,R10 de altear°.
'Zo S Mol "0 Estados Sio Paulo, Paraná, Santa Calho:toa e j.0„QuI0,49,	 IOU.



•

Estações
I) ft :tença

()ha,	 24 rlin
sat.

Obs.

Bacia Ama o 'Ma- Di 20:

	Esperança (x), 	  ** O*

Sá P. Oilvençà (X) 	
Ponte Boa 	
Tete. 	
Manaus . 	
Polo Velho (X) 	
Itacoatiará 	
Parintitts 	
Obldos 	
Sa -trague 	
Fo to Nacional
Carolina
110,4 Vista X 	
Imperatriz X) 	
Conceição Ou Aragu y 	

Cruzeiro do Sul (X.)...
S. Ferp3e 4v, 	
Rio Brada) X) 	
Labrea (X) 	
S. Gartriel 	
How), á., 	
MalléS 	
Mojor Amarante 	
itaituba ( ). 	
Arutnanch.b 	

, Alta Mira.... 	

Rio S. Francisco - Dia 21:

Pira jdra 	
S. Francisco 	
iam a ia 	
Cartortaaha 	 *** 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	

eaananso 	
zeir ( (10 	
brobo X) 	

Paulo 1 ff Jus° (X) 	
Piranhas 	
Propila 	

1

1.06
-0 ol

0.52	 0.00
•	 .• 1 Ce	 0.00

1.28	 0.0J
0.27	 ••0.0?
1.26	 0.00
1.08	 0.00
0.47	 -0.01

• 0.18	 0.04
• 016	 0.00

1.75	 0.00
6,48	 -0.02

0.95	 -0.07
1.99	 0.1-
1.10	 -0.72
1.90
1.33	 -0.01

--
2.38	 0.28
2.50	 -0.02

e• 1.20	 .0.01
0.84	 0.00
1.36	 0.00
0.86	 MO

•	 élte 1.37	 '	 0.00

20:
.. 1.91	 0.00

0.28	 '	 -0.01

	 	 ...

1.43	 1	 0,0.01

Guararema 	
bicar . hy 	
Caça i. 4k/a 	
Pindanzonhangeba........ .....
Guaratinguetã	 . 	 	 .
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirk hy
Park hyJa do Sul 	
Anta 	
Folio Novo... 	
5. indulta
Compus 	

Rio liai hy-Assii n Dia 21:

Barracão X)
Talõ (X) 	
Rio do Sul LX) 	
Hansa 	
Subida 	
Aquidaban 	
indalal 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota 	

Rio Belmonte Pardo- Di i,. 21:

Arrasu hy
Barra do :oda! 	
Maga 	
ltaobim 	 11.4
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguky	 ;:tt
Toprut e: Ltibl;teaanetb 	 acio xe 

Por Lu Mem:RR (x) 	
fóz Iguassú	 	
Cly•bá 	
S. Leda de Cáceres (X) 	
Corumbá (X) 	

•

--
	8.46	 -0.02

	

6.03	 -0.02

	

4.77	 -0.01

	

1.49	 0.00

-u.02
.0.06
-0.03

0.44 1 -0.04

	

8.70	 wa.12
	3.60	 -0,30

	

8.93	 -0.02

	

1.63	 -0.01

	

3.77	 0.03

	

2.96	 -0.04

	

0.28	 -0.01

	

0.00	 0.00

	

0.00	 0.00

	

0.25	 0.00

0.46 1	 0.00

	

0.18	 -0.02

	

.0.35	 -0.01

Estações

Rio Par hya do Sul Dia 21:

9.21
17.46
20.46
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Serviço hy .ron e licu

Estado e tende ida das azaas dos rios

Bacia Amazoniea - Dia 20- Subindo em Arumanduba e baixando nas demais estações.

Rio São Francisco - Dia 21 - Continuará mais ou menos estaciona riu em todo o curso.

Rio Para hy J'I do Sul - Dir 21 - Continuará mais ou menos eastaciot.a,io em todo o cum

Rio Itajahy-Assti - Dia 21 - Continuará em declinio em todo o curso.

RluS beimulate Pardo - - Uid 21 - Colailludra indiS ou InMOS estaciouário CM tOd0 O affille.

Bacia Paraná Paraguay - Dia 20- Baixando em P. Epitacto e Cuyabá e estacionado em Tres lambaz.

,



PARTE COMERCIAL
CAMAR1 SYNDICAL

uutztoÕes de oantbio e titnlos fixadas pela Camara 8y:dica/
de Corretores de Fundos Publioos da Capital Federal

Pragas
Londres . 	
Sobre Paris . 	
Sobre Itália
Sobre Allemai.aha .
Sobre Portugal
Sobre Beigica (papel 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre llespanha . 	
Sobre Suiss.a. . 	
:Sunre Suecia . 	
Sobre Noruega . 	
Sobre Dinamarca. 	
SoiTe yria r. Palestina 	
Sobre Tcheoo-Slovaquia 	 •.,•••
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéo . 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre liollanda . 	
Sobre Japão . 	
sobre Rumania. 	
Sobre C•anadj,
Sobre Austria 	

obre Chile

Mercado
[hire

798348
13031
1$354
4$536
$728

28161
53140

153764
63502
33923

108677
48000

158800

-.3$250

Mercado
official
603097

$785
18030
436419

$550

2380

38914
•••••n••

••••••

--

-

1.18890

-
g:-1120
33740

CorOas suecas (papel) 	
Zloty (papel) . 	
Dollar (Papel) . 	
Emludo (papel). 	
Reicheznark (papel) 	
Peseta (papel) . 	
Escudo (prata) . 	
Peseta (prata) . 	
Peso uruguayo (papel) 	
Yen (papel) . 	

•
nr8
3$015

153502
$734

53658
2$149

$740
2$200
63517
43800

Ootaçoes de cambio e moedas em eepsaie em 23 de julho
de 1934.
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Sondaeens aero o ices por meio de balões pilotos

Estações	 ..., Hora'

- - Nb tuaeb
.4

kn t O' ,.:vi . MI ,	 ,,	 • 4.(Ith 3.kkli Máxima

•,•

•	 . Nornha ......	 	
-4 uixe1ainoulm (X)

10.0l
9.N

S	 15 S	 12 SSE	 12 'SE 9 - - - - 1.600 ms,
A

.ata, (Á).	 . 	  ••• 9.34..
inala (X)... 	 9•3(
lacei) (X)..., 	  . 9.3l 71

alv oco:	 	  ••••
y	 ht (X). 	

!ias (XXI 	

J.N

4.34

SE	 10 SE	 14 SE	 14 SE 17 - ...- - 1.650 tnt,

cinte. 	 . J.34 SE	 4 SE	 4 SE	 4 ESE 4 SE 2 - - - 2.400 ms".
Victor/a	 ..._	 .	 .	 .... 0.3+ S	 5 S	 6 .,SE	 12 - - - _ 1.000 ms•

.
lu 0 C ~It.	 •

J.31
4.3(

sSW 4 S	 5 SE	 6 SE 6 - - - ..- 1.506 na,

io de Janeiro _.
no de janeiro (();	 X

'0
21 Oi

SE	 5 E	 5 - -- - - - .., 750 pis,

,ani ,	 .	 ....	 .... ... ENE 9 ENE	 9 ENE 10 E 5 N 2 S	 4 SW 9 -
n

4.500mS•
,ui	 y a ),C. 	 9.31 "0MAn.	 .tup~ 'X) 	 9.3(
Jortu Alegre ,X .	 ... 9.3‘

, ..

quu Rau twreceotou Ü clespacno tele k. aphi

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.:

(0) Indica aue sondaoem de 7 11s. foi realizada nn C. dos Abonam' e a das 21 hs. da véspera, no Obsíãataito AlíthiOrK6-greO

Bolsa
J",:-4 4-

855$000
8508000
8503000

1:01-03000

4953000

1 :015$000

1 :0153000
1588000

1713000

Moedas
Libra esterlina r(papel). 	
Franco (papel)
Peso Argentino (pa•el) 	
Lira, (papel) . 	
Florim (papel)
Reichsma.rk (prata)
POSO uruguayo Xprata),.. 	

Apolices:
Uniformizadas de 1:0003, 5 % 	
Diversas emissões de 1:0003, 5%, nom
Diver.sas emissões de 1:0008,. 5 %, port 	
Obrigações do Thewuro Nacional de 1:0003, 7 %

(1921)
Obrigações do Thesouro Nacional de 5003000, 7 %

(1930). 	
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0003, 7 %

1932) 	
Obrigações ferroviariás de 1 :000$," 7 % (3' emis-são)
Emprestimo municipal de 1914, port,'
Emprestimo municipal de 7 %. part.. (decreto nu-

mero 1.535)
Emprestimo municipal de 7. %, port.- (decreto nu-

mero 2.097) 	
Emprestimo municipal.de 7 %, port. (decreto nu-

mero 3.264) . 	
Emprestimo municipal .de 1931,' pont 	
Estado de Minas Gemes de 1:0003, 7 %, Port. (De-

ereto ii. 9.716)
Estado de Minas Genes de 1.:0903, 7 %. Port. (De-

./ 788778	 ereto n. 10.907) 	
• 1(124 Obrigações do Thesouro Minas de 200$. 9. %.

3$822 Obrigações do Thesouro de Minas de 500$, 9 % 	

	

1 5350 . Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0e0$, 9 % 	

	

0.$515 Estado do Rio de Janeiro de 1:0003000, 8 %, port 	5$600	 (decreto n. 2.316) 	
!1•3(,_,_24//iticido TUa 4. q_411eipo de 1008. 4 %.

/703000

1743500
1023000

8333000

8303000
19430,00
4823500 `.
9'853000

955$000
4a.~1



Algodão

Entradas — não houve.
Sabidas 	
Existencia 	

Mercado firme.
Preços por 10 kilos:,

Fibra longa:
Typo Seriddz

Typo 3 	
TYPP 4 	

ribra
Sertões:

Typo 3.
TYP0 5

Ceará:

TYPo 5 	
Fibra curta:

Maltas:

Typo 3
Paulista:
- 

TYPo 5. 	
O syndioo, Bento Dias Pereira. •

• .Typo 3 ********•**********

	

TYD0 3 	

	

Typo 5 	

448000 a 458000
433000 a 445000

418000 a 42500u
393000 a 401000

Nominal
	  385000 a 393009

Nominal
Nominal

• Nominal
• Nominal

Fardos

301
2.147
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Acções de bancos:
¡lane° do Brasil 	  • 38330on

Debentures:
Companhia de Tecidos Corcovado 	 	 160$000
Companhia Docas de Santos 	  1993000
Sociedade Propagadora das Balias Artes 	  2088000
-	 Secretaria da Gamara Syndical do Rio de Janeiro, em 24
de julho de 1934. — Ary de Almeida e Silva, syndioo. .

Camara Syndical de Corretores de Fundos Publicos
Nesta data, foi exonerado a seti pedido, do cargo de "pra,.

'posto" do corretor Antonio Augusto Montene.gro, o Sr. Joa-
quim 'Angusto Alves. Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 24 de julho de 1934.— Ary de Almeida e Silva,
syndioo.

11n11.~.

JUNTA DOS CORRETORES
Dia .24 de julho de 1934

• MERCADO A TERMO

.Cotações de café da Bolsa de mercadorias
Por 10 quilos
(Base typo 7)
Prèglo	 .	 Prèglo	 Total

.• 'Meses
	

de abertura	 de fechamento	 de
Vende- Compra- Vende- Compra- veadas

dor	 dor	 dor	 dor
Saecas

141150 13$9745
14$050 131950
148000 133875
13$950 138825
133900 133800

000 saccas:7.000 ~AA.
133999 1338543
firmo.

Julho	 	
ARMA, 	
Setembro 	

iLubro
Novembro .
Vendas 	
Nzembro

....Mercado —

14$100 13$825
13$925 13$850
133850 133725
13$725 131675
133800 138525

4.000 sacras. 3.
	  133700 13$52.5
'Frouxo. Mercado —

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Mercado disponivel
•Preeo do typo 7, 145000 por 10 kilo*.

•* Mareado calmo.
Vendas 1.270 moem.

O ayndico, Bento Dias Pereira.
MERCADO DISPON/VEL

l'rlovimento do dia 24
Café

Erdirelas
Sabidas
06ÉSUMO loca/ 	
Ca4 retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do café 	
Existenela . 	

• 1Meroado
BotifficaCtio de 40 % 	

• Precos por 10 kilos:
Typo 3 . 	
Tm) 4 . 	
Typo 5
TlIP0 6 •
Typo 7 .
TY'Po 8	 ;.. 	

Assucar

Entradae
Szítikfas	 	
E:Ofenda . 	

Mercado firme.
Preços por suco de 60 kilOpt.

.1X Jaco• erystal. 	  " 515000 a 518500
C. amarello. 	  483000 a 505000
gasoavinho 	 	 Não ha	 .
Moedas.°	 	  443:000 n 46f,R000

CoA1PARAÇÃO DA RLNUA

Ameoadada de 2. a 23 de
Geral

Exclusive
depósitos

milho de 1934 , 	 13.446:9631000 13.000:8433700
Dm 24 de julho de 1934 	 825:6993900 498:4751304

Total . 	 	 14.072 :5821900
•	 ••••••••.....•••

13.497 :110200
Dm igual ipe;lodo de 1933. 18.888:4271600 18.006:6581300

Differenca para menos em
1934 	 	 • 2.615:7648700 2.509:5373100

Arredada de 2 de abril a.24 de julho de 1934 82.500:1933400 - 79.778:5423404
Em igual perlo& de 1933. 70.559:2813600 68.162:5301100

•n••••••n••••n•n••.

Differenca para mais em
1934	 	  11 .940 :914 $800 1, 1.016 :0125000

•••nnn•••

Recebedoria Federal em São Paulo
Boletim n. 17

• COMPARAQX0 DA ARRECADACÁO OMAL

Arrecadada de 2 a 19 de julho de 1934.... • 10.329:062$900
Em 20 de julho de 1934 	 619:973$40t1

Total	 	 10.949:0363300
Fan igual peciodo de 1933 	 9.799:8351563

Em igual de Differenoa para mais em 1934. 1.150:1003731

Arrecadada (19 2 de abril a 20 de julho de

Differença para mais em 1934 	 	 10.376:958343N

Somas
13.559

280
1.000

73
544.398

436

Nominal
Nominal
Nominal.
Nominal
Nominal
Nominal

Secos
4.700
4.770

20.482

1934 . 	  66.6e0:8813000
igual 1933 	 •	  46periodo de .649 :927556re•

-• —
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COMPARAI:g° DA RENDA EXCLiMiPi DiP681T05

Arrecadada de 2 , a 19 de julho de 1934.. 10.253:1411300
Em 20 de julho de 1934 	 •	 587:7758600

Tcital	 .	 ,	 	 10.840:9161900
Em igual periodo de 1933 	 , •9•795 :1991265

1

Differença para mais - em 1934 	 i :015 :711/635

.1?froletim n. .18 	
• COMPARAçXo bA AEREOADAÇÂO' GISPAL

•Arreoadada , de 2 a' 20 de juho de 1934 	 • 10.949:9,361300
Em 21 de julho de 1934 	 • •	 376:8824500

Total .	 	 11.326:8211800
EM igual perlado de 1933 	 10.213:2151055

Dif•ferenca para anais.:em:1931 	 .1.113606145

Arrecadada de 2:d 	abril . a 21' de julho de
1934	 .	 	 ' 69.378:0021700

Em igual período . do 1953 	• 47.063:3071055••	 ,•	 .	 •Differença para:111111s edn...1934 	• ,	 •	 ,	 ,
0i5MPAR40.0 DA RENDA' EXCLUSIVE DEPOSIT6S

Arre.C.a.riedo de '2 a 20 de julho
Min 21 de julho de 1034 	

• 	 .	 ,•

•	 19.344:6951645

10.840:9161900
S76:8851590

217 :8921400, 11.Total	 .	 	   
trn ignal periodo de 1933...: .....	 .. .10.206:1.531055

Differenca para mais em -1934 011 :0491345

-
Differença da receita arrecadada para' menu .

ent /931 	

- . Adfdegii4; Min . do irarieteO •
nRciaTre,4REcADADA •

. Datas

..-11:emsna	 .
de julho de 1934. • ...... ......

• Receita mensal:	 •
De 1 de julho: a 23 de . julho ,.de ;1933  •
De 1 de 	 a:23 de Julho d!?•*1934 	

22.54Z:2591790
10.947 :9181300

• Importancias

papel '-

3.100:6151400

• Receita global:	 -	 .	 .	 • :.• •	 •
De 2d janeiro a 23 ',4.1.e :julho. de .1933-• 	 r208 .166:C41700
De 2 de janeiro a 23 de julho de 1934 	 • -203.622SOMO.°,. 
DJffereua • da receita arrecadada para mineis ' . ', ..em 1931 	 2:545:2091800,

•EDITÃES E AVISOS

MINTSTETUO DA' • ITIAÇA0 E* O'fillAS-..PUIILTCAS

,	 ,	 .	
iilevern comparecer no dia 27 do : edrrente, nez, ás..14

eas, no Lyceu de Artes e Officios, para prova escripta' de in-
glez, os candidatos seguintes
21. Arnerico Lusie de Oliveira.
27.- Casar 'Pires Chaves.
29. Armando Nunes Fauthaber' •
31. Catmelino Angusto Teixeira..

. Departamento dos .Correios e: Telegraphos
CONCUES° PARA .AUx.ILIAROS t r..CLASSz

l,.597:311$400,

•- 34. • Alvard'Dias: Cento:Prado.'
26. ,, Armando : Oliveira Tinte..
37. Antonio Miguel. :Bareellos
47. -Mugem,

106.. Alberto Guide Steffan. 	 .

	

1 116. Ivan Pedro De Martin 	 • .

• 120..: Frederico . 'Augusto , Pinheiros' . Limoeiro.
. • 124.. Hugo • Limoeiro • Jordão. - • •

168. Franc1sco :Sanes -Gomos. •••
219:: Ivan Agnello
260. • Manoel-Fernandea 'Filho;
'265. Geonysio Carvalho Barreto..
236..."Al1)erto • Ferreira, de' AratiJe.
'304 ivioriáno . k errelrà, Mkirtuis, •	 . • • •
349.-.Eiza . t'leining. ' Mac, hadõ.
366.' „Raul:Pereira Rangel.

INilson 'Goulart.
42+. i'austo .• Gardona.	 •
.453. : Maria .da".
463. Mario .da .COnceição.
482. • Eurico PeiXOte.	 •
188. Celeste ,de Ofiveira Ferreira' Leite.; •
MU. Jose Leao . Alencar...• ,
5112 ‘.. Yotando, Eviingeirst:a,' do • SiKeiro.

	

k'iorende , VOLICO. ; • . ; ;.. ,	 .

602 .. José Alaria .de, Albuquerque Araute.s.
618. IsaaC GuOk. " 	 •
62.5.' &When() -Cotrofe; • •	 •
637. Chrisanto da , SilvaFilho. • .
617.-. Edmundo ,Thimeted de: Barros...
979. Moacyr	 ,da COata. • ,
089 .• Esmeralda 'Corriá. -da Silea..•
722.. Walter Moreira :,Coutinho. • •	 . •
• Devem, apresentar...A3arteira de identidade postal., :Não
:haverá segunda chamada,
:•• .-Directoria, GeNl; j23 do •: julho de • 1934,	 ÇJ peqráexitn.
Vauto Ariurw Se Carvalho.

-

CDU:UM° ..PAP,A •AUX1LIARES • Dit :34 •CiLia4; • ,

, • Devem . ,cou19.ar,s.cer•--las.., 14 . laoraty, no LS; njáti dà
Odiicie). .(avenida•	•131x.iujo),	 prOVà"eta-napta da.
'arithinetice,' •ue seg,iiintes,,candida tos : „,.-	 •	 , •	 .
• Ferreiée: Alves; 'ArIstutde.,4
Caries'	 Salgado•, Bastos,- •AlfredO,,Pereir.a
Castro, 'CeS3,1* , Auge...elo .' dê .	 Budf ia); '. Angelo	 ypol ito

Cariw ' -Peet.ana: , Junir,. • Calse Pinto • ' , 1:01p.ba. •
Aniticto Gyro :Foijó •• Ribeiro, -A.ry 'Manoel

: dee Santos,' Ateio ,.Santos , , Cantil har, Alvaro .Navarro-.'TeLteh'ã,,
Alvares ,. Geniez, , .N'era::;-•-Aleyaia ., ttego	 Alaidès.: /dalguns
Monteiro, Anttr./io da Silva. Pernes,..Arnarico .. (Jornas'. 'do Olvei-

Wn.:.‘lter . João ,.Ereta - : JUriier,tarlea'ISr,el .Mocer Penha,- ; A IV+

tonlo . Viçoso Moroira Rozensde; Celto -vau. • Erven,', Adalpho
Pauline da Silva, Angtiste .' Carias, Rad,bosa _Ou 311•0 .8, Aloiik •

• Pereira da Silva, Antonio' Jose, •: Ary .Goncelves ,balaber,„
davel dos Santos Vianna, , Alberto .,.,auria, Antonio ,Ferreira
Gomes Filha	 NiÁranda'RapoSóds. Card:ara,' Adoipho
;os Filho, A.usitste • ;Peretraei Souza, Astor 'José - . de :Carvalho,
Alrair Tati de Oliveira,:,Ahanir 'Sampaio; 'Arnaldo Sansmiliat;
Carlos Eugenie - Ealtha'iar - da. Silveira,' Abra/iam Mimou..
Nation, Ciceró • • Bezetia :. • Pinta,' :Antonio • da' Silva' Leite,:
Alvaro :Pereira' '..Túritor;'Astor • nodrigues	 Hugo -Cae, •
tano da Coata,'.. Alfredo ,-:Wazen,..Arthur • Marciano „,-Seares,
Aecio • Ribeiro de -Castro,. Adornar de -.Freitas, Guimarães, 'A!7-
berto José IlOdrigiika," Brennó • Cruz' Mascarenhas; Anadir	 .
tunes Pinheiro, :O e, miava/ 'Moutinho,: -Etelvina Augusta Ma .,? •
thiaS,,...Enunoré Dantas de Oliveira, Elson Mazza.-..Kkotarsky,
Altair dos- Santea • Dias,' • Darèsr• Bahieense; • Outaberto ' Gemes -
Junior, Gustavo ' Souza; '-Adolpho Pedro' •Nieckele, •Caio Tava-
res Jracerna; •BalthOlomeu ," Chrispiniano • • Teixeira, ••
Anacleto .do • Na'scimento.- Herman '...Lniarte • de . -Ahrieidas . Ar-
lindo -Tavares 'do' Frias,"Lnitti Dias,* Francisco . Oetaviane ,-do -
Livramento,' -Ataor • Vianna • Manso • e • Acyr .Garbo -de Moraes
Lamego	 ; . ' ••	 •

• • Serão. „tombem chamados;*.s1:,,tiverem.,corniparocielo•.--para
a .. prOva escripta. de .inglei, .os seguintes, -candidatos: •• 	 • • •

...America . •Luzia . de . Oliveira, •• Ce.sar, Pires Chaves, Ar-
- niando Nunes.. Faulhaber, . Carm el i no. APFTsto	 AI-
varo Diai Cou .to Prado.. Arniando Oliveira,. Pinto, António •
Miguei -BateelloS.• e Antigerno	 •

• • Os !candidatos -São , obrigadOs a apresentar • 'carteira' de.‘..
'identidade'.	 segunda	 • :	 '

,:Directeria Geral, 23 de,jtiiho de .. 1934. .	 • 0:secretarioá
• Pftg ,ori -: Mira.	evir;V. aná,	 .	 •
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Escola de Aperfeiçoamento •

Ensino pratico de trafego, de teletypo, de tpparelhos
Morse e leitura auditiva.

1nstrucções • - ,•
A) Fica instituido, nesta Escola, no presente exercido,

o ensino pratico de trafego telegraphice, de apparelhos Te-
te`ypo, apparelhos Morse e de leitura -auditiva, assim ininis-
trados:

..	 •	 -
Pratica de trafego, manipulação . e -manejo do teletypo

1) aos teletypistas que tiverem, sem certificado de exa-
me, augmentaçlas suas diarias. (Em cumprimenta ás dispo
sições da portaria 747, de 31-5-934);

2) aos candidatos que não lograrem approvação nos ul-
timos exames para telelypistas;

3) a funccionarios que guarnecem, no trafego, os . tele-
typos sem que tenham: aindã exame.

Pratica de trafego, manipulação e manejo do Morse:e'letitUra
auditiva

4) a telegraphistas morsistas; 	 .-	 •
• 5) a diaristas que trabalhem no trafego postal- ou tele-
graphico;

6) aos candidatos ao 'cone:uso de 	 entrancia.nue já
requereram pratica de Morse. 	 •

B) As inscripções para est& ensino ficarão' abertas de
it a 15 de agosto proximo, começandaas aulas' a . 20 sdo *incarno
Met. - •	 • •	 •	 .

C) Para o ensino de teletypo serão:•admittidos 15 alu-
ninos,- ,uo Maxim°, •sendo ' de 25 o numere' maXimo das ad-
missões para o ensino Morse e leitura auditiva. ". • ' • .• •

D) Este ensino pratico será ministrado em 90 aulas, no
periodo maximo de • .mezes,.a contar da data do inicio das
aulas.

O funccionario que não -contar com- o effectivo de 90
•dulati-, frequentadas no fim daquelle periodo maximo de qua-
tro mezes no poderá prestar o exame final • da habilitaçãe.

F).- O c,ertificade de approvação no* exame final' habilita
'inscriptos corespondentes ao n. '1 da lettra A destas".in

¡trintões á confirnlação do augmento • das diarias, bem caritó -
•5segura ao portador a preferencia pára a' admissão nos cur4
sOS.0;ieciaes . ,cla :Escola, resalvadas as disposições regulamen;.
tares.ein vigor.,	 •	 •	 • - •

• •	 •	-. ,0)' A frequencia' nestes curses: seráfacultativa, obSer-.
tvã'daS. entretanto, as disposições dá lettra	 •

Attendidaa as disposições das present0 instrucçõeS,
Ogersse'-ii este ensino pratico .pelo ,Regimento destaEscolá.'
•-: João	 Pessoa, ' director .da Escola.	 •

AVISOS'

Referencia editaes:
14:067 (Equipanierito de laboratorio).

N. 126.028 (Equipamento de laboratorio).
Ne. 234.180/3 e 234.184/5 (Accessorios para tubos d

ferro - fundido).	 • • •
"N. 903.063 (Ferragens).

. N. 904.173/82 (Esmeril, forno, etc.).
• A Commissão Central de Compras communica aos in-
teressados em geral que, os editaes de concurrencia supra m e n-
cionados, foram publicados no Diario Official de 23 sie julho
de 1934 e acham-se affixados no quadro da C. C. C., á
nida Rodrigues Alves n. 35-loja.

Pela Commissão 'Central de Compras.	 C. .31. Farei...q.
director.

RECTIFICAÇÕES

.Referencia edital n. 20.028 (calorimetro phota-electrieU) .
• A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos 'interessados e:n geral, que, no edital de concurrencia supra
mencionado; publicado no Diario Official.de 23 de julho-de
1934:
• 'Onde se le: no unico item do edital... 4 cubetas e 8 fi l

-trescompletos, conforme catalogo Leito n. 34, um...
Deve-se ler:...
	

•
',4 • Cubetas e 8 filtros completos, &informe catalogo Leitz

11. 34, um... 1.	 .	 .	 • •
Pela COMMieSüti' Central de. Compras. 	 Faueret,

director.

'Referencia edital n. 234.180/3 (accessorios para tubos do
ferra fundido).

A Conimissão Central de Compras leva, ao conhecimento
dos interessados em geral, que, no edital de .concurrencia stipta
Mencionado; publicado no Diario Official de 23 do julho de
1934:

Onde se lê: no começo do edital, edital n. 234.180.
Deve-se ler: edital n. 234.180/3.
Pela Commissão Central de Compras. — C. M. Faveret,

director.

Referencia edital 904.1731/82 (rnaehinas)
A Coinrnissão Central de Compras leva ao conbeCiniento

dos interessados em geral, que, no edital de concorrencta eu-
pie' mencionado, publicado no Diario Official de 23 de julho
de 1934':

• Onde se lê:: no item '1;	
4, •

equipamento fornecido inclue a =chim som guar-
das -protectoras "Estalo N", para os rebOlos esp heras-ajusta-
veis, dois (2) rebolos 'de esmeril de 12 x 12, um..	 • 1-	 •

Deve-se lér•
...0 equipamento fornecido inclue a mashina com guarr

das protectoras "Estylo .N", Vara os rebolos esPheras-ajusta-.
veis, dois (2) rebolos de ~mil de• 12 x 2", Um:.'

Onde se lê: no fim do item 2;
...0 motor tem- ~trole appropriaxio, um..
Deve-se lér:
. .0 motor tem controle appropriado, um..	 1
Cinda , se,10: jlo item,3;	 •
Serra — Cortará material eité á espessura de 3-1/2".-,„
Deve-se ler:
Serra— Cortará material até á espessura de 3-1/2" (89).
Onde se lb: lambem no item 3, no fim;
Nlovimento horizontal (por cremalheira e pinho) 13".
Deve-Se lèr:,
Movimento ho. rizontal (por creinalheira e pinhão) 13"

(330).
Onde Se .18: ' no' item 5: .	 .
Potencimlo motor 1-11P. É accionada por . um dc 1 HP,

etc.
Deye-se Ibr:	 -
Potencia do motor 1-HP. É accionada por um ~ter de

1 HP etc,	 .
Onde se lê: ainda no item 5;	 -
...guarda protectora da corre ira; correia guarda nrote-

stora ajustavel do recibo; tensor da ,correia: 'dispositivo paira:
•

• •
• Referencia edital 712.109 (Cadarço, ganga, etc.) •

: A donyrnissão- Central de Compras communica. -aos inte-
resSades .0m geral, que o edital de coneurrencia -supra- men-
ciónaclo, foi publicado no Diario Ornejai de 19 de julho .de
1934, e acha-se.afftxado no quadro da CCC., á avenida Radri-
gues:Alves ri. 135 1 loja.

• Conunissão. Central de Compras, 0..111. Faveret,-di-
aector.

Referácia editctee 712.309
, .712, .313 (Torno mechanico	 guindaste)...

• '814.001/4 (Installação p/raios X)
. 903.086 (Isoladores de porcellana) 	 .

-. .904.164/72 (Ferragens, etc.)
-..A. Commissão Central -de Compras communica • aos. Inte

ressados em geral que, os editaes de condirrenala supra men-
cionados, foram publicados no Dzarto, °filma/ da.24. de julho
de 1934, e acham-se affixados no quadro da CCC.,' á avenida
llodrigues Alves n. 135, loja.

.• 'Pela Commissão Central de Compras, F., M. Pa veret, di- .
rector.	 endireitar o recibo (Trusing-Device) uma..,...



Deve-se Ièr:
guarda protectora da carreia; correia guarda 'protectora

aiustavel do rebolo; tensor da correia; dispositivo para en-
direitar à rebolo (Trusine-Device) uma) 	 	 1

Pela Commissão Cenrrel de Compras, C. M. Favercti di-
rector.

Referencia edital 904.164/72 (Ferragens, ete.)
A COMMiSS zá0 Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de concurrencia supra
mencionado, publicado no Diario Official de 21 de julho de
1934, a pag. 14.971:

Onde se lê: no item 13:
...medindo 0,025 x 0,02 collecção 	

Deve-se ler:
...medindo 0,025 x 0,002, collecção 	

Onde se lê: no item 28:
De penas com 0,50, um 	

Deve-se lér;
De penas com 0,50, um 	 	 1.010

Onde se lê: no item 60:
...calçada (declarar typo, qualidade e tamanho,

urna . 	
Deve-se ler:

...calçada (declarar typo, qualidade e tamanho,
uma 	 	 70
Pela Commissão Central de Compras, F. M. Faveret, di-

.eetor.

Referencia editaes 112.156 (automóvel), 413.122 (rna-
°nina de furar), 712.100 (fazendas), 904.139/48-A (motores
electricos), 904.149/35-A (apparelho selectivo Western), e
904.156/61-A (torno, fogareiro, lamparina e catraca).

A Conunissão Central de Compras communica aos inte-
ressados em geral TM os editaes de concorrencia supra men-
cionados foram publicados no Diario Official de 19 de agosto
de 1934, o acham-se affixados no quadro da C. C. C. á
Avenida Rodrigups Alves n. 135, loja.
. Pelo Clommissão Central de Compras.— C. AI. Faveret,
director.

Referencia edital n. 112.156 (Autornavel "Ford").
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento'

dos intereseadde em geral que, no edital de concurrencia supra
mencionado, publicado no Diario Official de 19 de julho de
1934, pag. 14.689:

Onde se lê, no fim do unieo item dá editaI:..P/par accesso
ao interior do caixão...um.

Deve-se ler:...p/dar acceesao ao interior do caixão, um, i
Pela Commissão Central de Compras.— C. M. Faveret, di-

rector.

Julho de 1931 --•~2-5112
Referencia edital ia. 413.122 (Machina de furar com placa

de base).
A Commissão Central de Compras leva ao conheciniento

dos interessados em geral que, no edital de concurrencia supra
mencionado, pubiieado no Diario Off icial . de 19 de julho die
1934,.á. pag. 14.689:

Onde se lê: no fim do unico item do edital:.. fixador.de
avanço e fixador de retrocesso automatico... uma.

Deve-se ler: ...fixador de avanço e fixador de retro.
casso autorrratico... uma, 1.
• Pela Cornmissão Central de Compras.— C. 1I. Faveret, dite
reçtor.

Referencia edital n. 712.100 (Brim branco e lona).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimentei

dos interessados em geral que, no edital de concurrencia supra
mencionado, publicado no Diario Officiat de 19 de julho. dg
19$4, á pag. 14.689:

• Deve-se ler:..
Onde se lê: no

. na urdidura 20... metro, 374.
item	 na urdidura 20... um, 374;

Onde se lê: na clausula 3:...apreeentar amostras dó brins
de lona, etc 	

Deve-se ler:.. . apresentar amostras do material que s0
propõem fornecer.

Pela Commiesão Central do Compras.— U. iJ. Faveret, db•
rector.

~Mn

Referencia edital ri. 712.109 (Brim de linho, cadarço, etc.);
A Com prisetio Central de Compras leva ao conhecimento

dos intereados em.geral que, no edital de . coneurreneia supra.
mencionado, publicado no Diario Official de 19 de julho de
.1933, á pag. 14.690:

Onde se lê: na claueula 3:... apresentar amostras do
brim de linho que se propõem a fornecer:

Deve-se ler:... apresentar amostras do material que ee
propõem fornecer.

Pela Commiesão Central de Compras. — C. M. Faveret, die
rector.

—
Referencia edital n. 904.139/48-A (Motores "Oerlikon").:
A Conneriseão Central de Cornprae leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de eoncurrencia supra,
mencionado, publicado no Diario Official de 19 de julho 'cie
1934, á pag. 14..690:

Onde se lê: no item 1 — Motor "Oeriikon", electrico, dg
30 11P, etc....

Deve-se ler: Motor "Oehlikon", electrico, de 3 HP,
) Pela Commissão Central de Compras. — C. ãt. Faveret, &-

ta)
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Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados':
ex-agente postal em "Purangaba", no

Estado de São Paulo, D. Eugênia An-
tunes do Amaral; o escrivão da coleto-
ria das rendas federais em "Muaná" e
"Curralinho", no Estado do Pará; José
da Silva Maia e os herdeiros do ex-co-
letor das rendas federais em "Saberá",
no atado de Minas Gerais; José Viei-
ra e seu fiador, Sr.. lierminio Tofani.
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, e nos pre-
cisos termos do art. 142 do decreto
u. 15.770, de -1 de novembro do 1922,
alegarem o que feir a bem de seus dl-
voltes sôbre as importâncias de 188700,
940$974 e 2080,$ alcances verificados
nos processos de tomadas de suas con-
tas, referentes aos períodos de 10 de
janeiro de 1918 a 30 de abril de 1923,
de 29 de março de 1924 a 17 de maio
de 19e2 e de 1 de janeiro de 1923 a 31
de maio de 1924, exercido de 1923,

e eespectivamente, produzirem documen-

1111•811111~11~~ MIO

tos, constituírem procurade.es na sede
dêste Tribunal ou declararem os domi-
Cílios, para o efeito de serem neles no-
tificados das deoisÔes que forem profe-
ridas nas tomadas de contas, sejam elas
interlocutórias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 13 de julho de 1 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são intimados:
o ex-agente postal em "Capetinga", no
Estado de Minas Gerais, Francisco Ma-
nuel de Oliveira, e o ex-coletor das
rendas federais em "Saberá", José Vi-
eira, por si ou por seus herdeiros e

' sucessores, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, e nos precisos termos do art. 142
do dec. n. 15.770, de 1 de novembro
de 1922, alegarem o que fôr a bem de
seus direitos Obre as importâncias de
160000, 517$860 e 1051, alcances v.e.

rificadoe nos processos de tomadas de
suas contas, referentes aos períodos de
1 a 31 de janeiro de 1922. de 1 de ja-
neiro a 9 de agUsto de 192.3 e de i de
janeiro de 1924 a 31 de maio de 1925,
exercício de 1924, produzirem doe
cumentos, constituírem eprocuradoree
na sede deste Tribunal ou declararem
os domicílios, para o efeito de serem
neles notificados das decisões que fo-
rem proferidas nas tomadas de contas,
sejam elas interlocutdrias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 14 de julho de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são iatimados
os herdeiros do ex-tesoureiro da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional, no
Estado do Rio Grande do Sul, Adolfo
Correia Rodrigues. para, no prazo de
trinta dias. oontarios da data da publi-
cação deste, recolherem aos corres pile;

•blicoe a impurtencia de 624:135411084
••
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• alcance apurado no processo de tomada
contaa do citado ex-tesoureiro, refe-

rente ao pedalo de 1 de dezemaro de
1927.a 23 de julho de 1929, e a cejo pa-
gamento, bem como ao dos juros da

•a: miara, Que forem devidos, foi 61e, por
seus herdeiros e sucessores, condenado
por acardão de 3 de janeiro do corren-
te ano, sob pena de ser feita a aliena-
ção administrativa da fiança do ex-te-
soueriro e conseqüente cobrança judi-
cial executiva.	 •

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, it de julho de 1933. — Mario

• Newton de Figueiredo, diretor.
as,

Quarta-feira 25	 DIARIO OFFICIAL

1,1n1•14.,

Pelo presente edital são intimados:
o ex-coletor, os aereeiros do isx-escri-
vão e o ex-escrivão da coiesoria das
Rendas Federais em Cruzeiro, nn Es-
tado de São Paulo, Paulo da Costa Pe-
reira' Romeu, Ariatogiton Ferreita Gui-
ri-10'11es e Lúcio José dos Santos, para,
no prazo •de trinta dias, coutados da
data da publicação déste e nos precisos
Lermos do art. 142 do decreto cerne-
ro 15.770, de 1 de novembro de 1922.
alegarem o que for a bem de eaus direi-
tos sôbre as importâncias de 18:0938414,
273$280 e 13:0728'44, alcances verifi-
cados nos processos de tomadas de suas
contas, referentes aos períodos cie i de
janeiro de 1908 a 23 de maio de 1927;
de 1.de janeiro do 1908 a 15 de maio de
1911, e de ,1 do agasto de 1911 a 23 de.
maio de 1927, respectivamente, produ-
zirem doeinnentoa, constituírem pro-
curadores na cede ciaste Tribunal ou
declararem os domicílios, para o efeito
de serem nines notificados das decisões
que .ferem proferidas nas tomadas de
contas, sejam elas interloculdrias ou
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de judio de 1934. —
Newton de Figueiredo, diretor.

clararem os domicílios, para o efeito da
serem neles notificadoe das decisões que
forem proferidas nas tomadas de contas,
sejam elas interlocutdrias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.
• Terceira Diretoria do Tribunal lis

Contas, 11 de julho de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.,

•
ilemen

Pelo presente edital são intimados:
os ex-agentes postais em Cajurú e Tim-
boteua, nos Estados de São Paulo e do
Pará, D. Teresa Xavier Ferreira da Sil-
va e José Ferreira da silva Matos, e o
ea-coletor das rendas federais em Guri-
Manos, no Estada de Santa Catarina,
Manuel Rodrigues de Lima, para, tio
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, e nos precisos termos
do art. 142 do decreto n. 15.770, de 1
de novembro de 1922, alegarem o que
for a bem de seus d i reitos sabre as mi-
portâncias de 338000, 461$300 e 994$246,
alcances verificados nos fifOCCSSOS de to-
madas de suas contas, referentes aos pe-
ríodos, respectivamente, de 15 do julho.
de 1910 a 31 de dezembro de 1917, de 25
de novembro de 1914 a 31 de dezembro
de 1920 e do 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de 1922, produzirem* documen-
tos, constituírem procuradores na sede
deste Tribunal ou declararem os domi-
cílios, para o . efeito de serem neles no-
tificados das decisões que forem profe-
ridas nas tomadas da contas, sejam elas
interlocutarias ou definitivas, sob pena
de revelia,

Terceira Diretoria do Tribunal de
Coutas, 11 de julho de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital mão intimados o
Dr. José Antonio de Moraes, fiador do
escrivão da cones:teria das rendas fe-
deraes em Santa Maria Magdalena, no
Estado do Rio' de Janeiro, 'Carlos Ri-
naldi Freire Gameiro, e o ex-colletor
das rendas federaes em Ribeirão Bran-
co, no Estado de São Paulo, Vicente
Ferrer de Oliveira, para. no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, recolherem, aos cofres pu-
Micos, as importancias de 660754 e
668013, alcances apurados nos proces-
sos de tornadas de contas dos citados res-
ponsaveis, referentes aos Periodos de 10
de agosto de . 1925 a 31 de dezembro de
1926 e de 2 de, março de 1917 a 12 de
igual .mez de 1925, e a cujos pagamen-
tos, bem como aos dos juros da mora
que forem devidos, foram elles condem-
nados pelos accordãos de 11 de janeiro
de 1933 a 30 de maio do corrente anuo,
sob pena de serem feitas as alienações',
administrativas das fianças dos alluct.
dos responsaveis.

Terceira Directoria do Tribunal de.
Contas. 24 de julho de 1934. — Maria
Newton de Figueiredo, director.

Directoria do Imposto, de Renda
De ordem do Sr. director do Imposto

de Renda, faço publico que foi calculado•
o imposto correspondente ás declarações'
seguintes: •

Districto Federal:
Exercício de 1931;
"Ex-officios":
4.935, Alencastro —	 Regis de,•

rua Rodrigo Silva n. 8.

4.951, Esberard — João, rua Affonso
Penne n. 128.

5.014, Souza, Celeste Alvim da Cama
e, rua 24 de Maio n. 105.

5.015, Souza — Corina Alvim da Ga-
ma e, rua 24 de Maio n. 105.

Exercido de 1933:
E 40.844, A. Thornaz Moreira & Com-

panhia, rua Coronel Pedro Alves n. 07.
110, A. J. da Paixão & Gemas., rua

Candido Benicio n. 490.

E 41.101, A. Bonel & Comp., rua Pei-
xoto de Carvalho n. 14.

323, Abreu — A. Margarida, rua Moa.
tevidéo n. 285 — Penha.

193, Abreu — Antonio Macedo de, rua
João Rego n. 15.	 •

E 40.797, Abreu — Leouor Teixeira
de, rua Catumby n. 6.

E 40.856, Aiuto — Luiz D., avenid:
Amaro Cavalcante n. 655.

E 40.852, Albergaria & Metia, avenid
alem de Sã n. 178.

E 40.794, Almeida — Arnerico d', rus
Senador Pompeu n. 264.

E 41.063, Almeida — José Rodrigues
d', rua Aquidaban n. 152.

289. Almeida — Raul de, rua Conde do
Bomfirn n. 277.

296; Almeida Rios' & Cosup„ rua Mar-
quei de. Alarantes n. 2074

3313, Alvarez	 Lauriano, rua Gonçal-
ves Dias n. 19,•1 0 andar.

299, Alvaro Mendes & Comp., rua Bue-
nos Ayres n. 241.

E 40.8'79, Alves — Fernandes Lobo,
rua Machado Coelho is. 26.

E 40.894, Andrade — Eurico Serra de,
rua Amelia ri. 52, casa III.

E 40.895, 'Andrade — Maria Carlota
de, rua Orestes 11. 48.

218, Bonifácio 'és Paiva, rua da Alfau-
de,ga n. 261.	 •

76, Brizida — José de Oliveira, rua
Assis Carneiro n. 193.

183, Cardoso — João d'Alineida, Estra-
da da Taquara na. 54/379.

E 40.966, Cerqueira 	 Alexandre
Castro, rua São Pedro n. 33, I.° andar.

"Ex-officios:
350, Conte — Francisco, estrada Rio

São Paulo n. 1.158.
333, Cordeiro as Irmão, rua Marquei de

Abrantes n. 213.
347, Ferreira — Jeronymo, rua Mar-

quea de Sapucahy n. 143.,
112, Figueiredo — A., rua Alvaro de

Miranda n. 20.
' 348, Julio Pereira & Villela, rua .Ria-
chuelo n. 136.

147, E 40.700, Loureiro — A. S., pra-
ça Engenho Novo na. 28-30. •

99, E 40.784, Maksud — A., eStrad'c
Real de Santa Cruz a. 209.

.464, E 40.962, Martins 	 Manoel Paes
rua Itapiru n.,247,

E 3.048, Neves — Miguel Norberto Mo.
reira (espolio), praça Tiradentea n. 37
loja.	 •

11, Pamplona — A., avenida 28 de Se.
Lembro si. 182.

239 — Pardo'—. A. Mo, rua Copaca-
bana n. 814.

454. E 35.227, Pimenta — J. A. Mat.
-tos, avenida Rio•Branco n. 110, 7° andar.

371, Pimenta Paoheco & Comp., rui
dos Ourives n. 137.
• 286, E 40.796, Pinheiro, Schmidt d
Comp., rua Buenos Aires n. 162.

Pelo presente edital são intimados:
os- agentes fiscais em lIelvétia, Falcão
Filho e Siqueira Campos, nos Estados de
São Paulo e do Paraná, José Amstaiden,
Durval .Ramos Mendes e Gustavo Fri-
tas; o ea-tesoureiro da agência postal em
Penedo, no Estado de Alagoas, José Cruz
Filho; o ex-coletor das rendas federais
em Januária, no Estado de Minas Gerais,
Bertoldo de Sousa Leão; o ex-agente
postal, interino, em Deodoro, no Estado

- do Paraná, Anibal Ribas Ribeiro, o o ex-
agente postal em São José de Piranhas,

• no Estado da Paraíba, Irineu Gomes Be-
.. zerra, para, no prazo de trinta dias, con-

tados da data da publicação deste, e nos
--precisos tarmos do art. 142 do decreto
•n. 15.770, de 1 de novembro de 1922, ale-

. • gerem o que for a bem de seus direitos
sõbre as importâncias de 258200, 538760,

. 8:8768500, 7:8388100, 2628898, 118100 e
• . 3:6388350, alcances verificados, vespa-
' ctivarnente, nos processos de tomadas de

contas, referentes aos períodos de 5 de.
junho de 1926 a 26 do fevereiro de 1928;
de 1 de outubro .de 1927 a 27 de setem-

• bro de 1928; de 24 de novmebro de 1930
a 18 de inalo de t931: de 1 de outubro

. de '1927 a 5 de fevereiro de 1931; de 1 de
., janeiro a 15 de junho de 1929; de 11 a

12 de fevereiro de 1916 e de 1 de agasto
. -de 1918 a 16 de novembro de 1982, pro-.
..a.duzirem documentos, constitulrern pro-

curadores na sede deste Tribunal ou de-
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Jullu) de '1924

750,•E ' 40.993, Pinto - Alberto, rua
Santo Christo n. 175..

322, Rozo - João Baptista, rua do Se-
nado n.- 329.

391, Santos a-- Antonio Moreira dos, rua
,Acren. 36, • sobrado. .. .	 .

104,- Silva	 J., estrada Marechal
Rangel a. 660.

• 113; ,SilVa, - A. Pereira da, rua ,San-
to Cliristo dos Milagres a.. 211.

120, Silva - Joaquim da; rua Macha-
do Coelho n.• 119..	 •

• • 126, 'Souza .- Avelino Pereira de,. ave-
nida Lauro Muller ri. 10, loja 3.

90. Villada - J08(5 Alvarez, rua li:va-
-risto da, Veiga ri. 121.-

Suppleinento:. 	 •
• ."Ex-officios":

109 13 27.139, A. Ferreira & • Mattos, rua
Maviz e Barros a-. 63-A.

170 13-37.809, A.. de Souza it irmão,
rua Catumby n. 125.
• 171 13 39.95 .1, .Abib - Saibo Deinetre,

rua Saccadura Cabral u. 185. 	 •
661 .13 3.117, Abrahã° - José, estrada

tie Guaratiba s/a.
• • 805B-5.653, Alberto Cordeiro & Com-
panhia, rua Lavradio ,n. 63.

131 B 88.697, Almeida	 A. E., ave-
nida Passos n. 75.

249 13 , 38.747, Almeida - Diamantino
Ferreira de, rua Copacabana n. 566.

255 B.34.870. Almeida - lierminiO de,
- estrada do Queimados n. 101.

292 13 45.00t, Almeida - Manool Fer-
redra, de, rua 'Antonio Vargas -n. 160.•
. ' 336, B 15.015, Almeida & Vieira, rua

• Senador Dantas ri: 11,5.
. .503 A 1:509, Alves	 Joaquim, rua São

José ris. 12-14.
• 599 )3- 5.132, -Amendola 	 Natal, rua

* Voluntatios da Patria n. 319'.
409 B 45.018, Azeredo &Como, rua Ba-

.	 cie Ubá. -35.
• .399 B 15.032,-Expresso Copacabana,-F.

Oliveira Ribas, rua*Barata Ribeiro nu-
mero 371 . • •

.752 13 5:721, Rodrigues - Antonio, rua
Estacid 'de Sán. 82.

133. .13 : 41.750,, Simões - Francisco,
•aça das Nações n.• 82.

., 89B 27.661, Teixeira - A. M., rua
• Si de'. abril. n. 78.

Exercicio de 1934 - Avulsa:
E..35.846 - Mac •Donald - A. G.,

Caixa Postal . 883. •
E 23.102, Schrvan - Adilar, rua Ma-

ria Quiteria- n. 52.
Ficam- cientificados êsses contribuin-

tes do que foram lançados, e expediu-se
b•otificação por via postal, podendo não
obstante , ' deite tomar conhecimento nesta
directoria,'dentro . do prazo do dez dias,
contados' da data de 23 do corrente, e re-
clamarem a' bem de -seus direitos em re-
querimento dirigido ao Sr.' director.

O -despacho sobre esse requerimento
será;,publicado no Diario Of f icial, e,
dentro de cinco dias depoisda publica-
ção, se receberá o recurso para a instan-
cia, administrativa superior, sem e.ffeito
suspensivo quanto ao pagamersto im-
poSto.-

Secretaria . da Directoria cio Imposto
de Renda..

- 'Rio de:Janeiro, 20 de julhode 4934.-
Waldciaar Pinto, secretario interino.

ARRECADAÇÃO NAS FONTES •
• Exercicios de 1931, 1932 e 1933

; de Renda, faço publico que foi calculado
De 'ordem . do Sr. director do Imposto

o imposto 'correspondente aos rendimen-
tos pagos pelos contribuintes abaixo re-

-lacionados, e residentes fóra do pait, do
accôrdo com o art. 174, do decreto
mero 17.390, de 26 de julho de 1.926. •

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario" 0 f icial, e, den-
tro de cinco dias depois da publicação, se
receberá o recurso para a instancia ad-
ministrativa superior, sem ellen° sus-
pensivb quanto ao pagamento do. imposto..

Secretaria da Directoria do- Imposto
de Renda. Rio de Janeiro, 20 de julho de
1934.'- 112"aldentar Pinto, secretario in-
terino.

Exercido de 1931:
Souza Mattos Sr, Comp., rua do Mer-

cado n. 13.
Exercido de 1932:
Souza Mattos Comp.: rua do Merca-

do a. 13.	 •
Exercicio de 1933:
Souza Mattos (Sz Comp., rua do Merca-

do D. 13.

De ordem do Sr. director do Imposto
de -Renda, faço publico que fui calcula-
do o imposto correspondente ás decla-
rações seguintes: •

District° Federal:
Exereicio de 1933:
E.. 37.802, Barroso - Raul Ni., • rtia

Senador Dantas n. 95, caSa 2, tarreo. -
E. 33.425, Braga - Flotiano, rua

Ubaldino do Amaral ri. 69, sobrado, e
rua .dos 'Invalides n. 80, loja.

E. 7.292, Cabral - José da Veiga,
rua Barão de Bom Retiro n. 600, Villa
Isabel.

E. 6.029, Campos - Almachio Pi-
nheiro de, rua 24 de Maio a. 251, casa X.

E. 14.423, Castro - Arehánedes Bo-
telho Pires de, rua Copacabana ri. 752.

E. 7.555, Cavalcante - Heli de•Mello,
rua Gonçalo Coelho n. 4.0 . ou encouraça=
do "São Paulo".

E. 40.179, Companhia Fabrica de
Vidros e Cristaes do Brasil "Esberard",
rua General Bruce n. 22.

E. '15.190, Companhia Fiy-Tox do
Brasil S. A., rua Archias Cordeiro nu-
mero 588.-

E. 4.607, Costa - Affonso, rua Cor-
ra Dutra n. 31.

E.E. 19.552, Costa.- Arthur Pimen-
ta da, rua do Livramento n. 121.

E. 7.378, Dias - DeocleciaTio de Sc., n-
na, avenida Paulo le Frontin n. 179:

E. 5.197, Eiejalde - Antenor -Ilha
(tenente-cerol-lel), rua Major Avila nu-
mero 75.

E. 8.349, Fonseca - Clodealdo Barros
da, rua Piratiny n. 42, Tijuca, ou Servi-
ço Geographico do Exercito.

E. 12.368, Fontoura - Domingos
José, rua Dr. Dias da Cruz 130, Meyer.

E. 22.122, Fraser - Julio Conrado,
rua Visconde de Pirajá n. '521, casi 2,
ou rua São Pedro n. 81.

Ex-officios:
364, Alvarenga - Antonio Leite de,

rua. Ferreira Pontes n. 52 oti'rua Mare-
chal Floriano n. 220.

776 e E. 10.988, ,Arnara.nte -= João
Estanislau Peixoto, praia da Covanca,
ilha de Paquetá.
• 623, Andrade - José 'Vargas de, praia
do Flamengo n. 118.

355, Esberard - João, rua Affonso
Penna a. 128.

794 e E. 41.106, Czenda -.Raul. ave-
nida Rio Branco ri. 9 sala 201.

Supplemento:	 .
E 1.132, Almeida Theodorniro de

!Bezamat e, rua Maria Angelica n. 28,
Gavea.

E 17.597, Benevides	 Estado Cor-
rêa de Sá e, rua Emancipação ri. 36.

E 11.128, Borja - Francisco Felin-
to de . Oliveira, rua Copacabana n. 919
e rua da Alfandega n. 365.

E 9.859; Braga - Edgard F. - Satur-
nino, travessa João Affonso n. 33.

E 23.595, Brandão - Fabio Paulo'
Bueno, Rec. do District° Federa/. .

E 31.983, CamipoS Junior	 José da
Silva, rua Cardoso Junior n. 79.

A 176, Comp. Fabrica de. Tecidos S.
Pedro de Alcantara, rua da Caudelaria
n. 81 Is, andar.-

E 5.419, .Constantinesco - Jean-. V.
S., avenida Atlantica. n. 326, apt. 31 e
rua Sacadura Cabral n. 29.

E 26.661, Coutinho -Oscar de Frias,
rua Coronel Cabrita n. /7, •São Chris-
tovão.

E 3.202, Coutinto -. Antonio Ribei-
ro do, (Dr.), rua Alberto Siqueira nu-
mero 47.

E • 25.855, • Eisenstadter - Hugo, tra-
vessa' João Afonso -ri. 76 e rua i3lle4102
Aires n. 1101112.

B 11.102, Serruya, - ,Raphael, rua
Uruguayana n. 60162.

E 25.358, Aguiar - • Horacio, rua De-
metrio Ribeiro a. • 45.

E 5.546, Broa - Ines Baecarini, ave-
oida Vieira Souto n. 328.

E 36.851, Cardoso' - Domingos
Dias, rua Pedro Amaria° n. 31.

E 32,597, Corra - Izaias Gomes.
Praça da Republica n. 11.

E 22.533, Costa - Henriqueta An-
nieta Rapariz, travessa Luci° de Men-
donça n. 11.	 .

E 36.519, .Coste, - José Alexandre de
loura, rua Moncorvo Filho n. 8.

E 3.101, Costa • - 'José Feliciano de
Moraes, rua Visconde de- Cruzeiro nu-
mero .40. • .

Supplemento:
E 11.816, Albernaz - José Leopoldo

de Assis, rua Santo Affonso ri. 64.
E 11.246. .Alencastro - Alfredo Al-

berto de,. Palace Hotel, Serv. Geog.
Exerc.

E 37.009, Alves - Cec.y de Alencar
Pinto, rua da Quitanda n. 120.

E 20.581, Calderon - Leopoldo Bem-
barda. rua Francisco Oetaviano • ri.. 67..

E 28.002. Cardo-so - Joaquim da
Silva, rua' do Cattete n. 248.

E 28.474, Castro - Frederico de,
rua • Copacabana h, 751.

-E 28.397. Corra ,- Luiz Simões, rua
Bento Tiisbóa n. • 160.

E 16.297, Gasta - Isaltino, rua Sã-
cadura 'Cabral n. 208. •

E 8.209, Espinola - Martiniano çie
Arvellos, avenida Suburbana TI. .2.403.

Ficam scientificados • esses contribu-
intes de que foram lançados, e expe-
diu-se notificação por via postal, po-
dendo não obstante dello tomar conhe-
cimento nesta Directoria, dentro' , do
prazo de dez dias, contados das datas
do 25 e 27 do corrente, e reclamarem a
bem de seus direitos, em Toquerirriento
dirigido ao Sr.. director.

'O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Ornejai, e.
dentro de cinco dias depois da
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eaCãe, se receberá o .recurso, para a
instancia administrativa superior, sem
el feito suspensivo quanto ao pagamen-
to do imposto.

Seoretaria da Directoria do Imposto
de !lenda, Rio de Janeiro. 23 dt ultio

de 1934. — Wuldemar Pinto, sec'reta-
rio, interino.

ARRECADAÇÃO NAS FONTES
Exercido: 1931, 1932 e 1933

De ordem do senhor director do Im-
posto de Renda. faço publico que foi cal-
culado' o imposto coirespondente aos
rendimentos pagos pelos contribiiintes
abaixo relacionados, e residentes Ora do
paiz, de accórdo com o artigo 171. do
decreto 17.390, de 26 kic julho de 1926.

O despacho sobre esse requerimento
será publioado no • Dinrio Off icial, e, den-
tro de cinco dias depois da publicação,
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem effeito sus-
pensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda. Rio de-Janeiro. 23 de julho de
1934. — 1VaWentar Pinto, secretario in-
terino.

Exercido de 1931
Dias Almeida & Comp., rua 1' de Mar-

ço n. 8.
Exercido de 1932 .

Dias Almeida & Comp., rua t • de
Marco n. 8.

Fonseca — Casar Augusto da, rua
Figueira de Mello n. 425, ou General Ca-
mara n. 130.

R. Aubertel & Comp. Limitada, rua da
Alfandega n. 114.

Exercido de 1933

Fonseca — Cesar Augusto da, rua Fi-
gueira de Mello n. 425 ou General Ca-.
rnara n. 130.

Em 23 de julho de 1934

De ordem do Sr. director do Imposto
de Penda convido os contribuintes abai-
xo relacionados a prestarem dentro do
prazo de dez dias esclarecimentos que
se tornam necessarios para regularizar
a soa situação junto a esta Directoria,
devendo para es se fim dirigirem-se á
Secção de Cadastro:

Secretar i a da Directoria do Imposto
de Penda. Rio de Jnnetro. 23 de julho
de 1934. — Waldemar Smith, secreta-
rio, interino,

A. Jorge,
,Mmeida — A gostinho nomes de.
Alonsa	 ,Tesos Esteves.
.Anionio Gome s & irmão.
Araujo — Frencisco.
Azevedo — Leonel An gu sto de.
Barbosa — Atire de Jesos.
Barbosa	 Carlos de Carvalho.
Barbo sa —	 Martins.
radiosa — Paulo Coutinho Alves.
Barbosa — Rieard t na Judith.
Bnuia — José Sneido. •
Paroneza de Araujo Ma;a,
Porreiros — Manoel.Netto.-
Parros — Mano B. de:
Barrotar) — 11Tar;a.
Piselti — Angelo.
Pra ga — Al p endre Fontes.
Bra ga — Nelson C. Santos.
Braga — Newton.

Braga — Odiloa Duarte.
Draga	 Wald,)mar.
13rand —
3.3 1 .and	 Herburt..
Brant — Mario.
C. A. Ramos.
C. Barbosa.	 •
C. F. Pinto & Comp.
C. •Ptsrpetuu & Comp.
Cabral — Abalo Paes.
Cabral — Jusê (Junior).
Caurd — José Maria.
Cadele — Henrique Oliveira
Caidhs — Arnt Ido Pereira de,
Calas	 Vasco Nabuco de.
Galdtira — Jcaquiin Gomes.
Caldeira — Jo.iquint Guines.
Calil	 Nain.
Canil lon — Lli dolfo Iria Soro.
Cana:ias &,: Con p.
Canil ello — Zozimo S. (Filho) *,

GUI.JUS O 	 Lua Ferreira.'
Gorila — Francisco.
Carlos — David.
Carlos — David J.
Carlos & Delgaeo.
Carlos Fernandes & Lv,,Sta.
Carlos Moreira ,& Comp.
Carmo — Hereulano Augusto de,
Carmo — Lauro.

,Carnaval — José.•
Carnaval — Othelo.
Carneiro — Antonio Maria.
Carneiro — Francisco .Dias.
Carneiro — João Martins.
Carneiro — José.	 •
Carneiro — Torres.
Carnoro & Lozano.
Carrão — Manuel Pereira.
Carreira — Domingos.
Carreira — Francisco Duarte.
Corriço — Bernardo.
Corriço	 Manoel dos Santos
Caruso — Francisco.
Caruso, Herculano & Moraes.
Carvalhido & Pinto.
Carvalho — Adriano Baptista de.,
Carvalho — Amelia de.
Carvalho — Antonio Gonçalves de.
Carvalho — Antonio Rodrigues
Carvalho — Arthur de Azevedo.
Carvalho — Augusto de.

•Carvalho & Baptista.
Carvalho — Bento José de.
Carvalho — Casemiro Gomes de.
Carvalho Damasceno & Companhia.
Carvalho — Dolor Horiodal,o • de Lima,
Carvalho — Domingos Alves de.
Carvalho'— Domingos Gomes de.
Carvalho — Francisco de.
Carvalho Francisco de .
Carvalho Gouvea & Costa.
Carvalho — Humbreto.
Carvalho — João Antonio de.
Carvalho — João Falleiro de.
Carvalho — João Fernandes de,.
Carvalho — João M. de.
Carvalho — João dos Santos.
Carvalho — João da Silva.
Carvalho — Joaquim de Almeida.
Carvalho — José P. de.
Carvalho — José Teixeira de.
Carvalho — Manoel Antonio Francis-

co.
Carvalho — Marcellino Pinto de.,
Carvalho & Sampaio.
Carvalho — Simões de.
Carvalho — Valentim Teixeira de,
Carvalho — Victor de.
Carvalhoca — José.
Casanova — Francisco Rodriguez,

Caseira	 Antonio Fernandes,
Cattanheira — Alexandre.
Custellu — Antonio Fonseca
Castro — Joaquim de.
Cataido — krancisoo.
Catany — Juan.
Cavalcante — lza.
Cavabere & Tutano
Cezar	 Costa.
Chalhoun Wadih.

' Cheia —
Chueli — Nicolau.
Christofuro — Miguel..
Coimbra & Companhia.
Conceição — Antonio da.
Constantmo Pereira & Comp.,
Constanlino — Salvador.
Cup i' & Capoto.
Cordeiro — Antonio Janne.,
Cordeiro — Arnaldo.
Cordeiro — Aurelio.
Cordeiro St !Jogado.
Cordeiro — Evaristo.
Cordeiro — João Jacyntho..
Cordeiro — José Pereira.
Corra — Arcado-
Correa — Alberto do Nasalmente,
Correa — Antonio.
Correa — Antonio Alves.
Corrêa — Appolonio.
Correu — José.
Corrôo .— Manoel Fernanda*.
Corrêa — Paulino Villela.
Corrêa — Rosalina de Jesus.
Corrêa — Seraph ira itodriguee..,
Correia —.Accacia.
Correia — Augusta.
Correia — Hassen'i.
Correia & Voseoncellos Limitada-
Cortei — Amorico.
Consentia° & -Viceconti.
Costa — Affonso Pinto da..
Costa — Alfredo R. da.
Costa •& Almeida.
Costa — Anielio Soares da.
Costa & Andrade.
Costa — Antonio Jacintho Mathew! 4
Costa — Antonio Pereira da.	 -
Costa — Bazilio.
Costa — Candido José da,
Coda — Duarte.
Costa — João Gonçalves da.
Costa — Maria Rita Barros da.•
Costa — Maria Vieira da.
Costa — Sebastião Antonio da..
Cruz & Araujo.
Cunha — Antonio da.
Cruz — Augusto.
Cunha — Guilherme da,
D. Barrozo.
D. Gomes & Macedo.
D. Pires & Irmão.
Dantas — Antonio José.
David Soares e Manoel Soares.
Diacovo — José.
Diabo — Adia.
Dias — Albertino Soarei.
Dias — Antonio.	 -
Dias — Custodio José.
Dias Guimarães dt Companhia.
Dias — João.
Dias — João Ignacio.
Dias —.Joaquim Sopres.
Dias — Joaquim de Souza.
Dias — João Belmiro..
Dias — José.
Dias — Luiza.
Dias — Rosalina,
Dib Antonio C..
Dib — Elias.
Diho & Mello.

•
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Dibo ez Mello.
Dichl & Comp. Ltd.'
Didino - Luiz.
Dimarco - Miguel.
Diogenes & Companhia.
Diogo - Antonio.
Doces Mantiqeira Limitada.
Domingos Palagi e Fernandes MaLfra-

di.
Domingues - Francisco.
Dominguez - Aurelio Perez.:
Donatelli & Araujo.,
Donati - Mano.
Drummond & Mello,
Duarte & COM13.

• Duarte - José.
Duarte - Augusto

-Duarte - José.
Duarte & Martins.
Duarte Sande & Comp. Ltda,
Duprat - Adolpho.
Duvivier	 Thecrdoro (Dr.).
Goullart - Alfredo Campos.
Henriques - Abel Joaquim.
J. A. Abreu.
Lamega - Silveira Remires.
Leibowich - José.	 •	 - -
Lopes - Florencio Paulino.
M. Cardoso, Filho - & Comp.
Magalhães - Gaspar.Coelho, .
Maior - Vasco Sotto.
Mandovaho - Francisco.
Martins - Domingos JOSh.
Medeiros - João Lesse de.
Ramos - Manoel.
Ribeiro - Arthur da Silve.
Ricardo Domingos Pereira e Pa

Pereira.
Rodrigues de Souza & Comp.
S. Almeida.
S. Braga & Comp.
S. Dumont.
S. Farias & Comp.
S. G. Freitas.
S. J. Machado.
S. M. Vasconcellos & Comp.
S. N. Chaccur.
S. Neves & Irmão.
S. Perrone.
S. Valioso & Sellos Ltd.
S. William.
S. William.
Se Araujo & Sobrinho.
Sá - Maria Amelia.
Simões - Salvador.
Soares, - Alvaro dos Santos.
Soares & Vieira.
Uhlmann - Oscar.
Umberto Mamo & Comp.
União Siderurgica Limitada,
Ururahy - Nathan.
Vairo & Caravello.
Valencia - José.
Valencia	 José.
Valente - Braz da Roche.
Valente - José.
Valente - José Gomes.
Valia - Alvaro Dias do.
Valle - Antonio.
Vaie - Leonel Cardoso do.
Vante - Lourenço Ferreira.
Valverde - Zelio.
Varisco - Alexandre.
Varisco - Alexandre..
Vasconcellos - Bath.
Vasconcellos - Horaeio dé.
Vasconcellos - Octacilin.
Vasques - Carlos.
Vaz - Arthur de Jesus.
Vaz - José Ferreira.
Veiga Bastos & Filho Ltd.
Veiga - Hermano.
Vella - Adelchi.
VeIloso - Domingos Ferreira.'
Venoso & Silva.

Verissimo - Antonio F.
Verissimo - Antonio Francisco.
Vianna - Arthur
Vianna - Carlos.
Vianna - João.
Vianna - José Gomes.
Vianna - José Patricio.
Vicente - Manoel.
Vicente Valise & Comp.
Victor & Comp. .
Victor & Meirelles.
Victoria - Joaquim Ribeiro.
Vidal Ferreira & Alconforado.
Vidal - Manoel.
Videira - Carolino Augusto.
Vieira - Armando Seabra.
Vieira - Constantino.
Vieira - José.
Vieira	 Lucilla Carvulho.
Vieira - Luzia.
Vieira - Manoel Casemiro.
Vieira- Manoel, José.
Vieira - Maria da Costa.
Villela - Pedro.

• Virgi I io Macieira & Bernardo da
Costa Carneiro.

W. E. Knightley.
W. Peixoto.
W. S. Evil.
Waddington - Oswaldci.
Wa i • hennberg - Chil Maior
Whiehello - Walter Il.
Wekeler	 Simon.	 •
Wendel - Samuel J.
White - • John A.
Willmer - Carlota.
Ylaemiro Sá & Comp.
Wolinski - Ignacio (Sobrinho)'.
,Srazeji - Alvaro.

Altandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 60 DIAS

De ordem do senhor inspector dou co-
nhecimento á firma W. Keetmann &
Companhia da decisão da Commissão da
Tarifa desta Alfandega n. 807, de 19
de junho proximo findo.

A decisão asima, que se refere á mer-
cadoria despachada pela nota n. 30.922,
deste anno, está concebida nos seguinte
termos:

"A Commissão da Tarifa, tendo em
vista a analyse do Laboratirio Nacional
- laudo n. 898. que demonstrou ser a
mercadoria analisada, representada pv.•
um liquido denso, vermelho-pardo e de
cheiro ethereo, - constituiria de oleei
de ricino, contendo principlos activos
medicinaes de fetomacho; e que se tra-
ta de um oleo medicinal, destinado ao
tratamento da verminose, o qual, nas
condições em que se apresenta, sem
embalagem propria, não constitue uma
esnecial idedo pharmaceutica, - por una-
nimidade de votos, considera a merca.
dona em causa como oleo medicinal, do
artigo 160 da Tarifa e taxa de 2$000 por
kilo. O Sr. inspector assim decidiu".

Secretaria da (ommissão da Tarifa,
da Alfandega do Rio de Janeiro. em 23
de julho de 1934. - Luiz Simões, g.,
escripturario, secretario.

,Primeira Secção
, Pela inspectoria desta alfandega, se
faz publico, para conhecimento dos In-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados com signaes de avarias e

de falta, devendo seus donos ou *consi-
gnatarios apresentar-se no prazo de 151
dias, para providenciarem a respeito:

CContinuado do n. 169)

Armazem Externo C - Dia 4 de ju-
nho de 1934.

Navio brasileiro "Cuyabá", atracado
em 31 de maio de 1934.	 "

ksando 75 e 80 kilos, idem.
.2 quintos marca CLB as. 11 e 15, pe-

2 ditos idem, Idem ns. 2 e 3, pesando
90 e 100 kilos, idem.	 _

1 dito ideai H, n. 3, pesando 100 ki-
los, idem.

2 ditos idem JFCC xis. 5 e 12,.pesando
55 e 95 kilos, idem.	 . '	 , •

2 ditos idem JFA na. 2 e 5, pesando 95
e 100 kilos, idem.

2 ditos idem CNIFC ns. 14 e 36, pesando
100 e 95 kilos, idem.

2 ditos idem, idem ns. 32 e 37, pesan-
do 105 e 90 kilos, idem.

2 ditos idem GS&C, na. 28 e 13, pe-
sando 100 e 85 kilos, idem.

2 ditos idem, idem ris, 19 e 32, pesan-
do 90 e 100 kilos, idem.	 • •	 - -

2 ditos idem WD ns. 1 e 80, pesando
90 e 95 kilos, idem.

3 ditos idem NMC as. it 17 e 30, pe-
sando 50, 65 e 100 kilos, Idem.

2 decimos idem, idem xis. 38 e 58, pe-
sando 45 e 50 kilos, idem.

.1 dito idem, idem n. 45, pesando 45
ki/os, idem.

2 quintos idem Pervalho, ns. 55 e 46,
pesando 75 e 90 kilos, idem.

2 decimos idem, idem ns. 32 e 8, pe-;
sando 35 e 40 kilos, idem.

1 dito idem, idem n. 18, pesando 45
kilos, idem.	 .

2 encapados Idem Bibiano, ne. 10 e 13,
pesando 90 e 100 kilos, idem.

2 caixas 'idem Waldir xis. 12 e 25, pe--
sendo 13 e 15 kilos, repregadas. 	 à2 ditas idem PF&C. ns. 42 e 39, pe- -
sendo 12 e 17 kilos, idem.

2 ditas idem, idem xis. 5 e 9, pesando -
17 e 12 kilos, idem.

3 ditas Idem NSC na. 230, 56 e 360, '-
pesando 11, 12 e 12 kilos,

1 dita idem SB n. 148, pesando 19 '-
Hos, idem.

Armazem de Inflammaveis - Dia 2
de junho de 1934.

Navio francez "Eubee", atracado em
2 de junho de 1934.

1 caixa marca EMB n. 9, pesando 241
kilos, repregada.

Armazem n. 17 - Dia 2 de junho de
1934.

Navio inglez "Western Prinee", atra-,
cado em 1 de junho de 1934.

1 caixa marca ACN n. 2, pese/ido 220
kilos, repregada.

1 dita idem JO&G a. 213, pesando 100•
kilos, idem.

1 pacote idem LOE n. 961; pesandir
17 kilos, reto.

Armazem n. 17 - Dia 2 de junho 'de
1934.	 .

Navio "W. Prince", atracado em 1 de
junho de 1934.

1 caixa marca AND n. 108, pesandó
140 kilos, avariada.

1 amarrado de pacote idem GP&C n. 4,
pesando 21 kilos, reto.	 •
. 1 dito idem, idem n. 14, pesando 21-

kilos, idem.
1 caixa idem Sneocapo n. 136, desande

155 kilos, repregada.
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1 dita idem T is. 3, pesando 66, kilos,
Idem.

Armazem n. 17 - Dia 3 de junho de
1934.

Navio "Sultan Star", atracado em 3
do junho de 1934.

1 caixa marca Wilson n. 21, pesando
14 kilos, avariada.

1 dita idem, idem n. 25, pesando 24
kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 26, pesando 24
2tilos, idem.

1 dita idem, idem n. 58, pesando 27
kilos, idem.

Armazem n. 16 - Dia 2 de junho de
1934.

Navio italiano "Principessa Maria",
atracado em 2 de junho de 1934.

1 caixa marca ANC n. 9.351, pesando
71 kilos, repregada.

1 dita idem, idem n. 9.346, pesando 71
kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 9.352, pesando 72
kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 9.353, pesando 71
kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 9.349, pesando 72
?tilos, idem.

• 1 dita idem R. Consolai° n. 1.577, pe-
nando 87 kilos, idem.

Armazem n. 13 - Dia 2 de junho de
1934.

Navio "Cuyabá", atracado em i de
junho de 1934.

1 saco marca MC n. 9, pesando 52
kilo% tants.

1 dito idem, idem n. 31, pesando
klios, idem.

1 dito idem, idem n. 38, pesando
kilos, idem.

1 dito idem, idem
kilos. idem.

1 dito idem, idem
tilos, idem.

1 dito idem, idem n.
kilos, idem.

1 dito idem, idem n. 44, pesando
kilos, idem.

1 dito idem, idem n. 40, pesando 47
?Mos, idem,

it dito idem, Riem n. 7, pesando 56
kilos, idem.

1 caixa idena, idem n. 8, pesando
kilo!, idem.

1 dita idem, FJOCR n. 3.185, pesando 39
kilos, repregada.

sacco idem HC, n. 30, pesando 93
kilos, dito.

1 naco idem, idem n. 8, pesando 72
kilos, idem.

caixa idem 4280, n. 8.792, pesando
416 kilos, avariada.

1 dita Idem n. 8.798, pesando 417
kilos. idem.

1 dita idem RS n. 251, pesando 234
kilos, repregada.

1 dita idem GC&Oi. 3114 n. 3.115, pe-
gando 183 kilos. idem.

1 dita idem GHL&C n. 6.818, pesando
348 kilos, avariada.
, 1 dita 1150 L&G n. 178, pesando 61
/Hos. repregada.

1 dita idem 4.280, n. 5.611, pesando
90 kilos, idem.

1 dita Riem 5608, n. 3.609, pesando 71
quilos, avariada.

1 dita idem 5608, a. 865, pesando 62
kilos, idem.

Armazem externo C - Dia 2 de ju-
nho de 1934.

Navio Brasileiro "Cuayabá", atracado
em 31 do maio de 1934:

3 caixas, N. S. G., na. 14712401321,
pesando 17118117 kilos, repregadas.

2 ditas, idem as. 4841491, pesando 17
e 14 pilas, idem,

2 ditas, Tirso, as. 40131, pesando 21
e 21 kilos, ides.

2 ditas, Riem, na. 28121 kilos, pesan-
do 20120 kilos, idem.

2 ditas F. F. & C., as., 13135, pesan-
do 15-16 kilos, idem.

3 ditas, S. B., na. 1191175179, pe-
sando 17117120 kilos, idem.

2 ditas, idem, as. 80126, pesando 20
e 26 kilos, idem.

2 ditas, idem, na. 1861130, pesando
19120 kilos, idem.

3 ditas, Waldir, ns. 3317110, pesan-
do 16114115 kilos,-idem.

2 ditas idem, na. 5145, pesando 14117
kilos, idem.

2 ditas, sim, e sins., pesando 20 e
20 kilos, idem.

2 ditas, idem, idem, na. 20120 kilos,
idem.

(Continda)

CONCURSO PARA MEDICOS LEGISTAS

De ordem do senhor presidente da
mesa examinadora, faço publico, para O
conhecimento dos interessados que es-
tão chamados para a prova pratica de
laboratorio do concurso para medico&
legistas, a realizar-se no Laboratorio de
Anatomia PaLhologica do Instituto Me-
dico Legal, ás 11 horas dos dias abaixo,
os seguintes candidatos:

Dia 26 do corrente (quinta-feira)
Dr. Osvaldo Pinheiro de Campos.
Dr. Arlindo de Luna Couto.
Dr. Gualter Adolpho Lutz,

Dia 27 do corrente (sexta-feira)
Dr. Avelino Pessõtt Cavalcante,
Dr Nilton Saltes.
Dr. Mario Campello Duarte,

Dia 28 do corrente (sabbado)
Dr. Adolptio Staerke.
Dr. Joel Ruthenio Carvalho de Paiva.

" Dr. Marcilio Dias Ypiranga dos (lua-
ranys.

Dia 30 do corrente (segunda-feira)
Dr. Ruy Vicente de Mello.
Dr. Luiz de Souza Leite.
Dr. Claudio de 'Araujo Lima.
Dr. Sidney	 Suzano França MI.

randa.
Quinta Secção da Directoria Geral

do Expediente e Contabilidade da Po-
licia Civil do Districto Federal, em 24
de julho de 1934. - Carlos Antonio dos
Santos Junior, secretario da mesa.

INSPECTORIA DO TRAFEGO
Exams UB MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 23 do corrente (2 1 turma):

Approvados: Paulino Brandão, Gus-
tavo do Rego Macedo Filho, Roberto

n.

n.

3, pesando

21, pesando

13, pesando

49

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS IN1ERIORES

Policia do District° Federal

INSPElt RIA DO TRAFEGO

O doutor Eogar Pinto Estrela. inspetor
48 do Tráfego da Polícia Civil e Distrito Fe-

deral, usando as atribuições que por lat
51 lhe são conferidas, nos térmos dos arti-

gos 4' e 100 do regulainento aprovado
pelo decreto n. 15.614, de 18 de agóst,

50 de 1922, revigorado pelo art. 20 do de-
creto n. 22.332, de 10 de janeiro de51 1933, determira que, a partir desta data.
sejam observaJas as seguintes modif i ca-

" cões, quanto ao curso de direção. imd0),
no tráfego de veículos, nos 1' e r Dia-

53 tritos Policiais:

PRIMEIRO DISTRITO POLICIAL

Praça Quinze de Novembro
Fica estabelecida uma só direção pare

os veículos em geral, nas alamedas ex-
ternas dessa praça, obedecendo-se mas
de (Imelda na parte em que está situala
o edifteio da Repartição Geral doe Te-
légrafos desde a rua da Misericórdia ata
às Barcas, e 3 subida, do lado do switch)
Taquara. Entreposto de Pesca e travessa
do Comércio, continuando livre o transita
em dois sentidos nas alamedas internas

Cdis do Pharous
Das barcas para a praça Sérvulo Dou-

rado.

Rua forja Castro
Da praça Sérvulo Dourado a praça

Quinze de Novembro.

Travessa do Comércio
Da rua do Ouvidor para à praça Quinze

de Novembro.

Rua do Mercaao (entre Ouvidor e Ro.
*círio)

Da rua do Rosário para a rua do Ou-
vidor.

Rua do Rosário (entre a praça Sérvuto
Dourado e a rua do Mercado)

Da praça Servulo Dourado para a rua
do Mercado.

Travessa do Tindco
Da rua do Rosário para a rua Visconde

de Itaborai.
Rua do Ouvidor (entre Primeiro da

Março e praça Sérvuto Dourado)
Da rua Primeiro de Março para a prana
Sérvuio Dourado.

Beco dos Mercadores
Da rua do Rosário para a rua do Ou-

vidor.

Matuto muram DISTRITO raiam

Rua Custódio de Meto
Da rua lpiapina para a rua doe Ro-

meiros.
Ruo aos Romeiros (entre a rua Custódio

de Meto e a estrada Bras de Pina)
Da rua Custodio da Melo para a estrada

Braz .de Pina.
Rua Pitnio de Oliveira

Da rua doa Romeiros para a estrads
Brat de Pina.

Os utfratures das presentes disposiçõ-.s
serái , tnii 1 tad.,- em 30$1 1 00, nos '.iármo4
do regulamento acima referido, depois
de decorridos 30 dias da publicação do
presente edital.

Rio de Janeiro, em 16 de junho de
1934. - O inspetor Eduard P. Estree:"
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Thorp, Irineu Vieira Pires, Gabriel Pe-
reira Botelho, Alfredo Pirajá de Olivei-
ra. Durvalino da Conceição, Joaquim
Soares, Manoel Fernandes da Cruz Con-
de, Mozart do Amaral Barros.

Reprovados: 1.
--- Resultado dos exames effectuados

no dia 24 do corrente (1° turma):
Approvados: Otarmino Ramos, Franc-

fort Lucien, Felinto Barbosa Pinto, Mi-
guel Ruffo. Nestiir Alves Felippe. João
Ferreira de Mello, Joaquim Augusto.

Reprovados: 2.
Julho de 1934. b U6RvhaCedpgir tbgg

Inspectoria do Trafego, em 24 de Ju-
lho de 1934. — Dr. Edgar Pinto Estreita.

MINISTERIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Distrito Fe-
derai e Estado do ílio de Janeiro

De ordem do senhor capitão de mar e
guerra, Alvaro Nogueira da Gama, capi-
tão dos portos do Distrito Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro, e de acórdo com
O art. 210 do Regulamerto das Capita-
nias, convido os requerentes de afora-
mento de terrenos de marinha, abaixo
menciónados, a comparecerem nesta re-
partição dentro do prazo de quinze (15)
dias, afim de cumprirem o disposto sio
supracitado artigo:

José Ulmann.
António José Martins.'
Carlos Kingston.
Vítor Cabral Teive.
Manuel de Abreu Macedo.
João Marciano de Faria Pereira. ae
Jorge Kingston.
Silvino Batista.
Pedro Magalhães.
Sebastião Lourenço.
Leopoldo Oabizo de Faria Pereira:
A. A. Bittencourt & Comp.
Uno Rodrigues da Silva.
Artur dos Santos Pereira.
Gulomar de Azevedo Gama.
Secretaria da Capitania dos Portos do

Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 9 de julho de 1934. — Elov
João Pierre, secretário.

IIINISTERIO DA GUERRA

Iirhneiro Batalhão de Caçadores

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA.•
NENTE DE INSCRIPçÃO PARA O roma ata..
MENTO, DURANTE 08 MESES DE AGOSTO
A DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. coronel commandante
deste batalhão e presidente do C. A.,
dc "accórdo com o art. 52 do Codigo de
Contabilidade Publica, resolução do
Tribunal de Contas de 31 de outubro de
11927, faço publico para conhecimento
dos interessados, que a contar desta data
até ás onze horas do dia 6 de acoito
prostituo está aberta a inecripção para o
fornecimento, em concorrencia perma-
nente, doe artigos de consumo habi-
tual (papelaria, ferragem, corvejaria,
electricidade, pharmacia, material de

rancho, combustivel e accessorios para
autornoveis) durante os meses acima
referido.

Instrucções:
I — A inscripção será feita median-

te requerimento dirigido ao presidente
do C. A. de accerdo com o art. 7a8,
do. Regulamento Geral do Codige de
Contabilidade Publica, acompanhado da
relação dos artigos a fornecer (em tres
vias) com indicação em algariemo o por
extenso dos preços propostos, e mais os
•seguintes documentos:

a) papeis comprobatorios de haver
o requerente pago todos os impostos
municipaes e federaes, de que está su-
jeito o ramo de negocio, cujos artigos se
propõe a fornecer (licença relativa a
1934);

b) recibo de pagamento do imposto
sobre a renda ou certidão negativa se for
O caso;

c) contracto Bordai devidamente re-
gistrado na junta commereial.

II — Para acceitação do requerimento,
é necessario que o proponente prove
com documentos haver feito antecipada-
mente na Caixa Economica do Rio de
Janeiro ou filial em Petropolis o de-
posito de um conto de reis para ga-
rantia do fornecimento:

a) que a petição seja appresentada
dentro do prazo fixado no presente edi
tal;

b) tenha declaração expressa do pra
ponente sujeitar-se a todas as exigen-
cias nelle contidas e as previstas pelo
Regulamento Geral do Cod :co de Conta-
bilidade Publica, principalmente as con-
tidas nos arte. 742, 743, 749, j55r 756;
759, 760 e 762;

e) que a relação de precos e demais
documentos annexos á petição estejam
aleitados de accórdo com a lei.

rir — O concorrente que por qual
aiier motivo não for	 •
levantar a caução logo após o processo
do lulgamento da concorrencia.

IV Em caso algum o negociante
inecripto e escolhido leira fornecer po
derá se recusar a satisfazer qualquer
encommenda ou pedido sab pena de ser
considerado inidoneo o seu nome ou fir-
ma e de correr nor sua conta a cliffe-
remei de preço da mie for adetuirida
pelo C. A. e mie será deduzida da can-
cno de mie trata o n. TT destas instruo-
çõec (art. 762 já eltarto).

V — Todo o materi el e demnis artigos
fornerer. serão de 1° mielidade e obe-

decerão aos tynes. modelos e amostras
existentes no almoxartfado do batalhão.
P PT — As mer aderias e todo mate-
rial serrionoetos no quartel do batalhão,
correndo o transporte por conta do for-
necedor.

VII — O prezo menino) para entrega
do ertien a fornecer não poderá exceder
de dois dias, para es confeccionados P de
8 das. para OS R serem onnfeeeinnade9;

filautels.
ne Rtes prazos só são comprehendidos os

VITI — O fornprftilnr mie deixar de
fornecer o artigo pedido dentro do nrez
de	

o
que trata o ite•P anterior. Indemni-

zará o excesso de custo rio artigo nue
fôr adquirido por sua conta, em outra

firemsea.—ei proponente mie reincidir no
artigo en tprlor, abxm da penaimeee
citada, soffrerá mata a multa de 20 %.
sobre o valor total da eneommenda,

_

•do na segunda reincidencia, 30 % e na
terceira, 50 %, perdendo, por fim. o for-
necimento e tendo' a inscripção cancel-
leda, desde que commetta mais de tres
faltas 'consecutivas, que acarretem as
faltas acima citadas.

X — Os fornecedores devem apre-
sentar ruas contas até o quinto dia util
de cada inez subsequente ao do forneci-
mento, ou de prestação de serviço.

XI— 03 artigos recusados pela com-
•missão de exame ficarão á disposição
dos interessados e deverão ser retirados
do quartel até oito dias após á commu-
nicação, sob pena de serem utilizados
pelo batalhão, sem direito de reclama-
ção ao fornecedor. •

XII — As contas serão pagas pelo C.
A. depois de devidamente processa-
das.	 -

XIII — Os requerimentos de Inseri-
pção, acompanhados dos documentos
especificados no item I, devem ser en-
tregues no almoxarifado do batalhão
(quartel da Presidencia), onde serão
dadas informações mais detalhadas e
onde se encontram á disposição dos pre-
tendentes o Codigo de Contabilidade
Publica e as relações dos artigos a se-.
rem fornecidos.

Petropolis, 23 de julho de 1934, —
Amphilephio C. de Araujo, 1° tenente-
pagador.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Departamento Nacional de Sande
Publica

CENTRO DE SAUDE
JACAREPAGUA'

De ordem do Sr. Dr. chefe do Cen-
tro, faço saber que, de accórdo com o ar-
tigo 1.095, § 2°, do Regulamento San-
tarjo em vigor, serão sujeitos a vistorias
sanitarias, no proxirno dia 14 de agosto,
os predios sitos á:

Estrada Rio-São Paulo n. 84, ás 9,30
horas.

Rua João Macieira ri. 17, ás 9,45 horas.
Rua Philomena Fragoso n. 46, ás 10

horas.
Rua Philomena Fragoso as. 27, 29, 31

e 33, ás 10,15 horas.
Travessa Zilda Mendes n. 17, th 10,30

horas. •
Estrada Rio-São Paulo n. 486, ás 10,45

horas.
Poderão comparecer tis referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
predios, seus representantes legaes e da-,
mais interessados.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1934.
--- Dr. José Nascentes Coelho, sub-inspe-
ctor sanitario rural. — Visto. Em 17 de
julho de 1934. Dr. Arthur Guintdraes,
chefe do Centro de Saude de Jacare-
paguá.

Inspectorla de Aguas e Esgotos
Chama-se à attenção cios interessados

paz-a o edital publicado nas paginas nu-
meros 15.062 a 15.067, do Diario Offt•
eia/ de 23 de junho, pelo qual são con-
vidados diversos proprietarios de hy-
drometres a retiral-as desta repartição
dentro do prazo de 30 dias..
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Inspeelorla de Aguas e Esgotos

' CONCURRENCIA PUBLICA PARA AS OBRAS NA USINA DO A(ARY

De ordem do Sr: inspetor e de aceórdo com a appro-
Nação do Sr. ministro da Educação e Oude Publica contida
em officio ri. 2.834, da Directoria Geral de Contabilidade -
desse Ministerio, faço publico que, no dia 7 do mez de agosto
de 1934, ás 13 horas, na séde da 24 Divisão da inspectoria de
Aehas e Esgotos, á rua Paulo de Frontin n. 98, terá inicio a
coneurrencia publica para:

a) construcção de duas casas de operarios da Usina do
Aeary;

b) ampliação da casa de maohinas dessa usina;

O) fabricação de cincoenta metros de canalização de
concreto centrifugado de um metro e meio de diarnetro para
pressão de oito atmospheras.

A concorrencia Obedece as condições seguintes:

A

CASAS PARA OPERAMOS

Clausula primeira — A abertura das fundações das ca-
sas terá inicio dentro de cinco dias, a contar da data da assi-
gnatura do contracto que fór lavrado em resultado desta can-
correncia, não podendo o prazo para conclusão das obras ex-
ceder de 40 dias. A Inspectoria de Aguas e Esgotos forne-
cerá sómente o projecto dessas construcções e as esplanadas
preparadas para receber as edificações.

Clausula segunda — As casas deverão ser construidas de
accórdo com o desenho I. A. E. 18, organizado pela 5`

c/alvejo, uma fossa e um apparelho sanitario, pia na co-
zinha e uni lavatorio para as mãos.

13

AMPLIAÇÃO DA USINA

Clausula nona

A ampliação da Usina far-se-á de accórdo com os dese-
nhos 1. A. E. 7 e 8 existentes na 5' Divisão Provisoria,

E. A. M.
rua Paulo de Frontin n. 98.

Clausula decima

A construcção deverá ser effectuada de modo a não Der.
turbar o fuuccionamento das machinas já montadas na Usina.

Clausula decima primeira,

As estructuras de concreto armado obedecerão aos re-
gulamentos da Prefeitura do Distrito Federal para obras de
Igual natureza.

As obras de alvenaria, pinturas, revestimentos, etc., se-
guirão as mesmas prescripções das clausulas 1 4, '3', 4' e 5'.

Clausula decima segunda

As paredes de frente da sala actual de. machinas serão
demolidas e rematadas devidamente suas ligações com as
estructuras novas e velhas, sendo o piso de ladrilhos iguaes
aos já existentes na Usina.

adsão Provisorla.
Clausula terceira — A pedra a empregar nas fundações

deverá ser resistente, expurgada de crosta-decomposta e de
contextura homogenea.

O tijolo para as obras será duro, requeimado, mas não
vitrificado, aspero, de massa homogenea e Isento de nucleos
do cal o magnesia, como de quaesquer substancias extranhas,
de fórma regular, com faces planas e rectangulares de ares-
tas vivas o rectilineas.

A areia bem lavada e isenta de substancias extranhas e
completamente limpa.

O cimento será da melhor qualidade, de marca conhecida
ou experimentada.

A cal ' será de pedra, extineta ou virgem em pó ou em
pasta e só deverá ser utilizada quando se verificar que a ex-
thicção se fez completamente.

Clausula quarta — Só serão empregadas nas obras ma-
deira de lei ou de primeira qualidade, perfeitamente sãs, bem
ecoas, sem branco, ventos, brocas, fendas, nós cariados e
sem defeitos.

Clausula quinta — Para as alvenarias de tijolos, reboco,
chapas, etc., as argamassas terão um volume de cimento e
troe de areia.

O revestimeato externo será de pó de pedra egual ao do
, actual reservatorio.

A pintura Interna de gesso-cola e a oleo, levando troe
'demão, as esquadrias e o forro.

Clausula sexta — O soalho deverá ser de friso de pe-
roba-rosa ou de taco de massaranduba, jatobá, peroba do
campo e acajd.

No piso da cozinha e banheiro empregar-se-ão ladrilhos
de duas cores e no revestimento das paredes, até a altura de
urn metro e meio, azulejo branco.

Clousula setima — A installação para luz electriert será
embutida na parede.	 •

Clausula oitaVa — Cada casa posáirá uma caixa dagua
de 1.200 litros, um fogão typo Bulha, tamanho medi% um

FABRICAÇÃO DE 50

O

 METROS DE TUBOS

Clausula decima terceira

Os tubos, de concreto armado terão cada um, o diametro
de Uni metro e meio e o comprimento util de quatro metros
e meio, obedecendo ao desenho e ao processo de fabricação
proposto pela 5' Divisão Provisoria, a qual fornecerá aos con-
correntes todas as indicações technicas a respeito.

Clausula decima quarta

A Inspectoria permittirá a utilização, no preparo desses
tubos, de todo o apparelliamento para tal fim construido, por
sua conta nas officinas do Engenho de Dentro da Estrada de
k'erro Central do Brasil..

Clausula decima quinta

Os contractantes deverão fazer a montagem desse appa-
relhaineuto no local que lhes indicar a Inspectoria, junto da
Usina do Acary e fornecer todo o material restante, toda a
mão de obra e energia electrica necessarios aos serviços.
Para tal deverão provar que dispõe ou poderão preparar oe
elementos bastantes para rapida e perfeita execução do tra-
balho, consistindo principalmente em

a) materiaes para constituição de optima mescla de
concreto, pelo processo racional de composição;

b) super-cimento, de endurecimento rapido;
c) inertol ou composição asphaltica equivalente, para ser

applicada a quente;
d) • ferro de alta resistencia (St. 52) para as armaduras

espiraes, e aço &ice commurn para as armaduras longitudi-
naes dos tubos;

e) carnara de vapor humido a 100' C., de madeira, ti-
jolo ou concreto armado, capaz de conter dous tubos;

f) systema de irrigação para manter os tubos humidos,
durante 20 dias, no maximo;

g) apparelhamento de carga e descarga dos tubos de con-
fecção e dos tubos prontos.



De ordem do Sr. inspetor, convido os proprietarios dos
liydrometros mencionados na relação annexa a retira-los das
nossas officinas, á rua Sant'Anna n. 235, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da primeira publicação deste, sob pena

' de serem os mesmos remetidos ao Deposito Publico.

Secção de Expediente, 10 de julho de 1934:— Theophito
Dias Ribeiro, chefe da secção.

TAVENET' DE 8 TWITI e
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Clausula ducima sexta

(idas as operações de montagem do apparelhamento - á
expedição dos tubos promptos, serão acompanhadas por en-
genheiros da Inspectoria para tal fim designados.,

Clausula decima setima

Os concorrentes apresentarão preço global das obras
acima especificadas, as quaes, para effeito de pagamento, se-
rão distribuidas em:

A) casas de operarios;
B) ampliação da U.Sina;
C) fabricação de tubos.

.•
O pagamento das obras executadas terá lugar á medida

tytie termine cada parcella, retendo-se 10 To da importancia
respectiva, como garantia da terminação e perfeita exe-
cução dos serviços restantes.

Esses pagamentos serão effeetuados na Tbesouraria do
Thesouro Nacional.

n.•

Clausula deeima nona

Cada. proponente deverá fazer na Thesouraria do The-
Somo Nacional ou na Caixti \Economica para que tenha ii-
reito a tomar parte na concurrencia, o deposito de 10:0003
em m,oeda corrente nacional ou titules da Divida Publica.
mediante guia que lhe, fornecera a Secçã.e de Expediente até
ás 13 horas do dia 6 de agosto de 1934.,
- Esse deposito servirá de garantia á• assignatura do con-
tracto e obrigações nelle estipuladas e reverterá aos cofres
da .Fazenda Nacional caso o preferido na concurrenccia se
recusar a assignar o contracto dentro do prazo que lhe fôr
marcado ou não der cabal desempenho . aos compromissus
assumidos.

Clausula vigesima

O conhecimento de deposito, citado na clausula anterair
será apresentado no dia 7 de agosto de 1934, ás 13 horas ao
eng-onheiro-chefe da 2' Divisão, que presidirá a concurremia,
em ,envolucro fechado e iacrado que conterá ainda os do-
cumeptos relativos á idoneidade ,do proponente e de quita-
ção de lodos os irnpoistos muicipaes e e federaea, encerrafido-se
nesse. d' a inscripçao para a presente concurrencia afim de
ser devidamente 'feito o julgamento da idoneidade.

Clausula vigesima prieneira

As propostas não poderão conter outra formulá que não
a de submissão ás clausulas .dese edital, não sendo tomado
em consideração quaeàquer °frutas de vantagens não pre-
vistas •nem tão pouco propostas que contiverem offereci-
mento de reducção sobre a mais vantajosa.

As propostas dos concurrentes julgados idoneos deverão
ser entregues ao engenheiro-chefe da 2' Divisão ás 13 horas
do dia 9 de agosto de 1934, quando deverá ser realizada a
concurrencia, dentro de . envolnros fechados e lacrados e
serão feitas em tres vias sanadas na forma da le i , sem 'que
contenham emendas, rasuras ou defeitos que possam dar
Jogar a duvidas, trazendo toda 'a rubrica ou assignatura io
concurrente em cada pagina.

O julgamento da ' concurrencia será feito por commis-
são , designada pelo inspector. As propostas serão lidas e ri
voz alta, rubricando cada um dos concurrentes as propostas
dos outros, pagina a pagina, devendo as se gundas vias ser
remettidas ao Diario Official 6.3 nelle publicadas.

Os envolucros que contiverem as propostas dos coneur-
rentes de idoneidade não reconhecida serãa devolvidos
Lados.

Clausula vigesima 'segunda

Poderá 'a' Inspectoria regeitar qualquer urna da a pro-
postas, aão aceitar nenhuma lellas ou mesmo anau:lar a coo-
currencia. sem •direito de reclamação por parte aos concur-
rentes.

Clausula , vigesima terceira

A caução a que se refere a clausula 19a bem como as
quantias retidas em virtude do disposto na ciausula 18' serão
restituidas sessenta dias após o recebimento da obra fi-
cando durante esse prazo o contractante responsavel pelos
accidente se defeitos de construcção nela verificados, inde-
pendentemente das condicções do projecto,-comas quaes
'verá por-se de aci„Órdo.

Clausula vigeshna quarta

A preferencia será dada ao concurrente que, julgado ido-
ueo ,apresentar menor preço e melhor satisfizer ás condi-
ções technicas exigidas para esses trabalhos. No caso de
absoluta igualdade de preços e condições entre dois ou mis
concurrentes, ,a preferencia será dada de accórdo com o es-
tabelecido no art. 756 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica.

Clausula vigesinia quinta

O prazo para a conclusão das obras das duas casas de
Operarios é de 40 dias e de 120 dias para a ampliaçãci da
casa de machinas e fabricação dos cincoenta metros de cana-
lização de concreto centrifugado, a contar de cinco dias a-,ids
a assignatura do contracto a ser lavrado em virtude deste

Clausula vigesima sexta

Os, proponentes deverão declarar nas propostas a sua
residelitia legal, bem como o fdro por onde responderão pelas
cbrigações do contracto.

Clausula vigesima setima

O contracto que fôr celebrado em virtude da presento
conourrencia entrará em vigor depois de definitivamente
approvado pelo ministro da Educação e Saude Publica, e pos-
teriormente registrado pelo Tribunal de Contas, não se res-
ponsabilizando o Governo por indenização alguma, si aquelie
aenegar registro ao contracte.

Secção de Expediente, 20 de julho de 1934. — Theor
pita° Lias Ribeiro, chefe da sução.

N. de ordem—N. do hydrometro —Localidade —• ;N. tio predlo

1. 32.546, rua do Ouvidor', 130,
2. 33.020, rua do Caattete, 82.
3. 33.716, rua Luiz de Camões, 55.
4. 34.667, rua da Constituição, 80..
5. 33.060, rua Marechal Victorino, 85..
6. 32.687, estrada Marechal Rangel, 1,
7. 32.831, rua Magalhães Couto, 18 .
8. 33.029, rua do Cattete, 166.
9. 35.056, rua Pedro America, 73.

10. 33.008, rua Pará, 40.
11. 32.570, rua Carolina Meyer,.46.
12. 34.798, rua Engenho de Dentro, 45.
13. 32.723, rua Padre Januario, 112.

TAVENET DE 10 nOn

N. de ordem'— N. do hydrometro —Localidade —N. do predio

1. 31.580, rua da Misericordia; 32. •
2. 35.726, avenida Suburbana, 1.959.
3. 36.961, rua da Garnbda, 163.

Clausula decima oitava
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4.	 :IN	 M, rn	 ita Asstitonção 88.
h.	 36.131. rua Ilatrozo, 50.

'• G. 36.589, rua do Rosario, 71.
7. 44.216, rua do Costa, 127. ,‘

• 8 .. 35.043, rua do Rezende, 208.
• b. . • 35.018, rua Professor Clabizo, 260 A.• 10. 37.671, rua Saccadura Cabral, 315.
• 11. 34.830, travessa das Partilhas, 65.

12. 36.462, rua Frei Caneca, 70.
13. '43.212, rua Plaim Piam.
14. 44.316, rua Passagem do Gado, 441/445.

.15. 35.389, rua Goyaz, 97/101.
16. 37.124, rua Cruzeiro, 40/52,

• 17. 33.202, avenida 28 de setembro,.
18... 35.448, rua Bello, 145.
19. 35.200, rua General Gurjão, 76

- 20...35.119, rua Republica, 99.
21. 39.589, rua Minas, 67.
22. 39.535, rua Lino Teixeira, 77.
23. 35.930, praia de S. Christovam, 53.
24. 37.490, rua Daniel Carneiro, 135.

.25. 39.681, rua Senhor dos Passos, 119,
26. 39.598, estrada Maria Angú, 389.
27. 31.680, rua da nisericordia,

..28. 38.607, rua Dona Rita, 30.
• 32.741, rua da Lapa, 71.

30. 34.826, rua da Gamb0a, 39.
TAvENET de 10 mira.

Numero de ordem - Numero do hydrometro e-. Localidade
- Numero do predio

• 31. 35.397, rua Sanatorio, 150.
32. 36.490, rua do Acre, 28.
33. 35.527, rua do Riachuelo, 186.
34. 44.261, rua das Laranjeiras, 453.
35. 32.802, rua das Laranjeiras, 530„,
36. 44.015, rua do Cattete, 245.
37. 35.000, rua Parecis, 1.
38. 32.773, rua do Cattete, 289.
39. 43.244, rua do Itapirú, 346.
40. 32.532, rua Ferreira Vianna,
41. 32.877, rua Catumby, 93.

; 42. 34.845, rua Joaquim Silva, 87.
• 43. 32.866, rua Moncorvo Filho, 50.
' 44. 36.808, rua Theophilo Ottoni, 198.

45. 35.016, rua Visconde de nafta, 319.
• ' 46. 35.201, rua Carmo Netto, 179.

47. 44 402 praia do Zumby (Ilha do Governador), ea
••'48. 37.117, estrada do Norte, sem numero.
- 49. 44.025, estrada Nova da Pavuna, sun numero/
50. 43.202, rua Uranos, 456.
51. 35.898, rua Real Grandeza, 262.
52. 36.408, rua Marquez de Olinda, 93.
53. 32.811, rua Theophilo Ottoni, 178.

• 54...32.887, rua Mariz e Barros, 109/111.1
55. 38.742, rua Senador Pompeu, 71/73,
56. 37.670, rua Capitão Rezende, 109.
57. 43.214, avenida Suburbana, 2.265.
58. 44.388, rua Francisca Meyer, 69,
59.: 38.617, rua Coronel Agostinho, 66.
60. 36.505, avenida Salvador de Sá, 23.1
61. 36568, rua Republica do Per& 35.
62. 32.771, praça da Republica, 50.
63. 43.306, rua Macedo Braga, 35.
64. 41.038, rua Cachamby, 249.
65. 39.674, rua Padre Januar)°, 98.
66. 38.606, rua General Belegard, 92.'
67. 36.925, rua Fagundes Varela, 91.
68. 35.940, avenida Amaro Cavalcanti, 1434 g.

69. 43.204, avenida Suburbana, 2.193.
70. 39.545, rua Araujo Leitão, 141,
71. 44.397, rua Miranda Valia, 13,
'72. 39.699, rua Zeferina, 132.
73. 44.399, rua Paraná, 78/80.
74. 39.686, travessa Possolo, 32.
75. 43.887, rua Souza Freitas, 11f.'•
78. 36.704, rua Ernesto Nunes, 11.
77. 35.724, rua Miguel Angelo, 250.
78. 35.546, avenida Suburbana, 1.153e
79. 35.067, rua General Pedra, 111.
80. 36.702, rua General Pedra, 56.
81. 32.912, rua Senador Pompeu, 26,
R2- 25.R25. ruo riam:tira Lima. 76-A..

8:3. 36.894, rua General Roca, 147.
8). 35.385, rua Evaristo da Veiga, 61,
85. 35.413, rua Senador Euzebio, 234.
86. 34.833, rua Arcinas Cordeiro, 218:
87. 44.672, Estrada na Ferro Central do Brasil.
88. 44.678, rua General Camara, 233.
89. 35.729, rua do Senado, 222.

• 90. 32.895, rua Frei Caneca, 224.
Numero de ordem - Numero do hydrometro - Localidade

- Numero do predio
91. 33.401, rua da Harmonia, 96.
92. 37.709. rua Senhor dos Passos, 99.
93. 37.478, rua S. Cbristuvam; 627.
94. 36.448, rua Souza Franco, 63.
95. 35.359, rua Mariz e Barros, 134 e 130.
96. '33.199, rua Alfonso Patina, 94.
97. 33.240, travessa Oliveira, 17.
98. 36.897, rua Goyaz, 356.

• 99. 39.593, rua Bazilio de Britto, 239.
100. 36.717, rua Cachambi, 290.
101. 44.155, rua José Maria, 14 e 18.
102. 35.025, rua Cambem. 149.
103. 35.495, avenida Suburbana, 2.008.

• 104. 36.894, avenida Suburbana, 2.881'.
105. 35.389, rua Goyaz, 97/101:
106. 43.293, rua Coronel Agostinho, 20.
107. 35.010, rua Clarimundo de Mello, 59,
108. 43.308, rua Pereira Nunes, 145.
109. . 32.865, rua Conde de Bomfilin, 804.
110. 37.671, rua Saceadura Cabral, 315.
111. 32.909, rua do Lavradio, 47.
112. 31.558, rua Santa Luzia, 190.
113. 39.549, rua Engenho de Dentro, 39.
114. 39.684, praça do Encantado. 42.
115. 36.462, rua dos Invalidos, 158.
116. 33.228, rua dos Invalidos, 158.

• 117.. 37.581, rua Sant'Anna, 220.
118. 83.284., rua Barão de Ubá, 35.

TAVENST DE 15 m/in -
' Numero de ordem- Numero do hydrom'etro	 Localidade.	 - Numero do predio

38.638, rua Anua Guimarães, 9/10.
44.075, pavilhão Sueco.

3, 43.993, rua da Constituição, 40.
4. 35.186, rua Ledo, 15.
5. 43.723, rua do Livramento, 100.
;. 36.157, praia Retiro Saudoso, N.'
I. 33.300, rua Pereira da Silva, 78.
8. 36.169, rua S. Clemente, 355.
9. 33.334, rua dos Invallidos. 124.

•10. 36.287, rua General Camara. 323.
il. 43.955, rua Visconde de Itauna. 231.
12. 43.759, avenida Rio Branco, 118/120.
13. 38.681, rua S. Clemente, 178.
14. 35.820, rua S. Clemente, 174.
15. 36.751, rua Fonte das Sandades. 79.
16. 33.302, rua Ramalho Ortigão, 30.
17. • 40.596, rua Manoel Victorino, 81.
18. $2.693, rua Assumpção. 93.
19. 36.182, rua Bento Lisb6a, 72.
20. 35.857, rua Mariz e Barros, 285.
21. 43.233, rua Senador Euzebio. 43,
22. 35.844. rua Assis Carneiro, 92,
23. 34.997, rua da Saude, 29.
24. 41.102, rua Cerqueira Cezar, 94. •
25. 40.563. rua Frei Caneca, 185.
26. 41.075, rua S. Pedro. 340.
27. 35.558, rua Barão de Paint:9. 66.
28. 37.209, rua , Lticidlo Lago, 22.

•• 29. 46.777, rua General Belegard. 174.
30. 44.035, rua Santos Titara, 170.

Numero de ordem - Numero do hidrometro Localidade 0..Numero do predio
31. 44.214. Rua Magalhães Couto n.
$2. 32.822. Rua Dias da Cruz n. 178.
33. 39.560. Rua Leopoldo n. 14.
34. 36.158. Rua Visconde de Itaborahy n. 38. .
35. 37.590. Avenida Gomes Freire n. 84.
36, 30.769. Rua Candido Banido n. 745. •
37. 38.640. Rua Senador 'Vergueiro n. 141.:
38. 32.506. Rua Jardim Botanico n. 534.

'no_ A3-732. Rua Condo da Bomfim n. 1.052. 3

)1.2.
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40. 38.829. Rua do Carmo n. 29. 	 6. 35.691, rua Marquez de Abrutes, 22..
41; 44.033. Ladeira los Guararapes n. 292,	 7. 35.103, praça Tiradentes, 3.
42. 36.837. Rua Pt • azez •es n. 13.	 8. 35.684, rua Julio do Carmo, 193. 	 •
43. 37.521. Rua Ypiranga n. fl. 	 • 9. .36.518, rua Julio do Carmo, 175/177"
44. 36.235. Rua do Cattele n. 101	 10. 34.707, rua São Pedro, 222.
45, 37.172. Bua do Cal tete n. 126., 	 11. 38.189. rua Dois de Dezembro, 83.
46. 35.561. flua do Cattete a. •22.	 12. 35.678, rua do Cattete, 107.
47.• 36.151. Rua do Cattete n. 136. 	 1$. 34.720, rua São Clemente, 81.
48. 36.749. Rua 2 de Dezembro n. 1124,	 14. 35 657. rua Dr. Sá Freire, 30.
49. 43.787. Praia do Flamengo n. 70.	 15. 35.0(11. rua -Julio do Carmo, 75.
50. 44.039. Rua da Estrella ns. 49 ,a 51.1.	 e	 16. 38.490, praia de São Christovão, 1.
51. 38.679. Rua do Cattele n. 104. 	 TEVENET DE ' 30 mim52. 40.065. Rua Santo Amaro n.
52. 43.936. flua do Cattete n. 205.	 1. 35.281, rua Major Avilla, 136.
54. 36.171. Rua do Cattete n. 21. 	 TAVENET DE 40 Mira55. 35.336. flua do Cattete u. 325.

-a	 •56. 32.672,, una do Rezende n. 12.	 1. 36.457, larga d Carioca, 3.
2. 36 561. rua Barão de Mesquita, 625,57. 84.875. Rua Miguel de Frias n. 50.
J. 34.610, rua Jardim Botanico. 418.58.	 4 . 41 . Rua do Rosario n. 139.

59. 34.958. Rua Pinto de Azevedo n. 37.	 REYSTONE DE 12 mim• 60. 38.674. Rua Senhor dos Passos n. 84.
IsZumero de ordem - Numero do hidrometr0 - Localidade'CL 43.792. Estrada Braz de Pinna n. 450.

62. 32.754, Rua Conselheiro Patinar) n. 90.	 - Numeht	 predio,	..
• C3. 43.786. Avenida dos Democralicos n. 1. 982.948, raa Frei Caneca, 301.

64. 1 41.060. Rua Bambina n. 66. 	 2. 982.916,' rua Pedra do Sal, 35.
65. 43.794. Praça José de Alencar n. 5.	 3. 982.961, praça D. Antunia, 22.
66. 33.3:43. Rua- Hurnaytá. n. 253.	 4. 982.983, rua Marechal Pires-Ferreira, 67.
67. 38.463. Praia do Retiro Saudoso n. 31,	 5. 994.991, rua do Rosario, 162.68. 34.914. flua Pereira Franco O. 17. 	 6. 982.925,• rua coronel Figueira de Mello, 137.69. 38.4;5. Rua ara ura Cabral ri. 129.; 	 KEYSTONE 16 ruim •	 ,70. 38.682. Rua Almeida' Bastos n. 19.
71. 40.572. Rua Luiza Valle n. 44. 	 umero de ordem - Numero do hidrornetro	 Localidade
72. 41.104. Rua Padre J.anuario n. 20. 	 -- Numero do predio	 •
73. 35.172. Rua Archias Corde iro n. 206.	 1. 907.931, rua Domingos Lopes,74. 36.91;9. Rua Frei Ca nec a n. 84.	 2	 907.902, avenida Suburbana, 1.896.75. 34•980	 .. Avenida Thomé de Souza n. 151. 	 3	 907.973. praça dos Governadores, 10.'76. 35.173. Rua Arehias Cordeiro ti. 210.	 .

•'77. 35.324. Rua Are hias Cordeirc, n. 178.	 4. 907.896, rua Vieira Fazenda, 54.
78	 41.067 Rtia Anna Nerv	 82	 5. 907.898, rua Vieira Fazenda, 58..	 .	 4.
'79. 36.927. Rita Manoel Victorino n. 161-.	 6. 907.990, rua Theophilo Ottoni, 205.

780. 40,062. flua Luiz Barbosa n. 124.	 . 907 943, rua da Quitanda, 202.
81. 40.565. Rua G	 8. 907.880, rua Clappeneral P:11ydaro n. 133-A.,

• 82. 31.974. Rua Barão de It	 9. 907.874, rua Aquidaban, 195.timby n. 28.	 •
0. 908.015, rua Phelipí)e Camarão, 50.83. 36.296. Rua FIneeos /Urre n. 27.

84. 43.951. Rua do Riaehtielo n. 130.,	 .1. 907.927, travessa do Paço, 28.
85. 6.755. Rua Frei Caneca n. 89. 12. 907.884, rua Teixeira de Freitas, 27.3 
86. 36.175. Rua Thenphilo Ottoni n. 190. 	 RENT ABSOLUTO DE 3/8
87. 37.000. Rua ~um; Maeiel ti. 41.
88. 35.693. fria Francisco Eu	 Numero de ordem - Numero do hidrometro 	 Localidadegenio n. 187.:
80. 35.756. Rua Regente Feijó n. 65.	 - Numero do predio	 •
90. 40.070. Rol do Amparo n. 70, 	 1. 64.293, rua Visconde de ltauna, 187..•

•N. de ordem - N. do hidrometro - Localidade - N. do pre,dio	 2. 64.560. rua Garnb8a, 76.
3. 90.553, rua Phelippe Nery,91. 36.853, rua -Teixeira de Azevedo, co	 4. 63.009. rua General Pedra,92. 35.770. rua Frei Caneca, 241. b. 90.852, rua Buenos Ayres, 231.1:13. 36.129, avenida Suburbana. 2.229.- • 	,6. 62.783, rua' Saccadura Cabral, 23125-94. 40.073 'rua Dr. Garcia Pires, 6. , 7. 65.687, rua Luiz de Camões, 24.95. 35.564, rua 19 de , Fevereiro-45.

	 •	 8. 64.546, rua Luiz de Camões, 87.96. 54.909, rua Alvaro Ramos, 159.
97. 35.591, rua Voltintar	 9. 90.549. rua Anna Nery, 332.ios da Patrta, 233	 •
98. 37.503. rua General Cannabarro, 193 	 ,	 10. 65.699. rua Viuva Claudio, 327.,

41. 	 .578, rua Viuva .Claudio, 187.99. 43.733. rua Coronel Agostinho, 41.	 •	

12. 64.997, avenida Suburbana, 516. ,• 100. 38.652, rua da Pas sagem, 101..
101. 43.230. rua -Morú. 6.	 13. 63.302, rua Dr. Garnier, 69.
102. 35.638. rua do Lavradio, 26.	 14. 64.026. rua Escobar, 5.
103. 43.924. avenida Mero de Sá. 102. 	 •	 15. 64.998, rua Szlo Luiz Gonzaga. 68.
101. 35.878. rua Barão de São Felix. 168-	 16. 90.844, rua Solem dos Reis, 1.
105. 35.159, rua Archias Cordeiro, 214.	 17. 64.197, rua Francisco Eugenio, 149.
106. 40.099, avenida Suburbana, 2.008.	 18. 63.859, rua Marechal Florirmo, 183.
107. 35.888, rua Camerino,97.•	 19: 61.975, rua do Ouvidor, 69.
108. Sem numero. rua das Lararjeiras, 49-	 20. • 63.209. rua do Ouvidos, 2.
109. 36.973, rua Fagundes Vareita, 9„• 21. 65 001, travessa da Alegria, 35.
110. 44.692, rua São José, 118.

	

	 22. 90.346, rua Moncorvo Filho, 49..•III. 31.992. rua General Polidor°, 98, 23.5. 63.384, avenida Passos, 12.112. 38.6s6, rua do Bispo, 146. 21. 65.650. rua. do Cattete, 23.
• 113. 36.993, rua Camarim), 164. 	 25. 62.987. rua General Broxa. 177.

TAVENET DE 20 m/m	 26. 64.986, rua do Ouvidor. 68.
27. 90.874, rua liaddock Lobo, 2.

N. de ordem - N. do h idrometro - Localidade - do 'predici 	 28. 90.558. rua Visconde de flauna, 97..
1. 30.071, rua Jardim Botnico, 348.,1	 29. 65.369, rua do Acre. Oh
2. 34.700, rua Sõ o Clemente, 79 .	 30. 64.283. praça Tiradentes, 19.
3. 35.651, rua da Alfandega, 145.	 31. 65.020, beco dos Ar3UiDS. 32/38.
4. 35.101, rua do Chile, 31.	 32. 64.056, rua General Belford 86.
5. 36.543, rua do Reservatorio, 15.., 	 33. 65.692, rua Pedro Americo, 74/76.



rua Cassiano. 26/32.
rua lienedicto Iliopolito, 48.
rua Luiz Barbosa. P6.
rua Souza Barros, 82.
avenida Amaro CavaIcanti, 78.,
rua Buenos Aires. 278.
rua São Luiz Gonzaga, 470.
rua ESrobar. 60.
rua da Alegria. 505.
travessa da Alegria, 35.
ikui Visconde de Inhaúma, 88.,
rua da Harmonia, 24.
rua do Ouvidor. 4.
rua do Aquedneto, 122.
rua Soares Cabral, 3. •
rua das Laranjeiras, 120/124,
rua Monte Alegre. 3.
rua Santa Cliristini. 48.
rua Conde Velho. 265:
rua Barão de São Felix. 91..

Fogseca Telles. 43.
Francisco Etie ,nio. 349.
Silo Christovão. 599.
Francisco Eugenio. 49.
General Sampaio. 28.
São Francisco Xavier. 228.
São Francisco Xavier. 368,
São Luiz Gonzaga. 507..
São Christovão. 431.
São Jaminrio, 226.
General Caldwell.
Souza Barros, 82..
24 de Maio, 419.
Sio Christovão 300.,

63.927,
03.346,
64.195,
64.005,
61.289,
63.375,
90.812;
65.031.
65.009,.
65.001,
90.865,
65.381,
63.267.
63.301,
90.89.

3%.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.
49.
50.
51.
52.
53.
54.
55.
56.'
57.
58.

60.
61.
62.

61.
65.
66.
67.
68.
Gil.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
76.

78.

rua
rua Silo Januario. 176. -
rua Mia. 91.
rua Tereiinha. 28.
rua T:ieinin Ca rdoso, '353.-
rua Cornolio.
rua Thridneli Lnho, 393/395..
rua Tfamarnty, 76.	 -
rua São Pedro. 252.
praia de São Christovão. 243.,
rua Anna Nerv. 464/466.
praça do Engenho Novo. 20.

69.307.
61.987,
63.905,
62.971,
65.665,
64.150, rua
65.680, rua
65.910. rua
90.555, rua
64.581, rua
53.610,
63.339, rua
90.313,-rua
65.368, rua
62.887, rua
64.171, rua
64.005. rua
69.260, rua
65.672,
64.196.
90.508.
69.510,
90,500,
65.674,
69.2n5,
63.907,
63.918,
65.358,
64.074.
63.395,

Quarla-fs,irn
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Froimr ABSOLUTO DR 1/2
rua Conde de Flomfim, 478,
rua 7 de Setembro. 97.
rua do Rosario. 157.
rua Dias Ferreira. 242.
rua do Rosario. 103.
rua do Senado. 212.
rua São Luiz Gonza ga 515.;
rua São :Mimaria 199.
rua São Luiz non7nea. 18.
rua Sonarlor Enzehio. 530•

N. de ordem-N. do hidrometro--Localidn de-N. do predio

11. 90,783, estrada Dona Castorina 80 A.
12. 62.9?6, rua General Pedra 367.
13. 64.052. rua Pnmfim 184.
14. 63.332, rua Bomfim 202.

KENT ABSOLUTO on 3/4
I. 90.798, travessa S. Franci geo de Piau% sem numero.
2. 90.885, rua Carmo Netto 289.
3. 22.615. rua General Bruce 27.
4. 90.656. rua do MattoQo 132.
5. 23.362, rua General Bruce 30.
6. 90.882, rua 1tapirá 11.
7. 90.183, rua Fazenda da Bica 52,

RENT ABSOLUTO DE 1.11

1. 90.474, praça Tiradentes 41.
2. 55.822, rua Conde de Bomfim 254.,

KENT UNIFORME DE 1 1/2

I. 35.251, rua Marechal Flariano (Light)',„;

RENT UNIFORME DE 2*

1. 33.447, rua Santa 'Luzia 89.

RENT STANDARD DE 10 MIM

1. 162.988, rua S. José 147.
2. 184.457, rua Dois de Fevereiro 31.

3. 126.500. rua S. Clemente 237.
4. 74.461, rua Visconde do Batina 111.
5. 87.526, rua Machado de Assis 57.
6. 147.302, rua 7 de Setembro 101.
7. 159.869, Prefeitura do Distrito Federal.
8. 153.719, rua Fernandes Guimarães 87.
9. 61.192, rua S. Luiz Gonzaga 78.

10. 159.886, rua Maria Flora 130/138.
11. 168.289, rua Lino Teixeira 86.
12. 150.821, rua Primeiro de Março 145.
13. 147.314, rua Francisco Eugenio 81.
14. 147.317, rua Mina Nery 303.
15. 161.i.68. estrada Velha da Pavuna 1.022.
16. 166.655. rua Vieira Ferreira 80.
17. 153.747, rua Paraliyha 53.
18. 168.340,. travessa Cabral 21.
19. 168.324, rua Casemiro de Abreu 128.
20. 87.528, rua S. Clemente 16.
21. 159,859. estrada Porto de Inhaúma 201/206,
22. 166.659,estrada Porto de Inhaúma 188.
23. 87.530, avenidi Lauro Mfiller 58,.
24. 147.213. rua Alma Nery 170.
25. 117.312. rua Arma Nery 472.
20. 168.303. rua Maria Luiza 124.
27. 168.288, rua Baroneza do Engenho Novo 68,
28. 126.503, rua Dias da Cruz 165.
29. 168.322. estrada da Freguezia 20.
30. 166.610, estrada Maria AngiS 410.
31. 162.947, avenida Suburbana 2.250.

• KENT STA.NDARD DE 15 mim	 •
Numero de ordem - Numero do hydrometro - Localidade ...-

Numero de predio
1. rua S. Francisco XaveIr, 433.
2. rua Senhor dos Passos, 35.
3. avenida Suburbana. 2.723.
4. rua da Alfandega, 250.
5. rua do Bispo. 94.
6. rua Senador Euzebio. 93.
7. avenida Thome de Souza, 188..
8. rua Tobias Barreto, 168.
9. rua Rocha, 44.

10. rua do Passeio, 46.
11. rua Visconde de Pfrajá, 128.
12. rua General Belford, 65.
13. rua Dr. Garnier, 125.
14. rua Senador Alencar, 35.
15. rua Escobar, 50.
16. rua Viuva Claudio, 353/357.
17. rua Anna Guimarães. 92.
18. rua S. Luiz Gonzaga, 135.
19. rua Fausto Barretto, 45.
20. rua Teixeira Junior, 82.
21. rua Anna Nery, 258.
22. rua Piauhy. 182.
23. rua Figueira de Mello. 27.
24. rua S. Francisco Xavier, 84.
25. rua S. Francisco Xavier. 661.
26. avenida Amaro Cavalconti, 13.
27. rua Lticidio Lago, 83-A.
28. rua Columbia. 85-A.
29. rua Affonso Penna, 154.
30. rua Mariz e Barros, 113.
31. rua Conde Porto Alegre, 33.
32. rua Boita, 27/33.
33. nraco do Engenho Novo, 32,
34. rua Francisca ?dever. 193.
35. rua General Severiano. 50.
36. rua Alvares de Azevedo, 56,

KENT STANDARD DE 20M/TII

1. 160.453, rua Maria Flore (Flospicio).
2. 95.639. rua Almirante Mairink, 12.
3. 173.099, Lucidio Cardoso, 347.

RENT STANDARD DE 40 m/m
1. 160.466, rua Visconde de Santa Izabel, 272.

TnompsoN os 5/8
•Nurhero de ordem - Numero do hydrometro - Localidade -.4.

Numero de predio
1. 143.002, rua do Cattete, 73.
2. 143.004, rua Goyaz, 388.

1. 90.185,
2. 90.978.
3. 58.866,
4. 90.980.
5. 90.513.
8. 34.647.
7, 513.755.
8. 63.906.
9. 62.163,

10. -62.937.

147.338,
165.035,
764.983,
86.285,

157.329,
165.023,
143.769
62.921,

164.488,
165.038,
143.770,
165.065,
163.640,
167.325.
165.070,
163.624,
135.604,
164.484,
161.249,
153.811,
164.498.
165.963,
165.002,
147.341,
151.764,
164.491,
164.496,
S/n,
137.559,
137.556,
164.890,
150.558,
164.478,
101.972,
163.645,
160.936,
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Julho de 1934

. • Collegio Pedro II
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE mATHEMATICA

DO INTERNATO

Para sciencia dos interessados, torno publico, de ordem
do Sr. presidente, que a Congregração do Collegio Pedro II,
em sessão realizada em 4 do corrente, homologou a seguinte
lista de pontos para a prova eScripta do concurso ao provi-
mento da cadeira de mathematica do Internato, formulada pela
respectiva commissão examinadora:

1— Interpolação — Fórmulas de Newton e de Lagrange —
Fôrma do resto — Figuras homotheticas planas.

2 — O desenvolvimento da idéia de funeção — A noção
de continuidade — Homotetia e semelhança no espaço -- Ho-
motetia de quadro espheras.

3 — A fórmula de Taylor — Plano radical e plano polar.
4 — Calculo das raizes incommensuraveis — Methodos

de Newton — Raphson, de Daniel Bernoulli, de Ruffini — Ror-
ner, de Graeff As raizes incommensuraveis calculados sob
fórum de séries. Polo e Polar no circulo.

5 — As generalizações da ideia de numero — Os nume-
ros algebricos e sua classificação — Os numeros algebricos do
2° grão — Problemas que se resolvem com a regua e o com-
passo.

6 — As funções simetricas — Peso — Fórmulas de Waring
— Semi-invariantes e semi-covariantes — Eixos radicaes e
oirculos urtogonaes no plano.	 -

7 — Formação dos invariantes e covariantes. Discrimi-
nantes. Eixos radicaes es circulos ortogonaes na esphera,.

8 — Transformações ortogonaes — Invariantes -- Cova-
riantes Interpretações geometricas — Transformações por
polares reciprocas.

9 — Transformações de Tschirnhausen Estudo de Ber-
rante — Polo e polar nas conicas.

10 — O theorema de Sturm 	 ConiCas polares reciprocas.
ii — Os grupos simples e compostos — Os sub-grupos

•-
invariantes — Estudo dos grupos de gráo 3 e de grão 4.
O theorema de Frobenius — Involução.

.12 — O grupo de uma equação algebrica em um dominio
dado — Reductibilidade e irreductibilidade. Divisões e feixes
homographicos.

13 — A funcção de n/ valores — As resolventes de Galois
— Os grupos transitivos. Relações anharmonicas na esphera.

14 — Equações soluyeis pelos radicaes — Os grupos ci-
clicos regulares — Equações ciclotomicas — Theoremas de
Galois, Jardan e Holder sobre a resolução das equações pelos
ra,dicaes. Inversão — Figuras analagmaticas.

15 — As equações soluveis e irreductiveis de grão primo.
Estudo de seu grupo. A relação anharmonica no plane.

16 — A theoria dos grupos caracteristicos L. Propriedades
, das funcções pertencentes a um mesmo grupo — Homographia
e homologia.

17 — As equações abelianas — O principio de dualidade
em geometria.

18 — Eliminação pelas funcções simetricas- — Ordem e
peso do resultado. Os poliedros regulares.

19— Os resultantes sob fórma' de determinantes - 2- Estudo
.-de Sylyester e Cayley — Theoremas de Pascal, Brianchon, De-

sargues relativos ás conicas.
20 — As substituições lineares — Sua classificação. Os

grupos lineares de duas variaveis. Os grupos dos poliedros re-
gulares. As pseudo-substituições lineares. Applicaçõei'geo-
metricas.

Nota — O prazo de 30 (trinta) dias, de que trata o art. 50
da,s Instrucções expedidas pelo Sr. ministro da Educação e
Saude Publica, pare execução dos concursos, vigorará a partir
da data da primeira publicação do presente edital.

Sala das sessões da Congregação do Collegio Pedro II, em
4 de julho de 1934. Octacilio A. Pereira, secretário da Con-
gregação.	 •

Observação — O presente edital foi publicado pela pri-
meira vez no Diario Official em 6 de julho de 1934.

•

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
. DUSTRIA E • COMERCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

nt, or rIPM d Sr. dirn e• os. geral, °o-
vido o Sr, Carlos Vieira vai . ith. chefe
de Secção aposentado, da estinsta 1n-
r • t ria “ p i .	 I ai St . i .vw	 Povoa-
mento a comparecer, no vazo de 8 dia%
á 3' Secção do Departamento Nacional
dn P . , a r -eia,

cimentos relativamente ao processo D. N.
P. 6.047, de 1933, sobre piestação d3
contas.

Contabilidade do Departamento Nado ..
nal do Povoamento, em I Q de julho de
1934. — Ruben Gonçatves Barata, di-
rector da 3' Secção.

Departamento Nacional de Indus-
trie e Commercio

CERTIDÕES

Certifico qke, por despadho do se-
nhor director, de 21 de julho de 1934,
se archivou nesta repartição, sob o nu-
mero 11.401, o seguinte documento,
referente á Perfumaria Nunes, a saber:

Acta da assembléa geral ordinaria
realizada em 6 de junho ultimo, que aP-
provou o relatorio e contas da directoeia
e parecer do Conselho fiscal e elegeu o
conselho fiscal e supplentes. Eu, João
Hygino de Araujo, 1° official desta re-
partição, passei a presente certidão.

Sobre uma estampilha de 10$000 e
:um seno de Educação de $200: Rio de

Janeiro, 23 de julho de 1934. — Iodo
Hygino de Araujo, 1° official. Visto.—
Gustavo Adolpho Bally, director da Se-
cção Commercial.

(C. 2.314 -- 24-7-1934 — 18$400)

Junta Commercial do District°
Federal

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial, de 16 de julho de 1934, se
archivaram nesta repartição, sob n nu-
mero 11.394, os documentos referentes
á Empreza Electrica de Caravellas, a
saber:

Acta da assembléa geral extraordina-
ria realizada em 31 de maio ultimo,
que approvou o balanço e o parecer do
conselho fiscal, bem como a liquidação
da sociedade, e certidão da escriptura
de compra e venda e cessão de credito
da U.sina de Luz e Força da Bahia. Eu,
João Hygino de Araujo, 1° official da
secretaria desta junta, passei a presen-
te certidão.	 •

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1934..
— João Ilygino de Araujo, 1° official.
(Estavam coitadas duas estampilhas
federaes de 50$ e 10$ e um sello de Edu-
cação e Saude de $200.) Visto. — Isi-
doro Campos, director. (Via-se o ca-
rimbo da Junta Commercial da Capital
Federal.)

Visto. Gustavo Adolpho Bailly, di-
rector de Secção de Commercio.

(C, 2.312 --- 24-7-1934 -- 19$400);

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial, de 12 de julho de 1934, se
arohivou nesta repartição, sob o nu-

mero 11.383, o documento referente á
Companhia de Navegação Shell-Mex do
Brasil a saber:

Certidão da escriptura publica de ra-
tificação de constituição da sociedade e
Incorporação de bens, passada pelo , car-
todo do Officio Privativo de Notas e
Registros Maritimos, em 7 de julho coi•-•

rente. Eu, João Hygino de Araujo, 19
official da secretaria desta Junta,,pas-
sei a presente certidão.

Sobre 10803S he estampilha federal e
um selg de Educação: Rio de Janeiro,
13 de julho de 1934. — João Eygino de
Araujo, I° official. :Visto. Isidoro Cam-
pos, director. Abaixo o carimbo da
Junta Commercial e superiormente as
armas da Republica.)

Visto. — Francisco de Maná Bran-
dão, 1" official, .no impedimento do di-
rector.

(C: -1.979 — 24-7-1934. — 15$309)

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO 4; CAR-
008 DE AJUDANTE E AJUDANTE-QUf MICO,
VAGOS OU PREENCHIDOS INTERIN4MENI
NAS INSPETORIAS REGIONAIS DO SERVIO
DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM
ANIMAL

Chamo a atenção dos interessadas'para
o edital dèste concurso, publicado ao
Didrio Oficial de 7 de julho corrente,
a pgs. 13.678.

Rio de Janeiro, 13 de julho :de 1934. —
Guilherme Edelberto HerMsdorfl, dire-
tor geral.
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EDITAL 'DE CONCURSO

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
AJUDANTE, VAGO OU pREIPWRIDO, INTE-
RINAMENTE, NO QUADRO DAS INSPECTO-
RIAS REGIoNAES Do SERVIÇÇ DE DEFESA
SANITAR/A ANIMAL.

Chamo a attenção dos interessados para
•a edital deste concurso publicado no
Diario Official de 7 de julho corrente,
á pagina n. 13.678.

Rio de Janeiro, 20 de julho de '1934.
— Guilherme Edelberto liermsdorlf, di-
rector geral.

Rio de Janeiro, 21 de julho
Waldemar Raythe de Queir

va,, no impedimento do direct(

dueç50	
)-

,17eitietal

SER liRe r;;CIINICO DO CAFÉ

CONCUR ENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DE mACHMISMOS

'DESTINADOS Á USINA DE DESPOLAMENTO,
SECCAGEm, BENEFICIAMENTO E REBEN -J.-,

_ FICIAmENTO DE CAFÉ, NO MUNICIPIO DE
IPAUSSe, ESTADO DE SÃo PAULO

Chamo a attencão dos interessados
para o edital desta concurrencia, publi-
cado no "Diezio °Molar' de 21 do ju-
lho de 1934, ás paginas 14.979 a 11..80.

Em 23 de, julho de 1934. — Rogerio
de Camargo, director do Serviço Techni-
co do Café.

•

CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRU-
• OÇÃO DAS EDIFICAÇãDS NECES8ARIA3‘ A

UMA USINA DE DESPOLPAILENTO, sECCA-
OEM, BENEFICIAMENTO E REBENEFICIA-
3/EINTo DE CAFÉ, Fayl IPAUSSÉ, ESTADO
DE SÃO PAULO

Chamo a attenção - dos interessados
para o edital desta coneurreneia, publi-
cado no "Diario Official" de 21 de julho
de 4934, ás paginas 14.977 e 14.978.

Em 2.3 de julho de 1934. — Rogerio de
Camargo, director do Serviço Technico
do Café.

Immerommeed,

II ~CURSO PARA PRRENCIIIMENTo DP
CARGOS DE AJUDANFICS DO SERVIÇo DE
FRUTICULTURA."

De ordem do Sr. ministro, faço
Co. para conhecimento dos interessados.
que está prorogado ate 25 de agosto pro-

. ximo o prazo de 1w:erupção no concurso
para preenchimento dos cargos iniciaes
de ajudantes leste Serviço, a que se re-
fere o edital deste p-partainento, data-
do dede 4 de maio, publicado no Diario
Of ficial.

Rio de Janeiro. 17 de inlhe de '934.
Edmundo Navarro de Andrade, director
geral.

‘•-•----DIRETORIA GERAL
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE

AJUDANTES DO SERVIÇO DE PLANTAS EÉX-
TEIS

Chamo a atenção dos interessados para
o edital dèste concurso publicado no
"Diário Oficial", de 31 de maio de 1934,

pagina 10.498.
Rio de Janeiro. 2 de junho de 1934.

— Edmundo Navarro de Andrade, diretor
geral.

Chamo a atteneão dos interessados
para o edital desta coneurrencia, publi-
cada no Diario Official de 20 de julho de

1934 ás paginas 14.827 e 14.823
Em 21 de julho de 1934. — Rogerio

de Camargo, director do Serviço Techni-
co do Café.

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO Dos
CARGOS VAGos DE suB-ASSISTENTE3 DO
INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL

Chamo a atenção dos interessados pa-
ra o edital deste concurso, publicado
no Diário Oficial de 10 de julho da
1934, às paginas 13.867 e 13.838.

Rio de Janeiro, 11 de julho de t934.
Ed. Navarro de Andrade, diretor

geral.

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, ESTADOS DO 1110
DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO

EDITAL N. 5
Faço público que a 15 de: agasto vin-

douro terminará o "prazo, já prorrogado
pelo Govêrne Provisório", para que
todos os engenheiros, en gentieiros-arqui-
'tetos, arquitetos, arquitetos-construtores,
geógrafos; agrimensores e construtores,
requeiram a expedição da carteira pro-
fissional, a que se refere o decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

"Só poderão ser submetidos" ao jul-
gamento das autoridades ' competentes e
"só terão valor jurídico", os estudos,
plantas, projetos, laudos e quaisquer ou-
tros trabalhos de engenharia arquit , tu-
ra e agrimensura, quer públicos, cpi
particula'res, de que forem autores pro
fissionais habilitadds de wird() com
aludido decreto, e as obras decorre em
dêsses trabalhos, , também, "só pod
ser executadas" por profissionais ha fil-
iados na forma do mesmo decreto.

Os indivíduos, firmas, sociedades, as-
sociações, companhias e empresas em

geral, e suas filiais, que exerçam ou ex-
plorem, sob qualquer forma, algum dos
ramos da engenharia, arquitetura ou
agriniensura, ou a seu cargo tiverem ai-
guina secção dessas profissões "só po-
derão" executar os respectivos serviços,
depois de provarem, perante êste Conse-
lho Regional, que os encarregados da
parte técnica são, exclusivamente, pro-
fissionais habilitados e registados de
acôrdo com o citado decreto.

A União, os Estados e os Municípios,
em todos os cargos, serviços e trabalho•

de engenharia, arquitetura e agrimen-
sura, "somente empregarão" profissio-
nais diplOmados pelas escolas oficais ou
equiparadas, previamente registados de
acórdo com o que dispõe o decreto aci-
ma aludido, ressalvadas unicamente as
exceções no mesmo contidas.

Aqueles que, mediante anúncios, pla-
cas, cartões comerciais ou outros meios
quaisquer, se propuzerem ao exercido
de engenharia, da arquitetura ou da
agrimensUra, em algum de seus ramos.
ficam sujeitos às penalidades aplicáveis
ao exercício ilegal de profissão, "si não
estiverem, devidamente registados".

O'S funcionários públicos e os empre•
gados particulares, "que até 15 de agõs-
to- vindouro provarem, perante este Con-
selho Regional", que, posto não satisfa-
çãm as condições do decreto D. 23.569,
de 11 de 'dêzembi o de 1933, vêm, à.data
da publicação dèsse decreto (15 de de-.
zembro dá 1933), exercendo cargos para
os quais st exijam conhecimentos de
engenharia, iGTOttl.Ura ou agrimensu-
ra, poderão continuavak ,txercê-Los, mas
não poderão ser promovidos nen remo-
vidos para outros cargos técnicos". -- -

Logo que haja vaga, tais funcionários
e-empregados deverão ser transferidos
para outros cargos de iguais vencimen-
tos e para os quais não seja exigida ha-
bilitação técnica.

As penalidades aplicáveis por . Infra-
ções do mencionado decreto constam de
multas de 200$000 a 5:000$000, sendo
passíveis da pena de suspensão do exer-'r'ss
cicio do cargo as autoridades adminis-
trativas ou judiciárias, que infringirem
ou permitirem se infrinjam o artigo 9°
do mesmo decreto.

Os interessados obterão gratúltamente
na secretaria deste Conselho Regional,
provisoriamente funcionando no Depa-
lamento Nacional do Povoamento, todos
os esclarecimentos de que precisarem
solicitados verbalmente ou por escrito,
tirando "apenas sujeitos à taxa de 30$
quando tiverem de receber, a carteira
profissional".

A secretaria atenderá às partes, dia-
.rihmente. de 12 às 15 horas e aos sába-
•doq de 12 _ÀS A.4 toras.

Rio de Janeiro. 9 de.bilho de 1934. —
Dulphe Pinheiro Machado, presidente.

COMPANH/A FINLANDEZA 8. A.
(TA õ ASSEMiSLÉA • .,..,ERAL ExT.I.I.ORDINA+
RIA , REALIZADA Em 24 DE JULdn. DE 'I934 •
Aos vinte e quatro dias do mez de ju•
o do anno de mil nove:ratos e trinta

e quatro, na séde so,ial, praçe Mauá nu-
mero 7, 13° andar, reDniU-S ,3 a assem-
bléa geral extraordinaria, nos termos da
convocação publicada no 'Mario Offi.
ciar e no "Jornal do Cornmercio", pai

Wepartam'ento NaCY	 da I'r

.....

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
TÉCNICOS INICIAIS DO INSTITUTO Dl

	

CONCURSO PARA‘PREENCIUMENTO DOS CAR-	 QUICA AGRICoLA

	

GOS VAGOS DE Sins-AJUDANTE DAS IN-	 Chamo 4. atenção dos Interessados
SPECTORIAS REGIoNAES Do SERVIÇO DE para Áo."02átal deste concurso publicado
FOMENTO DA PRoDUCÇÃo ANIMAL 	 ,...---no Diária Oficia/ de 4„de .1u,nho de 1934,

.	 /	 à página 1O.72.
Chamo a attenção dos interessa NI 	Rio de Janeiro, 5 de junho de 1934.

Para o edital deste concurso, publi ado ...., . Edmundo Navarro de Andrade, tire.-
no "Diário Official" de 13 de jul o de ' tor geral.,
1934, á pagina 14.215.•	

.

e 1934. •
P, cowiiV-s-4,4,:£4,44-~Un/yre__PUBLICA

r.	 "1	 CÇÃO Do EDIFIrarbisgtrN. ADO A!Si',DE DO
SERVIÇO TECHNICo DO CAFÉ,. NA CAPITA.
DO ESTADO DE SÃO PAULO



&R IRA DE REDESCONTOS

110.904:7618400
Passivo

Banco do Brasil —
cleoirrente. .

Fundo de reserva .
Thesouro Nacional,

edRedescontos. . . .

8.8/1:07730K
1.185 :650350

100.000 .0003000
9'37:127$9130

110.994:7613400

Mo de Janeiro, 21 de julho de 1934.
— Alberto Teixeira Boa vista, director.
— Frederico Rego Filho, contador-
thesoureiro.

i DE JULHO DE 1934
A

Titules redeacionta-
dos.	 . 	 110.tiiiNI08600.

Despesas geraes. . • 08.000

•filLANCETE
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o fim de ser discutida e votada a pro-
posta da directoria para o augmen-
to de capital. Presentes aceienistaa re-
presentando a totalidade do capital,'con-
forme consta da lista de p:csença e na-
Vendo todos depositado prév_amenta as
suas seções na thesourar'a da sociedade,
assumiu a presidencia o Sr. Emil
Ohlson, que convidou para secretario o
r. Ernst	 Muberg.
Declarou o Sr. Ema Ohlson que a di-

rectoria convocara esta assernbléa ex-
traordinaria, nos termos do ait. 12 dos
estatutos, para tomar conhec imento na
proposta de augsnento do capital da a0-
oiedade, de duzentos para quinhentos
contos de réis, a qual passa a ler e é a

'seguinte:
"Srs. accionistas. A directoria da

Companhia Finlandeza S. A., de acceor-
do com reiterados desejos de que voa,

'tem dado sciencia diversas vazes, tendo •
agora em vista o recente decreto do (so-
vem) Federal n. 24.765, dc 14 do mez
corrente, que regula a importação de
papel para imprensa por compaahias es-
tabelecidas no Brasit, com o capital mi-
nimo de,640003000, propõe e submet-¡
leirvossa approvação um augmeatn. do 	 son- 	  Rs. 10:0003000
capital de trezentos contos, ficando, as-4 O presidente declarou que, tendo afila
sim, o actual augmentado de duzenkna7sstiliscripto e realizado totalmente o as-
para quinhentos contos de réis. /	 ! gmento, de forma auspiciosa para o cré-.

Contamos offerecer-vos a Unia da 'dito da Sociedade, pedia a approvaçao
subscripção completa do reftntlo aus da lista que acabara de exhib:r, sendo a
gmento, satisfazendo, assim, a vossa mesma approvada unanhnemente. Man-.
confiança,	 dou em seguida ler o certificado do de-

Rio de Janeiro, 18 de ilibo de 1924. posito da decima parte do augment),
Esnil 0.b.lasil,'• 'director-gerente. — cujo teor é o seguinte:

.'st L.'Moberg, director-thesoureiro." 	 "Banco Ralo-Belga — Rio de san'erro
A'proposta acima veiu acompanhada — Rs. 30:0008000 — Receoemos da

do eeguinte parecer do Conselho Fiscal: Companhia Finlandeza, Socied ide Ano-
"O Conselho Fiscal cia Companhia nyma, a quantia de trinta contos de reis,

Fintandeza S. A., tendo examinado a pro- correspondente a 10 % do capital de
poeta da directoria relativa ao augmento trezentos contos de réis, que vae au-
do capital de duzentos para quinhentos gmentar ao primitivo capital de duzen-
contos de réis, com funda..iento no arti- tos contos de réis para um total de (mi-
go 93, § 3*, do decreto ti. 434, de 189t, nhentos contos de réis, ficando a dita
é de parecer que o augmcnto proposto quantia de ser levantada ne',te Banco
consulta os interesses da companhia, em quando a referida companhia • legalizar
face do decreto n. 24.765, de 14 do cor- no Departamento Nacional de Industria
rente, que extende ás companhas de ca- e Comm.ercio, que subsintuu a Junta

de 500:0003000 os favores Cotmmercial, a acta da sua aasembléa
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approvar o augmento referido e demais
papeis e documentos relaLisos ao Mesmo
augmento de capital. Paia clareza, fir-
mamos este recibo para um só afeito.
Rio de Janeiro, vinte e quatro de julho
de 1934. — Banco Ralo-Belga — (asai-
gnado) Colbaert. Sellado proporcional-
mente com 903200."

Submetteu, em seguida, á discussão. e
approvação toda a mater:a objecto da as-
sembiéa, sendo tudo approvado unani-
memente. O Sr. presidente agradeceu
o comparecimento de todos os aceionis-

eira de Oliveira. — Luiz Eugenio
illon. — Lars W. Tibblin.	 Jo-

um:MO.
(C42.317-244-34--89$800.),

BANCO DO BRASIL

de que já gozam os jornaea na importa . geral extraordinaria, convocada • para
ção do papel de imprensa com taxa ex-
cepcional.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1934.
Kalle Aapro. — Marcos Ohlsun. —

Luiz Bandeira de Oliveirt."
O presidente declarou que, preenchi-

das, como estavam, as exigencias legasa,
submettia á discussão a proposta. Não
havendo quem discutisse a proposta. (o!
a mesma posta a votos, sendo approvada
por unanimidade. •

O Sr. presidente declarou approvado
o augmento do capital para quinhentos

tas e encerrou a sessão, da qual eu,contos e passou a ler a lista de.subscri-
Ernst L. Moberg, secretario, lavrei aNão do mesmo augmento, a qual esteve• presente acta, que vac por todas amu-á disposição dos accionistaspara a Éiib- P

screverem e é a seguinte:	 gnada.
"Lista de subscripefio do-	 ento Rio de • Janeiro, vinte e qua`ro de ju-

capittrItTiMiiárihià	
assea	 do

'lho de mil novecentos e trinta e quatro.
de 260:0003 . para 100:0003 .ero	 Ernst L. Moberg. — Erni' Ohlson. —
ao pORti-ddr'	" 	 gaite	 — Marcus Ohlson. — Luiz

Ba
Emil- Ohlson 	  Rs. 1100003000 Teu
T. No. Kinlay 	  lis. 190:0006000 sué
Kalla Aapro 	  .Rs. 50:000301)0
Errst L. Moberg	 Rs. 10:0006000
Mateus.- Ohlson 	  lis. 10:0003000
Berdl Ohigan.•

BUÇO COMMERCIAL E ETPOTEECARIO DE CAMPOS

mano GERAL Eu 30 DE, JUNHO jme 1934

Ádito
Capital a realizar. 	

:Apolices da D. P. Nacional.. 	
Bens de raiz. 	
Moveis e utensilios. 	
ilypothecas. . . 	
Contas correntes garantidas 	
Titulos descontados.. 	
Títulos em liquidação. 	
Cauções de nossa conta 	
Acções em caução. 	
Banco Portuguez do Brasil — niconto 	
Contas correntes de committentes 	
Deposites em bancos%

Banco do Brasil. 	  715:1976600
Banco Hypothecario e Agri-

cola do Estado de Minas
Geraes.. . 	  519:5166100

Estampilhas... 	
1Gaixa.

1

Capital. 	  3.000:0003000
Fundo de reserva. 	 	 792:0008000
Fundo de reserva especial 	 	 1.735:0008000
Fundo de depreciação 	 ..	 50:0004,000
Lucros suspensos.. 	 	 443:6903500
Juros a realizar. 	 	 4:9808740
Fundo beneficente dos empregados 	 	 22:0003000
Apolices em caução. 	 	 668:6023500
Caução da directoria. 	 	 30:0006000
Contas correntes. . 	 	 2.823:3193600
Valores a prazo fixo 	 	 993:1490300
Banco Portuguez do Brasil s/conta 	 	 18:3573000
Contas correntes de committentes 	 	 73:20%390
Honorarios do Conselho Fiscal.. ....... ..., 	 6003000
Dividendos:

Atrazados, ainda não recla-
mados. 	  34:5223000

O 122° a distribuir, á razão
de 18% a. a. sobre o Ca-
pital realizado, ou sejam
183000 por acção. 	  237:8003000	 272:1223100

Lucros e perdas. 	 ç 	 	 93:2263964

11.020:2593394

Campos, 14 de Julho de 1934.— Francisco dos Prazeres
Junior, director-presidente.— Eucario Villela, contador.

.(C ---, 1.977 -- 24-7-1934 -- 70$3o01

360:000$000
2.171 :2523094

70 :0003000
1:0003000

412:3714000
544 :4633160

5.275:3153400
3:7278433

688:9703000
30:0003000

9 :6073000
143200

1.234:713$700

.3243700
238:4966707

11.020:2593394

•*

Passivo
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COMP	 DE PROPRIEDADES PLC-
MINENSE

ARSEMDLEA GERAL ORDIrOIA,
ji AL ADA NO DIA 28 DE dllt.:Ip0

/1934

Aos vinte e oito dias do mez de ju-
nho de 1934, prseenteS, na sede da com-
p.',nhia, á rua Bento Ribeiro .a. 63, nes-
ta capital, os accionistas da companhia
representando a totalidade do seu ca-
pital social, o senhor C. W. Bayne, di-
rector presidente da companhia, decla-
rando installada a assembiea geral or-
dinaria, convocada .por annuncios pu-
blicados no Diario (Mictai, e, assumin-
do a presidencia, convidou para servi-
rem, respectivamente, como 1" e 2" se-
cretarios os senhores S. B. Campbell
• Eduardo X. Alves.

Constituida a mesa da assembléa -ge-
ral ordinaria, declara o senhor presi-
dente que, nos termos da sua convoca-
ção, terá a assembléa geral de tornar
otLohecimento e deliberar sobre o rela-
torio da directoria correspondente ao
armo de 1933, balanço geral, conta de
lucros e o parecer do conselho fiscal, e,
bem assim, proceder á eleição da dire-
toria, dos membros do conselho fiscal

b seus impotentes.
Dispensada a leitura do relatorio e

dei. seus annexos á vista da publicação
já feita dos mesmos documentos no
Diarto Official de 23 deste mez, foram
submettidos á • deliberação da assem-
bléa geral e approvados unanimemente
o relatorio da directoria, o balanço ge-
ral, a cinta de lucros e Perdas e o pa-
recer do conselho fiscal. •

Pssando á segunda parte dos trai"-
lios dá assembléa geral ordinaria, o
sentir presidente annuncia que a mesa
receberá as cedulas dos senhores accio-
nistas, para a eleição dos membros da
directoria, do conselho, fiscal e seus
etipolentes e suspende a sessão por dez
minutos.	 •

Reaberta a sessão, e, recebidas as ca-
delas, foi proclamado o seguinte re-
sultado:

Eleitos: Directores C. W. Bayne..e.,
G. B. F. Neeler- Membros do conselho
fiscal — Dr. Mario de França . Miranda,'
8. B. Campbeth-e-José-Maria'T. Fer-.
nandes. e SUPplentesrEdffintrXr, "Al-
ves, Alfredo Jr'Rlb-eititi's - Paulino
reira.	 . • -

Pela mesa da assembléa geral forão,
desde logo, empossados os membros da
Directoria e do conselho fiscal.

.0 'Sr.. presidente propõe o é appro-
vado, sem discussão, que continuem a
Ser gratuitos os serviços prestados pela
administração da companhia e pelo con-
selho fiscal.

Nada Mais havendo á tratar o senhor
¡erzidente manda lavrar a presente
kta que depois de lida e approvada
be!os senhores accionistas é assignada
elr mesa da assembléa geral ordi-

Rada.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1034.

si- C. IV. Bayne, presidente. — S. B.
Campbell, 1* secretario. — Eduardo X.
Alves, r secretario.

,(0 — 1.973 — 24-7-934 — 49$000),•.
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Para director tochnico, 2:0008000.
Para director supplente, 1:6008000.
'Para os membros effectivos de con.

selho fiscal 50$, a cada membro.
O que foi approvado unanimemente.

Pede a palavra o accionista Galvaaii Mai-
gre que propõe as seguintes gratifica-
ções:

Para o director presidente, 65:00011;
para o director technico, 35:0008, e para
o director supplente, 25:0008, o que é
approvado unanimemente. A- directoria
gratificada levanta-se e agradece a of-
feda da assembléa. O presidente dá por
encerrado os trabalhos, e nada mais ha-
vendo a tratar levrou-se a presente acta
que vae por todos assignada.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1934. —
Galvani Maigre Muda*, presiderlitie.

— Julião de Baère Filho, primeiro se-
cretario. — Mário J. da Rocha Malta,
segund secretario. — Roberto Julião de
Bintre. — P. P. de Leila da Rocha - Pe-
reira e Baère, Roberto Julião de Baère,
— A tonio da Rocha Passos Junior. —
P. P de João Roberto Pereiro de Beire,
Roba to Julião de Baère Benry Bour-
sea . — Enrico 1. R. Malta. — Octa-
vio Azeve Marques. — lodo Baptista
lira a d raujo:

1611-24-7-934-718400)
•••n•nn•n•

QCIEDADE ANONYMA "COMAr

e.
ves e outros, na forma abaixo:Para director secretario • Sr 	 Galvanj,,

Maigre.-4riaciade. 	 Saibam quantos esta virem que, no
Para director technico: Sr.,Henry anno do nascimento de Nosso Senhor

Bourseau:	 Jesus Christo de mil novecentos e trinta
.Para membre,s.„.40conselho fiscal, os e quatro (1934). aos dezeseis (16) dias

segutnteraccionistas: 	 do mez de julho, nesta cidade do Rio
Sr. João Bautista.Braga-de.Araujo. de Janeiro, Capital da Republica dos
SF.—Oetavio de Azevedo‘ Marques.	 Estados Unidos do Brasil, em meu cai'-- Sr: 'AIrrede,'de(,Baère...1.	brio, perante mim, Alvaro Borgerth

supplentesr - 	Teixeira, (abelhão interino, compare-
Sr. Antonio a Rocha Passos Júnior. ceram partes entre si justas e contra-

•SY.-Irail ias	 ctadas, como outorgantes a reciproca-
Sr: Markr•Mtiltil. - • mente outorgados, a saber: Armando

da Silva Ferreira Chaves. brasileiro,
industrial, e sua mulher, dona Helene

'	
Grandmasson Chaves, brasileira, oro—,

O accionista Roberto Julião de Baère prietaria, domiciliados nesta cidade, á
pede a palavra e felicita a escolha do seu rua Sorocaba numero cento e cincoenta
presado amigo Galvani Maigre Trindade e quatro (154); Alfredo Loureiro Far-
para a nova directoria no proximo exer- reira Chaves, protu gnez, industrial, e
cicio, e faz votos para que a cooperação sua mulher. dona Julieta Peixoto da

-de seu novo collega seja tão efficaz como Silva Chaves, brasileira, proprietaria,
de seu antecessor o Sr. Antonio da domiciliados nesta cidade, á rua Vodun-
Rocha Passos Júnior, que durante tão tarjes da Patria numero cento e trinta
pequeno perlado prestou efficientémen- e tiOis (132); Arlindo Loureiro Ferrei-
te seu concurso. . 	 ra Chaves, brasileiro, casado, industrial,

O Sr. Galvani pede a palavra e agra- domiciliado nesta cidade, á rua Volun-
dece em breves e serenas palavras a dia- brios da Patria numero cento e deze-
tinecão que lhe acaba de ser feita. pro- sete (117); Arthur Loureiro Ferreira
mettendo cooperar para o enerridecimen- Chaves, brasileiro casado. proprietario,
to da sociedade dentro do maximo de sua domiciliado nesta cidade. á rua Volun-capacidade: suas ultimas Dalsvras são terias da Patria numero duzentos e doze
terminadas com uma salva de palmas. (212': dona Celine de Andrade Chaves,
Pede a palavra novamente o arrioniOn brasileira, s luva, domestica, domicilia-
Dr. Roberto Jtilião de Baère, que yede, da ' nesta cidade, á rua Voluntarios da
sela chamado um quarto directa? . na Patria numero cento e trinta e dois
qualidade de supplemte e exercendo as (132 ): e, Domingos Menerée Sampaio,
meemrie funee5ee de ~Mein nissrvio, portuguez, casado. commerciante, domi-
Indicado seu irmão Juno de Baère Fi- ciliado nesta cidade, á rua Voluntarios
lho. propondo a fixação dos seguintes da Patria numero cento e setenta (170);
Vencimentos mensaes: 	 todos reconhecidos como os proprios
;"; Para director prezidente, Aor'in gsnoo.	 pelas testemunhas no fim desta nomea-
"Para"director secretario, 3:5008000.	 das a assignadas e estas por mim, tabel.

Quarta-feira

A"~EMBLEA GERAL ORDINARIA -

Aos dias 28 de' Pilho de 1934, ás 18
loglis coai a presença de onze accionis-
ta!, representando 5.993 acções, á rua
Pinto uuedes n. 83, foi accianiado para
presidir a assemblea o senhor Uaivani
Maigre Trindade que escolheu para pri-
meiro e segundo secretarios, respectiva-
mente, o Sr. Julião de Baére Filho e Ma-
rio Malta. Iniciados os trabalhos pro-
cedeu-se a leitura do relatorio e parecer
do conseilio, fiscalpedindo neste momen-
to a palavra o accionista senhor dou-
tor Joao Baptista Braga 'de Araujo alie-
gando que por ter sido publicado na im-
prensa local,. tornava-se dispensaval a
leitura pois o referido relatorio já era do
conhecimentb de todos os presentes, o
que foi unanimemente approvatio. Em
seguida, o presidente põe em discussão
a aprovação do relatorio e contas da di-
recto-ria o que foi , una,nimenote ,appro-
vaio com um voto • de louvor a passada
directoria pelos resultados apresentados
durante sua gestão.

O presidente diz que na conformidade
dos novos estatutos deve ser eleita a
flova directoria e membros do conselho
fiscal, fixando-se . lambem os honora-
rios dos directores e membros do conse-
lho fiscal.

Torna a palavra o senhor Antonio da
Rocha Passos Junior e indica a seguinte
chapa para nova directoria:	 -	 SCriptura de constituição da Sacie-

-Zle Anonyma "Comag", que entre siPara presidente :_pr....Rober.to
Baère.	 fazem, Armando da Silva Ferreira Cha-

-Ipinêstrreir fcraçTrfol unanirnemente
acceita.



15310 Quarta-feira 25 DIARIO OFFICIAL Julho de 4934

Mendes. Selado com cento e cinquenta
e Ires mil e duzentos réis (153$200)" O
adio des:do pela outorga da presente foi
pago pe:a verba seguinte: "Verba nu.
mero trinta e um— Réis: um conto e
quinhentos mil reis (1:500$000),, Pa-
gou um conto e quinhentos mil réill
(1:5003000). Recebedoria do District()
Federal, dezeseis (16) de julho de mil
novecentos e trinta e quatro (1934).
O fiel do thesoureiro, Betencourt. O ee.
crivão do Sello (illegivel). Ao lado es-;
tava um sello de duzentos reis ($200)
da Educaçção e Saude. Paga de Riqueza
Movei, na fórma da lei, uni conto e vinte
mil réis (1:020$000). Em tempo, de-
claram os comparecentes que, desde já,
ficam Malhem investidos nos cargos de
membros effectivos do conselho fiscal,
ilidindo Loureiro Ferreira Chaves, Do-.•
mingos Menerés Sampaio e George Bo-
din de Saint Ange Comnène e supplentes'
Arthur Loureiro Ferreira Chaves, Gus.
tavo Acrolpho de Sá Reingantz e Paul•
Marques de Andrade. E, de novo lida,
acharam conforme e assignam todos.
Eu. Octavio Borgerth Teixeira, aju-
dante, a escrevi. E eu, Alvaro Borgerte
Teixeira, ajudante, a escrevi. Armando
da Silva' Ferreira Chaves. Hélene
Grandmo.sson Chaves. — Alfredo Lou.
reiro Ferreira Chaves. — Julieta Peizoto•
da Silva Chaves. — Arlindo Loureiro
Ferreira Chaves. — Arthur Lou.reires
Chaves. — Celina de Andrade Cita...
ves. — Domingos Menéres Sampaio.
Caio Josué Pimentel. — Luis Villasbdag
Arruda. Sellada com 1:020$000.

DEPAIITAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA
COMMERCIO

Certifico que, Por despacho do Sr. di-
rector, de 21 de julho de 1934, archivou.
se nesta repartição, sob n. 11.397, o do-
cumento seguinte, referente á Sociedade
Anonyma "Comac", a saber:

Escriptura de constituição, lavrada era
16 de julho corrente, no cartorio do ta-
beitião Alvaro R. Teixeira, contendo a
traitscripção dos estatutos sociaes, da
lista nominativa dos accionistas, do re-
cibo de deposito de 10 % do capital,
feito no Banco do Brasil e do conheci.
mento do pagamento do sena respectivo.
Eu, João Hygino de Araujo, 1' officlal
desta reuartição . passei a presente cer-
tidão. Rio de Janeiro, 21 de julho de
1934.— *Iodo Hyoino de Araujo, 1' oiti.
cial, sobre estampilhas federaes do valor
de 606900. e um sello de educação. Visto.
Antonio A. Bally, director da Secção de

, Cornmercio. Ao alto, as armas da•Repu.
blica, e em baixo : estava o carimbo de
Departamento Nacional de Industria e
Commercio. Visto. — Antonio A. Daily,
director da Secção de Commercio.

(C. 2.307 — 24-7-934 — 194$800).

lonstituido.em.dinheirkdividido eir qui-
nhentas (500) acções integéal imolas no va-
lor—norninal- de um conto • de réis
,‘(1:000$000) --cada • umat—Rio de Janeiro,
16 "de julho de mi! novecentos e trinta e
quatro (1934). - Subscriptores — Resi-
derreias' ;'-'= Acções'de um conto de réis
(1:6tY0$00--2'="rmporfancias'— Arman-
do da Silya-Ferreira:. Chaves, rua Soro-
caba nuniere 'cato o cincoenta e quatro
(154)	 duzentos'e • cincoenta*
duzentos-- e- eincoentaw4sontos 4Tr
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(250:000$000).-~Helene Grandrnasson
Chaves, rua Sorocaba cento, e cincoenta
e quatro (1.54) - ',=*duzentos e . quarenta
410) — duzentos-equarento contos de

•-reir l'(240:000$000) . — Alfredo Loureiro•.
Ferreira Chaves, rua Veruntariiii-dr-ln:

g.ria-centeretrinta e dois (132) — cinco
• '5) — cinco contos de réis' (5:00060001

Julieta Peixoto da Silva Chaves, rua
Voluntarios da Patria cento e trinta e
dois — uma (1) — um conto de réis
(1:e00$000) — Arlindo Loureiro Ferrei-
ra Chaves, rua Voluntarios da Patria
cento e dezesete (117) — uma (1) —
um conto de réis (1 :000000) Arthur
Loureiro Ferreira Chaves, rua Volunta-
rios .da Patria duzentos e doze (212) —
uma (1) — um conto de réis (1:000$)

Celina de Andrade Chaves, rua Vo-s
luntarios da Patria cento e trinta e dois
(132) — rima (1) — um conto de réis
(1 :0006000) — Romingos MOnePéS Sam-
paio, rua Voluntarios da Patria cento e
=etenta e um (171) — uma (1) , —

'conto de reis (1:0006000). Reconheço as
firmas Armando da Silva Ferreira Cha-
ves, Helene Grandrnassn Chaves, Alfredo
Loureiro Ferreira Chaves, Julieta 'Pei-
xoto da Silva Chaves, Arlindo Loureiro
Ferreira Chaves, Arthur Loureiro Fer-
reira Chaves, Celina de Andrade Chaves
e Domingos Menéres Sampaio. Rio,
dezeseis (16) de julho de mil novecen-
tos e trinta e quatro (1934). Em teste-
munho (signa] publico) de verdade —
Alvaro Borgerth Teixeira -- Carimbo do
tabellião." Assim disseram, do que dou
fé, outorgaram e reciprocamente estipu-
laram e em firmeza do pactuado me Pe-
diram lavrasse em minhas notas esta escrl
piora que, lhes sendo lida e as testemu-
nhas a todo este acto presentes, Caio
Josné Pirrentel e Luiz Villaeboas Arru-
da. acharam conforme e assignam todos,
tendo sido neste acto exhihido o recibo
do deposito da decima parte do Capital
subscripto em dinheiro, cujo seu teor é
o seguinte: "Banco do Brasil — Origi-
nal — Reis 50:1253000 (cincoenta con-
tos cento e vinte e cinco mil reis) —
fiecebemos do senhor Armando da Silva
Ferreira Chaves, na qualidade de incor-
porador da S. A. Comag, a se consti-
tuir, a importando de cincoenta
contos cento' e vinte e cirro mil réis
(50:125$000), sendo cincoenta contos
contos de réis (50:0003000) — relativos
• fiP7 por cento (10 %) do capital de qui-
nhentos contos de réis (500:0006000),
realizado em dinheiro, com que se cons-
titue a referida sociedade, dez por cento
(10 %) esses que d eposita, em cumpri-
mento das exigencias legaes, para o fim
de ser a mesma constituida, e cento e
vinte e cinco mil réis (125$000), relati-
vos á nossa commissão de um quarto
por cento (1/4 %) sobre esses recebi-
mentos, Firmamos o presente em duas
vias, para uni s6 effeito. Rio, dezeseis
(16) de julho de mil novecentos e trinta
e quatro (1934). Banco do Brasil. (as-
signados) J. Costa. — P. S. Teixeira

hão, que dou fé, bem como de me haver
1ta\ c idu esta escriptura distriouida
peio, lilifiete que lica arenivatio: E, pe-
rante as mesmas testemuntias, por eitos
me 101 dito que tendo pactuado entre si
a tundacao Oa Soluetiacie Acrooyina "Co-
mas", paviam resoiviuo . eilectivar
presente INIXURICOLO o seu lacto, rege.n-
du-se a ffl.slekisaUe pelos estatutos em se-
guina trauserlptOS: "t'statutos.da
dama Anonynia -Comas". Artigo primei-
ro	 A Sede e„furo da , Socieducte Anony.-
tna "Conta6" serao nesta -exame do
de Janeiro. Artigo segundo — A Socie-
tatue Lera' por objecto a expioraçau
cota, Pecuaria, muustrial„ t..utomercui,. ue
comprao veada de productos agro-perua-
1 los o t telo lllii.16 que convier inclusive
cumpra e 'Venda .de terrenos; terras e pio-,
peituaues em .qualquer Estado do Bra-
sil. :artigo terceiro — A duração da O.-
tiledaue e r à de trinta (30) aflitos,
rugayeis por decisão de assenwica ou ac-
ciurnStas. ,Artigo quarto-- u, ,tatpital.so- -
mal o de q1111111eLILOS oonlei ue reis
(500:000000), dividido em 50i1 acções

• ao portador de 1:0011000 (um como
reis) , cada uma, e integralizauas. Artigo
quinto	 A adininistraçao será feita por
dois (2) , directores, selam um presiden-
te e outro director gerente, eleitos em
assemblea, geral dos accionistas, para u
perlado de seis (6) annos, dividindo en-
tre si os serviços da sociedade, cauendo
;to director preE-idente, reureentar a :so-
ciedade em juizo o fóra deite. Gado; dire-
ctor eleito, para o desempenho de seu
mandato, depositará no coiro da Socieda-
de, cinco (5) acções da mesma, as.quaes
servirão de..cauçao a sua responsabilida-
de, por todo o tempo que durar a respe-
ctiva gestão e não poderão ser allienadas
eniquanto não forem approvadas as suas
ultimas contas. Artigo sexto — A Socie-
deele terá um conselho fiscal composta
de tres (3) membros efectivos e Ires (3)
supplentes, com as attribuições determi-
nadas na lei. Artigo setimo ,---- As assem-
bléas de accionistas serão convocadas, no
minimo,' com antecedencia de cinco (5)
dias gualdo extraordinarias, de quinze
(15) dias quando ord'inarlas, só Podendo •
Aotar os accionistas que tiverem as suas
seções' depositadas com . tres (3) dias de
antecedencia. Artigo oitavo — As assem-
bléas geraes ordinarias deverão realizar-
se dentro do primeiro (1°) trimestre de
cada anno. •No fim de cada afino civil
se procederá o balanço geral, os lucros
verificados ficarão a 'disposição da assem-
bléa que determinará a sua applicação,
podendo crear as reservas que entender
necessarias. Disposição transitoria — Fi-
cam Investidos nos cargos de.directores'-
presidente, Alfredo Loureiro Ferreira .-
Chavew, e gerente, Armando da. Silva Fer-
rreirir Chaves: A athiiihistração da Socie-
dade será gratuita, podendo em assem-
bléa geral ordinaria serem marrados 'os
lionorarios dos directores, quando a si-
.1.uação da Sociedade assim permittir.
Que os subscriptores do capital social ,são
os 'constantes de uma lista que me foi
entregue em triplicata,. neste acto, por
por tintos assignada, e cujas firmas nel-
/as' exaradas, reconheci nesta data,. fi-
rnr)fiY, 1,rn AOR exerrn,hAreõ arluivado nes-

9nrtorie. ligh essa une é do teor 5e-
guinte: "Sociedade Anonyma "Comas" —
Lista nominativa dos senhores subscri-„,
ptores'clo capital, na impertartfrrfe-qi11-
nhentos - cOntes dê réis (500:0006000),

SOCIEDADES CIVIS
"CENTRO DOS CAPITAES DA MARINIIA.

MERCANTE"
EXTRACTO DoS ESTATUTOS

Associação de classe com illimitado
numero de sacies, com o fim de . pro-
mover as melhorias inateriaès, intelle-
ctuaes e moraes para os seus associa-
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dos, com sede na cidade do Rio de Ja-
Asfalto. Será administrada por uma di-
rectoria composta de um presidente, um
secretario gera1,1° e 20 secretarios, 1'
e 2° . thesoureiros e um procurador, sen-
do o presidente e seu representante acti-
va e passiva, judicial e extra-judicia'-
mente. O fundo social é constituido, pe-
las mensalidades e contribuições dos so-

• elos, donativos e juros do seu capital,
bens moveis e immoveis a saldo das des-
pezas geraes". Os socios não respondem
subsidiariamente pelas obrigações con-
trahidas pela sociedade. No caso de dis-

• solução, o patrimonio aue existir será
• doado a um hospital de tuberculosos

desta capital. 6's presentes estatutos só
poderão ser reformados por uma as-
sembléa geral especialmente convoca-
,da para esse fim. — A Directoria. —
Consta dos estatutos.

(C 2.309-24-7-34-10400)

"CREDIARIO DOS PUNCCIONARIOS PU-
BLICOS"

ACTAS DAS / ASSEMBLÉAs DE FUNDACX0
iNsTALLAÇÃo Do "CRÉDIARio DOS FUNC-.

'	 CI0NAnlos PUBLIC0S.

'Acta numero dois

• .'Aos sete dias do mez de julho do anno
de mil novecentos e trinta e quatro,

• reuniram-se no predio numero cento e
▪ quatorze da rua do Rosario, nesta Capi-

ta/ Federal, os socios fundadores do
"Crediario dos Funccionarios Publicos":
Leonidas Nelson Perdigão, Alfredo Da-

• masio Filho, Dr. Enoch Pereira a Silva,
°atavio Navarro de Andrade Jayme Ca-'
lheiros Cotia, João Alfredo Gomes Netto
e José Calheiros Cotta, abaixo assigna-
dos, de accôrdo com a convocaç.ão pu-
blicada no "Diario Official" de quatro

'• de julho do anno corrente, sob a presi..
dencia de Leonidas Nelson Perdigão,
afim de tratar-se da elaboração, discus-
são e votação dos estatutos, procedeu-se
i leitura da acta anterior, onde consta a

' Undação da nova sociedade e ac,clarnada
a seguinte directoria: presidente-geren-,.

•te, Leonidas Nelson Perdigão; secretario,
'José Calheiros Cotia; thesoureira. Al-
fredo,Damasio Filho, sendo a mesma
approvada. E nada mais havendo a tra-
tar o senhor presidente mandou proce-
der á leitura da presente acta que lida
e achada conforme, commigo José Ca-
lheiros Cota, que a escrevi, aasignarn
todos os socios fundadores atraz nomea-
dos. Leonidas Nelson Perdigão. —
Alfredo Damasio Filho. — Enoch Perei-
ra da Silva.	 Octavio 'avarro de An-
drade. Jayme Calheiros Coita. — João
Alfredo Gomes Netto. — João Calheiros
Cotia.

"OREDIARIO DOS FUNCCIONARIOS
PUBLICOS"

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Denominação — "Crediario dos Func-
cionarios Publicos".

Séde — Nesta Capital Federal.
Fins — Promover a união e o bern

estar dos seus associados com os auxilios
• e soccorros previstos nos estatutos.

Modo pelo qual é representada e admi-
nistrada — E' administrada por uma di-
rectoria de tres membros composta ue
um presidente gerente, um secretario e
um thesoureiro. E' representada pelo
presidente gerente em juizo ou fúra
delle.

Fundo social e sua applicação — Será
constituido pelos bens moveis e Immo-
veis que a Associação vier a possuir e
a sua applicação aos fins para que foi
criada.

Dissolução e destino do patrtmonio —
A dissolução só poderá ter log,ar medi-
ante decisão de uma assembléa geral, na
qual deverão tomar parte quatro quintos
dos socios fundadores, ou quando exis-
tirem menos de sete socios, sendo então
o seu patrimonio, depois de liquidado o
seu passivo, dividido entre os seus con-
tribuintes.

Responsabilidade — Os membros da
directoria não são responsaveis pessoat-
mente, pelos negocios que realizarem em
obedieneia aos estatutos, respondendo
entretanto, criminalmente quando deites
sõ afastarem.

Reforma dos Estatutos — OS estatutos
só poderão se reformados pela assem-
bléa geral, havendo proposta da directo-
ria, ou por solicitação da maioria de so-
cios quites.

Directoria — Presidente gerente, Leo-
nidas Nelson Perdigão; secretario, José
Calheiros Cotta, e thesoureiro Alfredo,
Damasio Filho.

(C. 1.981-21-7-,931-724400.):

	•

ANNUNCIOS
Vendas por alvará

O corretor Joaquim Augusto Tei-
xeira, autorizado por alvará do Dr. juiz
da Provedoria e Residuos, venderá em
leilão, na Bolsa, do dia 26 do corrente,
105 acções da Companhia Tecidos Cor-
covado, pertencentes ao espolio da finada
Veronica Belmira de França.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 17 de julho de 1934. —
Ary de Souza e Silva, syndico.

(C 2.215-24-7-34-8$200)'

Associação dos Fiscaes do Imposto
de Consumo

São convidados os senhores socios para
a sessão de assembléa geral, no dia 20
deste znez, ás 16 horas, á praça Tiraden-
tes n. 73-1° andar, para o fim de elege-
rem nova directoria, reforma de estatu-
tos e assumptos de interesse da collecti-
vi de.

io de Janeiro, 23 de julho de 193%,
Enerardo Gonsalves Mello, secretario,

. (C 2.227-23-7-34-16$300-2 vezea

npanhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

São convidados os senhores portadores
de debentures da emissão de reis
7.500:000000, da Companhia de Fin-
cão e Teciclos Confiança Industral,
a comparecer na Thesouraria da Caixa
Sconomica do Rio de Janeiro, afim
do receberem o resgate dos refari-
dos ,titulos, inclusive os coupons venci-
des, de acCórd0 com a deliberação tornida
pela assemléa geral dos Srs. debentu-
ristas, realizada em 18 de abril proxiato
passado, e homologada por sentença do
ARI. Dr. juiz de direito da Segunda Vara
Civel, desta Capital.

Pede-se aos Srs, portadores de Mui^
cujos coupons de juros tenham sido des.
tacados, a fineza de collar ditos coupona
aos titulos originaes, afim de ser facili.
tada a operação de resgate.

Rio de Janeiro, 20 de- julho de 1934.
— Pela Companhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial, a directoria.

2.19C--21-7-34--454900-3 vezes

Vendas por alvará

O corretor Alexandre Dale, autorizado
por alvará do Dr. juiz de direito da Co-
marca de Nova Friburgo (Estado do Rio
de Janeiro), venderá em leilão, na Bolsa
do dia 2 de agosto, 35 apolices da divida
publica, de 1:000$000, 5 %, nominativas,
sendo: cinco diversas emissões e 30 uni..
formizadas, pertencentes ao espolio de
Carolina Soares de Alvarenga Thomaz.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 24 de julho de 1934. --
Ary de Souza e Silva, syndico.

(C 2.313-24-7-34-9$200''

Companhia Cafeeiro . de Minas
Gerais

Ikedsamtul GERAL ORDINÁRIÃ

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléia geral or-
dinária, no dia 31 do corrente , ras da
julho, as 15 horas, na sede da compa-
nhia, à rua Visconde de Inhaúma n. 39,
para exame e julgamento do relatório,
atos e contas da diretoria, referentes ao
primeiro ano comercial, encerrado a 30
de junho último.

A assembléia funcionar* no saião do
nono andar do referido prédio, cedido
pelo Instituto Mineiro do (até, para esse
fim, e nela também se procederá à elci-
cão do conselho fiscal e seus suplentes,
na forma dos arte. 33 • 31$ dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 1 de Julho de 1994.
A diretoria.
4.853.-?.30.4144~418,900...45 vezes)

Acta numero um

'Aos dois dias do mez de julho do anno
.'de mil novecentos e trinta e quatro; re-

uniram-se no predio numero cento e
quatorze, da rua do Rosario, nesta Ca-

'pitai Federal, os senhores Leonidas Nel-
son Perdig.ão, Alfredo Damasio Filho,
Dr. •Enocli Pereira da Silva, Octavio

• Navarro de Andrade, Jayme Calheiros
Coita, João Alfredo Gomes Netto, cem-

,- migo José Calheiros Coita, servindo de
- secretario e houveram por bem fundar

• •	 unia associação de classe, com fins be-
• neficentes, sendo unanimemente resol-

vido chamal-a "Crediario dos Funceio-
,narios Puhlicos", e acclamada a seguinte

• 'administração: presidente-gerente, Leo-
nidas Nelson Perdigão; secretar:o, José

'Calheiros Cotia; thesoureiro, Alfredo Da-
., masio Filho. Do que, para constar, la-

vrou-se a presente acta que assignam
todas as pessOas acima mencionadas. —
Leonidas Nelson Perd,ioão. — Alfredo
Pamizsio Filho.	 Enoeh Pereira da Sil-
vá.	 Octavio Navarro de Andrade.•
Jaime Calheiros Coita. — João Alfredo
Gomes Neli°.	 José Calheiros Cotia.



15312 Quarta-feira 25
	

Dl Altio OFFIC1AL
	

' Julho de 1934
_

Touring Clube do pxasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORutNÁRIA

'Segunda convocação

São convocados os Srs. sócios a com-
parecerem à assembléia geral ordinária,
no dia 25 do corrente, quarta-feira. às
17 horas, na sede social, a praça Ataiiá,
Edifício da Estação de Passageiros do
Cáis do Pôrto, para deliberarem sõbre
o relatório da diretoria , balanço, contas
e parecer do conselho fiscal, bem reino
para a eleição dos membros e suplentes
do mesmo conselho.

Rio de Janeho, 10 de julho de 1934.
—• A diretoria.

(C 2 ..112-10-7-31-30600-3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos
Magéense

• ÁSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

SÃ() convidados os accionistas da Colia-
imitida de Fiação e Tecidos Magéenso a
se reunirem em assembléa geral exti a-
ordinaria, no dia 31 de julho de 1034,
ás quatorze horas, na sede da compandin.
á rua Conselheiro Saraiva n. 31, ama,
para o fim especial de eleição dos car-
gos da directoria e do conselho fiscal, va-
gos com a renuncia dos aclimes, reforma
dos estatutos e outros assumptos do ia-
teresse social.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 1.968-21-7-34--39$800--3 vezes)

'Companhia Carris Porto Alegrense

CHAMADA DE CM1ITAL

Ficam, pelo presente, scientificados 03

senhores .accionistas desta companhia,
possuidores de meies ainda não integra-
lizadas e correspondentes ao augmento rbi
capital deliberado na assembléa de 23 de
junho de 1924, que até o dia 31 do pro-
jimo mez de agosto. deverão effectuar
entradas correspondentes á integraliza-
40 dos referidos tilados. para o que se
poderão dirigir .á sécio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 137, 12° andar.
nesta Capital, ou ao seu escriptorio, á
rua dos Acidradas n. 1.223, na cidade de
Porto Alegre.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.310-24-7-3412$200)

Compatible Matadouro Iguassú
S.A.

.ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acciegistas a
se reunirem em sua séde social, á rixa
Mayrink Veiga a. 28, 40 pavimento, sala
a; 7. pelas 15 horas do dia 27 do corrente.
afim de deliberarem cobre a realização
de um emprestimo por debentvres e res-
gate do • empre6ttufn anterior de réis
2.000:000000.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.316-24-7-34--20400-2 vezes)

Companhia Cornmercial do Rio
de Juueiro

Ficam os S rs. acionistas convocados
para , a assembléa geral ()atinaria a rea-
lizar-se no dia 11 da agosto. ás 15 horas,
na séde social, á rua do Ouvidor n. 71,
2° andar, afim de trinarem canhe'airnento
e deliberarem sobre o balanço, parecer
do conselho, fiscal v; demais acto admi-
nistrativos referentn ao exercido findo
cru 30 de junho do co rrente armo, e ele-
gerem os.. membro; do conselho fiscal
para o eXereicio iniciado em 1 de julho
'deste anno.

Os Srs. accionistas, até treS dias antes
da data da assemb1 . 5a, deverão depositar,
no escriptorio da ecmpanhia. suas acçõas
ao portador ou o certificado do deposito
deltas em estabelecimento banes. to Mo-
nco. a juizo da dire( teria, de accório com
o art. 9" dos estatutos.

Rio de Janeiro, 1:4 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 1.980-24-7-34-15$900-3 vezes)

A' Praça.
José Maria da Salva Duarte, socio

firma Duarte, Soares & Comp., residente
á rua São Carlos n. 73, avisa á praça e
a quem possa interessar,*que, para fins
exc'.usivament e cominerciaes, a partir
desta data passará a assignar-se:

José Afaria da Silva Duarte Soares.
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1034.

— José Maria da Silva Duarte. •

Reconheço a firma de José Maria da
Silva Duarte.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
Em testemunho (estava o signalpublico)
da verdade. — Belisario Fernandee da
Silva Tavora, tabellião.

• (C 1.984-24-7-34-10$200)

InStitiito Hahnemanniano do Brasil
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. mios para a reunião de assem-
bléa geral extraordinaria, em segunda
convocação, ás 20 1/2 horas de quarta-
feira, dia 25 do corrente, para os fins es-
paciaes de inodificução. dos estatutos,
nos artigos referentes aos Annaes de le-
diejna lionio:opathica e resolver a.situa-
ção das mensalidades.

Rio de Janeiro, 24 de julho do 1934.
— Juvenal 51urtinlio Nobre, 2° secre-
tario.

(C 1.983---24-7-34--98200)

Banco èomátercia1 e Hypottiecario
de Campos

• DIVIDENDO 122°
Na thesourária &sie Banco, paga-se o

122' dividendo, á radio de 18 %• ao atino,
sobre o capital realizado, ou sejam
188000 por acção.

Campos, 18 de julho de 1934. — Fron-
risco Carlos Monteiro, director-sere-
tarjo.

.(C 1.976-24-7-11-498000-8 vezes)

Companhia Força e Luz Ayurullea

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escriptorio da companhia, os
documentos de que trata o art. -147 do
derreto n. 434, de 1 de julho de 1891.

Ayuruóca, 18 de julho de 1934. — A
directoria.

(C 1.975-24-7-34-6$100)

Companhia Meridional
de Mineração

Ficam os Srs. accionistas convocados
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naritt, no dia 30 de julho proximo tufar°,
ás duas horas da tarde, na Sede da r e fe-
rida companhia, á rua General Camara
n. 56, 2' andar, para leitura ,e delibera-
ção do parecer dos fiscaes, apresentação
do balanço, inventario e contas da admi-
nistração.

Nos termos dos estatutos, as ficções ao
portador deverão ser depositadas ires
dias antes das mãos do thesoureiro da
companhia.

Os documentos, a que se. refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
,de 1891, acham-se á disposição dos se-
nhores accionistas..— A directoria.

(C 1.982-24-7-34-12$200)

Associação Brasileira de Imprensa

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. accionistas a•
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria. no proximo dia 30, ás 20 ho-
ras, na séde desta associação, á rua do
Passeio n. 62. afim de tomar conheci-
mento unicamente (art. 47, § 5°, dos es-
tatutos) de um requerimento firmado
por cincoenta e um sujos quites, pe-
dindo sua convocação, de accórdo com
os estatutos, e afim de manifestar inte-
gral solidariedade á Folha do Norte, do
Pará.

De accôrdo com o art. 48 dos esta-
tutos, só poderá deliberar em primeira
onvocação, a manda e mais um dos so-
os quites desta Capital. — Berilo Ne-
s, 1° secretario.

(C 1.985-24-7-34-13$300)

panhia America Fabril

— RUA DA CANDELARIA N. 67

65* DIVIDENDO

Do dia 7 de agosto proximo em deante
(menos aos sabbados), será pago, das
13 1/2 ás 15 1/2 horas, no escriptoria
desta companhia, á rua da Candelaria,
n. 67, o 65° dividendo, relativo ao semes-
tre findo em 30 de junho ultimo, ficando
suspenso o pagamento dos dividendos an-
teriores até o dia 31 do mez de agosto.

• iFcam suspensas as transferencias de
acções até ser iniciado o pagamento do
dividendo.

Rio de Janeiro, 23 de julho de /1934.
— Pela Companhia America Fabril, o
director-presidente, Antonio Ribeiro &a-
bra.
• ,(C 2.308-24-7-34--40000-4 vezes)
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IMPRENSA  N ACIONA
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Volume V 	
Volume VI 	

As eneoreendas da otore que não forem
len inpanhadas de imporillocia destinada
Is despesas do porte a registro do Cor-
¡Coo aio serão atendidas alo se podendo
[editar, em pagamento de obras ou de

tn piares do "Diário Oficial". silos de,
Gorreio, estampilhas do atilo adesivo,
g!eqtie ou ardem de pagamento Deve.
1 80 ser remetidas as Importauclas
!.41	 postais.

As "Leis Usuais da IlepOblica", pelo
Targninio de Sousa, tam o abate-

[-coto de 30 IL. quando a aquisição ter
Et, Las ou mala exemplares, em virtude
do oficio do Ministério da Justiça o. 1.204,
sie 8 de agOsto de $904. O Dicionario das

riaetae Vicia, quando comprado* mala
4e três exemplares, adia abaumeate ge

10 7.,
	 -

A',

Atoe do Governo Provisório era
galliZadua por A. D. Ribeiro.. moo

Ação Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899 que amplia
a ação penal por denúncia a
decreto o. 3.476• de 4 de no.
Vembro de 1899, -que regula-
incuta o art. 6 da lei a. 62d,
de 28 de outubro de 1913 	

Agricultura (Cria o abastem
da) Decreto a. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906.... 	

Agua (Decreto fl. 3.666. de 24 de
outubro de 1898). Regulamenta
para a conceosão de água dos
enceilatneiatoe públicos 	

Água (Concessão Migue ao Dia
uno Federal.) Doai eto a. 20.961,
de 18 de janeiro da 1933 	

	

Ali audeliaa (Consolidação das lel	
das 	

"troavas do Jardina Detento dp
1110 de Janeiro;

Nolume 	
Noturno
Noturno IV 	 a
yolume V 	
Volume VI 	

arquive tilleleaal
40):

Volume I 	
yolume 	
YOPUIDO Piramem	

••
Volume
Volume
yloiume
Volume
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume AIU.
Volume XIV 	
Volume
YOliblae

Volume
y Mutue
VOILUUe

Notume
y ougue

.Noturno XXIV 	 R,.
Volume 1211~11106~ 	

y Mugia XXVI	
Noturno XXVII.,¡•••••
yOIUMe XXVU1 (liba da

'1'rioda4e) 	
yMUAR)	 AI • •

Armazena Gerida (Itegularnento
para o estabelecimento de).
Decreto a. 1.102. de 21 de ai»
Inalam de 1903 	

	

*moam da legiálaçõel de Fa	
lenda. Por AIoneb Duarte as(
beiro.

Ano de 1916........... 	
odho de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919...,. 	
4110 de 1920.. 	
Ano da 1921...a 	 	

' Abo de 1222 	
Ano de 1923	

Autorias (Cem de direitos). LM
4Ut; de 1 de ag(oto de laatl,

-•4.077, de 17 Je janeiro de 1912
Autorais (Direito.). Decreto ad•

mero 14.790. de 2 de janeiro de
1914 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministério da Fazenda

Decretu a. 9.283 de 30 de
derembro de 1911 	

Arrojadas (Novo minerai. por
DJalais isluiniardes 	

Atlas pluviometraco do Nordeste
do brasil por Delgado de Cai-

	

'valho (Denis). 1923 	
Idem, idem (Anela) ••• n•• .119,01.•i• .8,84

51000
81000
7;000
71000
01000
84000
$$000
04000
34000
84000
114000
84000
64900
31000
44000
55006
84000
64000
7;000
15000
55000

101000
10,000

$500

83000
10;000

/150O0
11;000
A$000

10;000
12;000
161000

1500

1;000

1;000

81500
14500

utoin Oveis I Regulamente da aN
Oulacio Internacional de) 	

AdminIstradle e Coolabllidade,
por Allredo Corrsia 	

Anais do "Condratio C.onstitninte
da Republico , r adiça% ri»
vista — 1' volume 	

Ao'deotes do trabalho (derrete*
os. 3.723, 13.493 e 13.498. de
1919) 	

Aposentadoria (Funcionários Pe	
elicos), decreto o 19.838, de II
de abril de 1931 	 .	

Acumulações remai:crede. (de.
ereto a. 19.676, de 6 de la•
riem) de 1931) 	

Alistamento Eleitoral e Eleição
(kormulario para o novo pio.
cesso) pé, Julio do Vale Pe-
reira 	

Aeronáutica. Civis (Bervtanal)
•••• (Decreta a. itt.914, de 8 dto
tiniu° de 1932) 	

Bancos e Casas
quidação extrajudicial — De.
ereto a. 1U.iJ4, de ai de ia,-
acaro de 1941 	

Brasil em adia (0) W. T. !Read
• traduzido por Artur Botinha
Cai. e discursoe de ituy
boca 	

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau.
Oca ea). Decreto a. 4.631, da

de janeiro de W23 	

biologia Vegetal (Arquivei do
*nat.] Intoi volume 1..••••••n•• • •.

C
Gess de Amortização Çdbureto
a. 17.770, de 23 de abril de
1927) 	

Gana de Aposintad orla • Pai-
abes (decreto a. 20.465, de
de outubro de 1931. &turma
• legislação	 ••

tnilze de Aposentadoria e Pela.
Sebes (alterações ao decreto
o. 20.466. de 1931) 	

Carteira prolissmnal. (Doerei*
o. 21.175, de 21 de março de
1932) 	

Circulares do Minutem da 4	
senda (1889-1691) (3" volume 	

1150c

8550‘,

1010011

1;000

1304

\

$500

8;00"

I;00o

;500

12;00o

;50e

10;000

1$800

1;500

;500

11000

Ineco

$800

$500

11400

1;500

3;000

101000
15;000'
15;000
1WOU

10;000

(l'ublicacõea

101000
55000
4800

••

•••
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Circulares do Ministério da Fa-
zenda (2'	 1.2j000

Codigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos à sua elaboração:

r volume 	  103000
2' volume 	  103000
8' volume 	  101000

.- Projeto (Trabalho da Co	
missão da Camara doa Depu-
àdoe) — 8 volumes 	  208000

• Projeto (Comissão Especial
do Senado), volume —
recer do Senador Rui •Elitr	
bua 	  83000

- Pareceres slibre o proJeto
apresentado ao Sena*, de pros.
fissionais e interessados 	  MOO

• Projeto do Dr. António
Coelho Rodrigues..... 	  14000

Código de Contabilidade (altera.
elin e reforma do recolhimento
d. receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931 	  13000

Código de Contabilidade (Pró:
cado). por G. A. Parias 	  303000

Código de Justiça Militar (De-
creto a. 17.234 A, de 26 de te*
vereiro de 1928) 	  13000

Código de Menores (decreto Gila
mero 17.943 A, de 1927) 	  13500

Código de Menores (decreto nil
mero 6.083, de 1 de dezembro
de 1928. institue o Código d6
Menores) 	  38000

código Eleitoral (Decreto nd	
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1932) 	 • 	  13000

Zonçrresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatório), V volume 203000,

llonsumo (decreto a. 22.262, de
1932) 	  38000

Contabilidade Pública (Decrete

umbro de 1909. 	  88000
decreto n. 7.75i, de 23 de dis

a. 13.746. de 3 de setembro de
nig). Dá instrução para o ser"

públiea, em face da lei a&
viço geral de contabilidade

mero 2.083, de 30 de Julho, o

• COnstltniglIO da República (rØ 0000
1928.....ameta,ses".~~

Constitutioa 01 Brasil odietifa
em inales) 1891•.... 	 mt...e„,s, 3;0011

Constituinte Repabboana (A)
4e81 2 Volume' — Agenor de 

303000Mure 	 ... MA '	  •
40DIX aband0 e Geo prumo, por

Alfredo Pinto de Araújo Coe,
rein.wheaLar~esi. MIA eLke.ow,s4 4.4
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Contrabando (Repressão do). De-
creto o 10 037. de 8 de leve.
retro de 1913 	 	  MOO

	

Constrneão de eaftle (Regule	
mento Obre coticessnes de fa-
vores para construção de casas
populares' Decreta n. 14.813,

Construção de casas para fun-
cionários e operados de União
Decreto n. 4061 de 21 de
agOsto de 1922. e Decreto no-
mero 15.846, de 14 de novena.
bro de 1922)

Contrabando (A Repressão do),
por J. Resende Silva 	

Consolidação das Disposições Ora
ementarias de caráter perua	
neute (ledice analitico. por
Alberto	 	

'Custas da Justiça Federal (Re
atilamento). Decreto n. 3.422,

• de 30 de setembro de 1899 	
Custas da Justiça Locai (Decreto

a. 18.393, de 1928) 	
Certa de Apelação, (Reorganiza.
.çáo). Decreto o 19.408, de 18
de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.090, de 28 de outubro de
1922) 	

Correios (Nova Organização).
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Cheques (Decreto a. 2.591,' de
1912),••••• 	  .41J1

Decretos do Governo Provisório: -
1)e março de 1890....,. 	  211008
De maio de	 ....... a 103009
De junho de 1890 	  1$1000
De outubro de	 . 	  73000
De janeiro de 1891,, 	 	 2,16(14C

Decisões do Cavam°	 Dolo,
•

VieS:

3;000
33090
3;000

amo
de 1890 (Governo Prev., 8 (1

último) 	 A	 a now

asam

•••

8500

Dicionário Geografico dai Minas
do Brasil, pelo Dr. Franciseo
Inácio Ferreira. 	 	 • 8$000

Dicionário Histórico, Geográfico • n•

e Enográfico do Brasil (Do
Instituto liistórico)1

Diversões públicas (Regulamento
das casas de) .Decreto n. 18300,
oe 10 de setembro de 1924).... ¡gni

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigável da) 	

	

Diversões (Regulamento das em	
 28000

prèsas de diversões e 10C41C80

	

Depositoa, Ca119846, Calzas Eee	 	
ssotide serviços teatrais) 	

	 • 8500
Dips9p:o:lniiiiccobaídattece. re(ran.01011:19t1r.welos • t

Øn 111 de ,decpubro de 1930..,,, Pop

E

Estenografia Internacional
tema Gabelsherger, por

	

1111/1.1119.11. Mill11:9•111.1,1111184,111811 	 401011

;500

13000

13000

de 1832 	 s. 	
de 1833 	 •	 •
de 1850	
de 1890 (Gov 	  Prov., / 0 SN

fasciouios) a

00 1892....ampammima 	
de 1893

	

de 1894 	
, 2;o0	 de 1895 	

	

do MO	  oft 	

de 1890 (Gov. Prov., Adita.
nient0)••• moLee 	 	

de 1891 	
11500
4;500
48009
23500
4000

4000

moio

Julho de 1934 

de 1897 	

'de 1899	 	

338$000000
de 1898	 Is 	

de nnn 	 	 4:
de 1901 	  32090

I 

de 1902. 	  33000
de 1903 	 43009
de 1904 	

, 
4;500

de 1905 	  41500
de 190o 	 • 4500
de 1907 	 • 53600

de 1910	
s 6 so: 1$ (0) 0°0 a:de 1909 	 	 e

de 1908 	

de 1911 	  410c0

	

403000	 de Iate	 • 82000
de 1913	  MOO
de 1914. 	  48000
de 1915	  0009

	4000	 de 1918 	  ... . *loa 73000
de 1917 	  • 7;000'

$500 Debentures. (Estabelece a COM%
chão de interèsees entre Os
portadores de) 	 .. 	  13000

88000 D"eapropriação da União e Dia.
' trito Federal. (Lei e Regato.

inepto). Decretos as. 1.021, de

	

$500	 26 de agósto de 1903, e 4.958, s
de 9 de setembro de 1903 	

	

150o Docas, portos maritimos, *to	
	(Repertório da legislação sê	

bre), por Caetano Junior (51) g 121033

r volume
Ir volume 	

803000
•001000



Géneros alimenticios (Falsifi-
cações dos) Penalidades 	

Geologia e suprimento dágua
subterzinea no Piauí a parte.
do Ceará 	

Geologia e suprimento dágua
subterrânea no Ceara e parte
do Piani 	

Geografia, geologia, suprimento
digna, transpoite e açndagem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por

Crandell. • .. • .• 	 	 500

$500

21500
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•Zstradas de rodagem e carrocei 	
vou construídas co Nordeste
Brasileiro 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Polícia e Tráfego das) 	

Exército (Uniformes) — Decrete
e. 20.734. de 4 de dezembro de
1931 	

	

exército (Movimento dos que	
dros do soficiais).... 	

	

Estabilização (Em torno da) 	
Politica monetária e orgad•
nação bancária 	

•Ensino Superior Eqiliparação e
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Secundário (Organiza
-do). Decreto n. 19.890, de

1931 	
Ensino Comercial o Regulamen-

tar da profissão do contador.
(Decretos es. 20.158. de 30 de

• junho de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

Eleitorais (circunscrições e zo-
nas, com índios das ruas), 	

DIARIO OFFICIAL

Geologia e snprimento (hena
subterránea nos Estados do Rio

moo	 Grande do Norte e Paraíba por,
R. Sopper 	

0500 Geologia e suprimento dista
subterránea no Estado do Ser-
gipe e Nordeste do da Baia,
por R. Supper 	

Governo Provisórte (Derreto mui
institue o) n 19.398e de 11 de
novembro de 1930 	

5;00
	

H

$500

21000

nino

g000

Instituto Nacional de Música
(Regulamento) 	

Instituto de Previdência doo
Funcionários Publicou da União

Decreto n. 19.846, de 30 de
janeiro de 1931. (Modifica a
anterior organização) 	

18500 Imprensa Nacional. (Ilistórizo,
por Francisco Miranda)....,,;

Imprensa (Lei de) Decreto
13000	 mero 1.743, de 31 de outubro

de 19231~~ 	 &SOA

13

Justiça Federal (Consolidação Gas
1$000	 Leis da) 	

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

	

Jóias e obras de ourives (Im 	
posto de). Decreto n. 18.044
de 22 de maio de 1923 	

	

Justiça do Distrito Federal (Mo 	

	

,difica a organização da). Do	
ereto n. 5.053, de 6 de novetn-

E'

Justiça do Distrito Federal
(Reorganiza a Córte de Ana.
lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930) 	

Tustiça Local(Regimento Internei
Jia COM de Apelação (1932).
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Juros doe Contratos (Decreto
is. 22.626, de 7 de abril de
1933) 	 ...	 $500

21500

Leis Caleches de):

'de 1810 a .811 	

de 1810 a 1817 	
de 181`e a 1815. 	

de 1808 a 1809. 	
25500

28010

23500

38000

	

1;000	 de 1818 a 1819. 	  28000
de 1821 	  28000
de 1922 	  38000
de 1823 	  28000
de 1825 	
	

28000
de 1828. 	

	
18500

de 1832 	  48000
de 1833 	  45000
de 1834 	

	
88200

de 1835 — 2 volumes 	  4$000.
de 1838 	  3;800
de 1837. 	  88000
de 1838. 	  28300
de 1839 	  1$400
de 1840 	  21000
de 1842 	  38500
de 1843 	  28500
de 1844 	  25800
de 1845 	  28300
de 1847 	  28600
de 1848 	  11800
de 1850 	  • 71000
de 1852 — 2 volumes. ......	 58200

	

401000
	

de 1857 — 2 volumes 	  58600
de 1858 — 2 volumes 	  61500
de 1859 — 2 volumes 	

	
53500

	

41000	 de 1860 — 3 volumes oobeellbeell 108000
de 1861 –. 2 'volumes..... ,.... $soo
de 1862 — 2 volumes 	  5$500
de 1863 -. 2 volumes 	 .. 58600
de 1864 — 2 volumes 	  51500
de 1864 — Aditamentos 	

	
$500

de 1865 — 2 volumes 	  7$500

	

18000	 de 1868 — 2 volumes 	 •18600
de 1867 — 2 volumes 	  68000
de 1868 — 2 . 1olumes 	  61600
de 1874 — 3 volumes 	  9$000
de 1875 — 3 volumes 	  98500

•1$000	 de 1876 — 3 volumes 	  103000
de 1877 — 3 volumes 	 •7$500
de 1878 — 2 volumes.., 	  88000

	

71000	 de 1879 — 2 vclumes 	  61000
de 1880 — 2 volumes 	  77000
de 1881 — 3 volumes 	  108000

	

1$000	 de 1882 — 3 volumes., 	  121000
de 1891 — 2 volumes 	  111000
de 1892 — 2 volumes 	  121000
de 1893 — 1 volume 	  88500
de 1894 — 2 volumes 	  121000
de 1895 — 1 volume 	  88000

• de 1896 — 1 volume 	  88500

	

51000	 de 1897 ..... 1 volume 	  tos000
de 1898 — 2 volumes 	  168000
de 1899 — 2 volumes.... 	  ' 148000
de 1900 — 2 volumes 	  128000
de 1901 — 2 • °lumes...84 	  148000
de 1902 — 2 volumes 	  128000
de 1904 — 2 volumes 	  108000

	

5$,-	 de 1905 2 volumes 	 •. 1511200
de 1906 — 2' volumes 	 	 151200
de 1909 — 2 volumes 	  236000
de 1910 — 3 volumes 	  308000
de 1911 — 4 volumes  •451008
de 1912 — 4 volumes 	  408002
de 1913 — 4 volumes 	  408000
de 1914 — 6 volumes 	  408000
de 1915 — 3 volumes 	  308000

	

MO	 de 1918 3 %olmos 	  20:000
de 1917 .. 3 volumes 	  20;000

1;500	 de 1918 3 volumes 	  201000

72000

1$500

Faturas consulares (decreto
mero 14.039, de 1920).. 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da), Decretos ne-

t meros 15.210, 1.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	 13000

Formação Econômica do Brasil
pelo Dr. Vítor Viana 	  61000

Tome do Ceará (A), de Rodolfo
TeMilo 	  81000

Funcionários Federais e Contra-
tados (Nomeação) 	 	 $500

Falências (Lei de) — Decreto
n. 5.748, de 9 de dezembro de
1929 	

	

Férias a operários e empregados	
(Decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	

Férias dos empregados no co-
mércio, empregados bancários
e de instituições de assistência
privada 	 	 0000

Fundo de Educação e Saúde... g000

Frutas Cítricas (Comércio e Ex..
portação), 	

71500

Hidrografia du Rant Saint Pran•
gois. por Em Liais 	  157000

Higiene 'Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães... 	  4000

História Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelmo Leal (M) 	  33000

História Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Mai Fleius (M) 71000

História da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti 	  14000

História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais, por
Bellens de Almeida... 	  151000

História do Imposto de Consumo,
por Severiano Cavalcanti 	

11000 História da Seca do Ceará' 	
(1871-1878), de Rodolfo Teó-
filo 	 • 	

;soo

11000



Mapa da bacia do rio Itaplcurú,
Estado da Baia, por O. Lane 	

Mapa titogeogridico do Estado
do Piau* 	

Mapa utogeogratico do Estado
da Paraiba 	

Mapa moucos-tático do Estado
do Rio Grande do norte 	

Mapa titogeográt1C0 da Serra do
Asaripe 	

Mensagem presidencial:
de 1924 	

de 1928 	
de 192e. 	

de 1929 	
do 1930. *******

•

II000

13000

1$009

13000

11000

13000

13500

18000

ben001

MOO

83009

(509

13000

1098

4009

4090

1500

MOO
53000
83000

201090

15;000

•
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30:000	 Legislação Eleitoral: 	 •
403900
40$440	 III	 — Jurisprudência: 	 Rd.
308000	 cursos de "Babeas-Gorpus".8
353000	 Eleitorais 	
308000
203000	 IV — Legislação e Jurispru.
353000	 denota 	
208000
253000	 — Legislação e Jurispre	
353000	 anota	
153000
503000	 Ni — Representacão das Asso.
04000	 ciações Profissionais:

(Legislação e Pereceres), 	

1508 Nu — Legislação subseqüente,
3508 Decretos na. 22.621, 4.627,

13400 22.671, 22.672 e	 22.695.	 Das-
13000 condições de elegibilidade e
13800 do registro de	 Oeudidatoe 	
23000
noco

,Instruções para o processo
de recursos das decisões das

231100 turmas apuradoras 	
33000
23000
38000
61000

yui — Legislado	 Eleitoral.
Reforma dos Regimentos In-
ternos e Jurisprudência—.

23004 IX — Decreto n. 23.094 e 23.102 —
31009 Fixação da data da Assembléia
4$091) Constituinte	 Jurisprudencia
28000
53000
55000
11000
63000
13000

Licenças (Decreto o. 16.539. de
5 de agõsto	 de	 1924),	 regu-
lando a concessão de licenças
doe funcionários públicos civis
e militares 	 • 	 .

63000 Livro Verde (Documentos Diplo-
21000 máticos do Brasil na Ouerra
63000 da Europa (Ai);
13500

14000 r volume	

8' volume 	
ts,n00

41000	 Limites (Questões de) — Minas
63000
43000	 Gerais versus 8. Paulo. Pro-
18000	 fessor P. de A11318 Cintra 	
1;000
4;000 Letras de cambio e a nota pro-

alugaria (Decreto a. L044. de
31 de dezembro de 1908, regula

, as operações

de 1919 — 8 volumes 	
de 1920 — 5 volumes 	
de 1921 — 6 volumes 	
de 1922 — 4 volumes 	
de 1923 — 4 volumes 	
de 1924 — 4 volumes 	
de 1925 ,— 2 volumes 	
de 1928 — 3 volumes 	
de 1927 — 2 volumes	
de 1928 — 2 volumes 	
de 1929 ..- 4 volumes	
de 1930 — 2 volumes 	
de 1931 — 4 volumes 	
de 1933 — 5 volumes	 e.

Leis do orçamente; ...,

de 1892 	 •
de 1895 	
de 1898 	
de 1908 	
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 	 	 a
de 1920 	 •
de 1922- (Receita) 	 •
de 1923 (Receita) 	
de 1923 (Despesa) 	
de 1924 (Receita) 	
de 1924 (Despesa) 	

de 1925 (Despesa) 	
de 1925 (Receita) 	
de 1926 (Receita anotada) 	
de 1927 (Despesa) 	
de 1927 (Receita) 	 •
de 1927 (Receita anotada)...
de 1928 (Receita) 	
de 1928 (Despesa) 	
de 1929 (Receita) 	
de 1929 (Despesa) 	
de 1930 (Receita) 	
de 1930 (Despesa) . 	
de 1931 (Receita ~. Altera.

1885) 	
de 1931 (Despesa) 	
de 1931 (Despes' anotada) 	
de 1932 (Despesa) 	
de 1932 (Receita e Despesa)

-	 de 1933 (Receita) 	
de 1933 (Despesa) 	

Legislação Brasileira, por Al
tenso Duarte Ribeiro:

Ir volume — 1901 a 1910.... 161000
t• vc4elne	 tlatt a 1920.—	 20$000

lisgisliÇÃO remeteria federei
as Brasil, por Alberto Paiva:

•SDe 1828 . á 1922),

r volume 	  	 	 tneoe
r volume	 	 	 istmo
3* volume 	 	 	 !MOO
• volume 	 	 163000
• volume

	

	 	 	 163000
.63000Ir volume 	
!I* volume 	 	 MOO

r volume 	 •	 4164000000
9` volume 	

10 volume 	 	 !Meu
el• volume 	 	 	 165300
Ir volume 	 	 16100
ir volume 	 	 	 161000

Leis Canais da República dos
Estados Unidos do Brasil. pelos
Drs.. Tarquinto de Sousa e
Caetano Montenegro 	 a	 103000

Menores abandonados e date.
c:tentes (Aissistencia e proteo
pão dos). Decreto o. 16 274
de 20 de dezembro de 1923.
Regulamento do Conselho. De•
ereto n. 16.388,e de 27 de teve-
reirode	 	  21800t

Municipal (Organizaeção
pai do Distrito federal, com-
pilação das leis) (AI). 	  2$000

Minas (Decreto n. 2.933. de 8 de.
Janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das) 	  	  AMA

',ledices e Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931) 	  11500.

Redimis e Deottstas (Relação
tios de 1851 a t926. 	  Ume

Mcniepie dos Funcionários Pá
blicos 	 • 18000

_Navegação Aerea (Regniament4
para os serviçocs civis de) 	

Ravegação /lema (Instrução para
exame, cartas, licenças, min-
ai las eto. dos aeronautas
civis) 	  28000

Botas boiantes' (Cear$), por
Lofgren 	  1000"

Nova ias sóbre o passado 	  mundo

o
Obras de Arte (Tipos), Album,

publicação da Inspetoria re	
dera! das Estradas (M) 	  1021000

Operações a Virmo (Regulamento
para a arrecadação e fiscali-
zaçção do imposto de). De-
creto n. 17.537, de to de no-
vembro de 1926 	  11000

Ordem dos Advogados do Brasil
(Regulamento) 	  11000

Ortografia Simplificada a obri-
gatoriedade de gen uso) 	  11000

p

Processo de Alistamento e da
Eleição (formulário) 	

Propriedade Indostrftd (Morena
n. 16.264. de 19 de dezembro
de 1923) 	

Padre Ulcero e as populações do
nordeste. por Simões da Silve 103000

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Eiceu Lenis 	

Porto do Rio de Janeiro — Ex-
posição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos doa
portos da República e projeto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro 	 • 5$000

Pareceres:

(Do Diretor Geral ds Dire-
toria da Justiça — Anos de

1906-1918, Dr. Nato Uuedea .
PO. 	 ....A..... 68000

y_

spai

1300.

atoo
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•INISTERIO 00 TRABALHO. INDOSTRIA • COMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
fedeee~~~	

Boletim n. 170 PRIVILÉGIOS DE INVENÇA0 E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO Julho de 1934

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

V — SUA INSTALLAÇãO

tSob a presidenela do Sr. Salgado. Filho, installeu-se,
dia 23, na sede do Departamento Nacional da Propriedade
IndUstrial o Conselho de Recursos da Propriedade Industrial,
iinstituido pelo decreto n. 24.670, de it do torrente, Para
o julgamento dos recursoa interpostos das decisões proferidas
pelo director do Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial.

Tomaram posse os membros componentes do Conselho,
que são os senhores: Dr. Manso Costa, director geral do
Expediente do rninieberio; Dr. Francisco Coelho, director geral
da Propriedade Industrial; Dr. João Maria de Lacerda, dire-
ctor geral do Departamento da Industrie e Commercio; Dr. Er..
cesto da Panseca Costa, director geral do Instituto Nacional de

Weohnologia, e Dr. Godofredo Maciel, auditor do Conselho.
.0 Sr. Salgado Filho proferiu um brilhante discurso de-

clarando installado o Conselho de Recursos da Proprisdado
Industrial, cuja creação constituiu, por assim dizer, a eupola
da reforma desse Departamento.

S. Ex. poz em realce a de si meamo, alta signifilação do
novo orgarn julgador das decisões proferidas pelo • director
gare do Departamento, demonstrando que a formação desse
1a.-tituto se imponha, tão inconveniente se lhe afigurava en-
tregar a decisão final dos recursos ao titular da pasta, nem
sempre familiarizado, com os principios e regras do direito
Industrial.

Ao cogitar da formação desse Conselho não lhe parecera
conveniente adoptar a sugestão da Commissão Legislativa
referente á constituição de uma junta de magistraaos, afi-
gurando-se-lhe melhor a formula estabelecida.

8. Ex. pro- segue nas suas considerações pando em justo
relevo a oollaboração afticiente, incansavel, intelligente e de-
dicada do director geral do Departamento na remodelação doq
serviços dessa repartição, que já agora se pôde considerar
verdadeiramente modelar. Envolve S. Ex., nessa manifesta-
ção de louvor e agradecimentos todos os demais funecionarlos
daquella repartição, sem esquecer o brithante . concurso prez-
fatio pelo procurador da Propriedade Industrial.

Ouve-se uma prolongada salva de palmas, e, em seguida,
é dada a palavra ao Dr. Francisco Antonio Coelho, director.
do Departamento, que pronunciou o seguinte discurso:

Sr. ministro.
Permitta V. Ex. que, em nome dos funocionarios do

Departamento Nadem' da Propriedade Industrial, apresente

efusivas congratulações pela creação do Conselho de Recursos,
que ora, se installa officialmente.

A importancia desse orgão desde logo resalta a quantas
tenham interesses ligados ao Departamento; todavia, ninguem
mais do que os reaponsaveis directos pelos encargos a elle
commettidos podem avaliar os beneficos resultados que advi-
rão de tão' util creação.

Tem sido V. Ex. o grande reformador da nossa repar-
tição, que, já agora, pôde oiferecer maior efficiencia e melhor
garantia na defesa e protecção de tão valiosos patrimonios
e direitas confiados á sua guarda, demonstrando, Lambem, que
a malsinada classe doa funocionarios publicas tem capacidade,
pôde produzir e apenas necessita de administrador prover/ia
e seguro.

Inetallado este ramo da administração publica, devido
á iniciativa do preclaro bragileiro Dr. Miguel Calmou., quando
ministro da Agricultura, Industrie e Commereio, satisfaze:1410
compromisso, decorrente de convenção internacional, e até
então esquecido, coube a V. Ex. dar ao mesmo uma organi-
zação capaz de realizar a sua alta finalidade.

Com esse objectivo é justo destacar o patriotice esforço
de V. Ex.; e o resultado das medidas que tão sabiamente
assentou e cuja approvação obteve do eminente Chefe da
Nação, ahi está evidente, transformado em larga messe de
beneficio& Publicos-

A acção dynarnica de V. Ex. não ' se fez sentir sdmenti
no apparelhamento material da repartição, mas tambem na sua
eetructura legal e administrativa.

Assim, ao encetar a .remodelação, desde logo cogitou
V. Ex. da expedição dos decretos as. 22.989 e 22.990, le 28
de julho de 1933, no louvavel proposito de reorganizar os
serviços e attenuar as falhas e deficiencias da legislação em
vigor.

Seguindo um program= fecundo de realizações. promo-
veu a denuncia do Accórdo de Madrid, relativo ao registro
Internacional de mareas, acto esse ha tanto tempo pleiteado
pelas classes conservadoras e que. Por si 845, ass igoala uma
administração; fixou prazos certos para o cumprimento de
formalidades e o pagamento'de taxas, evitando a procrastina.
'cão dos processos; substituiu o . cargo de consultor jurldico
pelo de procurador da Propriedade Industrial, melhor defi-
nindo as prerrogativas dessa alta investidura; areou o cargo
de agente officio.' da Propriedade Industrial, regulando o dei-
empenho de tão importante tu-noção; apprcrvou a revisão da
clasificação das marcas de industrie ou de comporei() e ex-
peaiu a que se refere ás Patentes de Invenção; promoveu sk
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publicação da "Revista da Propriedade Industrial" com à di-
vulgação ampla de todos os actos, inclusive dos clichés das
marcas,. substituindo a simples via descriptiva, tantas vezes
adrede preparada e redigida de forma a occultar uma con-
trafaccão.

Por outro lado, a installação da machina sphotc;statica
que abrevia o serviço de expedição de certidões, dando per-
feita authenticidade aos documentos; os fichados modernos,
technicamente organizados, de modo a realizar, com effici-
encia, as buscas de anterioridades; o relogio-protocollo, as-
segurando, .sem possiveis duvidas, a prioridade dos pedidos
e varios outros Melhoramentos, representam serviços que sa-
gram, como meritoria e patriolica, a obra administrativa de
uni ministro . e assignalam a passagem de um verdadeiro es-
tadista na pasta. do Trabalho, industrio. e Commercio.

Os resultados de actuação tão proficua já Se fazem sen-
tir de modo positivo.

.1l1Mbora não caiba; no momento, a referencia a estatis-
ticas, seja-me licito citar apenas alguns 'dados que justificam
as. ipailavras proferidas.

• Em 1933, deram enteada no protocollo da repartido
19.205 papeis, no corrente animo, em seis mezes, isto é, até
30 de junho, essa cifra attingiu a 12.938.
• Foram reg. iStradas: em 1933, marcas nacionaes — 3.570,
internacionaes — 3.000; em 1934, 'até 30 de junho, nacionaes

2.647, internaci ames — 2.40R.
Os - alignirismos relativos ,á renda da repartido bem defi-

nem quão, proveitosa para os Cofres publicos, tem sido a re-
modelação em ' boa hora emprelienclida por V. Excia.

..kssim, em 1931, foi de 1.204:425'S800; em 1932 baixou:
a 1.161:0424800; já em 1933, se elevou a 1.361:1468000 e
no corrente anuo, até 30 de junho, foi arrecadada a impor-
tancia de 814:070000, o que consigna um aprecis.vel augmen-
to de 251:4528800 sobre igual periado io anno passado. Pa-
rece desnecessaric; accentusr o que será, para o futuro, essa
renda, quando entrar em vigor, a 8 de dezembro proximo fu-
turo, o registro directo das marcas. -internaciona,es, devido á
cessação dos compromissos oriundos do accordo de Madrid
e a expedição . de patentes de desenhos e modeles insdustriaes,
IluVa . modalidaÁle ora instituida.

•
Não foi, porém, só esse, o acervo das grandes realizaeUs

que a V.. Ex. deve o Departamento Nacional da Propriedade
Industrial :e já agora nos cumpre lambem salientar mais dois
actos recentes e-de summa importancia.

• .Refiro-me ; nos decretos ris. '24.507, de 29' de junho e
24:670, de 11 de julho unimos.

O . primeirô regulariza a expedição da patente de dese-
nhos e Modelos industriae,s, fixando normas para. a defesa de
direitOs 'até então sem .protecção legal, embora previstos em
cdnvenao internacional, que o Brasil assignou; estabelece o
registr& do nome eonuneroial do ' titulo de . estabelecimento
fazendo cessar o regimen 'caliotice até então vigorante; •trata
igualniente dos preceitos attinentes á concurrencia desleal,
deter Minando ' Penalidades. para as hera. cções.

O segundo créa o Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, que hoje se installa sob a honrosa presidenoia .dg,
V. Excia.

Será mais um marco definindo uma administração fe-
cunda e util ao bem publico.

Teve V. Excia., com a sua larga visão de estadista, a
comprehensão de que não seria "possivel manter o regimen,
at43 agora adoptado, de commetter ao ministro o encargo pes-
soal do julgamento de questões tão variadas, sacrificando-lhe
ainda mais o escasso tempo para os relevantes e multiplos
deveres de sua alta investidura, o'u então confiar o estudo
a °mãos estranhos á repartição technica.

. Para avaliar esse trabalho basta dizer que em 1932 foram
encaminhados 792 recursos ao julgamento superior e em
1933 — 452.	 •

A mação do Cutselho, além de manter melhor a doutrina
e fixar preceitos legaes, facilitará, tambem, aos interesses a
;liais ampla defesa de seus direitos. Ainda quanto a essa or-
ganização permitta dizer, a V. Ex. quão acertada foi a escolha
do primeiro auditor, particularmente grata aos funccionarios do
Departamento.

Só o futuro confirmará a feliz resolução de V. Ex. instai-
lando o instituto, cujos trabalhos se iniciam sob ' os melhores
augurios e merecendo geraes approvações.

São essas as ligeiras observações que me julguei no dever
de accentuar, cumprindo-me, ainda ' affirmar, Sr. ministro,
que poderá V. Ex. contar com o esforço dedicado de todos nós
para a real efficiencia de tão importante e util instituição.

Devo, outrosim, valenc.N.)-me desta opportunidade e como
interprete de tedos os meus collegas de repartição, .sem exce-
pção de um só, "agradecer a acção persistente e proficua do
V. Ex. que tanto se fez sentir no prestigio material e prin-
cipalmente moral do nosso Departamento.

Continuaremos todos a trabalhar; como bons brasileiros,
como dignos funcciunarios conscios de seus deveres, para ,con-
servar e consolidar a obra proficua de V. Ex., em pré' da
grandeza da nossa Patria,.

•Applaudido o orador, fala, a seguir, o Sr. Campos Birnfeld,
agente offieial da Propriedade Industrial : e presidenta da Brasil
Patentes, Incorporada. 	 •

s	 O discurso de S. S.	 o seguinte:

Sr. ministro, Sr. membros do Conselho de Recursos,
dignos funccionarios do D. N. P. I., e meus illustres collegas:'

O dia de hoje deve ser guardado na mamona, 'coMo: a

maior data na historia do desenvolvimento do direito indus-
trial no Brasil, depois de 20 de março de 1883. Hoje, Com
augusta solemnidade, o Sr. ministro do Trabalho inaugura
pessoalmente o Conselho de Recurso da Propriedade Industrial.
A presença "de S. Ex. nesta casa, que alie transffirmou mira
templo de justiça, relicario do genio inventivo e museu' do
progresso industrial da nacionalidade, evoca as mais ardentes
reminiscencias para aquelleá que acompanham 'a marcha aicen-
siva dessa evolução que se operou tanto da adininistração . pu-
blica, como Ws methodos de trabalho do 'coinaierch5. e da; In-
dustria, e nos nossos ' proprios espíritos.
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Todos nós sabemos, e a Nação já o reconhece, que a
grande reforma da Propriedade Industrial é , o expoente ma-
ximo dá capacidade de organização, intelligencia do espirito
brilhante de administrador, que deixará traços indeleveis de
sua passagem pelo Ministerio do Trabalho, Industria e Com-
mesclo. S. Ex., vindo da banca de advogado á pasta do Tra-
balho, pela dura experiencia conquistada na luta com os textos
da lei e com as deficiencias da administração publica, conhe-
tia os defeitos do antigo systema do direito industrial bra-
'siteirci, e soube inspirar ao Governo as medidas necessarias á
'cOrrecção de taes defeitos, as quaes elle mesmo elaborou e
'preside agora á sua execução com os melhores augurios. 	 -

Seguindo com acerto a orientação que lhe indicara a prá-
tica militante, S. -Ex. creou em julho de 1933, a classe de
agentes officiaes da Propriedade Industrial, auxiliares da admi-
nistração publica, reservando o exercido dessa nobilissima
Profissão aos brasileiros no pleno gozo de seus direitos civis. Na
mesma occasião em que creava a nova classe de auxiliares,
reformava o regulamento interno do Departimento Nacional

,da Propriedade Industrial, e reorganizava o quadro de seus
funcionados. escolhendo com descortino raro, para 03 car-
gos mais importantes, homens que souberaTn cumprir as pro-
messas de seu esforço e cooperar para o evito da reforma
que se vem processando nesta casa.
. Havendo S. Ex. promettido, por decreto de julho do atino
transado, a regulamentação do registro do nome commercial, a

=organização do serviço de concessão de patentes do desenho ou
modelo industrial, e a repressão da concorrencia desleal,
-completou essa parte da grande reforma, com mais um de-

. ereto que consolida as normas juridicas relativas a essas
disciplinas e contribuirá cada yez mais para o engrandeci-
mento economico da nação.

• A creação do Conselho de Recursos' foi sem duvida a
etapa mais ardua de toda essa tarefa patriotica, porque para
impol-a foi preciso vencer as ultimas resistencias da inercia

'do velho o decadente systema da assim chamada lei antiga.

*0 erro da lei approveita ao advogado... P01103 se interes-
savam pela reforma da lei antiga, e muitos amavam suas
velhas praxes incongruentes, porque nas contradições do
texto legal encontravam motivos para uma jurisprudoncia,

"yaria, geradora das decisões sibilinas, amoldavel , a toda sorte
de interesses subalternos. Os vidos desse estado de coisas
haviam calado profundamente na mentalidade desta geração;

„penetrou em nosso subconsciente e dominou os espiritos de tal
mocia , que já não se acreditava na possibilidade de pór cobro
a tantos inales, quando S. Ex. ideou e creou o Conselho de

Recursos, erigindo-se em um egregio collegio de cultores do
, Direito Industrial, homens formados na forja ardente do tra-
,ballso quotidiano, ouja especialização reparará as falhas do

abs. oleto regimen de desordem e incertezas, que vem arras-
tando os direitoS do cornmercio e da industria do , pais ao léo
de uma jurisprudencia contradictoria.

Entre os membros. do ,ponselho, cuja escolha honra o
tino pessoal de V. Ex., seja licito citar o nome do Sr. audi-
tor, Dr. Godofredo Maciel, que merece destaque, embora eu
*alba que sentirá ferida sua proverbial modestia. A nomeação
desse esclarecido funkionario para tão relevante cargo, foi

tim acto de justiça, simples, inequivoco, necessario e inevi-
tavel. S. S., no exercido do cargo de director da Secção do
Marcas, de Industria e Commercio, havia de tal modo reve-
lado as qualidades de' jurisconsulto e os habitos de estudioso,
que aproveitar o seu solido preparo e massiço criterio juri-
dico, decorria como um corolario de sua especialização. Por
isto lambem a noticia de sua nomeação foi recebida com
justo jubilo e merecem os votos e as congratulações de
todos.

E' que o nome do Sr. Godofredo Maciel, no Conselho,
representa para o pais uma garantia de uniformidade nas
decisões, o penhor do methodo jurídico no estudo das ques-
tões contra o máo veso do capricho pessoal e das opiniões
improvisadas, a segurança do respeito aos direitos alheios, da
disciplina e da ordem -- em uma palavra, a garani ia da
Justiça plena e integra, cujas sentenças o innocente recebe
de joelhos e o proprio accusado acceita sem despeito e sem
rancor.

Nós passamos do regimen dos pareceres de um homem,
para o regimen amplo e liberal dos laudos "arbitraes; sahimos
do regimen do arbitrio pessoal, para o regimen das decisões
scientificas; impessoaes. No Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, não camparecerão individuos, nem ' re-
percutirão os échos dos interesses pessoaes, mas sim, estarão
presentes factos e principios, e só se reconhecerão direitos.

Sr. ministro:
O Brasil de 1934 não é o Brasil de 1924. No Brasil de

1924 não havia lugar para homens de acção, como V.,Ex.;
tambem os que, como eu, pela imprensa pediam a reforma
dai instituições, pregavam no deserto. Perlustrando mental-
mente o terreno percorrido, verá V. Ex. quanta realização
foi possivel em tão pouco tempo, e veremos quanto ainda
resta a fazer para completar a• obra de V. Ex.

Se contemplardes a perspectiva risonha de realizaçõe6
futuras que se entreabre ao ' vosso olhar, comprehensiereis a
significação do proloquio latino: Ars lunga, vita brevis.
Comparando o que está feito com o que resta a fazer, tem-se
a impressão de que a vida é curta para os que vivem nas
horas do relogio, embora fecunda para os que vivem nos
actos e 'fastos da vida real.

" A nossa existencia tem a duração do fulgir de um relam- •
pago, que desapparece na noite da eternidade; é nesse lapso
curto que nos é dado fazer todo o bem que podemos. Sallustio,
o imperterrito critico da Republica Romana, com razão disse
que de duas especies sómentes é a gloria humana: Fazer
cousas dignas de serem escriptas, ou escrever cousa& dignas,
de serem lidas. Em ambas vós excedeis os vossos contem-
poraneos: vós tendes a honra de haver colaborado com brilho
em uma revolução triunfante, e de haver deixado a marca
da vossa personalidade, indelevel, em centenas de decretos
que espelham o grau de cultura da nossa nacionlidade. Para
nós, os cultores do direito industrial, ' vós sois o paladino
alevantado da Reforma, o estandarte das nossas esperanças.

Tres grandes reformas administrativas foram processadas
na vigenbia do Governo Provisorio: a do Thesouro, obra do
Dr. Qswaldo Aranha.; a do Ministerio da Agricultura, ope-
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rada pelo major Juares Tavora, e a da Propriedade Inclustiial,
CUM louros pertencem ao Dr. Salgado Filho. Todas Ires
reflectem modalidades diversas de um mânio principio geral
de direito publico, todas tres são modelares e demonstram
a capacidade de adapta, ão e o genio creador do brasileiro
nas altas espberas do governo.

Sr. ministro: Haveis pressentido, em vossa reforma,
rriodif:cações estructuraes da sociedade brasileira, que a
Constituição de 16 de julho consagrou. Vós haveis em muitos
pontos antecipado o pensamento nacional; dupla é a coroa
que cinge a vossa fronte — tendes- o fulgor do intellectual
e a gloria consumada do estadista, a exornar a vossa moci-
dade. Deus vos conserve a saude.

Novos applausos e volta a falar o Sr. Salgado Filho
para agradecer a collaboração do Sr. Campos 13trnfeld na
remodelação realizada, encerrando-se por fim a sessão.

Ao acto, que se revestiu de solemnidade, compareceram
os funccionarios do Departamento da Propriedade Industrial
e varias outras repartições do Ministerio, advogados, agentes,
officiaes da Propriedade Industrial e numerosos elementos
representantes do cornmercia e da industrie.

ACTOS E DECISOES DO SR. MINISTRO

RilcURSos DESPACHADOS

Guilherme de Mello Howard, recorrendo do despacho do

director geral que deferiu o pedido. de modelo de utilidade,
requerido por Antonio Fernandes de Oliveira Guimarães, sob

O rt. 12.441.
Encaminhado o processo ao Sr. ministro, elle assim des-

pachou: Nego provimento ao recurso deante da opinião una-
nime dos technicos e dos pareceres emittidos.

Rio, 10 de julho de 1934. — Salgado Filho.

Os pareceres a que allude o Sr. ministro são:
PARECER Do laiREcToR DA SECÇÃO DE PRIN T ILEGio8 DE INVENÇÃO

Opino seja mantida a decisão recorrida, tendo Jin vista

es pareceres , emittidos pelos tectinicos, contrarios ao provi-
mento do presente recurso que, em ordem, deve sa levado
á apreciação do Sr. ministro.

Rio, 5 de junho de 1934. — C. Monteiro.
PARECER Do 15110CUIIADoR DA PROPRIEDADE INDUETWAL

Os Drs. Ildefonso Albano e Galliez, nos pareceres ampla-

mente fundamentados de fls. 40 e 41, demonstram que entre
os dois inventos não ha collidencia, sendo, dest'arte, impro-
cedentes as allegações do recurso.

Parece, pois, de justiça a confirmação da &cisão re-
corrida.

Rio, 7 de junho de 1934. — Carlos Costa.,

PARECER Do DIRECTOR GERAL

A questão suscitada no presente processo gira em torno
da concessão de uma patente de modelo de utilidade, para

um determinado typo de assucareiro.
Tratando-se de umh simples modificação intoduzida em

objecto conhecido, é natural que haja certa semelhança de
configuração entre varios apparelhos da mesma especie, mas

essa circumstancia não inhibe a proteccão legal. uma vez

que qualquer interessado, por meio de novo dispositivo, con-
siga ura melhor approveitamento industrial.

Foi o que obteVe o recorrido, e, desde que os technicoa
' asseguram não existir entre O assucareiro por elle apresen-
tado e o anteriormente patenteado em pomo do remia ente, se-
melhança capaz do cor.stituir uma anterioridade, não ha 1110-'
tivo para negar o privilegio, na forma requerida.

Destarte, o recurso não merece provimento.
Submeto á delibei ação superior.
Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934. — Francisco Antonio

Coelho.
Oscar Azeredo de Souza e Jefferson Tavares Paes, to-

mando conhecimento do despacho do director geral que inde-
feriu ol seu pedido de privilegio de invenção, depositado sob
o n. 12.991, recorreram ao Sr. ministro, com a petição 5.610-
34.

Examinando o processo, S. Ex. exarou o seguinte despa-
cho: Nego provimento. Rio, It de julho de 1934. — Salodo

Instruiram o processo os presentes pareceres:
PARECER Do DIRECTOR DA SECÇÃO DE PRIVILEGIO8 pe INVENÇÃO

Mantenho meu parecer de fls. 5 v. e, de accãrdo com
os laudos technicos, opino polo não 'provimento do recixso,

' achando que deve ser mantido o despacho que indeferiu es
pedido em apreço.

Estando em ordom o recurso deve ser submettido á apre-
ciação do Sr. ministro.

7-6-934. — C. Monteiro.,

PARECER Do PROGGR.knoR DA PROPRIEDADE INDUSTRTAL

Tanto o Dr. Flaviano, laudo de fls. 10, como o Dr. Gal.iez,
no laudo de fls. 10 v., sustentam que o presente pedido não
merece deferimento por se tratar simplesmente do emprego
de um producto natural.

Não se tratando, portanto, da invenção de um novo pro-
dueto, nem de novo meio ou processo, nem ainda de ,nelhura-
mento de invenção anterior, opino, com os technicos, pelo
não provimento do recurso.

Rio, 11-6-34. — Carlos Costa.

*. pARECER Do DIRECTOR ouro&

Os pareceres lechnicos, e o proprio memorial apresentado
eiridenciam que os recorrentes desejam obter a exclusividade
do emprego industrial de um producto natural — a fibra
eellular da "Hibiscus Palustres" — independente de qualquer

transformação ou novo processo.
Tal preterição, entretanto, contraria o espirito da lei,

segundo sustentam os :minores tratadistas, entre os quaes

cumpre citar:

Pouillet — Brevets d'Invention:'
"MM. Pieard et Olin sont de notre avie: *Ce lue

Ia loi, disent-lia (n. 94, 99), a voulu prótéger et rs.
compen.ser, ce sont les combinaisons de l'activité hu-
snaine. Elie n'a pu vouloir donner à l'homme une•
récompense pour co que la nature seule avait produit.
Ou peut dono poser, en règle générale, n'y a de
dioses brevetables que oelles oh l'activité humaine
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entre amimo élérnent. Si cela ne resulte pa.s d'un texto
précis, cela résulte du boa sons, et si cela n'a pas été
dit, ic'est que cela élan vident. Les auteurs en con-
cluent que ia découverte d'un sei nouveau, dans un
certain sol, et, genéralement, la découverte de tont eu
qui est matibre première, n'est pas brevetable."

Gama Cerqueira — Privilegies de Invenção n. 85:

"Em these, todos e,sómente o productos fabrica-
dos ou elaborados pelo homem podem ser ' objecto de
patente, pois o que a lei sobre prtvilegius pro t ege, são
os creações do espirito, os produtos intellec:uaee do
homem no campo da industrie. Excluem-se, portant:,
da protecção legal os productos naturaes, que não po-
dem ser inventadds, mas descobertos."

Nestas condições, o pedido de privilegio é inadmissivel,
mão se enquadrar nas hypotheses previstas no a. 33 doPot

decreto n. 16.264, de 1923, e, por essa razão, cabe manter o
4cspactio recorrido, negando-se provimento RO recurso.

Submetto á deliberação superior.

Rio cte Janeiro, 14 de junho de 1934. — Franciuo Anto-
nio Coelho.	 •

Com a petição n. 7.59444, Granado & Comp. recorre
do despacho do director geral que reconsiderou despacho
;ulterior, safira de negar registro á sua marca "infantina".

Encaminhado o recueso á apreciação do Sr. ministro,
elle assim decidiu: Confirmo ç despacho pelos fundamentos
egpra indicados. Rio, 11 de julho de 1934. — Salgado Filho.

Foi o processo instruido com os seguintes pareceres:

Parecer do Director da Secção de Marcas

Bem ou mal admittida, o certo é que o foi a palavra
"Infantil", para distinguir farinha alimentivia das creanças,
constituindo, assim, a marca n. 16.183, annexa, em pleno
;rigor.

Conceder depois, a outrem que • não o titular dessa
marca, e registro da mesma palavra, ou de palavra seme-
lhante, -como, por exemplo, "Infantina", proposta pela re-
corrente, para com ella marcar . o mesmo producto (farinha
alanenticia), seria não olhar o interesso do publico consu-
midor; a quem se destinam as mercas de- commercio ou de
Industrie, fazendo-se vista grossa áquella prohibição esta-
belecida no art. 80, n. 7 0, do- decreto n. 16.264.

, Note-se que a recorrente, embora Depare, taxando de
"infantil" a apropriação dessa palavra, como- marca, para
distinguir farinha alimenticia das creanças, pretende aqui,
nada mais nada menos do que , repetir aquella infant yli-
dade, reivindicando (está escripto) "o uso exclusivo e pro-
priedade" da mesma 'palavra, apenas afraneezada, "Infan-
tina", para assignalar aquelle mesmo producto, já assigna-
lado pala marca n. 16.183, da recorrida.

Por onde se vê que o despacho deve ser confirmado, ne•
gando-se provimento ao recurso; salvo melhor juizo.

A' deliberação superior.
Em 16-6-34.	 Godofredo Maciel..

PARECER DO PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

A meu ver, as razões de recurso não procedem.
Desde que, para distinguir farinha, foi admitido .0 re

gistro da marca nominativa "Infantil", é claro que, sem of.
tensa do art. 80, a. 7, do decreto a. 16.264, não poderá ser:
deferido o registro da marca "Infantina", para distinguir o
mesmo producto.

o
Demais a palavra "Infantina", para distinguir farinha,

é de, fantasia, embora, até certo ponto, indique o emprego da
farinha.

Não se trata, entretanto, de uma denominação necessa-
ria, nem vulgar do producto.

O que é indiscutivel é que a palavra "Infantina", que é
de fantasia, colide com a palavra "Infantil", não podendo,
pois, ser admittià a registro para distinguir o mesmo pro.
dueto.

Opino, deante do exposto, pelo não provimento do te-
curso.

Rio, 19-6-34. — Carlos Costa.

PARECE:Et DO DIRECTOR GERAL

•
De accardo comNos pareceres entendo tombem que não

ha motivo para alterar a decisão que denegou o registro so-
licitado

A marca n. 16.183, constItuida da palavra "Infantil"
é boa e valiosa para todos os' effeitos, não mais cabendo exa-
minar si a protecção foi concedida "em flagrante desobe-
diencie ao espirito do Instituto da marca de fabrica", como
sustenta a firma recorrente.

Desde que ella protege os mesmos artigos ora reiyindt-
eados não ha como deixar de consideral-a impeditiva do re-
gistro impetrado, tendo em vist'a a possibilidade de confu-
são entre as expressões "Infanti/1" e "Infantina".

Nestas condições, o recurso não merece provimento.
Submetto á deliberação superior.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1934. — Francisco /In-

ani° Coelho..

EXPEDIENTE

krpediente do Diretor Geral

Dia 23 de julho de 1934
Transferencin de marcas

João Zerlini (12.146. de 2931, transferencia para o sett
nome da marca "Sabonete Victoria" registrada sob o nu-
mero 35.201, em nome de Fischer & Comp. Lida). Anno-
te-se a transferencia.

João Zerlini (12.145, de 1934, transferencia para o seu
nome da marca "Sabonete Royal", registrada por Fischer &
Comp., Ltda., sob o n. 33.821). — Annoto-se a transfe-
rencia.

Expediente do director da Secção de Privilegios de Invenção

Dia 23 de julho de 1934

Extgencias

Brasilino Corréa . de Carvalho (5.560, de 1934) .—Preste
esclarecimentos solicitados pelo technico.
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Leprevost & Comp. Ltda. (5.598, de 1934). — Apre-
sente novos relatorios, reivindicando apenas a mataria nova
caracteristica do-invento.

Octacilio Anastacio Ventura (9.510, de 1934). — Preli-
minarmente deve o requerente reconhecer as firmas dos de-
clarantes.

Paulo Passos Peçanha (2.581, de 1934). — Preste es-
clarecimentos exigidos pelo technico.

Diversos
Metallgesellschaft Aktiengesellschaft (12.510, de 1934).

Junte-se ao processo e encaminhe-se ao procurador.

Parecer do Diretor da Secção de Marcas

Dia 21 de julho de 1934

Exigencias
Gesualdo Castiglioue (4.133, de 1934, junto ao 5.770,

de 1933). — Faça-se a prova de que foi revalidada a licença
a que se refere o documento de fls. 4.

Almeida Cardoso & Comp. (11.648, de 1934,,,junto ao
A-213, de 1932). — Restitua-se medinte recibo.

Manoel Augusto da Silva (12.375 4 de 1934, junto ao
termo 29.991). • — Satisfaça a exigencia da informação.'

Dia 23
Armando Bandini (termo 29.147). --- Prove que Ode

usar o nome de "Industria Siderotechnica Atlanta".
Sociedade de Lacticinios Nevala Ltda. (9.252, de 1929).

Apresente novas descripções da marca, sómente na classe
41, e excluida a faculdade de variar em typos"

Lourenço, Bondo Monaco & Comp. Ltda. (termos
29.155, 29.156 e 29.157), Francisco Antonio Giffoni (termos
29.162 a 29.165). — Satisfaçam as exigencias do Archivo.

Diversos
Mario da C. Requião (10.393, de 1934). — Nada ha que

deferir.
Moreira Barbosa 81 Comp. Limitada (11.507, de 1934,

junto ao termo 28.890). — Mantenho 'o despacho de
fls. 8 V."

NOTICIAM°

accunsos

Zanotta, Lorenzi & Comp., em data de 19 de julho
de 1934, apresentaram réplica ao recurso de Bueno & Comp.
Ltda., contra o despacho do director geral que mandou re-

gistrar a marca O K, depositada sob o n. 27.855.

eposiçõEs
Filhos Plana, apresentaram oposição á marca Moreninha,

depositada por Petrarca Bacchi, sob o n. 30.782.

João Ribeiro de Freitas, apresentou réplica ás oposições
apresentadas por Weskott & Comp. "A Chimica Bayer",

himie & Atomistique e Alvaro Bustamante & Camp., á sua
marca Pulmesedol, depositada sob o 11. 29.656.

Sotto Maior & Comp., apresentaram oposição á marca
Lusiadas, depositada por J. Fabrino de Oliveira. sob o
7‘.. 31.188.

A Empraza Nacional de Propaganda,. Limitada apresen-
tou oposição á marca Café $3, depositada por Francisco Car
reiro Alvarez, sob o n. 31.167.

• AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo
mencionados, são convidados a satisfazer o pagamento das
taxas a que se referem os arts. 50, letra a, do regulamento
approvado com o deereto n. 16.264, de 1923, no prazo de30
dias, conforme estabelece o art. 1°, lettra to, do decreto nu-
mero 22.990, de 1933.

A inobservancia do prazo importará no archivamento de.
finitivo do processo.

Termo n. 13.169—Francisco Repetto e outros.,
Termo n. 13.243—Dr. Manfrede Reiffenstein.
Termo n.'13.422—Fernando Casablancas.	 •
Termo n. 12.522—United States Ruber Company.
Termo n. 13.104—Augusto Kuhlmann.
Termo n. 13.380—Jorge Worms.
Termo n. 13.199—Apolonio Giorgio.
Termo n. 13.368—Radio Corporation of America.
Termo n. 13.120—Nicolino Guimarães Moreira,
Termo n. 12.933— Iventio Aktiengesellschaft.
Termo
	

13.094—Ary dos Santos Garcia.
Termo n. 13.314— José Cortelazzo.
Termo n. 13.310 — Pelegrino & Fernandes.
Termo n. 13.363—Dr. Paulo Boersner.
Termo n. 13.002—Clovis Santiago da Nobrega..
Termo n. 12.485 — Eduardo Bens.
Termo n. 12.080—Benedicto Paca.
Termo n.	 567 — São Paulo — Sociedade Etna

, tada.
Termo n. 13.856— (Garantia de prioridade) --Á. Vicente

Ancona.	 • ..•	 .

Termo n. 13.888— (Garantia de prioridade) — Antonio
Augusto Machado,

PRIVILÉGIOS DE INVENÇAO

TERMOS DE DEposiToS

Publicação feita de accõrdo com o art. 44 do rtégula-
rnento vigente (dec. n. 18.264, de 1923):

2. 0 Da data da , publicação, de que trata 6 presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas opo-
sições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aquelles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.	 .

Termo 13.967, de 21-7-34.

Magazine Repeating Razoe CornpanY — Neva Yoek
E. U. A.

Pontos caracteristicos da invenção de "AperteICOSMent05

nos apparelhos de segurança para barba, combinados tom
depositas  de Laminas".

1 — A combinação de um apparellio de segurança para
barba e de um deposito para laminas, em que o aPParelho
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de barba tem um canal onde a lamina se adapta para ser in-
'troduzIda, e em que o deposito tem tambem um canal por
onde as laminas são projectadas; e em que este deposito tem
.um dispositivo para o ligar ao ,apparelbo de barba de ma-
'fieira ' que os dois canaes fiquem num mesmo plano, e um dis-
positivo para alargar o canal, destinado as laminas, do Ines-

• apparelho de barba.

-- A combinação de accArdo com o ponto 1, em que o
alargamento do canal das laminas, do apparelho de barbear,

3 — A combinação de accórdo com os pontos 1 e 2, que
se far tanto no sentido da largura como no da profundidade.
se caracteriza por serem separaveis até certo ponto as pa-

redes do cintai das laminas, do apparelho de barbear; e em
que o diapositivo, do deposito, destinado a ligar este deposito
ao apparelho de barba se adapta para 'fazer o alargamento do
canal das laminas do mesmo apparelho de barba.

4 — A combinação de aiceárdo com o ponto 3, em que o
dispositivo que liga o deposito ao apparelho de barbear
consta de uma prajecção que entra numa passagem coope-
rante, do aPparelho de barbear, que se caracterisa por que
esta passagem se estende no sentido do comprimento do mes-
mo apparelho de barbear, e por que a citada projecção se
introduz na pasagern numa direção longitudinal do appare-
lho de barbear.	 •

5 — A combinação de acebrdo com os pontos 1 a 4,
que se caracteriza por ser o canal das laminas, do arppareltio
de barbear, adaptado para receber uma lamina no sentido do
seu comprimento.

• 6 — A. combinação de accõrclo com qualquer dos pontos
,anteriores, que se caracteriza por o dispositivo que posiciona
o deposito no 09am/to de barbear adaptado para posicionar
o , mesmo deposito, com o seu canal ligeiramente fora de ali-
nhamento lateral com o canal das laminas do apparelho
barbear.

7 _ A combinação de accôrdo com os pontos , 1 a 4, que
se caracteriza por ser o canal das laminas, do apparelho de
barbear, formado por dois elementos dotados da elasticidade
•necessaria para apanharem a lamina entre elles.

8 — A combinação de amoedo com o ponto 7, que se
caracteriza porque um dos elementos consta de uma plata-
forma ou guarda com esperas deanteira,s, e o outro elemento
consta de uma chapa, superior, ou chapa de apartamento com
uma espera trazeira.

g _ A combinação de aocôrdo com os pontos' 6 e 8, que
ee caracteriza por ser o dispositivo que posiciona o depo-
sito no apparelho de barbear adaptado para collocar este
deposito de modo que o seu canal, destinado ás laminas, fique
fóra de registro com as esperas deanteiras do canal das la-
minas 'do mesmo apparelho de barbear;

10, a combinação de accórdo com os pontos 7 ou 8, que

se caracteriza por ser cada um 'dos elementos dotado de uma
extensão, ficando as extensões distanciadas entre Si; e em
que o dispositivo, do deposito, que liga este deposi to ao ap-
parelho de barbear comprehende uma projecção adaptada
paria entrar no espaço existente entre as citadas extenszses,
alargando assim os elementos de fórma a augmentar-se a
distancia entre as peças de apartamento do mesmo appa-
relho de barbear;

11, a combinação de accórdo com o porto 10 que se
caracteriza por que uma das extensões tem acção de nada.
de maneira que a retirada do dispositivo posicionador ,40

deposito permitte que os elementos assentem a lamina
posição de barbear;

12, a combinação de accôrdo com qualquer das pontos
anteriores, que se caracteriza por ser o canal das lam inas, Go
apparelho de barbear, expansivel desde a. parte ala frente até
á de traz;

• 13, uma combinação de apparelho de segurança para
barba e de deposito de laminas, em que o apparelho de bar-
bear tem dois elementos com acção de mola, destinados a
prenderem entre alies os bordos deanteiro e trazeiro a a-
mina; e em que o deposito que fornece as lar inas em sue-
cessão, ao apparolho de barbear, comprehende um dispositivo
de posicionamento que alarga até á posição de soltura os ele-
mentos do mesmo apparelho de barbear;

14, uma combinação de apparelho de barbear o de de-
posito de laminas, em que o apparelho de barbear tara uma
passagem, para as laminas, que se expande desde a parta
trazeira até á parte deanteira; e em que o deposito tem um

dispositivo para fornecer as laminas, e tem tambem um dis-
positivo de posicionamento 'que se pôde inserir no 'appare-

lho de barbear, sendo este dispositivo adaptado para alargtr
•a citada passagem das laminas;

15, uma combinação de apparelho para barba e de um
deposito de laminas, em que o apparelho , de barbear tem
uma passagem, para as laminas, com uma parte elastica,
em que o deposito das laminas tem uma parto projectada
que se adapta para entrar no apparelho de barbear afim
de posicionar o mesmo deposito e de alargar a parte que re-
cebe as laminas;

16, uma combinação de opparelho 'de segurança para,
barba e de um deposito de laminas como reivindicado no
ponto 1, substancialmente como descript0, com referencia aos
desenhos juntos.

• A requerente reivindica, de aceôrdo com a Convenção
Internacional e com o art. 38 do regulamento a que se re-
fere o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prio-
ridade do correspondente pedido depositado na %partição de
Patentes dos . Estados Unidos ern 20 de jukho de 1933, sob
n. 631.259.
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Termo 13.969, de 21-7-34. •
International General Eletrie Company, Incerperation •

--- Nova York E. U. A.

Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamento
em systemas de cabos eleetricos e methodo para installar *os
mesmos".

1 — Um cabo comprehendendo um condutor torcido, um
revestimento isolador sobre o condutor, um envoltorio, en-
volvendo o isolamento, meios em Mama de canaes dentro do
envoltorio, uma linha de tubos sellada,, contendo o Cabo e for-
mando Lambem uma camara de gaz envolvente para o mesmo,
os ditos canaes, estabelecendo uma communicação livre entre.
o interior e o exterior do envoltorio para igualar a pressão do
gaz sobre as superficie,s oppostas do mesmo e meios para sim-,
prir gaz inerte á °amara do tubo e ao interior do cabo e para -
mantel-o sob uma pressão relativamente elevada.

2 — Um cabo, comprehendendo um conductor torcido
com espaços entre as pernas, um revestimento isolador sobre-
o condutor um material impregnante para o isolamento
maca dentro do isolamento, communicando com os espaços en-
tre as pernas, uma linha de tubos sanada, contendo o cabo
• constituindo uma camara de gax envolvente para o mesmo,
meios para supprir gaz inerte á calmara do tubo a tambein
aos ditos canaes para igualar as pressões sobre a& sucedidas
opostas do isolamento e meios para manter o gaz inerte sob
uma pressão relativamente elevada.

3 — Um cabo, cornprehendendo una oonductor torcido
abra espaços entre as pernas, um Isolamento enrolado em
camadas em tomo do condutor com canses formados entre
as bordas das voltas adjacentes das camadas, um material im-
pregnante para o isolamento que não corra rapidamente -
quando aquecido á temperatura de operação do cabo, uma li-
nha de tubos sellada, contendo o cabo e formando uma cama-
ra para encerrar o mesmo, estando a dita camara em livre
eommunicação com os ápaços entre as pernat e os canaes e
meios para manter continuamente , um supprimento de gaz
inerte sob uma pressão elevada para a camara da linha do
tubos e tarnbern Para os espaços entre as pernas e os canses.

4 — Um cabo, comprehendendo pedaços de condutor
torcido, um canal interno para o gaz em cada pedaço um
revestimento isolador em cada um dos pedaços, um envolto-
rio para Cada pedaço, um conneetor para ligar electricamente
eada dous pedaços, um isolamento para o conneetor a as ex-
tremidades adjacentes do condutor, um tubo de material iso-
lante disposto em férma helicoidal adjacente ao conneetor e
embutido no isolamento do mesmo, abrindo o dito tubo pela
extremidade Interior, no canal de gaz e ficando descoberta
sua extremidade exterior, uma linha de tubos sellada com
um canal longitudinal no qual fica disposto o cabo, ficando
o canal de gaz em livre communicação com a camara da li-
nha de tubos através do dito tubo para Igualar a pressão so-
bre o interior e o exterior do envoltorio e meios para sup-

rir gaz • a uma pressão relativamente elevada á °amara de
ntro da linha de tubos,

5 — Um cabo compreendendo pedaços de canductores
torcidos unidos entre si, um canal de gaz interior em cada
Pedaço de envoltorio para cada pedaço, uma linha de tubos
com uma °amara longitudinal na qual é colocado o cabo des.
eançando o envoltorio sobre a parede interior da linha de

•tubos, meios para transportar o gaz entre o canal 'e a °amara
e que ficam em livre communicaçãi') com ambas em todas ao

condições de operação, {). meios dispostos em intervalas es-
paçados para fornecer gaz séco inerte á Gamara de linha de
tubos e manter unia pressão relativamente elevada na mesma.

6 — Um cabo compreendendo um conductor torcido, um
revestimento isolador para o conductor, um material im-
pregnante para o isolamento havendo no dito conduotor canais
para a passagem do gaz, uma linha de tubos com uma' aunara
longitudinal para o gaz na qual é colocado o cabo Caiado a
dita °amara em livre conununicaçao com os ditos canais, e
meios para fornecer um gaz inerte á eamara e aos canais e
para mantel-o sob uma pressão predeterminada.'

7 — O processo para installar o cabo que consfste em
unir pedaços de tubo para formar uma secção em suprir
calor a cada senão para remover á humidade das mesmas,
em fechar as extremidades da secção em remover o ar da
secção, em suprir a secção com um gaz inerte saca°, em Puxar
o cabo para dentro da alta secção eanquanto ella está cheia--
do dito gaz e finalmente em encher as secções de tubos com
um meio gasoso sob pressão relativamente elevada.

8 — O processo para instalar o cabo que consiste em
unir pedaços de tubo para formar uma micção, em fechar
temporariamente as extremidades dia secção, em remover o

r ar da secção em suprir continuamente um gaz inerte acuo
á secção permittindo que uma quantidade limitada do mesmo
se escape por uma extremidade para evitar a admissão do
ar em puxar o cabo para dentro da dita secção einguanto
ella está cheia do dito gaz e finalmente em encher a secção
de tubo com um meio isolante. 	 -

9 — O processo para installar o cabo que consiste em
unir pedaços de tubo para formarem secções, em suprir calor
ás secções afim de remover á humidade das mesmas, em
fechar as extremidades da secção para evitar á admissão de
ar, em remover o ar das secções, em fornecer ás secções um
gaz inerte sacro sob uma baixa pressão positiva para evitar,
a entrada do ar nas mesmas, em puxar o cabo para dentro
da secção mantendo ao mesmo tempo a pressão do ar em
unir 00 pedaços adjacentes de cabo ema:manto o gaz está
correndo para fera das secções de tubos, em unir as secções
de tubos e proteger as juntas do cabo e finalmente em encher
as secções com uni meio gazoso ao]) uma pressão relativa-,
mente elevada.

Finalmente, reclamamos os beneficies da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos decretos na. 9.233, de 28 da

junho de 1894, e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ler

afalo o mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição
Offieial de Patentes, dos Estados Unidos da America, em 2j

de julho de 1933, sob n. 682.225.,



Classe 12 — Grampos de metal para costuras e emendas em
correias de transmissão mecanios.

Termo n. 31.563, de 21-7-34
Sociedade Mecanica para Industria e Lavoura Limitada..("So-

mil") — Capital Federal

—
Classe 12 — Grampos de metal para costuras e %mendas em

correias de transmissão mecanies

1

Termo n. 31.562, de 21-7-34
Sociedade Meoanica para Industria e Lavoura Limitada ("o-

mil") — Capital Federal

Termo n. 31.564, de 21-7-34
S. Russo & Comp. — Capital Federai

Classe 14 — Artigos de borraoha para fins hyglenksos
ouratávas
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t classe 60 —Titulo de estabelecimento
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Publicando feita do aeOrdo cora o . art. 91 do Re gulamento vidente (dia, 11• 14 2114. de 1923).
dearágrafo entoo Da data de publicando começara • correr o prazo de CO dia, para o deferimento do pedida.
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Termo n. 31.559, de 21-7-34
Alves & Comp. — Capital Federal

..• n •••_~a••& .......... .• •• nn Miin AAAAA ..„Ir._

letieNuN 	 lek
11111P111..rA1301.,.,,P1M-idlielki'' ...,mietimatrom"nariert.1),"4 _ 81n41b4 	-
1 III ITINgjOntalella:11

\1/4 10111M91CtiallellIffl:
Emir,.....4	 kliWjea .43~' Illy ,.

:••
,-,	 •,,,,,,,-.-.•.  ffil iP-;41"	 AAAA	 ••• v•,,

Classe 41 — Azeite

Termo n. 31.560, de 21-7-34
Alves & Conp. — Capital Federal

Classe 42 — Vinhos

Termo n. 31.5614 de 21-7-34
Byingtoa& Comp. — Capital Federal
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Termo n. 31.565, de 21-7-34
Renato Ayres da Fonseca e Armando Varella de Ainn:ida —

Capital Federal

Termo u. 31.568, de 21-7-34
Orestes Acquarone Filho — Capital . Federal

Classe 41 — Farinha natural de banana

• Termo n. 31.570, de 23-7-34
Martinez & Castro — Capital Federal

[RESTAURANTE BANDEIRANTES 1

Classe 60 — Titulo de estabelecimento Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Classe 38 — Pa pel para carta e enveloppe

Termo n. 31;566, de 21-7-34
M. Mallas — Rio de Janeiro

Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 31.5.G7, de 24-7-,34
Escola Remington S. A. — Capital Federal

-Classe 2.3 — Tecidos de algodão em peca

Termo n. C34.569, de 21-7-34
Jose da Cruz Sardinha — Capital Federal



Seio Azul

Termo n. 31.571, de 23-7-34
Arcillo Fra_nco da Cruz — Capital Federal
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Classe 50 -- Titulo de estabeleeimento
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Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 31.576, de 23-7-34
Fontoura SD Serpe — São Paulo

—;

Classe 3	 Preparado pharmaceutico
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sferme n. 31.574, de 23-7-34
Fontoura & Serpe — São Paulo

Classe 38 — Papel de escrever e de encadernação, papel para
desenho de toda a especie e outros artefactos de papei
não incluidos noutras classes.

Termo n. 31.572, de 23-7-34
Yoshinosuke Sugimoto 	 São Paulo r

Classe 3 — Preparado pliarmaceutiee

Termo n. 31.575, de 23-7.34
Fontoura & Serpe — São Paulo

Termo n. 31.573, de 23-7-34
Antonio Affonso Chaves — Minas Geraes

Classe 41	 (1118406



n nos	 Quorta-fe i rn 2:5 •DTARTO OFFTCTAT, (13( Hirn da Propriedade Toclustriat) Julho dP 1924.

Termo n. 31.577, de 23-7-34
Antonio Alves Monteiro — Capital Federal

Termo n. 31.580, de 23-7-34
Irmãos Polettini -- Santos — São Paulo
f

Termo n. 31.578, 'de 23-7-34:
Sociedade Technica de InvestigaçUes Privadas — Capitai

.	 Federal

3 
STIP

Socieiloile Tecritika
IDE

anuestigaciies Papoilas;

Termo n. 31.581, do 23-7-34
João Sticena — Ca p ital Federal

Cla s,le CO — Titulo de seu estabelecimento commercia/

Termo n. 31.579, de z3-7-34
Lemos, Garcia & Comp. Limitada — Capital Federal

Classe 60 — Titulo de .estabaletelmeniAi

classe 30 ...... ihow,ataa, a1iii, meuts, tlgaN bupen50/1013,
guaraná e todos os artigos de phantasia, fabricados com
o dito vegetal (renovação).

Termo n. 31.582, de 23-7-34
David Monteiro & Comp. — Capital Federal

Classe 50 — Palitos

Classe 36 — Calçados

Gaisse 42 — Aguardente de comia


